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L O S I N G L E S E S S E A N O T A N L A 

C O N Q U I S T A D E O T R A A L D E A 

c n | a D o b r u d j a l a s i t u a c i ó n n o e s d e l a s m a s c l a r a s . 

V i g o r o s o b o m b a r d e o a l e m á n d e l a s p o s i c i o n e s 

f r a n c e s a s a l S u r d e l S o m m e . 

EK EL FRENTE FRANCO-INGLES 

l ' A K T K A L E M A N 
Rcriín N o v i e m b r e 14. 
^ cnaz d e f e n s a h e c h a p o r l o s 

, nLncs . c e r c a d e l río A n c r e , d o n d e 
^ T n a b a d o s a y e r p o r l o s i n g l e -
^ misó a los d e f e n s o r e s i m p o r t a n -
^ ¿ T i a s d i c e e l p a r t e o f i c i a l e x p e -
ie?, nor ' e l M i n i s t e r i o d e l a G u c n - a 
f ' í S n c i a s o l a c a p t u r a d e B e a u -
^ Z n e U s y S t . P l e r r e D i v i o n . 

Í í Í ^ T W l i d o p o r ix>s 

i n d i o s N o v i e m b r e 14. 11 .05 p . 

m W i n el b o l e t í n o f i c i a l p u b l i c a d o 
J T n o o h e , los i n g l e s e s h a n t o m a d o 
f i eaucor t en e l f r e n t e d e l S o m m e . 
L , o resultado d e s u v i g o r o s o a t a -
Ze iniciado a y e r . L o s p r i s i o n e r o s 
Mbofl lK>r l a s f u e r z a s b r i t á n i c a s ^ a s -
denden a m á s d e d n c o m i l , h a s t a 

^ S c T h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e l a 
optara de B e a u m o n t H a m U i s . 

Londres, N o v i e m b r e 14. 
E l texto d e l p a i t e o f i c i a l d i c e a s í : 
"La ^Idea de B e a u c o u r t - S u r - A n c r e , 

n» e s t ro p o d e r . E l n ú m e r o d e 
prisioneros h e c h o s h a s t a l a f e c h a a s ­
ciende a m á s d e c i n c o m i l y e s t á n 
[lesa ndo otros. 

•Hoy se r e a l i z ó u n a v a n c e l o c a l 
i | Ksto de B u t t e d e W a r l e n c o u r t ; 
hemos loprado n u e s t r o o b j e t i v o , 

•'En este d i s t r i t o h e m o s h e c h o 
nnos ochenta p r i s i o n e r o s . 

P A R T E O F I C H A L F R A N O E S 
, París, vwi L o n d r e s . N o ^ d e m b r e 14. 

E l i)arte o f i c i a l de* l a n o c h e p u b l i ­
cado por el M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a 
sobre la m a r c h a d e l a c a m p a ñ a d i c e 
lo siRuientc: 

'•Al Sur d e l S o m m e , d u r a n t e e l 
lía, la a r t i l l e r í a e n e m i g a b o m b a r d e ó 
riolontame.nte l a r e g l ó n d e P r e s s o i . 
re el sector de B i a c h e s y l a M a l s o -
nnette. 

•Kn el f r e n t e d e T e r d ú n h u b o u n 
cafioneo i n t e r m i t e n t e , s i e n d o m á s a e 
Üto en l a s r e g i o n e s d e D o n a u m o n t 
y V a u \ . 

T E X T O D E L P A R T E O F I C I A L 
A L E M A N 

Berlín, N o v i e m b r e 14. ( v í a I n a ­
lámbrica de S a y v i l l e . ) 

F.l texto o f i c i a l de l a c o m u n i c a c i ó n 
^pedida h o y p o r e l C u a r t e l G e n e r a l 

A l e m á n , a c e r c a d e l a s o p e r a c i o n e s e n 
e l i r é n t e o o c i d e n t a l d i c e : 

" F r e n t e O c c i d e n t a l : C u e r p o d e 
e j é r c i t o / d e l K r o n P r í n c i p e R u p p -
s e c h t : E n a m h o s l a d o s d e l río A n ­
c r e s e e s t á n l i b r a n d o v i o l e n t o s c o m . 
hi iu-s . F u e r t e s a t a q u e s f u e r o n i n i c i a ­
d o s p o r l o s i n g l e s e s , p r e p a r a d o s p o r 
e l . f u e g o c o n c e n t r a d o d e l a a r t i l l e r í a 
d e l c a l i b r e m á s g r u e s o , c o n t r a n u e s -
t r a a p o s i c i o n e s q u e f o r m a n u n á n . 
g u i o h a c i a e l S u r o e s t e . E l e n e m i g o , 
c o n g r a n d e s s a c r i f i c i o s , l o g r ó d e s a ­
l o j a r n o s d e B e a u m o n t - H a m e l y S t . 
P i e i T e D e v i o n . 

" N u e s t r a t e n a z d e f e n s a n o s c a u s ó 
p é r d i d a s c o n s i d e r a b l e s . 

" O t r o s p u n t o s d e l A r e n t e f u e r o n 
a t a c a d o s d e s d e e l E s t e d e H e b u t e r n e 
h a s t a e l S u r d e G r a n d C o i i r t , 

" D o n d e q u i e r a q u e h a b í a n p e n e ­
t r a d o l o s i n g l e s e s f u e r o n d e s a l o j a d o s 
p o r l o s b r i l l a n t e s c o n t r a - a t a q u e s d e 
n u e s t r a i n f a n t e r í a , 

4<Los a t a q u e s f r a n c e s e s e n e l s e c ­
t o r d e S a l U y - S a l l l i s e l f r a c a s a r o n . 

" F r e n t e O r i e n t a l : L o s r u s o s s e r e ­
t i r a r o n d e l a s m o n t a ñ a s G y e r g y o , a 
l a f r o n t e r a , d e b i d o a l o s a t a q u e s d e 
l a s t r o p a s á u s t r o - h ú n g a r a s . 

" A l S u r d e l P a s o d e T u l g h e s . l o s 
b a t a l l o n e s b á v a r o s y a u s t r o - h ú n g a ­
r o s p r o g r e s a r o n , no o b s t a n t e l a te-
n a ^ d e f e n s a d e l e n e m i g o . 

" E n e l f r e n t e m e r i d i o n a l d e T r a n -
s y l v a n i a , c o n t i n ú a n l o s e n c u e n t r o s 
f a v o r a b l e s a n u e s t r a s a r m a s . S e h a n 
h e c h o v a r i o s c e n t e n a r e s m á s d e p r i ­
s i o n e r o s . E n ' e l P a s o d e R o t h e n t -
h u r m c a y e r o n e n p o d e r n u e s t r o , s e i s 
o f i c i a l e s y 6 5 0 s o l d a d o s . 

EN LOS BALKANES 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s v í a L o n d r e s , N o v i e m b r e 14. 
" E j é r c i t o d e O r i e n t e : s e e s t á l i ­

b r a n d o u n d u e l o d e a r t i l l e r í a e n t r e 
e l r í o C e r n a y e l l a g o P r e s b a . E l b o -
tín c a p t u r a d o p o r l o s f r a n c e s e s y s e r ­
b ios e n l o s c o m b a t e s l i b r a d o s d e l 10 
a l 12 d e l c o r r i e n t e , a s c i e n d e a 2 5 c a ­
ñ o n e s , i n c l u y e n d o 8 d e g r u e s o c a l i ­
b r e ; u n c r e c i d o n ú m e r o d e fus i les^ 
s i e t e g r a n a d a s y 1,447 p r i s i o n e r o s , 
e n t r e e l l o s 2 0 o f i c i a l e s y u n c o r o n e l " . 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , N o v i e m b r e 14, ( v í a I n a l á m . 

b r l m d e S a y v i l l e . ) 
E l p a r t e o f i c i a l d e h o y d l o e : q u e 

L-ks f u e r z a s r u s a s s e h a n r e t i r a d o d e 
l a s m o n t a ñ a s d e G y e r g y o . e n e l N o r ­
t e d e T r a n s y l v a n i a , a l a f r o n t e r a r u -

S A L O N L L A S A R T E S 

S U R E G L A M E N T O 

Yo lo a b r í — e i S a l ó n o l a f u t u r a 
^"e de~ S a l o n e s — c o n u n d i s c u r s o y a 
"Ividado. H o y s e m e e n v í a e l R e g l a -
^nto, c u y o s c u a t r o c a p í t u l o s e n c i e -
ta-n todo lo e s e n c i a l . 

E s u n a 0 b r a tfo e r i t u c i a s m o , t a n t o 
oas de a p r e c i a r e n t i e m p o s i n q u i e t o s 
como los d e ahorai . S i e s t a i n q u i e t u d 
I* prolonga, l a s E x p o s i c i o n e s q u © 
^ r a la A s o c i a c i ó n de P i n t o r e s y E s -
JJltores s e r á n c o m o h o r a s do l u z p e r . 
M g en l a v a s t a n o c h e d e m a ñ a n a . 

esa idea s o n r i s a s i r r e f r e n a b l e s 
m ^ miis l ab ios y v i s i o n e s d e l i c l o -
tentoL€nan mlS 0J'OS, d € P á ^ P 3 ^ 0 8 c o n -

Conocidos Son e l e s t i l o y l a s I d e a s 

ios R e g l a m e n t o s de todo o r d e n . 

L a p e r t u r b a c i ó n 

a t m o s f é r i c a 

ANUNCIO D T T E M P O R A L 
*Nuneva Y o r k , n o v i e m b r e 1 4 . 

la c o s t a de l a F l o r i d a se r « c l -

* J t r .s do « l^e u n f u e r t e t e m p o r a l 

v u b í 0 X l n i a a l a c<>Sta «x**16111*1 d e 

Observatorio Nla-cional. N o v i e m b r e 
la« 8 p. m . 

iíioafíCentro d e l a P e r t u r b a c i ó n a t -
íctua]"08-' p a r e c e n o s d e m o r a 
cí0 'mente a l o . p o r l a s i n m e d i a -

68 ael c a n a l de Y u c a t á n . 
w L u i s G . C o r b o n e l l . 

tolsade N e w Y o r k 

N o v i e m b r e 1 4 

^ 3 0 H D E L F.VENIH6 S U H 

| ¿ c c i o n e s l . 6 0 6 . 3 0 0 

B o n o 8 5 . 0 4 8 . 0 0 0 

CLEAOUNG H0ÜSE 

biCh«CJí$ ^ « a á o s ayer 
New Y ^ ^ S - H o n s e " de 
iew. York, según el "Eve-

l"ng-S^Ill,,, importaron 

8 1 1 . 6 3 7 . 5 8 0 

S o n uní v u e l c o d e c u e r n o d o a b u n d a n ­
c i a de p r o m e s a s . L a u n i ó n , e l d e s i n t e ­
r é s , l o s g r a n d e s p n x p o s i t o s s e r p e n t e a n , 
a l o l a r g o d é l o s I n c i s o s y e n t r e l a z a n 
e l t e x t o de l o s a r t í c u l o o , 

E i l q u e r e c o r r e m o s h o y t i e n e a s u 
fatvor ©1 t i«r c o r t o , s i n s a r t a s de a r -
t í c i i l o s a d l c l o m a l e s y e m e n d o l a i d e a 
q u e l o h a redac tad lo . P a r e e © e s c r i t o 
p o r l a p l u m a g r a v i e - - y f i n a ^ - d i e i a c ­
t u a l P r e s i d e n t e d e a a A s o c i a c i 6 n i : d o a 
F e d e r i c o E d e l m a n . N o lo s é , p e r o l o 
a f i r m a r í a i , p o r q u o e n s u s " m o t í v a l e s " 
e i e n t o p a a a x l a h u e l l a d e l a s c o n v e r ­
s a c i o n e s q u e h a t e n i d o c o n m i g o a ese 
p r o p ó s i t o , e l f r a t e r n a l a m i g o d e l doc­
t o r B a r a l t , u n o de i o s v o c a l e s e n e s t a 
n u e v a D i r e c t i v a q u e c u e n t a a d e m á s 
n o m b r e s t a n de a l t o p r e s t i g i o a r t í s t i . 
c o y s o c i a l c o m o i o s s e ñ o r e s M a r i a n o 
M i g u e l , A n d r é s S e g u r a C a b r e r a y l a 
ma iy i n t e l i g e n t e v i u d a de M a l e r o , f e -
ñ o r a E l v i r a M a r t í n e z . 

E s t a A s o c i a c i ó n q u e « e r e v e l a r á e n 
S a i l o n c s die P i n t u r a y E s c u l t u r a , e n 
c r e a c i o n e s d e A c a d e m i a s de e s t u d i o , 
e n f o r m a c i ó n d e B i b l i o t e c a s , e n d i s ­
p o s i c i o n e s de todo o r d e n p a r a e l f l o ­
r e c i m i e n t o de l a c u l t u r a p l á s t i c o , e r a 
n i e c e s a r i a e n n u e s t r a p a t r i a , de t e m ­
p e r a m e n t o a r t í s t i c o d o n d e a b u n d a n — 
y n o d a ñ a n — p o e t e s , p i n t o r e s y es­
c u l t o r e s . T o d o s , a r t l s t a s i , " d i l e t t a n t e s " 
y p r o f a n o s , q u e r r á n p e r t e n e c e r a e s ­
t a S o c i e d a d i n a u g u r a d a b r i l l a n t e m e n . 
t e h a c e a l g u n o s m e s e s y h o y c o m p l e ­
t a m e n t e c o n s t i t u i d a . E l d o m i c i l i o ¿o. 
c i a l de l a A s o c i a c i ó n s e r á l a M o c a d e 
e s t e b e l l o c u l t o d e l a r t e de R a f a e l y 
B a n d i n e l l o . 

L a p r ó x i m a E x p o s i c i ó n no t a r d a r á . 
S e r á u n é x i t o t a n g r a n d e c o m o l a a n ­
t e r i o r , q u e a ú n r e c u e r d a ' l a H a b a n a 
c u l t a . S e r á c o m o a q u e l l a , a b i e r t a d e 
n o c h e — d e c i r : l o q u e s e l l a m a no­
c h e e n C u b a ; u n d j a m e n o s b r i l l a n t e ; 
e s d e c i r : u n d í a s i n s o l ; u n d í a v e r ­
g o n z a n t e d e l qx^e s e b u r l a l a q u e U a -
m a t m o s — I m p r o p i a m e n t e , e n C u b a , — 
n o c h e . 

Y o ni© e x t e n d e r í a s o b r e e l R e g l a ­
m e n t o q u e a c a b o d é r e c i b i r y s o b r o l o s 
e l e g i d o s e n l a D i r e c t i v a d e j u n i o ú l t i ­
m o , © n t r e c u y o s n o m b r e s v e o e l d e 
a m i g o s t a n e a t l m a d o s c o m o R o m a -
ñ a c h y A u r e l i o M e l e r o . P e r o y a e l 
D I A R I O h a d i c h o lo s u s t a n c i a l , c o m o 
u n a a d v e r t e n c i a c o n t r a r e p e t i c i o n e s 
s u p é r f l u a s . C e s o , p u e s , l i m i t á n d o m e 
a i d l é b i l e co d e l a p u b l i c a c i ó n a n t e r i o r , 
s i g n i f i c a n d o s o l o e n e s t a s l í n e a s de 
p r o p a g a n d a , m i d e s e o d e >o p a s a r 
p o r a l t o l a p m a b l * a t e n c i i » q u e h a 
t e n i d o e l s e ñ o r P r e s i d e n t e <te l a A s o . 
e l a c i ó n e n v i á n d o m e e l R e g l a m e n t o d e 
l a S o c i e d a d a l a q u e d i e s » * t o d o e l e x ­
c e l e n t e r e s u l t a d o q u e p r o m e t í a s u p r i -
m e r a i n a u g u r a c i ó n . 

C o n d e K O S T I A . 

m a n a , c o m o r e s u l t a d o d e l o s a t a q u e s 
d e l o s a l e m a n e s y a u s t r o - l i ú n g a r o s . 
A l S u r d e l P a s o d e T u l g h e s , l o s b a ­
t a l l o n e s b á v a r o s . y a u s t r o - h ú n g a r o s 
p r o g r e s a r o n , no o b s t a n t e l a t e n a z d e -
f e n s a d e l o s r u m a n o s . 

L í A R E T I R A D A B C M A N A 
B u c a r c s t , N o v i e m b r e 14 . 
A n u n c i a s e o f i c i a l m e n t e l a r e t i r a d a 

de l a s tr<>;>as r u m a n a s e n l a r e g i ó n 
d e D r a g o s ! a velo, en l a m a r g e n d e ­
r e c h a d e l A l t y a l S u r d e B u m b e s h t l . 

Ijl\ I N V A S I O N D E R U M A N I A 
P e t r o g r a d o . N o v i e m b r e 14. 
L a s f u e r z a s a u s t r o - g e r m a n a s qpie 

i n v a d e n a R u m a n i a , h a n c a p t u r a d o 
l a a l d e a d e B u m b e s h t i , e n e l V a l l e 
d e J i u l . E n e l V a l l e d e A l t l o s r u . 
m a n o s s e h a n v i s t o o b l i g a d o s a r e t i ­
r a r s e . 
E 3 Í D A l i L A N C R A D E M O N A S T I R 

B e r l í n ^ N o v i e m b r e 14 . ( v í a i n a ­
l á m b r i c a d o S a y v i l l e . ) 

D a s f u e r z a s d e l a " E n t e n t e " h a n 
a t a c a d o l a s l í n e a s g e r m a n o . b ú l g a r a s 
e n e l l^ano do M o n a s t i r , s e g ú n e l 
p a v í e o f i c i a l d e l M i l s i e r l o t ic l a 
G u e r r a s ó b r e l a s h o s t i l i d a d e s a l o l a r 
go d e l f r e n t e d e M a c e d o n l a . 

T o d a v í a c o n t i n ú a l a b a t a l l a t a n t o 
e n e l l l a n o m e n c i o n a d o c o m o a l N o r ­
te d e l C e r n a . 

P A R T E O F I C I A D A U S T R I A C O 
V i e n a , v í a L o n d r e s , N o v i e m b r e 14. 
L a c o m u n i o a c i ó n o f i c i a l a u s t r í a c a , 

d e h o y . d i c e a s í i 
" C e r c a d e O r s o v a , ( e n e l D a n u ­

b i o ) . 
H e m o s d e s a l o j a d o a l e n e m i g o d e 

l a m a r g e n d e r e c h a d e l r í o . E n e l 
N o r t e d e A V a l l a c h i a l a b a t a l l a c o n ­
t i n ú a e n n u e s t r o f a v o r . D u r a n t e l o s 
ú l t i m o s d o s d í a s h e m o s c a p t u r a d o 
a q u í 1 ,600 p r i s i o n e r o s , n u e v e a m e ­
t r a l l a d o r a s y u n c a ñ ó n . E n e l s e c t o r 
d e J u l g h e s l o s r u s o s h a n t e n i d o q u e 
a b a n d o n a r v a r i a s c o l i n a s a l O e s t e d e 
l a f r o n t e r a " . 

U N D E S P A C H O D E S A L O N I C A 
P a r í s , N o v i e m b r e 14. 
U n d e s p a c h o d e S a l ó n i c a d i r i g i d o 

a " D e T e m p s " d i c e l o s i g u i e n t e : 
" A n u n c i a s e s e m i o f l d a l m e n t e q u e 

e l g o b i e r n o b ú l g a r o s e h a r á c a r g o d e 
l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a r e g l ó n d e 
D o b r u d j a , d e a c u e r d o c o n l a s P o t e n ­
c i a s C e n t r a l e s . 

P A R T E O F I C I A L S E R B I O 
S a l ó n i c a , v í a L o n d r e s . N o v i e m ­

b r e 14 . 
E l C u a r t e l G e n e r a l s e r b i o p u b l i c ó ; 

h o y e l s i g u i e n t e p a r t e : 
" E l l u n e s i n i c i a m o s v a r i o s s a n ­

g r i e n t o s c o m b a t e s c o n t r a b ú l g a r o s y 
a l e m a n e s en e l C e r n a R e k a , q u e to­
d a v í a c o n t i n ú a n . E l e r e m l g o o f r e c e 
t e n a z r e s i s t e n c i a , y e n c o n s e c u e n c i a 
v a r i a s t r i n c h e r a s c a m b i a n d e m a n o 
r e p e t i d a s v e c e s . A l t e r m i n a r s e e l d í a 
n u e s t r a s f u e r z a s c a p t u r a r o n I m p o r . 

t a n t o s p o s i c i o n e s e n e m i g a s c e r c a d e 
T e p a v t e l . 

" A d e m á s d e l a s g r a n d e s b a j a s 
c a u s a d a s a l e n e m i g o e n t r e m u e r t o s 
y h e r i d o s , h e m o s h e c h o m i l p r i s i o ­
neros , e n s u m a y o r í a a l e m a n e s , i n ­
c l u y e n d o e l j e f e d e u n b a t a l l ó n y v a ­
r i o s o f i c i a l e s . E l I w t í n es i m p o r t a n t e , 
p e r o f a l t a n d e t a l l e s " . 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
P o t i - o g r a d o . N o v i e m b r e 1 4 . 

- E l Ministerio d e l a G u e r r a a n u n ­
c i a l o s i g u i e n t e : 

" E n l a T r a n s y l v a n i a l o s a t a q u e s 
e n e m i g o s e n l o s v a l l e s d e T r o t a s , O i -
t u z y T i r g u j l u l y , f u e r o n r e c h a z a d o s . 
E n e l v a l l e d e l A l t , e l e n e m i g o h i z o 
r e t r o c e d e r a l g o a l o s r u m a n o s . E n 
e l v a l l e d e J i u l h a o c u p a d o l a a l d e a 
d e l J u m l > e s h t i . 

L a s i t u a c i ó n e n l a D o b r u d j a no h a 
v a r i a d o " . 

P A R T E O F I C I A L R U M A N O 
B u c h a r e s t . N o v i e m b r e 14 . 
O f i c i a l m e n t e s e a n u n c i a lo s i g u i e n ­

t e : 
" E n l a f r o n t e r a o c c i d e n t a l d e M o l ­

d a v i a , e n l o s v a l l e s d o T r o t a s y U z u l , 
n u e s t r a a r t i l l e r í a s i l e n c i ó l a s c a ñ o n e s 
e n e m i g o s . E r t t r e e l v a l l e d e U z u l y 
e l v a l l e d e l r í o O a s i n e l e n e m i g o es ­
t u v o a t a c a n d o s i n i n t e r r u p c i ó n d e s ­
d e e l 2 9 d e O c t u b r e h a s t a e l l u n e s p a 
s a d o . T o d o s l o s a t a q u e s f u e r o n r e ­
c h a z a d o s c o n n u m e r o s a s b a j a s p a r a 
e l e n e m i g o . E n n u e s t r o s c o n t r a ^ata­
q u e s h e m o s c a p t u r a d o 2 o f i c i a l e s , 81 
s o l d a d o s . S a m e t r a l l a d o r a s y m u c h o 
m a t e r i a l d e g u e r r a . 

• ' K n l a r e g i ó n d e D r a g o s l a v e l e l 
e n e m i g o a t a c ó c o n i n f a n t e r í a y a r t i -
l l e i í a , o b l i g á n d o n o s a c e d e r e n n u e s ­
t r a a l a i z q u i e r d a . E n l a m a r g e n de­
r e c h a d e l A l t e l e n e m i g o a t a c ó v i o -
l e n t a m e n t e n u e s t r a s p o s i c i o n e s q u e 
c a m b i a r o n d e m a n o v a r i a s v e c e s , 
a v a n z a n d o , p o r ú l t i m o e l e n e m i g o 
q u e r e c i b i ó n u e v o s r e f u e r a o s . D e s ­
p u é s d o " " a l u c h a d e s e s p e r a n t e t u ­
v i m o s q u e r e t i r a r n o s h a d a e í S u r 
d e B u m b e s h t i . " 

L A GUERRA EN E L MAR 

E L " D E l T S O H L . i N D " 
N e w L o n d o n N o v i e r a r e 14. 
E l s u b m a r i n o " D e u t s c h l a n d " e s t á 

p r e p a r a d o p a r a h a c e r s e a l a m a r , 
c o n u n c a r g a m e n t o v a l u a d o e n c u a ­
t r o m i l l o n e s d é p e s o s . 

O T R O S U B M A R I N O M E R C A N T E 
W a s h i n g t o n . N o v i e r a * n o 14. 
O t r o g r a n s u b m a r i n o m e r c a n t e t r a -

s a t l á n t l c o p a r a r e e m p l a z a r a l " B r e -
m e n " , g e m e l o d e l " D c u t s c h l a r d " , 
q u e s e p e r d i ó c o n t o d o s s u s t r i p u l a n ­
t e s a l e m p r e n d e r s u p r i m e r v i a j e a 

( P A S A A L A O C H O ) 

S W M C E Q U E U S E I K C I O N E S D E 

C I E G O D E A V I I A Y 

S E R A N A N Ü E A D A S 

E L JUZGADO DE CIEGO DE AVILA OCUPA LOS LIBROS E L E C ­
TORALES DE LA JUNTA MUNICIPAL DE AQUEL TERMINO.— 
ACUERDOS DE LA JUNTA CENTRAL E L E C T O R A L — E L CASO 
D E L DOCTOR DIAZ I R I Z A R . - L A S ELECCIONES EN MELENA DEL 
S U R — L O S REPRESENTANTES WIFREDO FERNANDEZ Y G0N-

ZAL¿Z IGLESIAS ASEGURAN ^ ^ a w w t f ^ ^ ! m 
PINAR DEL RIO Y LAS VILLAS, RESPECTIVAMENTE. — LOS ES­
CRUTINIOS DE U S JUNTAS PROVINCIAL Y MUNICIPAL DE LA 

HABANA 

E L E C C I O N E S A N U L A D A S 
E n l a s i n m e d i a c i o n e s de P a l a c i o s e 

a s e g u r a b a a y e r c o m o c o s a c i e r t a q u e 
d e u n m o m e n t o a o t r o s e r á n a n u l a ­
d a s l a s e l e c c i o n e s e n C i e g o de A v i i a 
y M o r ó n , f u n d á n d o s e P » r a e l lo e n l o s 
í r a u d e s q n e se d i c e h a n c o m e t i d o l o s 
l i b e r a l e s . 

L A J U N T A C E N T R A L E L E C T O R A L 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a J u n t a C e n ­

t r a l E l e c t o r a l , b a j o l a n r e a i d e n c i a d e ] 
d o c t o r J o s é A n t o n i o P"ichardo, ' P r e s i ­
d e n t e d e ] S u p r e m o . 

S e a c o r d ó a d m i t i r i n t e r í n a m e n t e a l 
d o c t o r M a i i o D í a z I r i z a r c o m o m i e m -
c r o s u p l e n t e d e l P a r t i d o C o n s e r v a ­
d o r , e n s u s t i t u c i ó n d e l s e ñ o r J u l i o B a ­
t i s t a , q u e s e e n c u e n t r a e n l o s E s t a , 
a o s U n i d o s p o r m o t i v o s d e s a l u d . 

A p e t i c i ó n d e l doctor" C o I o n T v o c a l 
p o r e l P a r t i d o L i b e r a l , s e a c o r d ó a b r i r 
e l s o b r e p r o c e d e n t e d e l c o l e g i o n ú m e ­
r o 1 d e l b a r r i o d e S a n F r a n c i s c o , m u ­
n i c i p i o d e T r i n i d a d , q u e resultó c o n t a . 
n e r : l a h o j a n ú m e r o u n o d e i p l i e g o de 
e s c r u t i n i o y l a h o j a n ú m e r o u n o d e l a 
r e l a c i ó n d e b o l e t a s v o t a d a s , b a j o c a ­
r á t u l a 51 c e r t i f i c a d a « 1 7 d e N o v i e m ­
b r e a l n ú m e r o 137 , r e c i b i d o e n C a r t e . 
r í a e l 1 3 , h a c i é n d o s e c o n s t a r q u e l o s 
d e s d o c u m e n t o s a p a r e c e n s u s c r i p t o s 
s o l a m e n t e p o r e l p r e s i d e n t e y e l e m ­
p l e a d o de l a M e s a , c o n e l s e l l o . 

S e a c o r d ó q u e s e r e m i t a e l p l i e g a a 
l a P r o v i n d a l de S a n t a C l a r a y q u e s© 
i n q u i e r a ñ o r l a M u n i c i p a l d e T r i n i d a d 
d e l p r e s i d e n t e d e l c o l e g i o , que p o r l a 
f i r m a r e s u l t a s e r e l s e ñ o r A u r e l i o 
S a e n z , e l m o t i v o d e n o h a b e r s u s c r i p ­
to l o s v o c a l e s d i c h a r e l a c i ó n y l a c a ü . 

s a de h a b e r s e c e r t i f i c a d o l a d o c u m e n ­
t a c i ó n el d í a 7 de N o v i e m b r e . 

A p e t i c i ó n d e l a J u n t a P r o v i n c i a í 
de l a H a b a n a s o l i c i t a n d o p r ó r r o g a 
h a s t a el d í a l o . de l p r ó x i m o m e s d e 
L M c i e m b r e p a r a t e r m i n a r l o s t r a b a j o s 
do e s c r u t i n i o , dado e l n ú m e r o e x c e s i ­

v o d e c a n d i d a t o s y l o d e f e c t u o s o d e ' a 
d o c u m e n t a c i ó n r e c i b i d a d e l o s c o l e ­
g i o s , s e a c o r d ó c o n c e d e r l e l a p r ó r r o g a 
p e d i d a ha£?ta e l d í a 3 0 de e s t e m e s i n ­
c l u s i v e . 

A p e t i c i ó n de l a M u n i c i p a l de l a 
H a b a n a s o l i c i t a n d o p r ó r r o g a d e c i n c o 
d í a s m á s p a r a t e r m i n a r e l e s c r u t i n i o , 
se a c o r d ó c o n c e d é r s e l a . 

Q u e d ó s o b r e l a m e s a p a r a t r a t a r l a 
t n l a s e s i ó n d e h o y u n a c o n s u l t a d e 
l a P r o v i n c i a l d e l a H a b a n a s o b r e ce­
l e b r a c i ó n de e l e c c i o n e s e s p e c i a l e s . 

S e d i ó c u e n t a de u n a c o m u n i c a c i ó n 
d e l p r e s i d e n t e de l a J u n t a M u n i c i p a l 
E l e c t o r a l d e C i e g o d e A v t l a , r e f e r e n t e 
a h a b e b r s o c o n s t i t u i d o e l J u z g a d o e n 
d i c h a J u n t a y o c u p a d o l o s l i b r o s r e . 
g i s t r o s e l e c t o r a l e s p e r m a n e n t e s y p r o ­
v i s i o n a l e s , s i n s u a u t o r i z a c i ó n , p o r lo 
q u e s a l v a s u r e s p o n s a b i l i d a d p o r l a s 
e n m i e n d a s y t a c h a d u r a s q u e p u d i e r a n 
a p a r e c e r e n l o s l i b r o s . S e a c o r d ó d a r 
s e p o r e n t e r a d o . 

S e a b r i ó u n s o b r e d e l c o l e g i o n ú m e ­
r o u n o d e l b a r r i o d e S a n N i c o l á s , m u ­
n i c i p i o d e C i e g o do A v i l a , e n v i a d o p o r 
c o r r e s p o n d e n c i a o r d i n a r i a , c o n dos s e ­
l l o s d e l C o r r e o de d e p ó s i t o de c o r r e a -
p e n d e n c i a y r e c i b i d o e n C a r t e r í a e n 
!a H a b a n a e l d í a 3 de l c o r r i e n t e , s i n 
n i n g ú n s e l l o d e c e r t i f i c a d o n i de l a 
o f i c i n a d e C i e g o de A v i l a , c o n f i r m a s 

( P A S A A L A N U E V E ) 

L O S P R E S U P U E S T O S 

N A C I O N A L E S 

FUE ENVIADO A Y E R A L CONGRESO E L MENSAJE PRESIDENCIAL ACOMPAÑANDO E L PRO­

YECTO DE PRESUPUESTO PARA E L AÑO FISCAL DE 1916 A 1917. LOS GASTOS DE LAS DEU­

DAS Y LOS ORDINARIOS. AUMENTO EN LOS INGRESOS Y EN LOS GASTOS. L E Y E S ESPECIALES 

EXCLUIDAS. NECESIDAD DE QUE SEAN APROBADOS DICHOS PRESUPUESTOS 
D e a c u e r d o c o n ]o d i s p u e e t o e n l a 

C o n s t i t u c i ó n d e l a R e p ú b l i c a y e n l a 
L e y d e l P o d e r E j e c u t i v o , f u é r e m i t i d o 
a y e r a l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s 
•—el a ñ o p a s a d o ^e e n v i a r o n a l S e n a ­
d o — e i P r o y e c t o d « P r e s u p u e s t o s d e l 
E s t a d o p a r a ei" a ñ o f i s c a l d e 1 9 1 6 a 
1 9 1 7 c o n e l M e n s a j e P r e s i d e n c i a l , e n 
e l q u e s e e x p r e s a l a s m o d i f i c a c i o n e s 
q u e c o n t i e n e . 

E l t o t a l d e l o s i n g r e s o s a s c i e n d o a 
$46 .679-942 .10 y l o s g a s t o 8 a p e s c a 
45 .179 .942 . ] ,0 h a b i e n d o u n s u p e r á v i t 
o ü f e u l a d o de $1 .500 .000 . 

L o s I n g r e s o s s e e s t i m a n e n l a f o r ­
m a s i g u i e n t e ; 

Rentas de A d u a n a s . . . . $ 32.216.000.00 
Derechos y mejoras de 

puertos. . .' 1.500.000.00 
Rentas Consu lares . . . . 700.000.00 
I d . de Comunicaciones . . . 1.242.042.10 
I d . In ter iores . . . . . . . 2.500.000.00 
Rentas de Propiedades y 

Derechos del E s t a d o . . . 300.000.00 
Rentas de productos d i ­

versos 1.050.000.00 
Rentas de L o t e r í a Nacional . 3.500.000.00 
R e n t a E s p e c i a l del E m ­

p r é s t i t o . . . . i . . . . 3.600.000.00 
Beata ca lcu lada de los 

acueductos a cargo de 
Obras P ú ú b l l c a s . . . . 71.000.00 

$ 46.(m>.912.10 

E l c á l c u l o d e l o s i n g r e s o s a n t e r i o r -
n i e n t e c o n s i g n a d o s e s t á b a s a d o en l a 
r e c a u d a c i ó n o b t e n i d a e n e K e j e r c i c l o 
a n t e r i o r d e 1 9 1 5 a 1916 c o n s o l o u n 
p e q u e ñ o a u m e n t o q u e s e h a c e e n l o s 
c o n c e p t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a s R e n . 
t a s de A d u a n a n e I n t e r i o r e s y a q u e e s 
e v i d e n t e e l p r o g r e s i v o a u m e n t o q u e 
p o r es tog c o n c e p t o s v i e n e o b t e n i e n d o 
e i E s t a d o . 

E n el mes de J a l l o sfe re-
caudaron $ 3.904.mo.65 

E n el mes de Agosto se re- . .„ 
caudaron 4.650.542.48 

E n el mes de Septiembre se 
recaudaron 4.145.854.34 

$ 12.790.707.47 

q u e e s e l t o t a l d e l o r e c a u d a d o e n e l 
p r i m e r t r i m e s t r e d e l e j e r c i c i o e n c u r ­
so . 

L o s e g r e s o s e s t á n r e p r e s e n t a d o s 
p o r l a s s i g u i e n t e s c i f r a s : 

D E U D A P U B L I C A 

A m o r t i z a c i ó n , intereses y 
gastos de Comisiones del 
E m p r é s t i t o de 35 millo-
nefl; $ 2.459.900.00 

Intereses del E m p r é s t i t o 
de 16 mil lones 749.000.00 

Intereses del E m p r é s t i t o 
de W mil lones 504.000.00 

A m o r t i z a c i ó n Intereses de 
l a deuda in ter ior . . . . 587.610.00 

A m o r t i z a c i ó n intereses de 
l a e m i s i ó n de $5.000.000. 1.S41.736.60 

A m o r t i z a c i ó n de los I m -
puestos especiales . . . . 419.782.00 

Tota l , D e u d a . $ 6.562.028.66 

G A S T O S G E N E R A L E S 

Poder L e g i s l a t i v o . . . . . 
Poder J u d i c i a l 
Poder E j e c u t i v o 
S e c r e t a r í a de E s t a d o . . . 
I d . de J u s t i c i a 
I d . de G o b e r n a c i ó n , . y * 
I d . de H a c i e n d a . . . . . v 
I d . de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
I d . de Obras P ú b l i c a s . . 
I d . de Sanidad y Benefl-

cencia 
S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 

Comercio y T r a b a j o . . 
Presupuesto adic ional para 

atenciones generales de 
l a N a c i ó n , que f igura a 
c o n t i n u a c i ó n del Presu ­
puesto de H a c i e n d a . . . 

986.320.00 
1.881.970.00 

168.080.00 
992.5.'!9.00 
229.800.00 

1S.084.384.65 
2.408.113.60 
6.183.216.58 
6.100.465.00 

4.776.390.71 

1.184.430.00 

S32.204.00 

T o t a l . > . . . . . . I 45.179.942.10 

T O T A L E S O E N E B A L E S 

Deuda p ú b l i c a . 
Gastos generales. 

| 6.662.028.66 
38.617.913.44 

$ 45.179.942.10 

E n c u a n t o a l o s e g r e s o s n o e s de 
e x t r a ñ a r . Se d i c e e n e l M e n s a j e , el 
a u m e n t o que a s u v e z s e d e j e c o n s i g ­
n a d o , p u e s ha^ce t r o g a ñ o s q u e v i e n e n 
r i g i e n d o los m i s m o s P r e s u p u e s t o s y 
d u r a n t e ese p e r í o d o d e t i e m p o ge h a n 
v o t a d o L e y e s d e l C o n g r e s o q u e de a ñ o 
e n a ñ o h a n p r o d u c i d o a u m e n t o e n de ­
t e r m i n a d o s c a p í t u l o s , d e g r a n c o n s i ­
d e r a c i ó n . 

S o l a m e n t e p o r e f ec to de l a L e y de 
D e f e n s a E c o n ó m i c a s e i n c l u y e n e n e l 
A p a r t a d o c o r r e s p o n d i e n t e a l a s D e u ­
d a s N a c i o n a l e s $1-841 .666 .66 p o r p a g o 
d e i n t e r e s e s y a m o r t i z a c i ó n de B o n o s 
d e l T e s o r o d e l 6 p o r c i e n t o e m i t i d o s 
d e a c u e r d o c o n i© d i s p u e s t o e n l a p r o ­
p i a L e y . 

E l P o d e r L e g i s l a t i v o s e a u m e n t a 
$ 9 6 . 7 0 0 . 0 0 p o r c o n s e c u e n c i a de l a s 
L e y e s d e l C o n g r e s o q u e a u m e n t ó e l 
n ú m e r o de R e p r e s e n t a n t e s . 

E n e l P o d e r J u d i c i a i l s e h a n a g r e , 
g a d o $28 .490 .00 p o r p r e c e p t o s i n e l u ­
d i b l e s d e l a s L e y e s d e l C o n g r e s o d e 
2 8 de a b r i l de 1914 , c r e a n d o v a r i a s 
p l a z a s d e A b o g a d o s F i s c a l e s , l a d6 
2 2 d e m a y o d e 1 9 1 6 , c r e a n d o lo s J u z ­
g a d o s d e P u e r t o P a d r e y V i c t o r i a d e 
l a s T u n a s y l a d e 26 de j u n i o d e 1 9 1 6 , 
e a i m e n t a n d o lo s h a b e r e s de l o s J u e c e s 
C o r r e c c i o n a l e s d e p r i m e r a y s e g u n d a 
c l a s e . 

L a S e c r e t a r í a d e J u s t i c i a a u m e n t a 
$800 .000 .00 e n c u m p l i m i e n t o d » l a s 
L e y e s d e 1 9 de m a y o y 2 6 d e j u n i o 
d e 1914 y m a y o 23 d e 1916 p o r l a s 
q u e s e a u m e n t a r o n l o s s e r v i c i o s d e l 
C u e r p o D i p l o m á t i c o y C o n s u l a r . 

E n l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n s e 
c o n s i g n a n t a m b i é n e n c u m p l i m i e n t o 
d e d i f e r e n t e s l e y e s , l a s s i g u i e n t e s 
p a r t i d a s : 

P o r p e n s i o n e s , $ 1 0 6 . 7 6 6 . » 8 ; P o l i c í a 
N a c i o n a l , $ 1 7 . 9 4 3 . 0 0 ; M a r i n a N a c i o ­
n a l , l o s $ 7 2 0 . 8 5 1 . 9 0 q u e f i g u r a b a n « n 
e l P r e s u p u e s t o de H a c i e n d a , m á « u n 
a u m e n t o de $240 .576 .70 p o r v i r t u d de 
l a r e o r g a n i z a c i ó n l l e v a d a a c a b o e n 

c s t e s e r v i c i o . E n e l E j é r c i t o a p a r e c e 
u n a u m e n t o de $765 .675 .79 p o r c o n ­
s e c u e n c i a t a m b i é n d e l a r e o r g a n i z a ­
c i ó n l l e v a d a a c a b o ; y e n C o m u n i c a ­
c i o n e s f i g u r a n $326 .150-00 p o r l a L e y 
de 18 d e m a y o de 1 9 1 5 , r e o r g a n i z a n d o 
e s t e D e p a r t a m e n t o , r e s u l t a n d o p u e s 
a u m e n t o s p o r m a n d a t o s d e L e y e s e s ­
p e c i a l e s a s c e n d e n t e s a $ 2 . 1 7 7 | 9 ü 3 . 3 7 . 

A l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a s e h a n 
t r a n s f e r i d o e n c u m p l i m i e n t o de D e ­
c r e t o P r e s i d e n c i a l , n ú m e r o 1 0 9 5 , de 
14 d e a g o s t o de 1914 , l o s g a s t o s d o l 
D e p a r t a m e n t o d© I n m i g r a i c i ó n , q u e 
f i g u r a b a n a n t e s e n l a S e c r e t a r í a d e 
S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a , p o r p e s o s 
134 .551 .50 . L a s c o n s i g n a c i o n e s d e l 
P e r s o n a l v a n a u m e r n t a d a s d e b i d o a l 
matyor m o v i m i e n t o q u e h a o c a s i o n a d o 
e l d e s a r r o l l o c o m e r c i a l e n l a s A d u a ­
n a s y Z o n a s F i s c a l e s , p u e s s o i o e n l a 
A d u a n a d e l a H a í b a n a se h a h e c h o 
n e c e s a r i o a u m e n t a r p o r e s e c o n c e p t o 
$54 .020 .00 . I g u a l m e n t e f i g u r a n e n t r e 
e l l o s $14 .400-00 p a r a l o s s e r v i c i o s d e 
l a M o n e d a N a c i o n a l y $4 .660 .00 p a r a 
l a A d u a n a d e M k r i e l p o r L e y d e l o . 
de a b r i l d e 1 9 1 3 . A e s t a S e c r e t a r i a 
s e r e s t i t u y e n t a m b i é n $20 .000 .00 p a r a 
r e p a r a c i o n e s d e e d i f i c i o s q u © f i g u r a ­
b a n e n l a S e c r e t a r í a d e O b r a s P ú b l i ­
c a s a c u e r d o c o n l o d i s p u e s t o e n 
e l a r t í c u l o 4 7 6 de l a L e y d e l P o d e r 
E j e c u t i v o . 

E n e l A d i c i o n a l d e l a p r o p i a "Se­
c r e t a r í a , s e h a n c o n s i g n a d o c o m o 
p a r t i d a s r . u e v a s l a d e $8 .400 .00 pa>-
r a e l a r r e n d a m i e n t o d e los t e r r e n o s 
de T l s c o r n i a , s e g ú n c o n t r a t o ; y l a d e 
$100 .000 p a r a e m e r g e n c i a s y m i n o r a , 
c i ó n d e i n g r e s o s , s n m a q u e e s l a 
m í n i m a d e lo q u e n e c e s i t a p a r a c u ­
b r i r e s a s a t e n c i o n e s . S e a u m e n t a t a m ­
b i é n l a p a r t i d a d e T r a t n s p o r t e s G e n e ­
r a l e s d e l E s t a d o e n $75 .000 .00 , p o r q u e 
los d é f i c i t s q u e de a ñ o em a ñ o r e ­
s u l t a n e n l a s c o n s i g n a c i o n e s , a s í l o 
a c o n s e j a n . 

E n l a S e c r e t a r í a d e I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i c a y B e l l a s A r t e s s e h a n c o n s i g ­
n a d o c o m o n u e v a s p a r t i d a s l a d e 
$11 .940 .00 p o r l a L e y de l o . de m a y o 
de 1 9 1 6 c r e a n d o l a E s c u e l a d e I n g e -
rctieros A g r ó n o m o s A z u c a r e r o s ; l a d e 
$200-920 .00 p o r c o n s e c u e n c i a d e l a 
L e y c r e a n d o lafl E s c u e l a s N o r m a l e s ; 
$65 .000 p a r a l a c r e a c i ó n de n u e v a s 
aula is e n e l c u r s o d e l e j e r c i c i o y p e s o s 
25 .000 p a r a r e p a r a c i o n e s d e e d i f i c i o s 
de e s c u e l a s y u n o s $ 5 0 0 . 0 0 0 a p r o x i ­
m a d a m e n t e p a r a a t e n d e r a l s o s t e n i ­
m i e n t o de l a s n u e v a s a u l a s c r e a d a s 
de t r e s a ñ o s a l a f e c h a . P e q u e ñ o s 
a u m e n t o s se h a c e n t a m b i n eni e s t a s 
c o n s i g n a c i o n e s , p o r s e r n e c e s a r i a s . 

E n l a S e c r e t a r í a d e O b r a s P u b l i c a s 
s e h a n c o n s i g n a d o c o m o a u m e n t o s 
$1.08I8.799.09. E n t r e é s t o s f i g u r a n 
$33 .750 .00 c o r r e s p o n d i e n t e s a p l a z a s 
q u e b a c e a ñ o s f i g u r a n ! couno t e m p o r e ­

r o s y a l n u e v o N e g o c i a d o d e E l e c t r l - * 
c i d a d c r e a d o p o r l a L e y d e 19 de m a ­
y o de 1 9 1 5 . F i g u r a t a m b i é n c o m o ' 
p a r t i d a p r i n c i p a l l a d e $ 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 p a ­
r a r e p a r a c i o n e s de c a r r e t e r a s e n t o d * -
La i s l a , a f i n d o Uq d e j a r i n d o t a d o ' 
e s t e n e c e s a r i o s e r v i c i o ; $ 1 5 0 . 0 0 0 . 0 0 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n e d i f i c i o 
d e s t i n a d o a t a l l e r e s d e c a r p i n t e r í a y 
h e r r e r í a , $ 7 2 . 0 0 0 . 0 0 0 ' p a r a i o s g a s t o s 
d o l f u n c i o n a m i e n t o de b o m b a s dei 
d e a g u a e n e l v a l l e S a n J u a n ; p e s o s 
40 .000 p a r a a m p l i a c i ó n y m e j o r a s d « 
l a r e d d e d i s t r i b u c i ó n d e l a c u e d u c t o , 
$35 .000 p a r a e l a c u e d u c t o d e O m a -
g i i e y ; $55-000 p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e 
c h a l a n a s , c a r r o s , m á q u i n a s y b e s t i a s 
d e t i r o $55 .710 p a r a a u m e n t a r l a c o n , 
s i g n a c i ó n d e j o r n a l e s p a r a l a l i m p i e ­
z a y r i e g o d e c a l l e s y r e c o g i d a de b a ­
s u r a s ; $ 1 5 3 . 6 0 0 p a r a l o s g a s t o s d e 
o f i c i n a d e D i r e c c i ó n e I n s p e c c i ó n de 
l a s O b r a s d e l A l c a n t a r i l l a d o . 

L a S e c r e t a r í a d e S a n i d a d y B e n e f L 
c e n c í a a u m e n t a s u p r e s u p u e s t o e n 
$487 .996 .99 p o r l a n e c e s i d a d de h a c e r 
f i g u r a r a l g u n a s c o n s i g n a c i o n e s a c o n ­
s e c u e n c i a d e l a s O r d e n a n z a s S a n i t a ­
r i a s y c r e a c i ó n a l a v e z de n u e v a s J e ­
f a t u r a s de S a n i d a d , c u y a a s c e n d e n c i a 
s e e l e v a a $156.44€' .00. S e p r o p o n e 
t a m i b i é n l a c r e a c i ó n d e n u e v a s p l a z a s 
p a r a o trbg s e r v i c i o s c o m o e i d e v i g i ­
l a n c i a d e l a l e c h o , e l d e d e s r a t i z a c i ó n , 
h i g i e n e i n f a n t i l y o t r o s d e i m p r e s c i n ­
d i b l e n © c e s i d a d . L a i p a r t e r e f e r e n t e a 
H o s p i t a l e s y A s i l o s , q u e a u m e n t a 
t a m b i é n lag c o n s i g n a c i o n e s p o r e x i ­
g i r l o a s í l a s n e c e s i d a d e s p r e s e n t e s 
d e l o s m i s m o s . A d e m á s , se s o l i c i t a n 
n u e v o s c r é d i t o s , a s a b e r ; $ 3 9 . 9 8 2 p a r a 
e l s o s t e n i m i e n t o d e i P r e v e n t o r i o M a r ­
t í ; $42 .738 .10 p a r a e l s o s t e n i m i e n t o 
d e l H o s p i t a l d e M a t e r n i d a d e i n f a n ­
c i a de l a H a b a n a ; $ 2 4 . 9 1 2 . 1 5 p a r a 
H o s p i t a l d e M a t e r n i d a d e I n f a n c i a d a 
S a n t a C l a r a ; $7-026 .40 p a r a e l H o s p i ­
t a l d e n u e v a c r e a c i ó n e n G i b a r a ; p e ­
s o s 8 .750 .50 p a r a e l H o s p i t a l d e B a ­
r a c o a ; $21.605^10 p a r a p a b e l l o n e s , p l , 
e o j í y a d o p & s s á í m áe s a l a s e n e l H o s - » 
p i t a l g e n e r a l d e S a n t i a g o d e C u b a » 
S e hafce n o t a r q u e l o s s e r v i c i o s d e Sa-» 
n i d a d s e h a n v e n i d o r e a l i z a n d o cora 
l a s m i s m a s c o n s i g n a c i o n e s q u e f i g u ­
r a b a n e n e l P r e s u p u e s t o d e 1914 a 
1 9 1 5 d e b i d o a l a n o a p r o b a c i ó n d e l o a 
P r o y e c t o s s u c e s i v o s p r e s e n t a d o s a l 
C o n g r e s o , c u a n d o s o n p a t e n t e s l a s 
c o n s t a n t e s n e c e s i d a d e s q u e proctucen, 
a u m e n t o p a r a p o d e r l l e n a r l a s f u n ­
c i o n e s q u e t i e n e e n c o m e n d a d a s l a S a « 
n i d a d , l a s c u a l e s d e d í a e n d í a s e h a ­
c e n m a y o r e s p o r e l g r a n r a d i o q u o 
a b a r c a lia p o b l a c i ó n u r b a n a . 

L a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a , C o ­
m e r c i o y T r a b a j o p r o d u c e a u m e n t o d e 

CPASA A LA PAGINA T R ^ S . ) 

U R G E N T E V I A J E D E L M I N I S T R O D E 

C U B A E N W A S H I N G T O N 

ANOCHE L L E G O E L DOCTOR CESPEDES. L A HUELGA DE TABA-. 

QUEROS DE TAMPA. SE TEMIO POR E L NUEVO FERRY-BOAH 

" P A R R 0 T T " . UN CABLE ERRONEO. E L "ALFONSO X I T Y E E 

"CAROUNE". TEMORES POR UNA BARCA. NUEVO V I V E R O . LQ 

QUE L L E V O E L " 0 L I V E T T E " 

E L " M I A M I " — E L M I N I S T R O D E 
C U B A E N W A S H I N G T O N 
D e K e y W e s t l l e g ó a n o c h e a l a s 

s i e t e e l v a p o r c o r r e o " M í a m i " , c o n 
c a r g a y 53 p a s a j e r o s , e n t r o l o s q u e 
l l e g a r o n : 

E l M i n i s t r o d e C u b a e n W a s h i n g ­
t o n , d o c t o r C a r l o s M a n u e l de C é s p e ­
d e s , que se d i c e h a s i d o l l a m a d o u r ­
g e n t e m e n t e p o r e l P r e s i d e n t e M e n o -
c a l y a l q u e f u e r o n a r e c i b i r e l S u b ­
s e c r e t a r i o de E s t a d o d o c t o r G u i l l e r ­
m o P a t t e r s o n y e l I n t r o d u c t o r de 
M i n i s t r o s s e ñ o r S o l e r y B a r ó . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l c u a r t e l m a e s t r e 
g e n e r a l d e l E j é r c i t o c u b a n o s e ñ o r 
A l b e r t o H e r r e r a , q u e l l e g ó a c o m p a ­
ñ a d o de s u f a m i l i a y f u e r o n a r e c i ­
b i r l o n u m e r o s o s o f i c i a l e s y f a m i l i a s . 

A d e m á s l l e g a r o n e n e l c o r r e o d e la^. 
F ' o r i d a l o s s e ñ o r e s J o s é S o l a , R . P i ­
n e d o , F e l i p e S i l v a . B . C i n t r o m é , B a u 
d i l i o D u r á n , J . G o n z á l t z y s e ñ o r a , 
L . E c h e v a r r í a J . M o r e l y s e ñ o r a , S . 
H . B r o w n y l o s d e m á s t u r i s t a s . 

L A H U E L G A D E T A M P A 
A m p l i a n d o lo q u e y a h e m o s p u b l i ­

c a d o s o b r e l a h u e l g a de t a b a q u e r o s 
de T a m p a , p o r l a quo h a n q u e d a d o 
má<i de c i n c o m i l o b r e r o s s i n t r a b a ­
j o , ntos i n f o r m a r o n e n e l " M i a m i " 
q u e m u c h o s do e s o s t a b a q u e r o s se 
e s t á n t r a s l a d a n d o a K e y W e s t , p o r 
c o n t i n u a - r a l l í e l t r a b a j o y h a b e r f a l ­
t a a l g ú n p e r s o n a l e n l a s f á b r i c a s . 

E l l u n e s p o r l a t a r d e l l e g a r o n a 
K e y W e s t e n e l " O U v e t t e " u n o s 2 0 0 
h u e l g u i s t a s . c o n s i g u i e n d o t r a b a j o 
m u c h o s de e l l o s . 

R e s p e c t o a T a m p a l a s n o t i c i a s s i ­
g u e n s i e n d o m a l a s , p u e s l a h u e l g a 
h a t o m a d o g r a n d e s p r o p o r c i o n e s , 
adeudo e l p a r o c a s i g e n e r a l y h a b i é n ­
dose r e g i s t r a d o a l g u n o s t u m u l t o s e n ­
t r e l o s h u e l g u i s t a s . 

A y e r ta irde l a c a s a c o n s t g n a t a r t É i 
r e c i b i ó u n caJble d e K e y Wei s t dlcle¡n-»i 
do q u e e l " P a r r o t t " , q u e s a l l ó d e la'l 
H a b a n a a n t e a n o c h e a l a s n u e y e , n o 
h a b í a l l e g a d o a l a s t r e s de l a t a r d o * 
Key W e s t . i! 

E s t e c a b l e c a u s ó g r a n e x t r a ñ e z a L 
l l e g a n d o a c r e e r s e quQ l e h a b í a ocxr1 
r r ' d o a l g o . ^ 

P e d i d a l a r e c t i f i c a c i ó n d e l d e s p a c » 
c h o ; s e s u p o q u e e l p r i m e r o v e n fu 
e q u i v o c a d o , s i e n d o lo c i e r t o q u » h a a i 

( P A S A A L A P A G I N A S E I S ) $ 

D e c l a r a c i o n e s d e l C o ­

r o n e l H e v í a 

E l S e c r e t a r l o d e G o b e m a i d ó n , Oqm 

r o n e l H e v i a , q u i e n s e e n c u e n t r a guar-* 

d a n d o c a m a p o r u n a t a q u e r e u m á t t ^ 

co , f u é v i s i t a d o a y © r p o r a i g u n o s po* 

r i e d i s t a s , a q u i e n e s m a m r i f e s t ó n o s e r 

c i e r t o q u e é l a b a n d o n e ©1 gabinete^ 

s u s t i t u y é n d o l o e l s e ñ o r C h a r l e s H e r ! 

n á n d e z . t 

D e s m i n t i ó a s i m i s m o l a n o t i d a ¿ i 

h a b e r s i d o a r r e s t a d a s d o s c o m p a ñ í a » 

d e l E j é r c i t o de l a s d e s t a c a d a s lag 

V i U a s . 

L A D E M O R A D E L " P A R R O T T " 
P o r c a u s a d e l e s t a d o d e l t i e m p o 

a y e r no l l e g ó d e K e y W e s t e l n u e v o 
f e r r y b o a t " J o s e p h P a r r o t t " ^ 

M E N S A J E 

LOS PRESUPUESTOS ^ 

NACIONALES 
E l « e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l l M 

c a e n v i ó a y e r u n m e n s a j e a l C o i w r r o s 
eo a d j u n t a n d o l o s P r o s u p u o s t o * n ^ 
üom*a p a r a , e i p r ó x i m o a f i g í t o c ^ 



M C I N A DOS DIARIO DE LA MARINA 
N O V I E M B R E u D E 

A / s i u ^ J c í o 

Ufo 

MERCADO I E VALORES 
C o n d e m a n d a p o r a c c i o n e s C o m u ­

n e s d e l a H a v a n a E l e c t r i c a b r i ó l a 
B o l s a a y o r , OT>erándoisie a 1 0 2 . 7 | 8 a l 
c o n t a d o y 1 0 3 ' . l ! 4 y 1 0 3 . 1 1 2 p a r a f i n 
d e m e s . 

L a s a c c i o n e s d e l o s F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s a u n q u e f i r m e s e s t á n l o s e s p a -
c u l a d o r e s e n a c t i t u d e x p e c t a n t e p o r l a 
i u n t a q u e m a ñ a n a s e c e l e b r a r á e n 
L o n d r e s p a r a a c o r d a r el! d i v i d e n d o f i ­
n a l d e a ñ o . 

C o m o u n a p r u e b a d e l a p r o s p e r i d a d 
d e e s t a E m p r e s a , p u b l i c a m o s l a s r e ­
c a u d a c i o n e s d e s d e e l l o . d e J u l i o a l 14 
ó e O c t u b r e , d e t o d o s l o s f e r r o c a r r i l e s 
q u e e s t a p o d e r o s a E m p r e s a c o n t r o l a , 
y s e v e r á l o q u e p r o g r e s a C u b a , q u e 
s e p r e p a r a a e l a b o r a r u n a z a f r a c o l ó 
s a l , y q u e p o r c o n s e c u e n c i a d e e l l o s u s 
r e c a u d a c i o n e s f u t u r a s s e r á n e n o r m e s . 

F e r r o c a r r i l d e l O e s t e : £ 8 9 , 5 2 9 . A u . 
m e n t ó : £ 1 3 , 8 4 0 . 

C u b a n C e n t r a l : £ 1 4 0 , 8 6 8 . A u m e n t o : 
x?2i 551, 
" H a v a n a C e n t r a l : £ 9 3 , 2 6 2 . A u m e n ­
t o : £ 1 0 , 2 3 0 . 

F e r r o c a r r i l e s U n i d o s : £ 4 5 6 , 5 9 1 . A u ­
m e n t o : £ 8 4 , 1 7 5 . , 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n s o b r e q u e l a 
r e c a u d a c i ó n de l a H a v a n a C e n t r a l e s 
s u p e r i o r a í a d e l F e r r o c a r r i l d e l O e s 
t e y s i n e m b a r g o e s t e v a l o r s e p a g a 
a 1 4 0 y l a H a v a n a C e n t r a l n o s o l a ­
m e n t e n o p a g a d i v i d e n d o , s i n o q u e l a s 
c o n v e r t i d a s a D i f e r i d a s de U n i d o s 
t i e n e n q u e e s p e r a r a q u e l a s C o m u n e s 
dt- F e r r o c a r r i l e s U n i d o s p a g u e n d o s 
t ñ o s s e g u i d o s o í 8 p o r c i e n t o p a r a t « -
n t r i g u a l c a t e g o r í a . E n l a B o l s a s e 
d i c e q u e t a i v e z e n a l g o i n f l u y a e l d e 
seo d e l a D i r e c t i v a de d e m o r a r e l a u 

m e n t ó d e d i v i d e n d o s , a f i n d e c a n s a r 
a e s t o s a c c i o n i s t a s , y s o h a b l a de h a ­
c e r g e s t i o n e s p r á c t i c a » p a r a e n e l f u ­
t u r o h a c e r s e r e p r e s e n t a r e n L o n d r e s . 

E n l a s e s i ó n d e l a t a r d e s e o p e r ó e n 
e l a c t o o f i c i a l a 9 8 . 3 ¡ 4 e n a c c i o n e s d e 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s ; p o s t e r i o r m e n t e 
s e h i c i e r o n 2 0 0 a c c i o n e s a 9 8 . 1 | 2 a l 
c o n t a d o . 

C i e r r a e l m e r c a d o s o s t e n i d o a l o s 
s i g u i e n t e s t i p o s : 

B a n c o E s p a ñ o l , d e 1 0 1 . 1 | 2 a 1 0 2 . 
F . C . U n i d o s , d e 9 8 . 3 | 8 a 9 8 . 1 | 2 . 
H . E . R . P r e f e r i d a s , d e 1 0 5 a 106 . 
I d e m C o m u n e s , d e 1 0 2 . 5 ] 8 a 1 0 3 . 
T e l é f o n o P r e f e r i d a s , d e 9 3 a 9 5 . 
I d e m C o m u n e s , d e 9 0 . 1 | 2 a 91 .112 . 
N a v i e r a P r e f e r i d a s , de 9 4 a 95 . 
I d e m C o m u n e s , d e 7 8 . 1 | 2 a 79 . 

7 5 A N O S 

C O N T O S E S 
H e m o s tenido sententa y c inco 

a ñ o s de exper iencia con el P e c t o r a l 
de C e r e z a de l D r . A y e r , y tenemos 
en é l gran c o n ñ a n z a p a r a la c u r a c i ó n 
de toses, resfriados, bronquitis , de­
bi l idad de l a garganta y de los 
pulmones . 

DEL M E R C A I S AZUCARERO 

L O N D R E S 
C o n t i n ú a c e r r a d o e l m e r c a d o de r e ­

m o l a c h a . 

N E W Y O R K 

E l m e r c a d o a m e r i c a n o a b r i ó c o n to­
no d e f l o i e d a d . 

A l m e d i o d í a s e a n u n c i ó l a v e n t a 
de 10 ,000 s a c o s d e a z ú c a r a 5 . 3 | 8 c e n ­
t a v o s c o s t o y flete, a l a A m e r i c a n S u . 
g a r R e f i n i n g C o . 

E l a z ú c a r r e f i n o s i g u e s i n v a r i a 
c i ó n , o c t i z á n d o s e a 7 . 5 0 c e n t a v o s cos ­
to y f l e t e . 

5 
S e h a v e n d i d o d u r a n t e w 76 a ñ o s 

Q u e r e m o s que t a m b i é n t e n g á i s con­
ñ a n z a e n esta med ic ina . L a t e n d r é i s 
c o n segur idad c o n s ó l o probar la . 
P r e g u n t a d a l m é d i c o q u é conf ianza 
t iene e n e l la . S e vende en frascos 
de dos t a m a ñ o s . 

Fuertes resfriados y toses á menudo 
trastornan todo el sistema. £1 h ígado se 
pone perez.oso y padecé i s de estreBÍ-
miento, i n d i g e s t i ó n , y estado bilioso. 
Tened presente que las Pildoras del D r . 
Ayer son pildoras para el h ígado . Obran 
directamente sobro el h ígado . 

Preparado por Dr. .T. C. Ayer y Cl»., 
Lowoll. Man»., B. O. A. 

OUBA 
E l m e r c a d o l o c a l , e n a r m o n í a c o n 

e l c o n s u m i d o r , rigió q u i e t o , s i n q u e s e 
d i e r a a c o n o c e r v e n t a a l g u n a , q u e s e . 
p a m o s . 

F L E T E S 

F i r m e s i g u e e l m e r c a d o p o r f l e t e s , 
n o a c u s a n d o v a r i a c i ó n l o s t i p o s , q u 
s e c o t i z a r o n a 3 5 c e n t a v o s p a r a N e w 
Y o r k y 40 c e n t a v o s p a r a B o s t o n . 

N o h a y d e m a n d a p a r a N e w O r -
l e a n s . 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 

E l C o l e g i o d e C o r r a d o r e a c o t i z ó a 
los s i g u i e n t e s p r e c i e s : 

A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 5 . 0 6 c e n t a v o s o r o n a c i o n a l o a m o -
ep o o n q n d uoobuiib u© ' u i q i l vi ô bdu 

e s t a c i u d a d p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , a 

4 . 3 5 c e n t a v o s o r o n a c i o n a l o a m e r i ­
c a n o l a l l o r a , e n a l m a c é n p ú b l i v o de 
e s t a c i u d a d p a r a l a e x p o r t a c i ó n , 

E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n d e a z ú c a r d » g u a r a , 

po, b a s e 96 , e n a l m a c é n p ú b l i c o e n es ­
t a c i u d a d y a l c o n t a d o , f u á c o m o s i ­
g u e : 

A b r e : 
C o m p r a d o r e s , a 5 . 0 0 c e n t a v o s m o ­

n e d a o f i c i a l l a l i b r a . 
V e n d e d o r e s , n o h a y . 
C i e r r e : 

C o m p r a d o r e s , ^ 5 . 8 8 c e n t a v o s mo­
n e d a o f i c i a l l a l i b r a . 

V e n d e d o r e s , n o h a y . 

D e s v e n t u r a d o 

N o r e c h a c e s a t u e s p o s a , m í m a l a y q u i é r e l a m u c h o , 

c o r r e s p o n d e a s u a f e c t o , d o m i n a t u s n e r v i o s . 

¿ N o v e s q u e e s t á s e c h a n d o l a f e l i c i d a d d e t u c a s a , 

l a b r a n d o t u d e s g r a c i a , m a r c h i t a n d o l a v i d a d e t u l i n d a 

c o m p a n e r a 

C u r a t u N e u r a s t e n i a c o n 
• • • 

P L I X I R A N T I N E R V I O S f ) 

L D E L D r . V E R N E Z O B R E % & 
D e v e n t a e n 

D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " t o d a s l a s B o t i c a s . 

P R O M E D I O O F I C I A L 
D E L A Z U C A R 

S e g ú n d a t o s d e l C o l e g i o d e C o r r e ­
d o r e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l m e s d e Oc­
t u b r e ; ,. , , 

G u a r a p o p o l a r i z a c i ó n 9 6 , 

P r i m e r a q u i n c e n a : 4 . 5 4 c e n t a v o s l i ­
b r a . * 

S e g u n d a q u i n c e n a : 4 . 9 1 c e n t a v o s l i ­
b r a . 

D e l m e s : 4 . 7 4 c e n t a v o s l i b r a . 
M i e l p o l a r i z a c i ó n 89-

P r i m e r a q u i n c e n a : 3 . 8 3 c e n t a v o s l i ­
b r a . 

S e g u n d a q u i n c e n a : 4 . 2 0 c e n t a v o s l i ­
b r a . , 

D e l m e s : 4 . 0 3 c e n t a v o s l i b r a . 

S o c i e d a d d e B e n e f i c e n c i a d e 

N a t u r a l e s d e G a l i c i a . 

C o m i s i ó n d e A r b i t r a r R e c u r s o s . 

S U B A S T A 

L A E S P E C U L A C I O S D E A Z U C A R 
E N L A L O N J A D E L C A F E 

E l m e r c a d o d e a z ú c a r c r u d o p a r a 
. j f u t u r a e n t r e g a e n e l N e w Y o r k C o f -
1 f e a U-üxca^anee, b a s e c e n t r i f u g a d e 

C u b a ^ p o l a r i z a c i ó n 96, e n d e p ó s i t o 
m e r c a n t i l ( e n a l m a c é n e n Ne-w Y o r k ) , 
a b r i ó a y e r de b a j a , m e j o r a n d o e n el 
í r a n s c u r s o d e l d í a , m e n o s p o r e l m e s 
de N o v i e m b r e , q u e c o n t i n u ó d e b a j a , 
c e r r a n d o c o n a1 z a de 3 a 9 p u n t o s c o m ­
p a r a d o c o n l o s t i p o s de t a a p e r t u r a , 
m e n o s N o v i e m b r e . , q u e a c u s a 7 p u n t o s 
de b a j a . 

S e o p e r ó e n 11 ,800 t o n e l a d a s , e n l a 
f o r m a s i g u i e n t e : 

P a r a N o v i e m b r e , 8 5 0 t o n e l a d a s ; p a ­

r a D i c i e m b r e , 5,650 t o n e l a d a s ; p a r a 
E n e r o , 3 ,200 t o n e l a d a s ; p a r a M a r z o , 
1 ,800 t o n e l a d a s , y p a r a M a y o 3 5 0 to­
n e l a d a s . 

L o s t i p o s c o t i z a d o s a l a a p e r t u r a 
y a l c i e r r e f u e r o n c o m o s i g u e : 

A l a a p e r t u r a : 
N o v i e m b r e 5 . 4 0 5 . 5 0 
D i c i e m b r e 5 . 0 6 5 . 1 4 

1 9 1 7 : 
E n e r o . . . . . . . 4 . 4 8 4 . 5 2 
F e b r e r o 4 . 1 6 4 . 2 5 
M a r z o 4 . 1 5 4 . 2 0 
A b r i l — 
M a y o . 4 , 
J u n i o 4 , 

2 6 
2S 

A l c i e r r e : 
N o v i e m b r e 5 . 3 3 
D i c i e m b r e 5 . 0 9 

1 9 1 7 : 
E n e r o 5 . 5 4 
F e b r e r o 5 . 2 5 
M a r z o 4 . 2 1 
A b r i l 4 . 2 5 
M a y o 4 . 3 0 
J u n i o 4 . 3 4 

4 . 3 1 
4 . 3 9 

5 . 3 5 
5 . 1 0 

5 . 5 6 
5 . 2 7 
4 . 2 3 
4 . 2 7 
4 . 3 2 
4 . 3 6 

C A M B I O S 

Q u i e t o y s i n d e m a n d a r i g i ó a y e r e] 
m e r c a d o y s i n v a r i a c i ó n e n los p r e . 
e lo s o f i c i a i l m e n t e c o t i z a d o s . 

C o t i z a c i ó n : 

B a n q u e r o s . 
C o m e r ­
c i a n t e s 

4 . 7 5 % V . 
4 . 7 2 % V . 

L o n d r e s , 3 d j v . . 4 . 7 7 % 
L o n d r e s , 6 d |v . . 4 . 7 4 % 
P a r í s , 3 d jv . . . . 1 5 16 
A l e m a n i a , 3 d |v . . 2 8 ^ 29y2 
E . U n i d o s . . . . % P % 
E s p a ñ a , 3 d !v . . - . ' 1 % P % 
F l o r í n h o l a n d é s . . . 4 2 % 4 1 % 
D e s c u e n t o p a p e l 

c o m e r c i a l . . . 8 1 0 D . 

D 
O . 
D . 
D . 

J A R C I A 

P r e c i o s e n o r o o f i c i á i s 
S i s a l de % a 1 2 p u l g a d a s , a $15 .50 

q u i n t a l . 
S i s a l R e y , d e % a 1 2 p u l g a d a » , a 

i $16.50 q u i n t a l . 
M a n i l a l e g í t i m o c o r r i e n t e , de % a 

D e d i s t i n t o s a r t í c u l o s p a r a l a 

R o m e r í a q u e c e l e b r a r á e s t a S o ­

c i e d a d e n l a Q u i n t a d e l O b i s p o , e l 

d í a t r e s d e D i c i e m b r e d e l c o r r i e n ­

t e a ñ o . 

P o r e s t e m e d i o , s e h a c e s a b e r 

q u e e l p r ó x i m o d í a v e i n t e y c u a ­

t r o , a l a s o c h o y m e d i a d e l a n o ­

c h e , s e e f e c t u a r á e n e l l o c a l d e 

e s t a S o c i e d a d — Z u l u e t a e s q u i n a a 

C o r r a l e s — e l a c t o d e l a s u b a s t a , 

p a r a l a v e n t a e x c l u s i v a d e l o s a r ­

t í c u l o s q u e h a b r á n d e v e n d e r s e e n 

l a c i t a d a R o m e r í a . 

L o s a r t í c u l o s s e r á n s u b a s t a d o s 

p o r e l o r d e n s i g u i e n t e : 

l o . — C O M I D A S , L U N C H , V I ­

N O S , P R O D U C T O S D E G A L I C I A , 

C A F E , L E C H E . 

2 o . — B E B I D A S . R E F R E S C O S , 

H E L A D O S . -

3 o . — L A G U E R . 

4 o . — T A B A C O S , C I G A R R O S . 

F O S F O R O S , D U L C E S . C O N F I T U ­

R A S , B O M B O N E S . R O S Q U I L L A S . 

N O T A S : L o s q u e d e s e e n h a c e r 

p r o p o s i c i o n e s l o h a r á n e n p l i e g o s 

c e r r a d o s y l a c r a d o s , l o s c u a l e s s e ­

r á n a b i e r t o s e n e l m o m e n t o d e 

c e l e b r a r s e l a s u b a s t a a p r e s e n c i a 

d e l o s s u b a s t a d o r e s ; c u y o s p l i e ­

g o s s e e n t r e g a r á n e n l a S e c r e t a r í a 

d e e s t a S o c i e d a d h a s t a l a s o c h o 

d e l a n o c h e d e l m i s m o d í a v e i n t e 

y c u a t r o . 

E l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s e s t a r á 

a d i s p o s i c i ó n d e l o s q u e d e s e e n 

e x a m i n a r l o , e n e s t a S e c r e t a r í a . 

H a b a n a , 1 4 d e N o v i e m b r e d e 

1 9 1 6 . 

E l Secretario, 

ROBERTO MADRIGAL. 
C 6910 alt 4(1-15 

E L I R I S " 

r 

( M 1 . T b r a l l E l é c t r i c a ! C o o t r a c t i D g ^ 

B O M B I L L O S 

T e n e m o s u n c o m p l e t o s u r t i d o ¿ t 

e f e c t o s e l é c t r i c o s e n g e n e r a l en c a n ­

t i d a d e s p r o p o r c i o n a l e s a l a d e m a n d a . 

A l p o r m a y o r y a l d o t a D . 

I n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s g a r a n t i z a ­

d a s c o n o s i n l á m p a r a s y s o s a e e » > 

s o r i o s . 

E l e r a d o r e s d e c a r g a y p a s a j e r o s . 

E l e c t r i f i c a c i o n e s d e i n g e n i o s . j 

C b a s . 0 . T h r a l l E í e c t r i c a l C o n t r a c t i o g Cb. 

M O N S E R R J L X J B Y I M J E F » X U J S O 

Telélonoi—«ficlnai A-952Q.—Tienda: A-7615 

12 p u l g a d a s , a $17 .25 q u i n t o l . 
M a n i l a R e y e x t r a s u p e r i o r , d e % a 

12 p u l g a d a s , a $19 .25 . 
C o n d i c i o n e s y d e s c u e n t o s ! l o s d « 

c o s t u m b r e . 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

C O T I Z A C Í O N O F I C I A L 

C o m e r -
B a n q u e r o s . c i a n t e s 

L o n d r e s , 3 d l v . . 4 . 7 7 % 4.75^4 V . 
L o n d r e s , 6 d ¡ v . . 4 . 7 4 % 4.72^4 V . 
P a r í s , 3 d!v. . . . 15 1 6 D. 
A l e m a n i a . 3 d l v . . 2 8 % 29 V2 D . 
E . U n i d o s . . . . ^ P D . 
E s p a ñ a , 3 d | v . . . 1% P % D . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 42*4 4 1 % 
D e s c u e n t o p a p e l 

c o m e r c i a l . . . 8 1 0 D . 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de^ g u a r a p o po­

l a r i z a c i ó n 96, e n a l m a c é n p ú b l i c o d e 
í s t a c i u d a d p a r a l a e x p o r t a c i ó n , 5 . 0 6 
c e n t a v o s o r o n a c i o n a d o a m e r i c a n o 
l a l i b r a . 

A z ú c a r d e m i © l p o l a r i z a c i ó n 89 , 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n , 4 . 3 5 c e n t a v o s 
oro n a c i o n a l o a m e r i c a n o l a l i b r a . 

S e ñ o r e s n ó t a n o s d e t u r n o : 
P a r a C a m b i o s : G u i l l e r m o B o n n e t . 
P a r a i n t e r v e n i r e n l a c o t i z a c i ó n 

o f i c i a 1 d e ^a B o l s a P r i v a d a : P . A . 

M o l i n o y A n t o n i o F u e r t e s 
H a b a n a . N o v i e m b r e 14 ¿1 101. 

, F r a n c i s c o V . R u z . Sindico L 
a e n t e , p e. r . — M . Casquero , ^ 
r i o - c o n t a d o r . H ' 8ecí«>-

V a p o r e s d e I r a v e s i a 

S E E S P E R A N 
N o v i e m b r e : 

1 5 H a v a n a , N e w Y o r k . 
1 5 B o r g f t u m , E s t a d o s Unidos . 
1 5 C a l a m a r e s . N e w Y o r k . 
1 5 V i v i n a , L i v e r p o o l . 
16 S a n t a C a i r a . N ^ w Y o r k . \ 
1 7 B a r c e l o n a , B a r c e l o n a y 
1 7 M o n t s e r r a t , B a r c e l o n a v l U 

Y o r k . ' 
1 9 A l f o n s o X I I I , V e r a c r u z . 
2 6 L o s n a , C U s t i a m a . 

S A L D R A N 
N o v i e m b r e : x . 

16 M o r r o C a s t l e . N e w York..' 
17 M e t a p a n , N e w Y o r k . 
1 8 E x c e i s i o r . N e w Or leans . 
1 8 H a v a n a . N e w Y o r k . 
18 M o n t s e r r a t , V e r a c r u z . 1 
2 0 A l f o n s o X H I . B i l b a o , j 

( P A S A A L A O N G E ) \ 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A 

R I Ñ A y a n u n c i a s e en el DIARIO D 

L A M A R I N A . 

i i 

E L I R I S " 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS CONTRA INCENDIO. 

P e n d i e n t e s d e p a g o p o r f a l t a 

d e p r e s e n t a c i ó n d e l o s i n t e r e s a d o s 

a l g u n a s l i q u i d a c i o n e s d e l s o b r a n t e 

d e l a ñ o d e 1 9 1 0 , q u e s e d e v u e l ­

v e a l o s s e ñ o r e s a s o c i a d o s , s e l e s 

a v i s a p o r e s t e m e d i o p a r a q u e p a ­

s e n a e s t a s o f i c i n a s a r e c i b i r s u 

i m p o r t e h a s t a e l d í a 3 1 d e D i ­

c i e m b r e p r ó x i m o , e n c u y o d í a s e ­

r á n c a d u c a d a s , p a s a n d o s u i m p o r ­

t e a l F o n d o e s p e c i a l d e r e s e r v a , e n 

c o n c o r d a n c i a c o n e l a c u e r d o d e 

l a J u n t a G e n e r a l d e 3 0 d e O c ­

t u b r e d e 1 8 9 3 . 

H a b a n a , 1 5 d e N o v i e m b r e d e 

1 9 1 6 . 

E l Presidente, P. S. 

ANTONIO GONZALEZ CURQUEJ0 
C 6922 

B A N C O E S P A l O L O E L A I S L A O E C U B A 

F U N D A D O E L A A O f « S O C A P t T A t . : $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 

S H B C J L M O X>S 1 * 0 0 B l L W O O i » P B l ^ F ^ I S 
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S U C U R S A L E S E N K L I N T E R I O R 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O . 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L A Ñ O 1855. 

O F I C I N A S E N S U P R O P I O E D I F I C I O , E M P E D R A D O 34. 
E s t a C o m p a ñ í a p o r u n a m ó d i c a c u o t a , a s e g u r a f i n c a s u r b a n a s y « • 

t n b l e c i m i p n t o s m e r c a n t i l e s , d e v o l v i e n d o a s u s s o c i o s e l s o b r a n t e anual qoe 
i c s u l t a , d e s p u é s d e p a g a d o s l o s g a s t o s y s i n i e s t r o s . 

V a l o r r e s p o n s a b l e d® l a s p r o p i e d a d e s a s e g u r a d a s $ 63.386,224-0(1 
S i n i e s t r o s p a g a d o s p o r l a C o m p a ñ í a , h a s t a e l 30 d e S e p ­

t i e m b r e d e 1916 S 
C a n t i d a d d e v u e l t a y q u e s o e s t á d e v o l v i e n d o a l o s s o c i o s , 

c o m o s o b r a n t e s d e l o s a ñ o s 1909 a 1912 $ 
S o b r a n t e d e l a ñ o 1 9 1 4 , q u e s e d e v u e l v o e n e s t e do 1 9 1 6 . . $ 
S o b r a n t e d e 1915 , q u e se d e v o l v e r á e n 1 9 1 7 % 
m p o r t e d e l F o n d o e s p e c i a l de R e s e r v a , c o n s i s t e n t e on P r o ­

p i e d a d e s , H i p o t e c a s , B o n o s d e l a R e p ú b l i c a , L á m i n a s 
d e l A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a , A c c i o n e s de l a H a v a ­
n a E l e c t r i c R a i l w a y & L l g h t P o w e r C o . , E f e c t i v o e n 
C a j a y e n l o s B a n c o s 

H a b a n a , 3 1 d e O c t u b r e d e 1 9 1 6 . 
E l C o n s e j e r o - D i r e c t o r , 

A N D R E S D O P I C O Y G A C I C . 

1.763,239-87 

206,84445 
20,816-3? 
52,690-23 

446,997-68 

S a n t i a g o de C u b a , 
C l o n f uegos . 
C á r d e n a s . 
M a t a n z a a . 
b a o t a C i a r a . 
F i n a r de l R f u . 
S a n e t i S p í r i t u s . 
C a i b a r í i n . 
S a g u a ta G r a n d e . 

M a n z a n i l l a . 
O u a n t á n a m o . 
C i e g o d a A v i l a . 
H o l g u í a . 
C r u e e a . 
B a / a m a . 
C a m a g O a y . 
C a m a j u a n l . 
U n i ó n d e R e y e s . 

banca. 
N u a v i t a s . 
R e m e d i e ^ 
R a n c h u e l o . 
E n c r u c i j a d a 
M a r l a r a a . 
A r t e m i s a . 
C o l ó n . 
P a J w a S o l a n a . 

M a y a r f . 
Y a g u a j a y . 
B í r t a h a & A . 
P i a c R a s . 
S a n A n t o n i a d a ta t 

B a t i o s . 
V i c t o r i a d a l a a T v n a k 
M o r ó n y 
8 a n t » O o m i n g » , 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 

S E A D M I T E D E S D S Ü N P E S O E N A J E L A N T E «j^ 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D < > 

P U E C I O , S E G U N T A M A Ñ O 

N . G E L A T S & C o . 

v é d e m e . C H E Q U E S d e V I A J E R O S 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

• n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e e , 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
R a c i h i m o a d e p ó a t t o a « n a c t a S a c a t f w 
p a g a n d o i a t a r e s a s a l 8 p % a n s a L 

• a t a » o p e r a c i o n e s m i s d e n c f w r t r a r s e t a m b i é n par*****0 

al t 6d-15 

T O D E ) Y J O H J S T S E N 
INGENIEROS CONTRATISTA» 

m m u . 5 . 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

C A P I T A L Y R E S E R V A S . 

A C T I V O E N C U B A » . -

. . . $ 7.948,357-42 

. . . "78.000,000-00 

G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 

d e l m u n d o . 

E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s a b o n a e] 3 p o r 100 J B " 

t e r é a a n u a l s o b r e l a s c a n t i d a d e s d e p o s i t a d a s c a d a 

P A G U E C O N C H E Q U E S 

P a g a n d o s u s c u e n t a s c o n C H E Q U E S p o d r i r e c ­

t i f i c a r c u a l q u i e r d i f e r e n c i a o c u r r i d » « n e l p » 8 * 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
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E D I T O R I A L 

£ 1 v o t o p l u r a l 

Como, s e g ú n el r e f r á n , n o h a y m a l 

Ue por bien no v e n g a , l a i n c e r t i d u m -

brc en que «e h a l l a e l p a í s d e s d e e l 

rimero de N o v i e m b r e — y e s t a m o s y a 

a C c r c a de l r e s u l t a d o d e l a s 

elecciones p r e s i d e n c i a l e s , h a p r o d u c i ­

do siquiera u n a v e n t a j a : a h o r a s o n 

muchos, son todos, l o s q u e e s t i m a n 

conveniente, i n d i s p e n s a b l e , l a r e f o r ­

ma de nuestro r é g i m e n e l e c t o r a l ; h a s -

t / a h o r a e r a m o s c o n t a d o s l o s q u e 

p r o p o n í a m o s e s a r e f o r m a , los q u e 

r e c o m e n d á b a m o s a los p a r t i d o s q u e 

ja inc luyeran e n s u p r o g r a m a , l o s 

que e x c i t á b a m o s a l C o n g r e s o a q u e 

la real izara . E s a a d h e s i ó n u n á n i m e 

a la idea d e u n c a m b i o e n e l m é ­

todo de escoger los m a n d a t a r i o s d e l a 

voluntad p o p u l a r h a c e c o n c e b i r l a es­

peranza de q u e e l f u t u r o C o n g r e s o , 

el que se c o n s t i t u y a p a s a d o e l 2 0 d e 

Mayo de 1 9 1 7 , se c o n s a g r a r á p r e f e ­

rentemente a s a t i s f a c e r e n este e x ­

tremo las a s p i r a c i o n e s d e l a o p i n i ó n 

pública. H a s t a s e r í a p r e f e r i b l e , p a r a 

que la u n a n i m i d a d n o se r o m p a , q u e 

la tarea es tuviese y a r e m a t a d a a l 

inaugurarse l a p r ó x i m a L e g i s l a t u r a ; 

es decir, que l a l l e v a r a n a b u e n t é r ­

mino las C á m a r a s a c t u a l e s , a u n q u e 

no se trate d e u n t r a b a j o q u e s e a u r ­

gente, dado que , s a l v o c a s o i m p r e v i s t o 

—que no s i g n i f i c a c a s o i m p o s i b l e , n i 

siquiera c a s o i m p r o b a b l e — n o se a b r i ­

rá un nuevo p e r í o d o e l e c t o r a l h a s t a 

dentro de dos a ñ o s . 

¿Qué a l c a n c e h a b r í a d e t e n e r l a 

reforma p a r a q u e é s t a , s in m o d i f i c a r 

la C o n s t i t u c i ó n , q u e e s t a b l e c e e l s u ­

fragio u n i v e r s a l , t u v i e r a a l g u n a e f i c a ­

cia p r á c t i c a y u n sent ido b e n e f i c i o s o 

para el p a í s ? D e s d e l u e g o s e r í a p r e ­

ciso atender a l a d e p u r a c i ó n d e l c e n ­

so, basando el e l e c t o r a l s o b r e e l d e 

la p o b l a c i ó n , c o m o s u c e d e , i n v a r i a b l e ­

mente, en todas p a r t e s , y a s e g u r a r 

con f a c i l i d a d l a i d e n t i f i c a c i ó n d e l 

elector, y d i f i c u l t a r p o r t o d o s los 

taedios el f r a u d e , y d a r r e p r e s e n t a c i ó n 

en los o r g a n i s m o s e l e c t o r a l e s — c o l e ­

gios, juntas de e s c r u t i n i o , e t c . — a to ­

dos los p a r t i d o s , o m e j o r , a c a d a g r u ­

po de electores q u e p r e s e n t e u n a c á t i -

didatura. P e r o s i endo i n d i s p e n s a b l e s 

esas m o d i f i c a c i o n e s , r e s u l t a r á n , s i n 

embargo, s e c u n d a r i a s , s i n o v a n a c o m ­

pañadas de o t r a : el e s t a b l e c i m i e n t o 

t a r a l g u n o s d e sus m ú l t i p l e s i n c o n ­

v e n i e n t e s . 

E l s u f r a g i o u n i v e r s a l n o e n c i e r r a 

e n s í n i n g ú n e s p í r i t u d e j u s t i c i a . L a 

c i e n c i a — l a c i e n c i a m o d e r n a — l o c o n ­

d e n a , p o r m e d i o d e los b i ó l o g o s , q u e 

e s t a b l e c e n l a l e y d e l a s e l e c c i ó n , y 

d e l o s s o c i ó l o g o s , q u e a f i r m a n , n o s ó ­

lo q u e l a s m u l t i t u d e s n o e s t á n p r e p a ­

r a d a s , y n o lo e s t a r á n n u n c a , p a r a s e r 

d i r e c t o r a s y s o b e r a n a s , s i n o q u e d e ­

m o c r a c i a y s u f r a g i o u n i v e r s a l n o s o n 

e n l a e s e n c i a t é r m i n o s c o r r e l a t i v o s y 

q u e n o es e l g o b i e r n o d e l m a y o r n ú ­

m e r o , s i n o e l g o b i e r n o p a r a e l m a y o r 

n ú m e r o y l a a c c i ó n e d u c a d o r a y f e c u n ­

d a d e u n o s p o c o s sobre l a m a s a d e los 

c i u d a d a n o s , e l i d e a l a s e q u i b l e — y c i e n -

t í f i c o - d e l r é g i m e n d e m o c r á t i c o . Y q u i e ­

n e s h a c e n e sas a f i r m a c i o n e s n o s o n 

r e a c c i o n a r i o s . A p a r t e V á z q u e z d e M e ­

l l a , q u e es e n t r e los e s p a ñ o l e s el v e r b o 

d e l o s t r a d i c i o n a l i s t a s , p e r o q u e n a d a 

t i ene de r e a c c i o n a r i o y q u e a s p i r a a 

l a i m p l a n t a c i ó n d e " l a d e m o c r a c i a j e ­

r á r q u i c a , " e n t r e los e n e m i g o s d e l s u ­

f r a g i o u n i v e r s a l f i g u r a T a i n e , q u e p r o ­

t e s ta c o n t r a l a t i r a n í a d e l n ú m e r o ; 

y C a r l y l e , q u e r e c l a m a " e l g o b i e r n o 

d e l o s m e j o r e s s i n mfengua d e l s en t i ­

d o d e m o c r á t i c o ; " y R e n á n , q u e sos ­

t i ene c o m o e l m e j o r d e l o s r e g í m e n e s 

d e m o c r á t i c o s l a o l i g a r q u í a d e los h o m ­

b r e s d e c i e n c i a . 

P e r o e l s u f r a g i o u n i v e r s a l es e n t r e 

n o s o t r o s i n t a n g i b l e , y l o s e r á t o d a v í a 

d u r a n t e l a r g o p l a z o ; e l c a m b i o a e s ­

te r e s p e c t o n o se h a r á e n C u b a s i n o 

p o r v í a d e i m i t a c i ó n , y n o es p o s i b l e 

f i j a r f e c h a , n i a u n a p r o x i m a d a , a l a 

m u d a n z a . Q u e d a el r e c u r s o , c o m o m a l 

m e n o r , d e o r g a n i z a r e l s u f r a g o u n i ­

v e r s a l e s t a b l e c i e n d o l a d u a l i d a d y 

a u n l a p l u r a l i d a d d e l v o t o ; de m o d o 

q u e e l a r r a i g o e n sus v a r i a s m a ­

n i f e s t a c i o n e s , l o s s e r v i c i o s p r e s t a d o s a 

P a s t i l l a s d r . 

R I C H A R D S 

P A R A E L E S T O M A G O 

D o s 

d e s p u é s 

d e c a d a 

c o m i d a 

C o n s e r v a n 

l a s a l u d 

C u r a c i ó n d e u n T e l e g r a f i s t a . 
E l S r . A b e l a r d o N o a , 3 e l i l u s t r a ' d o 

c u e r p o d e t e l e g r a f i s t a s c u b a n o s y u n o 
í d e l o s m á s p o p u l a r e s d e s u r a m o e n l a 
r e g i ó n O r i e n t a l , c o m u n i c a d e s d e s u r e ­
s i d e n c i a e n B a r a c o a a l a c a s a p r o d u c ­
t o r a d e l a s p r e p a r a c i o n e s d e l D r . R i ­
c h a r d s ' ( P a s t i l l a s y L a x o c o n f i t c s ) : 

" P a d e c í l a r g o t i e m p o d e l e s t ó m a g o 
y d e l v i e n t r e . E n e l e s t ó m a g o e x p e r i ­
m e n t a b a m u c h a a g r u r a s ^ y a c u m u l a c i ó n 
d e g a s e s á c i d o s . M e s o b r e v e n í a n d e s ­
v a n e c i m i e n t o s y f u e r t e s d o l o r e s d e c a ­
b e z a c o n f r e c u e n c i a . S e n t í a m u c h o 
a m a r g o r e n l a b o c a y e x c e s o d e s a l i ­
v a c i ó n t a m b i é n a m a r g a . T e n í a l o s n e r ­
v i o s d e s a s o s e g a d o s , f r í o s l o s p i e s y l a s 
m a n o s , d e c a í d o e l á n i m o , p e r d i d o e l 
a p e t i t o y c a s i l a e s p e r a n z a d e r e c o b r a r 
l a s a l u d , s e g ú n m e r e s u l t a b a d e i n ú t i l 
c u a n t o e s f u e r z o h a c í a p a r a c u r a r m e o 
s i q u i e r a a l i v i a r m e . E l e s t r e ñ i m i e n t o 
e r a c r ó n i c o . M e h a l l a b a m u y m a l . 

P e r o p o r f m m e l l e g ó l a b u e n a , a l 
c a b o d e l o s n u e v e a ñ o s d e s u f r i r , c u a n d o 
p o r r e c o m e n d a c i ó n d e l D r . J o s é H . P é ­
r e z , t o m é l a s P a s t i l l a s d e l D r . R i c h a r d s . 

E n l a f a r m a c i a d e l D r . D a l m a c i o G i -
r á l d e z c o m p r é s e i s f r a s c o s y e l l o s b a s ­
t a r o n p a r a l l e g a r a l t a n d e s e a d o y e s ­
p e r a d o fin d e m i c u r a c i ó n . 

A b e l a r d o N o a , t e l e g r a f i s t a . ' * 
. ' (Un se l lo que d i c e : " S u b d e l e g a c i ó n d e F a r i 

m a c i a — B a r a c o a " ) . 

E l e s t r e ñ i m i e n t o e x i g e a t e n c i ó n e s p e c i a l y 
a l e f ec to n a d a h a y c o m o lo s L a x o c o n f i t c s 
d e l D r . R i c h a r d s , q u e c u r a n r a d i c a l m e n t e y 
s i n c a u s a r l e t r a s t o r n o s a l s i s t e m a . D e v e n ­
t a e n t o d a s p a r t e s . 

D r . RICHARDS DISPEPSIA TABLET ASS0CIATI0N 
55 WORTH STREET. NEW YORK 

L o s p r e s u p u e s t o s . . 
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d e l g a n a d o ; $11 .880 , p a i r a c r i a d e r o s 
e n l o s C e n t r o s d e R e c r í a ; $11 .040 p a ­
n a p a r a d a s o « e r v i c i o a a m b u l a n t e s ; 
$6 .000 p a r a i n s t a l a c i ó n d e l o s L a b o r a ­
t o r i o s d e S a n t i a g o de C u b a , S a m t a 
C l a r a y P i n a r d e l R í o ; $18 .000 p a r a 
l a c r e a c i ó n , d e G r a n j a s diedicadae a l a 

$128 .170 .00 d e b i d o a l a n e c e s i d a d in*-1 A ^ u l t u r a ; $ 6 . 0 0 0 p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
S u d i b l e d e a u m e n t a r l o s h a b e r e s de d e c e r d o s p a r a e i s u e r o c o n t r a l a p i n . 
a l g u n a s p l a z a s eme e s t á n m a l dotadais ^ d i U a ; $6 .000 p a r a p r o m i o s p a r a e s -
y a l a v e z p o r ' l a c r e a c i ó n d e o t r a s t i m u l a r l a A g r i c u l t u r a ; $ 6 . 0 0 0 p a r a & 
p a r a p o d e r a t e n d e r d e b i d a m e n t e l o s f o r m a t e l 6 n d ^ g a b i n e t e de e x p c r i e n -
s e r v i c i o s e n c o m e n d a d a s a e s a S e c r e . c i a s a q U e Se r ,ef iere e l a r t í c u l o 22 de 

l a L e y d e 12 d e j u n i o d e 1 0 1 6 ; p e s o s 
10-000 p a r a p a g a r u n b o t á n i c o € x p e r _ 
t o e n s e m i l l a s d e t a b a c o h a b a n o , p r e . 
p a r a i c i ó n d e s e m d U e i » a y su, d i s t r i b u ­
c i ó n . 

S e h a c e c o n s t a r a d e m á s e n e l M e n . 

taríai , 

S e s o l i c i t a a u m e m t o de l a s c o n s i g ­
n a c i o n e s s i g u i e n t e s : $10 .650 .00 p a r a 
l a a d q u i s i c i ó n y r e p a r a c i ó n de i n s -

, t r u n i e n t o s e n e l O b s e r v a t o r i o N a c i ó ­
l a p a t r i a , l a c a p a c i d a d c o m p r o b a d a , ! n a l ; $21 .000 .00 p a r a s e m i l l a s , a b o n o s 

e t c . s e a n o t r a s t a n t a s a d i c i o n e s a l d e - ! y o t r o s . ? a £ t o s e n l o s ca impos d e de-
, . j - i i r • i • I m o s t r a c i ó n , q u e s e e s t a b l e c e r á n e n 

r e c h o p r i m o r d i a l d e s u f r a g i o d e r i v a - ¡ l a s s e i s p r o v i n c i a s ; $10 .000 p a r a g a s ­
tos d e i n s p e c c i ó » d e M i n a s y M o n t e s , 
P l a n o s G e o l ó g i c o s , D e s l i n d e s y o t r o s . 
A d e m á s s e c o n s i g n a n los p a r t i d a s s L 

d o d e l a c i u d a d a n í a . M e d i a n t e e se 

s i s t e m a n o se a b s t e n d r í a n los m e ­

j o r e s d e a c u d i r a los co l eg ios e l e c ­

t o r a l e s , t o m o se a b s t i e n e n a h o r a , y 

se e l e v a r í a n el n i v e l i n t e l e c t u a l y e l 

n i v e l c í v i c o de los o r g a n i s m o s e l e c t i ­

v o s d e l a R e p ú b l i c a . 

Y p a r a e s t a b l e c e r el v o t o p l u r a l n o 

del voto p l u r a l , ú n i c o m e d i o de q u i - s e r í a p r e c i s o i n t r o d u c i r m o d i f i c a c i o 

^ r , en par te , a l s u f r a g i o i l i m i t a d o s u n e s e n l a C o n s t i t u c i ó n ; b a s t a r í a c o n 

carácter a m o r f o , i n o r g á n i c o , y d e e v i - m o d i f i c a r l a l e y d e l s u f r a g i o . 

G R A N L O C A L 

Se a lqui la - loe b a j o s d e M u r a l l a , 
27, propios p a r a a l m a c é n d e to-
P», s e d e r í a , q u i n c a l l e r í a , e t c . , e t c , 
« le . T i e n e n a l to s i n t e r i o r e s , coh 
todas l a s c o m o d i d a d e s , b f o r m e i 
« el a l to . 

' ¿ ^ L . 2 2 i » . 

U d e j a m o s a 

s u b u e n c r i t e r i o . 

í í í o ^ ? l a ^ h e o h o b i e n a o t r o a f 
í d r ^ . , . J ' a c o m l e n d a n 'os m é d i c o s 7 
^ ^ « t f U o o s ? E n t o n c e s , ¿ n o 1. d l c o 

*i¿n ^ n 5 r i t e r i o <i«b« u s t e d tem-
* F W m 0 b & r l a 8 ? N o s r e f e r i m o s a l a * 
^Iñcm del r>r- B « » c k e r , p a r a loe 
L ^ y te v e j i g a . " S I s u f r e u s t e d 
¡- aoiores e n l a c i n t u r a , e s p a l d a , l o -
-crlna0 c a e r á s , incovntineneda de l a 

¿ r « u m a t i 3 m o . h i d r o p e s í a , d o l o -
¡ " b a t í n l , 0 i b e z a ' m a r e o s , c a n s a n d o y 
'flana 0 ^ ^ " a n t a r s o p o r l a m a -
<rialdartenÍP1lf iami*nto d e ^ 
(le io + p l e s 7 mttnos . h l n o b o a ó n 
"^t l ldLi iik>,, 0 5>antorr l11a« . i m p o -
• ^ l o a r , < i? .baJB'rs« a r e c o « * r d e l 
«o , eto'<ie Ta&a 0 m e n o « p e -
^ftrüT- - sexii:!l1 P e r d i d a d e m e -
•lor ¿a ^ o r l n e 8 s o n t u r b i o s y d e 
U t a » * e r a d a b l e 0 ^ J a n a s i e n t o e n 
tece. hi noc i l e ' e u y o a s i e n t o « s u n a f 
>eCe. DlAnco c o m o a l m i d ó n , y o t r a * 
« IjaJT033,1"1110 con™o l a d r i l l o m o l l d » ; 
t f ) t a ¡ ! ! U8te<1 a s ™ * » a r e t a a o s o d « 
>antar« g(AAi 81 116116 u8ted ^ ^ 
k¡ l a nacho a h a c e r agruaa, 

loma» us t í<1 a U n m o a d e e sos o í n -
^ eat'art ^ o n e a y v e j i g a n o e s t A n 
Jhar 1*ao ^ s a l u d ; n e c e s i t a nuted t o ­
te! floM*1" aleum>8 d 'as l a s " P a a t c n a a 
^ J i j a . " i Bfccker P a r a loa r í ñ o n e s y 
^•cho -ht5 I n í * m a s QT̂ e y a le h a n 
ít r a _ a o t r o a ; l a s m i s m a » q u e 
^ l o T ^ n r t a s n lo* « « d S c o s y b o t l -

d*v.Í le dte* c r i t e r i o 
8e ^ U 9 t e a P r o b a r l a a ? 

v , n * n l a « P r i n c i p a l e s b o t i -
4a<l en ,rofiri39rfas: c o n t o d a s e g u r t . 
r T a L r l d,e D r - E r n e s t o S a i H L . D r . 

p S j * 1 - M a n u e l J o h n s o n . T n c . 
' í í a W ^ e ^ e r h o f f y C o . , se f iore* 

^^bana- w ^ S r a 8 ' B a r r e r a y C o . , 
^ P o l i t á ^ T ™ 3 ^ * 7 'Dros'nOTla C o » . 
• ^ 1 . r u _ J : * ' r T n a c , a T a q u e -

* * ' " E C K E R M E D I C A L C O . 

^BVASTXXXNTO CA-5 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n ú n c i e s e e n el D I A R I O D E 

L A M A R I N A . 

g u i a n t e s , d e n u e v a c r e a c i ó n : $ 3 . 6 0 0 
ftara p u b l i c a c i ó n y r e p a r t o d e l B o l e ­
t í n d e i O b s e r v a t o r i o N a c i o n a l ; p e s o s 
6 .000 p o r d i e t a s a a g r ó n o m o s y v e -
t e r i m a r l o s d e l E s t a d o ; $9 .000 p a r a a l i . 
m e n t a c i ó n , h i g i e n e y o t r a s a t e n c i o n e s 

s a j e P r e s i d e n t i a l l p r e s e n t a n d o d i c h o 
p r o y e c t o q u e n o s e i n c l u y e n a l g u n a s 
l e y e s y D e c r e t o s e s p e c i a l e s q u e s e c i ­
t a n a s c e n d e n t e s a $5 .342 .289 .46 p a r a 
o t r o s s e n - i c i o s de O b r a s P ú b l i c a s , 
p o r q u e l o s i n g r e s o s c a l c u l a d o s no s o n 
b a s t a n t e s a c u b r i r t o d a s e l l a s . 

L a s e x p u e s t a s s o n l a s m a n i f e s t a c i o ­
n e s q u e h a c e a l C o n g r e s o e l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a ail p r e s e n t 
t a r l e e l p r o y e c t o d e - P r e s u p u e s t o s 
p a r a e l e j e r c i c i o f i s c a l q u e c o m e n z a r á 

L A C O M P A Ñ I A D E A C C E S O R I O S D E I N G E N I O S e s t a b l e c i d a e n 

T e n i e n t e R e y , n ú m e r o 1 0 , n e c e s i t a u n b u e n l o c a l e n l a p a r t e (comer­

c i a l a n t i g u a d e l a H a b a n a , p r e f i r i e n d o q u e h a g a e s q u i n a . D e l a c a ­

l l e H a b a n a a l m a r y d e T e n i e n t e R e y a E m p e d r a d o . 

e n l o . d e J u l i o d e l a ñ o p r ó x i m o . E l 
C o n g r e s o t i e n e , p u e s , s i e t e m e s e s p a ­
r a e s t u d i a r l o y a p r o b a r l o , o m o d i f i ­
c a r l o e n a q u e l l o q u e c r e a c o n v e n i e n t e 
e n I » f o m n a q u e p r e c e p t ú a lia C o n s . 
t i t u c i ó n . F a l t a h a c e que e l a ñ o e c o ­
n ó m i c o e n t r a n t e se e n c u e n t r e r e g u ­
l a d a l a v i d a e c o n ó m i c a d e l E s t a d o 
c o n f o r m e a l a L e y de P r e s u p u e s t o s , 
p u e s l l e v a m o s y a t i * s a ñ o s s i n q u e Be 
c u m p l a e s a i m p o r t a J U í s i n i a f u n c i ó n 
l e g i s l a t i v o . ^ 

E l h o n o r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a o f r e c e m a n d a r a l C o n ­
g r e s o c u a n t o s d a t o s c r e a n e c e s a r i o s 

i p a r a i ej e s t u d i o d e l P r o y e c t o d e P r e ­
s u p u e s t o s . 

E l s e ñ o r C a m b i o , S e c r e t a r i o de H a ­
c i e n d a , s a b e m o s q u e h a m a n t e n i d o s u 
c r i t e r i o de q u e l o s g a s t o s p r e s u p u e s ­
t o s n o d e b e n e x c e d e r d e i o s i n g r e s o s 
e s t i m a d o s r e C a u d a b l e s p a r a p r e s e n t a r 
e i P r e s u p u e s t o s i n d é f i c i t , p u e s l a s 
L e y e s e s p e c i a l e s d e b e n c u m p l i r s e c o n 
l o s e x c e d e n t e s d e r e c a u d a c i ó n q u e se 
v a l y a n o b t e n i e n d o e n e l c u r s o de i e j e r ­
c i c i o . 

M e r e c e p l á c e m i e s l a S e c c i ó n de P r e ­
s u p u e s t o s de l a S e c r e t a r í a d e H a c i e r a 
da^ p u e s en m u y b r e v e s d í a s h a d e ­
j a d o u l t i m a d o e l r e f e r i d o p r o y e c t o . 

0 6 9 1 3 6-15 

TUMORES DEL CUELLO 

D r . E n r i q u e Y á n i z 
CIRUJANO 

DIRECTOR BEL HOSPITAL MP0CHRIILl,^ 
S a g u a l a G r a n d e . 

8 0 d - 2 4 

E l Exme . y M m . s e ñ o r 

Arzobispo de M é j i c o 

E n e l v a p o r " A t e n a s " , h a l l e g a d o 
e n l a m a ñ a n a d e ayer^ p r o c e d e n t e d e 
T e j a s , e l E x c m o . y R d m o . S e ñ o r A r 
zoibispo de M é j i c o , d o c t o r J o s é M o r a . 

E l M e t r o p o l i t a n o d e l B p i s c o t p a d o 
m e j i c a n o , e x p a t r i a d o _ p a s ó a r e s i d i r 
a T e j a s , ( N u e v o M é j i c o ) , v i n i e n d o 
a /hora a e s t a l s l a i p o r d í i e t a m e n f a -
cuf l tat ivo, p o r n o c o n v e n i r a s u s a ­
l u d , l a e s t a c i ó n i n v e r n a l e n e l ex­
p r e s a d o w t a d o d e l a U n i ó n A m e r i c a ­
n a 

S e h o s p e d a e n e l C o n v e n t o d e l a 
M e r c e d . 

S e a b i e n v e n i d o Wl i l u s t r e M e t r o ­
p o l i t a n o d e M é j i c o , a q u i e n d e s e a m o s 
g r a t a e s t a n c i a e n e s t a c i u d a d . 

D e l a J u d i c i a l 

D E T E N T D O 
E l agrente I d u a r t e d e t u v o a R a ­

m ó n A l v a r e z S u á r e z ^ v e c i n o d e A g u i ­
l a 1 1 S y m e d i o , q u e e s t a b a a c u s a ­
do p o r d a ñ o . 

Q u e d ó e n l i b e r t a d m e d i a n t e f i a n z a 
d e 2i5 p e s o s . 

J u n t a Nacional de Sanidad 

E n l a t a r d e d e a y e r c e l e b r ó s e s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a l a J u n t a N a c i o n a l de 
S a n i d a d , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l d o c ­
t o r F e r n a n d o M é n d e z C a p o t e y a c ­
t u a n d o d e s e c r e t a r i o e l d o c t o r L ó p e z 
d e l V a l l e , c o n a s i s t e n c i a d e l o s v o c a ­
l e s d o c t o r e s D i e g o T a m a y o , R a f a e l 
M e n o c a l , M a r i o D í a s C r u z . T o m á s V . 
C o r o n a d o , H u g o R o b e r t s . F r a n c i s c o 
J . d e V e l a d o , E U g i o N . V i l l a v i c e n -
c i o y e l i n g e n i e r o s e ñ o r C o n r a d o 
M a r t í n e z . 

F u é l e í d a y a p r o b a d a e l a c t a de l a 
B f - s i ó n a n t e r i q ? * . 

E i e s c r i t o d e l s e ñ o r O t t o D i e p p e 
s o b r e l a c l a n » u r a o r d e n a d a p a r a l a 
c a s a M a t a d e r o n ú m e r o 5 . d o n d e se 
p r e t e n d e i n s t a l a r u n d e p ó s i t o de m a -
tíera, f u é l e í d o , y s e a c o r d ó p a s a r l o 
a l a p o n e n c i a d e l J e f e L o c a l d e S a n i l -
d a d « e l a H a b a n a . 

Q u e d ó e n t e r a d a l a J u n t a d e l e s c r i ­
to de l a J e f a t u r a L o c a l d e S a n i d a d 
de S a g u a l a G r a n d e , s o b r e e l p r o y e c ­
to d e a l c a n t a r i l l a d o e n e l R e p a r t o 
O ñ a d e a q u e l l a l o r a l i d ' a d , p a s á n d o s e 
a i n f o r m e d e l p o n e n t e s e ñ o r M a r t í ­
n e z . 

P a s ó a l a p o n e n c i a d e l d o c t o r R a ­
f a e l M e n o c a l e l e s c r i t o d e l a S e c r e t a ­
r í a d e O b r a s P ú b l i c a s r e l a c i o n a d o 
c o n e l p r o y e c t o de a c u e d u c t o p a r a 
J a r u c o . 

E l i n f o r m e d e l V o c a l L e t r a d o r e f e ­
r e n t e a e d i f i c a c i o n e s d e m a d e r a e n 
p e q u e ñ a s p o b l a c i o n e s d o n d e n o e x i s ­
t a n t i t u l a r e s , m e r e c i ó l a a p r o b a c i ó n 
de l a J u n t a . 

I g u a l m e n t e f u é a o r o b a d o e l I n f o r ­
m e d e l V o c a l d o c t o r M a r i o D í a z C r u z 
s o b r e e s c r i t o d e l C o l e g i o M é d i c o de 
C u b a r e l a c i o n a d o c o n e l u s o d e m e ­
d i c a m e n t o s s u s c e p t i b l e s a p r o d u c i r 
h á b i t o s v i c i o s o s . 

Q u e d ó s o b r e 1* m e s a l a d i s c u s i ó n 
d e l a r t i c u l a d o d e l R e s r l a m e n t o p a r a 
c o n c e d e r l a l i b e r t a d c o n d i c i o n a l y 
a b s o l u t a a l o s m e n o r e s a w ü a d o s e n l a 
E s c u e l a C o r r e c c i o n a l «oara v a r o n e s . 

L a J u n t a a p r o b ó e l i n f o r m e d e l p o -
r e n t e d o c t o r H u g o R o b e r t s , f a v o r a ­
b l e a l uiso v v e n t a d e l I k r u i d o H e p -
p e l l ' s F l y S p r a y " , c o m o « r e r m l c i d a y 
d e s t r u c t o r d e m o s c a s e i n s e c t o s p r e -
s i entado p o r e l s e ñ o r L o r e n z o S p y e r . 

Y s e s u s p e n d i ó l a s e s i ó n s i e n d o l a s 
s e i s d e l a t a r d e . 

S i l l a s ^ R O Y A I / 

R e c l i n a t o r i a s 

6 d i s t i n t o s e s t i l o s J 

P a s c u a l - B a l d w l n J 

O b i s p o , l O l . 

J 

L a R u t a . 
P O E S I A S D E A L F O N S O C A M I N 

Y a s e h a n p u e s t o a l a v e n t a l a s ú l ­
t i m a s p o e s a í s d e e s t e v i b r a n t e p o e t a . 

P u e d e n a d q u i r i r s e e n l a l i b r e r í a 
L a M o d e r n a P o e s í a . O b i s p o , 1 3 5 ; C e r ­
v a n t e s , G a l i a n o 6 2 ; L a E s f e r a . G a -
l i a n o 1 0 6 ; W i l s o n , O b i s p o 5 2 ; L a N u e ­
v a , f r e n t e a l t e a t r o M a r t í y e n L a 
B u r g a l e s a . M o n t e n ú m e r o 4 5 . 

" L A CASA NUEVA" 
M A L O J A , 1 1 2 . T E L . A . 7 9 7 4 

S e c o m p r a n m u e b l e s e n t o d a s c a n t i ­
d a d e s , p a g á n d o l o s m á s q u e n a d i e . 
V e n t a s a l c o n t a d o y a p r e c i o s de 
g a n g a . N o o l v i d e el T e l é f o n o A - 7 9 7 4 . 

N o 

Á 

L a C a s a d e O p t i c a d o n d e V d . p u e d e c o n s e g u i r l o q u e 

p r e c i s a s u v i s t a . E s p e c i a l i d a d e s e n a r t í c u l o s d e O p t i c a . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 

C O . W O C A T O R I A P A R A L A S O P O ^ 
S I C I O N E S A D O S A U L A S V A - | 

C A N T E S E N E L D I S T R I T O ( 
D E A R T E M I S A . i 

V a c a n t e s e n ¿i D i s t r i t o d e A r t e m U 
s a d o s a u l a s m i x t a s s i t u a d a s r e s p e c V 
t i v a r n e n t e e n e l b a r r i o " D o l o r e s " f in . , ' 
c a " B r i l l a n t e . " y e n e l p o b l a d o del 
C a y a j a b o s d o t a d a s c p n e l h a b e r m e n ^ 
s u a l de s e s e n t a y c i n c o p e s o s , s e g ú n j í 
l a n u e v a L e y d e e q u i p a r a c i ó n d e s u e W 
dos , l a q u e s u s c r i b e , d e b i d e i m e n t e a tHi 
to r i z a d a p o r l a J u n t a d e E d u c a c i ó n l 1 
con ivoca p o r e s t e m e d i o a l o s a s p i r a n ^ 
tes q u e d e s e e n t o m a r p a r t e e n l o * 
e j e r c i c i o s de o p o s i c i ó n q u e p a r a cu^j 
b r i r l a s c i t a d a s a u l a s d e a c u e r d o cenj 
e l R e g l a m e n t o d i c t a d o p o r l a S u p e r i n - f 
t e n d e n c i a P r o v i n c i a l . 

L o s e j e r c i c i o s t e n d r á n l u g a r e l d i a l 
2 5 d e n o v i e m b r e c o m e n z a n d o a l a a 
o c h o d e l a m a ñ a n a e n e l local l q u e 
o c u p a le e s c u e l a ' n ú m e r o 9 e n e i p u e - / 
b lo d e A r t e m i s a . 

L o s a s p i r a n t e s d i r i g i r á n s u s s o l i c i ­
t u d e s a l P r e s i d e n t e d e l a J u n t a d a 
E d u c a c i ó n d e b i e n d o é s t a s e s t a r e n i a 
S e c r e t a r i a de d i c h o o r g a n i s m o a m t e s 
d e l a s s e i s de l a t a r d e d e l d í a 24 , y 
e n e l l a s e l a s p i r a n t e h a r á c o n s t a r s u 
n o m b r e , a p e l l i d o s , n a t u r a l i d a d , e f u d a . 
d a n í a , e s t a d o c i v i l , o c u p a c i ó n , * d o m i ­
c i l i o todo es to a c o m p a ñ a d o d e C e r ­
t i f i c a d o l a c u l t a t i v o d e uin J e f e L o c a l 
d e S a n i d a d e n e l q u e s e h a g a c o n s t a r 
q u e e l s o l i c i t a n t e n o p a d e c e e n f e r m e ­
d a d c o n t a g i o s a p i t i e n e d e f e c t o f í s i ­
c o a l g u n o que l o i m p o s i b i l i t e p a r a l a 
e n s e ñ a n z a , u n a C e r t i f i c a c i ó n d e b u e n a 
c o n d u c t a f i r m a d a p o r d o s p e r s o n a s 
q u e g o c e n d e b u e n c o n c e p t o p ú b l i c o 
y l o s d o c u m e n t o s q u e a c r e d i t e n s u c a ­
p a c i d a d l e g a l p a r a ©i d e s e m p e ñ o d e l 
M a g i s t e r i o . 

A r t e m i s a 10 d e n o v i e m b r e d e 1 9 1 6 , 
M a r í a O b s t i n a A g n i l a r . 

I n s p e c t o r E s c o l a r d e l D i s t r i t o d e 
G u a n a j a y . 

N o t a s p e r s o n a l e s 

D O X J O S E S U i A K I E Z 
S e e n c u i e n t r a e n e s t a c a j p i t a l , e l 

ajoreditaido comeírc i la>nte de S a « u a l a 
Garande, d o n J o s é S u á r e z . m u y q u e ­
r i d o a m i g o n u e s t r o . 

V i n o e l s e ñ o r S u ó n e z a g e s t i o n a r 
algrunoa a s u n t o s d e c a r ú í o t e r p a r ­
t i c u l a r y r e g r e s a r á , m a ñ a n a a S a g u e u 

D e s e a m o s a'l q u e r i d o a m i g o g r a ­
t a e s t a n c i a e n t r e n o s o t r o s . 

O E F E R O í O G U X Q U E R A 
Ayer t a r d e t u v i m o s e l g u s t o <s© 

s a l u d a r e n estx. c a s a a m u e s t r o d i s ­
t i n g u i d o a m i g o el! j o v e n Oeifterlna 
G u n q u e r a y M u ñ i z , de l a i m p o r t a n t e 
r a z ó n s o c i a l G u n q u e r a ' y H e r m a n o s , 
de C i e g o de A v i l a . 

N u e s t r o a m i g o r e g r e s a a d i c l i o 
pueblo^ d e s p u é s d e ha iber p a s a d o e n 
e s t a c i u d & d a l g u n o s d í a s d u r a n t e l o s 
c u a l e s h i z o a l g u n o s n e g o c i o s i m p o r ­
t a n t e s r e l a c i o n a d o s c o n l a g r a n c o ­
l o n i a de c a ñ a q u e e n l a a c t u a l i d a d 
f o m e n t a el s e ñ o r G u n q u e r a e n l a 
c i t a d a j u r i s d i c c i ó n . 

R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A d e s v í a l a c a u s a , c u r a n d o 
t a m b i é n L a G r i p p e , I n f l u e n z a . P a l u ­
d i s m o y F i e b r e s . S ó l o h a y u n " B R O ­
M O Q U I N I N A . " L a firma d e E . W . 

C a r t a s d e a m o r y d e 

a m i s t a d 

E s t a m o s e n p l e n a é p o c a d e o t o ñ o ; 
l a e s t a c i ó n c r e p u s c u l i a j : e n q u e e l a l ­
m a s e l l e n a d e m e l a n c o l í a s y ensue>-
ñ o s . T o d o el q u e t i e n e u n d u l c e a m o r 
e n e l a l m a o u n a a m i s t a d a g r a d a ­
b l e , s i e n t e u n c o n s u e l o a r r o b a d o r 
c u a n d o e s c r i b e u n a c a r t a a l o b j e t o 
de s u s a t e n c i o n e s c a r i ñ o s a s , a l a m i ­
go de s u a l m a , y e n e s tos d í a s n e ­
b u l o s o s d e l a entradla , d e i n v i e r n o es 
c u a n d o m á s v i v o a f á n s e n t i m o s d a 
c o m u n i c a r n o s c o n los q u e r i d o s a u -
sentes^ y p a r a e l l o e s c o g e m o s e l m e ­
j o r p a p e l d e c a r t a s y e l s o b r e m á a 
e l e g a n t e c o m o d e m o f a t m o i l ó n d e i a 
f i n e r a y efl d u l c e a f e c t o q u e n o s a n i ­
m a . P u e s b i e n , n o s o t r o s l e s r e c o m e n 
d a m o s l a s m u y bel ' las m u e s t r a s d e 
p a p e l de m o d a c o n a d o r n o s y d i b u ­
j o s de f a n t a s í a ^ u e p o r s u p r i m o r 
y e l e g a n c i a i n s p i r a n p e n s a m i e n t o s no 
b l e s y p o é t i c o s a l q u e se d i s p o n e a* 
e s c r i b i r e n e l l o s u n a e p í s t o l a . 

L a s d a m a s q u e t i e n e n b u e n g u s t o 
y d e l i c a d e z a , v a n a "JJ\ M o d e r n a P o o 
s í a " , O b i s p o 1 3 5 , a c o m p r a r e l p a p e l 
d e m o d a p a r a c a r t a s < p o r q u e a l l í h a > 
u n g r a n s u r t i d o d e d l í e r o n t e a t a m a ­
ñ o ? , c o l o r e s y s e ñ a l e s , c e s - l e e l m á s 
l u j o s o a l m á s m o d e s t o . 

D r i r m a n d o C r u c e t 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
D e v u e l t a de s u v i a j e c i e n t í f i c o , se 

h a h e c h o c a r g o d e s u c o n s u l t a . E s ­
p e c i a l i d a d e n e l t r a t a m i e n t o d e l a 
P i o r r e a a l v e o l a r . C o n s u l a d o , 2 0 . T e ­
l é f o n o A - 4 0 2 1 . 

28970 6 ñ 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a n ú n c i e s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A , 



L A P R E N S A 

L A P R E N D A . 
E l d o c t o r G o n z á l e z L a m i z a 6e r e . 

t i r ó d e f i n i t i v o m e n t e d e l a p o l í t i c a h a ­
c e u n o s m e s c e " p o r q u e h a v i s t o q u e 
l a q u e s e h a c e e n C u b a e s u n a c o n ­
t i e n d a e n t r e p r o f e s i o n a l e s y . . . e s a 
n o e s s u p r o f e s i ó n , " s e g ú n e l m i s m o 
d o c t o r a c a b a , d e d e c i r . t 

N o s a b e m o s s i e s to v i e n e a s e r 
u n o d e l o s a d e l a s n t o s d e l s i ^ I o ; p e r o 
e l h e c h o e s q u e h a y p o l í t i c o s p r o f e -
e i o n a l e s c o m o h a y m é d i c o s y a b o g a ­
d o s ; y s e a c u d e a l o s p o l í t i c o s p a r a 
g e s t i o n a r u n a m e d i d a d e g o b i e r n o , c£>. 
n i o s e a c u d e ai u n a b o g a d o p a r a uff 
p l e i t o , o a u n m é d f c o p a r a u n a e n f e r . 
m o d a d . L o s p o l i t k i a u s de N o r t e A m e - \ 
rica, n o s o n o t r a c o s a - q u e p o l í t i c o s p r o 
f e s i o n a l e s . 

E l d o c t o r G o n z á l e z L a n u z a n o so 
s i e n t e c o n c a r á c t e r patta, e s t a c l a s e de 
a s u n t o s y s e re t i ra ) a s u b u f e t e de 
a b o g a d o q u e es s u v e i í i a d e r a p r o f e ­
s i ó n , 

Y Y u c a y O , s o b r e e s t o d i c e : 
Indudablemente: muchns decepciones ba 

sufr ido G o n z á l e z L a n u z a , mnohas amur-
euras debe de haber experimentado en 
contacto con hombrea que colocan sus con­
veniencias personales muy por encima de 
loa Intereses colectivos. Sus patnOticao 
advertencias han sido d e s o í d a s y a l e l a o s 
do sus puntos de v is ta no han tenido la 
« u e r t é de ser compartidos por sus com­
p a ñ e r o s de l a C á m a r a , no porqne no los 
comprendieran, sino porque pugnaban c< 
bus fines y p r o p ó s i t o s . 

B ien sabemos que augurios y predi 
clones del Insigne Jurisconsulto se han 
realizado, y que tiene" motivos de sobra 
para sentirse herido y disgustado. Pero 
esa patria , por la que tanto se a fanara 
desvelara en otros d í a s G o n z á l e z L a n u z a , 
cuando l levaba con él su tienda de pors-
grino v de emigrado, debe obligarlo hoy 
a volver sobre sus pasos y a actuar en 
el sentido que debe esperarse de su talento 
preclaro, de sus v irtudes ejemplares y de 
bu c o r a z ó n generoso, lleno de bondad 3 
tolerancia hac ia las flaquezas y debil ida 
des del p r ó j i m o . 

T i e n e m u c h a r a z ó n ) e l c o l e g a ; p e r o 
s u s b u e n o s p r o p ó s i t o s t r o p i e z a n c o n 
e l g r a v e i n c o n v e n i e n t e de q u e l o s p o 
l i t i c o g a f e c t a d o s d e u n a m o r a l i d a d c a -
t o n i a n a y r í g i d a c o m o L a n u z a , V a r o ­
n a , A r a m b u r o y o t r o s , s u e l e n s e r d e s ­
a t e n d i d o s y h a s t a i m p u g n a d o s y t a ­
c h a d o s d e i n ú t i l e s , p o r q a © " s e h a l l a n 
f u e r a de l a r e a l i d a d . " 

S e l e s q u i e r e c o m o e n c a l i d a d d e 
u n s i m p l e a d o r n o p a r a h o n r a r l a p o ­
l í t i c a c o n e l p r e s t i g i o de isus n o m b r a s 
y n a d a m á s . M u c h a s v e c e s h e m o s l e í ­
do e n l a p r e n s a l o c a l q u e e s o s p o l í ­
t i c o s d e s i n t e r e s a d o s e i n t r a n s i g e n t e s 
c o n l a i n m o r a l i d a d a d m i n i s t r a t i v a , 
son , u n e s t o r b o p a r e l d e s e n v o l v i m i e n . 
to p o l í t i c o , p u e s t o q u e l o s m i l l o n e s 
d e i E s t a d o d e b e n e m p l e a r s e e n m a n . 
t e n e r e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e d e s l -
n e c u r i s t a s . 

Y c l a r o e s t á q u e e l h a c e r p a p e l e s 
f i g u r ó n n o e s d e l a g r a d o d e l d o c t o r 
L a n u z a n i de c u a n t o s c o m o é l p i e n ­
s e n e n o s a m a t e r i a . D i s p u e s t o s e s t a ­
r í a n h a s t a a s a c r i f i c a r s e , s i s u s a ­
c r i f i c i o n o f u e r a e s t é r i l . 

L e e m o s em L a I n d e p e n d e n c i a , 
S a n t i a g o d e C u b a : 

do 

v iv i r er. e l ejemplo y nuestras almas di­
s i p a r su m e l a n c o l í a cotidiana, a trueque 
de buenos y . j< c-dldos ejemplos. <• 

E n C á r d e n a s hace fa l ta un teatro. H a ­
ce fa l ta por negligencia de nuestros edi­
les. Todos recordamos el c é l e b r e caso de 
que no ha mucho tiempo transcurr ido , que 
cierta persona se prestaba condlclonalmen-
te a cons tru ir de su cuenta y riesgo un 
teatro sobre los escombros del antiguo 
Otero. E l desinteresado d i ó vueltas y re­
vuel tas; al f in c o n s i g u i ó le aprobasen su 
buen deseo. • 

Entonces s a l l ó l a c r i a d a respondona. 
Nuestros c é l e b r e s concejales, l levan al re­
tortero al referido s e ñ o r , con prematuras 
e infinidades imposiciones, y se c r e í a n con 
derechos sobrados de ec l ipsar su desln-
terada obra, y hasta de sobreponerse. 

L a persona de referencia hubo de ago­
tar su paciencia y renuncio al e m p e ñ o y 
la r e a l i z a c i ó n de un nuevo teatro digno y 
respetable. 

Y a s a b e m o s , p u e s , p o r q u é n o h a y 
t e a t r o e n C á r d e n a s , d o n d e lo h u b o 
d e s d e h a c e c i n c u e n t a a ñ o s h a s t a que 
lo d e s t r u y ó u n i n c e n d i o . 

C i e r t a d a s e d e p r o y e c t o s d e b i e r a n 
e s t a r p r o t e g i d o s p o r u n a l e g i s l a c i ó n 
s a b i a y b e n é f i c a . 

H a e m p e z a d o a v e r l a l u z e n P i 
n a r d e i R í o u n n u e v o c o l e g a , t i t u l a d o 
E l M i n e r o . 

V é a s e s u p r o g r a m a : 

" E l Minero," ó r g a n o de asuntos minera 
l ó g i c o s en la P r o v i n c i a de P i n a r del UIo, 
acred i ta : 

l o . — S u r g i r a la v ida p e r i o d í s t i c a co-i 
un plan e c o n ó m i c o - m i n e r o . 

2o.—No admit i r ingerencia p o l í t i c a a l 
guna. 

3o.—Desestimar toda tendencia de par­
c ia l idad en los asuntos mineros a tratar. 

4o.—Admitir en sus columnas, siempre 
que sean correctas y de buena fe, las ré 
pilcas, desacuerdos o rectificaciones que 
crean oportunas. 

5o.—Admitir preguntas sobre zonas, co­
municaciones, trasportas, etc., relaciona­
dos con minas. Y 

Oo.—Publicar Informes t é c n i c o s y acuer­
dos de las C o m p a ñ í a s Mineras. 

Hechas estas declaraciones de fe, nor­
ma exacta de " E l Minero," r é s t a n o s dar 
a conocer someramente,* l a necesidad de 
un b o l e t í n de asuntos mineros. 

H u e l g a decir a los Interesados, por ha­
berlo experimentado, l a lucha tenaz, por­
f iada, q u é so requiere para saber, media­
namente, d ó n d e , c ó m o y por q u é se espe­
r a n y se dan en l a r e g i ó n de Vue l ta A b a ­
jo r i q u í s i m o s minerales . Y ellos, s e ñ o r a s 
de esta indus tr ia , se puede saber por el 
papel escrito y p ú b l i c o . 

E l a u g e a l c a n z a d o p o r lab e m p r e ­
s a s m i n e r a s e n r e g i ó n d e V u e l t a 
A b a j o , e s u n a r a z ó n p a r a c r e e r quo 
e l n u e v o c o l e g a t e n d r á u n a v i d a p r ó s ­
p e r a . 

C o m o s e l a d e i s e a m o s . 

H A L L E G A D O E L G R A N S U R T I D O 

P A R A E L O T O Ñ O E I N V I E R N O A 

T e l é f o n o 

3 8 8 8 
L A S N I Ñ E A S 

D i c e E l C o r r e o de M a t a n z a s : 

L a s i t u a c i ó n de l a R e p ú b l i c a Domini­
cana se empeora m á s cada vez. 

L o s americanos tienen en suspenso el 
Presupuesto general del E s t a d o y los em­
pleados que dependen de é s t e se encuen­
tran en la m á s deplorable miseria . 

A l l í andan los mil i tares interventores 
a tiro l impio por l a s callos, con los habi­
tantes. 

L a cr i s i s comercial aumenta conside­
rablemente por la escasez de dinero, el 
cual no tiene c i r c u l a c i ó n por hal larse es­
tancado en las c a j a s del Tesoro, no d á n ­
dole sa l ida l a A d m i n i s t r a c i ó n Intervento-

a cansa de que a ú n no ha sido reco­
nocido el Gobierno del doctor H e n r í q u e z y 
C a r v a j a l y de acuerdo con la regla esta­
blecida, no puede perc ib ir t o d a v í a la par­
te de los ingrebos correspondiente a l E s ­
tado. 

G A L I A N O 

7 7 

V E S T I D O S 

D e s e d a , e n t o d o s c o l o r e s , c o n a d o r n o s , d e f \ Q Q 

l a s u l t i m a s c r e a c i o n e s d e l a m o d a , d e s d e 

T r a j e s S a s t r e 

7 

P a r a s e ñ o r a s , d e t a f e t á n , p a ñ o , j e r g a , p o p l í n y 

o t r o s g é n e r o s m o d e r n o s , e n t o d a s t a l l a s y c o ­

l o r e s , d e s d e 

5 0 

S A Y A S 

D e t a f e t á n , e t a m i n a s , j e r g a s y o t r a s t e l a s , e n 

v a r i a s h e c h u r a s , t a m a ñ o s y c o l o r e s , d e s d e 

T R A J E S C A S I M I R 

P a r a c a b a l l e r o s , d e ú l t i m a m o d a , c o r t e m o d e r ­

n o , e n v a r i o s c o l o r e s , e s t i l o s y t a m a ñ o s , d e s ­

d e 

A B R I G O S 

2 

5 
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S O M B R R E R O S 

E l m e j o r s u r t i d o d e s o m b r e r o s p a r a l a e s t a c i ó n d e ¡nv¡e 
l a s m o d e l o s d e m a y o r n o v e d a d e n t o d o s l o s e s t i l o s lo P 
m o e n t e r c i o p e l o , p a n a , t a f e t á n y c r e s p ó . N u e s t r o s mnH 
l o s d e s o m b r e r o s s o n e n t o d a s l a s e s t a c i o n e s m á s de h 
c i e n t a s for m a s d i s t i n t a s y l o s p r e c i o s M A S B A R A T O S 
V e a s i e m p r e a n t e s d e c o m p r a r s u s o m b r e r o l o s d o 

E S T A C A S A 

San' 

cen e-

En 

cargo» 
sus-

Cante' 
Son 

a M 
¿ge111 

ñero 

N o p a g a r í a e s t o s i l a s r e p ú b l i c a s 
l a t i n o a m e r i c a n a s f o r m a s e n u n a con­
f e d e r a c i ó n <le e s t a d o s a u t ó n o m o s y 
u n i d o s p a r a l a de fen l sa c o m ú n y p a r a 
p r o t e j e r s e c o n t r a l a i n t r o m r t s i ó a 
u n E s t a d o e x t r a n j e r o . 

N o s i e n d o a s í , h a y q u e r e s i g n a r s e 
a s e r protOffid-o p o r los que d i s p o n e n 

¡siden los altos poderes naciona- de l a f u e r z a , q u e e s l a r a z ó n d ^ f l n i 
supremas representaciones de los 1o E s t a d o s p o d e r o s o s , dedi-
p o l í t i c o s , a los que nuestro s e r - | ; X i f í ^ , . n „ ^ n a d é b i l e s O 

Calmados los á n i m o s , un tanto excita­
dos por l a fa l ta de conocimiento defini­
tivo del resultado de l a contienda comi-
c la l , en la cual como en todos nuestros 
usuntos, por causas a t á v i c a s de raza y 
de e d u c a c i ó n , mucho de i m a g l » at lvo y no 
poco de propios deseos, la marcha de los 
escrutinios , escrupulosa y conjuntamente 
real izados, han puesto u n c o m p á s de espe­
t a , convencidos todos de que las operacio­
nes a r i t m é t i c a s , el recuento de votos, da­
r á n la ú l t i m a y de/Inl t lva pa labra . 

A s i las cosas hoy nos l legan noticias 
halagadoras y optimista de 14a capi ta l 
tíonde resld 
les y las 
part idos p o l í t i c o s , a 10a que uucolio >>«- 1 --ijí. „ . f c a * - « - Tv.,pV.irve 
r i e lo t e l e g r á f i c o se refiere y las q u e . ^ í - M f d o s a C T T l M a M p u e b l o s 
presan l a existencia de corrientes eniA-e d e s o r g a n i z a d o s . 
adversarios y sobre todo el acatamiento, -^^jr^jr-jr^wM^JTMjrM-wA-^jrrM*Í 
d e s p u é s del sereno examen y de l a repo­
s a d a c o n s i d e r a c i ó n (le lo que necesario 

estimo par.i el conocimiento exacto de 
la verdad comlclal , el acatamiento, repe­
timos, del resultado f lnnl por todos, y 
cua lquiera que este sea. 

T ienden estas corrientes a harer desa­
parecer las observaciones y las I n t r a n s i ­
gencias, s iempre perjudiciales y a traer, 
por buen cauce l a o p i n i ó n popular, i r r a ­
diando luz mer id iana sobre la s i t u a c i ó u 
que por ello a c l a r a con diafanidad tropl-
<: I. el?vando el nivel moral del pueblo 
n nbuno y robusteciendo en confianza ne­
cesaria el progreso material del p a í s . 

A s í e s de e s p e r a r p o r g e r l o m á s 
r a z o n a b l e y a ú n m á s c o n e l e j e m ­
p l o ¿ e l c a s o o c u r r i d o e n N o r t e A m é ­
r i c a c o n l a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s . 

E l T i e m p o , d e C á r d e n a s , , s e lann^n-
t a t a de q u e l a b e l l a y f l o r e c i e n t e c i u ­
d a d c a r e z c a h o y d e u n t e a t r o , y e x p o . 
He l o s i g u i e n t e : 

L o s i neblos faltos de un tempU» de Apo-
viviMi a lumbrados bajo la luz apocada 

y tenue de un faro de misterios y do 
sombras. E l e s p í r i t u humano necesita re-

P a r a S e ñ o r a s y C a b a l l e r o s , e n m u c h o s e s t i l o s , 

t a l l a s y c o l o r e s , d e s d e 

T R A J E S D E N I Ñ O S 
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D a c a s i m i r , ú l t i m a s n o v e d a d e s , d e s d e 

P a r a A d e l g a z a r ; U n 

M é t o d o M e y S i m p l e 

T o d a persona sobrecargada con a lgu­
nas cuantas l ibras de carne y grasa o 
gordura superfinas, se da buena cuenta 
de los ' Inconvenlemtes y has ta de las 
bromas pesadas que tiene que sopotar una 
persona, gruesa. 

SI es usted una de es tn» personas que 
se ve obl igada a cagar coutlnuamente en 
s í m i s m a tres, cinco, diez o mí l s ki los de 
carnes y grasa Innecesarias, no le esta 
r á muy agradable saher que e s t á usted 
debilitando constantemente sus ó r g a n o s 
vitales, a la vea que l levando una carga 
que destruye la belleza de sus lineas y 
afea hasta m á s no poder su f igura . 

H o y d í a no hay necesidad de que na­
die sea m á s grueso de lo que desea. A 
todo el que desee reducir sus carnes v 
s u peso por medio de un m é t o d o sirn-
ple, a l a ves que seguro y eficaz, s in 
necesidad de dieta r igurosa ni de ejerc i ­
cios molestos, le recomendamos hacer la 
siguiente p r u e b a : Pasarse todo el tlem 
po que pueda al a i re l ibre, resp irar pro­
fundamente y tomar algunas capsulas de 
aceite de koreln, que pueda obtener en 
cualquier botica. B a s t a r á tomar una cdn-
su la d e s p u é s de cada comida y u n a a 
l a hora de acostarse. 

Grande es la s a t i s f a c c i ó n que se ex­
perimenta a l -pesarse uno a las dos o 
tres semanas do tratamiento y notar nue 
se van perdiendo algunas l ibras v que 
pronto se l l e g a r á a l peso que uno de­
sea. \ 

KI aceite de koreln . preparado en c á p ­
sulas, es absolutamente Inofensivo, fác i l 
de tomar y de g r a n ayuda a la 'diges­
t i ó n . * 

S i usted desea adelgazar no deje de 
probar este s imple remedio: su costo lo 
pono al alcance de todos y sus buenos" 
resultados no se hacen esperar. 

N o t i c i a s d e l 

M u n i c i p i o 

P r o p u e s t a 
E l J u e z I n s t r u c t o r d e l e x p e d i e n t e 

s e g u i d o a l e m p l e a d o d o l a C o n t a d u ­
r í a , s e ñ o r A l a y e t o , p o r f a l t a s e n e l 
S e r v i c i o h a p r o p u e s t o q u e s e c o n d e n e 
a é s t e a p e r d e r e l h a b e r c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l o s d í a s que h a e s t a d o s u s ­
p e n s o de e m p l e o v s u e l d o . 

H a b i t a b l e 
L a J e f a t u r a L o c a l d o S a n i d a d h a 

s e m i t i d o a l a A l c a l d í a e ] c e r t i f i c a d o 
de h a b i t a b l e d e l a c a s a C a m p a n a r i o 
: 0 8 . 

U n p l e i t o 
L a A u d i e n c i a h a r e s u e l t o a f a v o r 

J e i A y u n t a m i e n t o e l p l e i t o e s t a b l e c i ­
do p o r F e m a n d o L o b a t a n o m b r e do 
V e n t u r a M é n d e z M i r a n d a , s o b r e c o b r o 
de h a b e r e s . 

L i c e n c i a 
P a r a e s t a b l e c e r s e e n e s t a c i u d a d 

h a n s o l i c i t a d o l i c e n c i a l o s s e ñ o r e s J o -
s^ M a r í a R o d r í g u e z , p a r a s u b a r r e n d a ­
d o r e n E m p e d r a d o 7; J u a n F i g o l , p a ­
r a r e c i b i r y r e m i t i r e n c a r g o s e n 
A m a r g u r a 1 1 ; A l o n s o B a l l í n , p a r a 
b o d e g a e n P i ñ e r a y M a r i a n a o ; V i c t o . 
? l a n o V i ' l a n o v a , p a r a c a r n i c e r í a e n 
L e a l t a d 1 9 0 ; R o s e n d o D í a z , p a r a bo­
d e g a , e n C l a v e l y P a j a r i t o ; T>orenKO 
H o m e d o , p a r a c a n p i c e r í a e n P o c i t o y 
J e s ú s d e l M o n t e . 

P a r a q u e i n f o r m e 
P o r e l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n de 

l a S e c c i ó n T e r c e r a h a s i d o c i t a d o e l 
i n s p e c t o r M a n u e l V i l d a v e r d e , a f i n d r 
q u e I n f o r m e e n u n a c a u s a q u e e n e] 
m i s m o s e i n s t r u y e p o r d i s p a r o de a r 
m a d e f u e g o y l e s i o n e s . . 
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D e s e d a y d e l a n a , e n t o d o s c o l o r e s , ú í t í m o s 

e s t i l o s , p a r a t o d a l a f a m i l i a d e s d e 
C t . 

T E L A S 

2 9 8 

4 7 c t s . 

M e d i a s y G a l c e t i n e s 

P a r a t o d a l a f a m i l i a , d e s e d a y m e r c e r i z a d a s , t o d o s colores 
p o r l a g r a n e x i s t e n c i a q u e t e n e m o s , l o s h e m o s r e b a j a d o con 
u n d e s c u e n t o d e 3 0 p o r c i e n t o . 

P i e z a o l á n b a t i s t a d o b l e a n c h o m á s f i n o c o n d i e z 

y a r d a s • 

P i e z a d e n a n s ú i n g l é s d o b l e a n c h o e l m e j o r c o n 

d o c e y a r d a s 

P i e z a d e c r e a d e h i l o n ú m e r o 6 . 0 0 0 a 

T o a l l a s d e f e l p a c o n d o b l a d i l l o l o m á s d o b l e y 

g r a n d e s a 

2 . 9 0 

M A D A P O L A N 

M a d a p o l á n d o b l e a n c h o s u p e r i o r , n ú m e r o 2 . 0 0 0 
p o r p i e z a a 

S O M B R E R O S 

S o m b r e r o s n o v e d a d t e r c i o q e l o y r a s o a 1 . 9 8 . 

C A M I S A S 

U n g r a n s u r t i d o e n c a m i s a s p a r a c a b a l l e r o s y n i ñ o s , gran­
d e s g a n g a s , a 7 6 y 9 8 c t s . , $ 1 . 2 5 y 1.48. 

C O R B A T A S 

G r a n s u r t i d o d e c o r b a t a s , ú l t i m a s n o v e d a d e s a 19, 58 , 78 
y 9 8 c e n t a v o s . 

e g u i m o s v e n d i e n d o l a r e p i t a i n t e r i o r p a r a n i ñ o s y o t r o s a r t í c u l o s b i e n c o n o c i d o s q u e e s t a c a s a t i e n e f a m i d e 

v e n d e r ; a u n q u e l e s p r e c i o s h a n s u b i d o m u c h o , l o s v e n d e m o s c o m o s i e m p r e . 

L i q u i d a m o s t o d o s l e s a r t i c u l e s i t v e r a n o , c o m o S a y a s , B l u s a s , V e s t í d e s y C o r s e t s a p r e c i e s m u y r e d u c i d o s 

A n t e s d e h a c e r s u s c o m ­

p r a s n o d e j e d e v i s i t a r L A S N I N F A S 

C 6 9 0 9 ld.-15 

E n l a A l c a l d í a M u n i c i p a l s e h a r e . 
e l b i d o u n e s c r i t o d e l s e ñ o r J u e z d<? 
I n s t r u c c i ó n d e l a S e c c i ó n S e g u n d a , 
i n t e r e s a n d o s e l e i n f o r m e s i c o n t r i 
h u y e a l M u n i c i p i o p o r a l g ú n c o n c e p t o 
e l o f i c i a l r e t i r a d o d e n u e s t r o E j é r c i t o 
s e ñ o r J o s é M a r í n B e r n a b e u y C a s a -
n o v a . C o m o s a b e n n u e s t r o s l e c t o r e s , 
e l s e ñ o r B e r n a b e u s e e n c u e n t r a p r o . 
t -csado a c o n s e c u e n c i a d e u n a c a u s a 
que se l e s i g u e p o r i n f o r m a c i ó n p n -
b l i c a d i a e n u n p e r i ó d i c o d e e s t a c a ­
p i t a l , s o b r e a s u n t o s m i l i t a r e s . 

R e c l a m a c i ó n de h a b e r e s 
P i r m k i d o p o r e l c i u d a d a n o J u s t e 

P a d r ó n , m o z o d e l i m p i e z a q u e p r e s t a 
c u s s e r v i c i o s e n e l M e r c a d o de T a ­
c ó n , se h a r e c i b i d o e n e l R e g i s t r o 
d1©! A y u n t a m i e n t o u n e s c r i t o s o l l c l . 

S I N O P E R A C I O N 

C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s » 

E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 

y t u m o r e s 

H A B A N A , 4 9 , e s q . a T & a d i H o . C o n s u l t a s d e 12 a 4 . 

E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 

U n d o e l p a g o de h a b e r e s d e j a d o s d e 
p e r c i b i r . D i c e e l s o l i c i t a n t e e n s u es ­
c r i t o quo c o n f e c h a p r i m e r o d e 1914 
l a C o m i s i ó n d e l S e r v i c i o C i v i l d i s p u s o 
s u r e p o s i c i ó n y p a g o do h a b e r e s d e ­
j a d a s de p e r c i b i r h a b i é n d o s e c u m p l i d o 
t a n s o l o l a p a r t e r e l a t i v a a s u r e p o ­
s i c i ó n . 

R e p o s i c i o n e s 
C u m p l i e n d o a c u e r d o d e l a C o m i s i ó n 

d e l S e r v i c i o C i v i l e l A l c a l d e M u n i c l , 
p a l r e p u s o a y e r e n s u c a r g o d e J e f e 
ic^el D e p a r t a m e n t o d e I m p u e s t o s a l 
y e ñ o r M a n u e l R a m o r o , q u i e n a c t o se­
g u i d o t o m ó p o s e s i ó n . 

T a m b i é n h a s i d o r e p u e s t o p o r o r ­
d e n a r l o la p r o p i a C o m i s i ó n , e l s e ñ o r 
A l f r e d o M u j i c a , o f i c i a ) d i e N e g o c i a d o 
d e T r a n s p o r t e y L o c o m o c i ó n . E l s e ­
ñ o r M u j i c a t o m ó p o s e s i ó n d e l c a r g o 
a y e r m i s m o . 

U n m e d i o f á c i l d e 

l i b r a r s e d e l o s m a ­

l e s d e l a p i e l 

U n m é d i c o d e B a l t i m o r e « u g i e r e 
e s t e t r a t a m i e n t o c a s e r o , i n f a l i b l e y 
e c o n ó m i c o , p a r a t o d o s a q u e l l o s q u e 
s u f r a n de e c z e m a , h e r p e s , r o n c h a s y 
o t r a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l i g u a l ­
m e n t e m o l e s t a s . 

E n c u a l q u i e r f a r m a c i a de c o n f i a n ­
z a a d q u i e r a u n p o t e c i t o d e U n i r i i e n -
t o de R e s i n o l y u n p a n d e J a b ó n d e 
R e s i n o l . E s t o l e p o d r á c o s t a r p o c o 
m á s d e s e t e n t a y c i n c o c e n t a v o s . C o n 
e l J a b ó n d e R e s i n o l y a g u a c a l i e n t e 
l á v e s e c o m p l e t a m e n t e l a s p a r t e s 
a f e c t a d a s h a s t a l i m p i a r l a s de t o d a 
c o s t r a y s u a v i t a r l a p i e l . S é q u e s e c o n 
c u i d a d o , c ú b r a s e c o n u n a c a p a d e 
U n g ü e n t o d e R e s i n o l y p ó n g a s e u n a 
v e n d a s o b r e l a m i s m a , b i e n l i g e r a s i 
f u e s e n e c e s a r i o p a r a p r o t e g e r l a r o ­
p a E s t o d e b e r á n a c e r s e d o s v e c e s a l 
d í a . G e n e r a l m e n t e , l a p i c a z ó n y e l 
a r d o r c e s a n i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 
d e l a p r i m e r a m e d i c a c i ó n y l a p i e l I 
m e l v e a o b t e n e r s u s a l u d y l i m p i e ­
z a . 

E l J a b ó n y e l U n g ü e n t o R e s i n o l s e 
r e n d e n e n t o d a s l a s f a r m a c i a * . 

T R I B U N A L E S 

E l crimen de Punta Brava perpetrado por los hermanos Rescala 
(turcos.) £1 Fiscal solicita altas penas para los mismos. Otro pleito 
de la "Compañía de Defensa Com ercial de Créditos e Informes." 

EN E L SUPREMO 
S E S A I , A M I E > T ü S P A B A H O Y 

Recurso de c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n de 
ley interpuesto por Gui l lermo K r a m e r y 
Armona, en causa por delito de lesiones.— 
Audiencia de la H a b a n a . Letrado , Antonio 
G . H e r n á n d e z . F i s c a l , s e ñ o r Rabe l l . Po ­
nente, L a Torre . 

Recurso de c a s a c i ó n por In fracc ión de 
ley. Interpuesto por Rogelio Robalnas A r -
quimbau, en causa por delito de i n f r a c c i ó n 
del Códlgro Postal .—Audiencia de Or len-
te. Letrado , Alfredo Z a y a s . F i s c a l , Rabe l l . 
Ponente, Avel lanal . 

Recurso de c a s a c i ó n por quebrantamien­
to de forma e I n f r a c c i ó n de ley. Inter­
puesto por el acnsador privado Rafael B e l -
sngul y V i v a s y por I n f r a c c i ó n de ley el 
actor c iv i l E d w a r d W . Robins , contra 
Fernando F r e y r e de A n d r a d c y Antonio 
R o l g e Igua lada , por v i o l a c i ó n de los 
derechos Individuales . —Audiencia de la 
Habana . L e t r a d o s : M . L a z o , Oscar B o n a -
chea y A . Troncoso. F i s c a l , R a b e l l . Ponen­
te, Cabarrocas . 

EN LA AUDIENCIA 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
1 R I Ñ A y a n u n c í e s e e n el D I A R I O D E 
4 L A M A R I N A . 

K L C R I M T C X D K L O S R E S C A L A , H E R ­
M A N O S T U R C O S , E X P C N T A R R A V A 

E l abogado f i scal de esta Audiencia , 
doctor Oscar Garc ía Montes, ha formula­
do ayer conclusiones provisionales en la 
ruidosa causa formada a v irtud del san­
griento d r a m a ocurrido en P u n t a B r a v a , 
hace poco, con motivo de rival idades exis­
tentes en el negocio de l a venta de car­
nes en aquella local idad. 

B l F i s c a l relata los hechos de « u t o s 
estimando que los hermanos turcos Fede­
rico, Antonio y Domingo Resca la , auto­
res de ese cr imen llevado a cabo en l a 
U r d o del 26 de Septiembre flltlmo y que 
c a u s ó la c o n s t e r n a c i ó n de l a referida l a ­
boriosa comarca, son responsables de tres 
delitos de homicidio con las c ircunstancias 
agravantes de reincidencia y nsf> de «r -
ma sin l icencia en cuanto a l procesado 
Domingo; InteresAndose para é s t e la pena 
de veinte afios de r e c l u s i ó n temporal ; y 
para los otros dos hermanos la de catorce 
afios, ocho meses y n n d í a de l a propia 
pena, con las consiguientes indemniza­
ciones a los famil iares de los Interfectos, 
nombrados Desiderio R o d r í g u e z , J o s é G u ­
t i é r r e z y Franc i sco A l p í z a r . 

i O T R O P L E I T O D E L A " C O M P A S I A D E 
D E F E N S A C O M E R C I A L " 

Ante la Sala de lo C i v i l y de lo Con­
tencioso Admlnistrati-ro se celebraron ayer 
las v is tas s iguientes: 

L a del Juicio de menor c u a n t í a , proce­
dente del Juzsrado de P r i m e r a Ins tanc ia 
del Norte, establecido por don Carlos R u l z 
Pefla contra la herencia yacente de dofia 
Rosa Pofíii. 

L a dol Juicio de menor c u a n t í a , proce­
dente del Jnzirado del Sur , establecido 
por don R i c a r d o P a l l l contra don Manuel 
Mart ínez M a r t í n e z . 

L a del ju ic io de menor c u a n t í a , proce­

dente del Juzgado del Norte, establecido 
por don J o s é A. H u r t a d o contra don Ma­
nuel de la P o r t i l l a . 

L a del ju ic io de menor c u a n t í a , proce­
dente del Juzgado dol Oeste, establecido 
por la " C o m p a ñ í a de Defensa Comercial 
de C r é d i t o s e Informes" contra clon A n ­
d r é s Sáez . , 

Y l a del inicldente procedente del J u z ­
gado del Sur , establecido por don Celes­
tino Velga , contra don L u i s R o d r í g u e z F e -
rrelro . 

E s t a s vistas quedaron conclusas para 
sentencia. 

L O S J U I C I O S O R A L E S D E A Y E R 
Ante las diferentes Sa las de lo C r i m i ­

na l estuvieron ayer s e ñ a l a d o s para cele­
b r a c i ó n los ju ic ios orales de las causas 
contra Ezequie l G a r c í a , por tentativa de 
cohecho; contra Raf l l Bctancourt V a l d é s , 
por hur to ; contra E u r i q n e T é s t a r Abad, 
por d i sparo; contra Aiiffel Morales Armen-
teros, por rapto; contra E v a r i s t o Colino, 
por fa lsedad; contra Sebnstliin Garc ía L a -
my, por estupro; contra J e s ú s Alonso, por 
abusos ; contra S. F . y otra por adulte­
r i o : y contra Demetrio G o r r í n , por ase­
sinato. 

A B S U E L T O S 
Gregorio Alamo, acusado de rapto por 

el Ministerio P ü b l i c o y defendido por 
el doctor Rosado A y b a r , ba sido absnelto 
de dicho delito por sentencia dictada en 
la tarde de a y e r por la Sa la Segunda de 
lo C r i m i n a l . 

Antonio C a ñ ó G u e r r a , acusado de fa ls i -

N O M A S D E S A S T R E S P O R 

H E R N I A S 0 Q U E B R A D U R A S 
Q u « t a n t o s s e m e j a n t e s n o s r e s t a n , 

Pisen e l t r a t a m l e n l o M O N , p r o d u c t * 
4 e 3S af ios •te e x p e r i e n c i a . 

S i n e x p l o t a c i ó n n i engaf io . 
M I g a b i n e t e y a p l i c a d o n e s , O B T U L 

P I A n ú m e r o 59, H A B A N A . 

f i cac ión , h a sido absuelto. D e f e n d i ó el doc­
tor Miguel Angel Campos. 

Gumersindo G á c i g a y W a l d o Santieste-
ban, acusados de un delito de lesiones 
graves, t a m b i é n han sido absueltos. De­
f e n d i ó el letrado s e ñ o r A r t u r o F e r n á n ­
dez. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S a l a P r i m e r a . 
Contra J o s é C a l y P i t a y F r a n k Munsch, 

por tentativa de cohecho y m a l v e r s a c i ó n 
de caudales. Defensores, doctores Adler 
y Rosales . 

Contra C r i s t ó b a l D í a z y otro, por fa l ­
sedad. Defensores: doctores Rosado y R o ­
d r í g u e z de A r m a s . 

S a , a Segunda 
c o n t r a F é l i x de la Vega, por atentado 

Defensor, doctor L a v e d á n atei"aao. 
Contra E n r i q u e R a m o s , por atentado. De­

fensor, doctor Alemfin. 
w h í ^ n ^" ir ln ( ) E s p e j o y otro, por co­
mas ' doctor R o d r í g u e z de A r -

S a l » T e r c e r a . 
Contra E d u a r d o Corbett, por atentado 

Defensor, doctor C á r d e n a s . « e n i a a o . 
Contra Ignacio Mart ínez , por hurto De-fensor, doctor C r u z . . " " « o . u e -

^ ^ ^ A " ^ ? - 0 . 1 1 * * 1 6 2 ' Por hurto. De-

por disparo. Contra F é l i x R o d r í g u e z , 
Defensor, doctor Prieto . 

- Sala de lo C i v i l . 
L a s vistas s e ñ a l a d a s en la Sa la de lo 

ínVÍÍ y . ^ n t e n c i o s o Admini s tra t ivo de*es? 
ta^ Audiencia, p a r a hoy, son las slguien-

Este .—Benito Alsihedes de L a g e , contra 

L u i s Alonso. Mayor c u a n t í a . Ponente, Cer­
vantes. Letrados , A . R o s . ViondL ProcU' 
radores, Pozo. Castro. 

E s t e . — C o m p a ñ í a Nacional de Flanaís, 
contra F e r m í n Pi f ión. Mayor cuantía. Po­
nente, Vivanco. Letrados , Miquel, Beclo. 
Procuradores , D í a z . R . I l l a . 

S u r . — T o m á s Alfonso Martell, contra Jo­
sé M G o v í n . Mayor cuant ía . Ponente, vi­
vanco. Letrados , J u a r r e r o , Varona Procu­
radores, Par te . L a n u s a . 

Sur .—Nicanor L ó p e z Fuentenlllt, con­
t r a J o s é R u e d a . Mayor cuant ía . Ponente, 
Vandama. Letrados , Sardifias. Belt. Pro­
curador, Granados, Vé lez . 

N O T I F I C A C I O N E S .. 
Tienen hoy notificaciones en la Audien­

cia (Sa la de lo C i v i l ) , las personas i '-
g u í e n l e s : 

L e t r a d o s : 
Indalecio Bravo , Hel io R . Bcay, José Go­

rr ín , A g u s t í n Romero, Gustavo A U¡SS 
fleda, E n r i q u e L a v e d á n , P l á c i d o M f f l t S 
F r a n q u e , J o s é Genaro Sánchez , Antonio »e 
sa y Vales . 
Procuradores : _ . c^ni 

L l a m a , B a r r e a l , Pere lra . Ca«tro, MfU 
Calahorra , Zayas , Zalba, SterUng, W ^ J l 
Leanes, J . J . Arango, L ó p e z » " c ^ ' Jt,ei, 
A. R o d r í g u e z , W . Mazón , Jul ián « " g g 
M. Esp inosa , E m i l i o del Pino. Luis ^ 
derln, L u i s H e r n á n d e z . 
Mandatarios y P a r t e s : . joié 

F é l i x R o d r í g u e z , L u i s Marques. 
Yáfiez, Vicente G. Oliveros. Antonl» u £ 
E d u a r d o Acosta . Fernando O. .1""L<} 'quí-
s ú s R o d r í g u e z Baut is ta , F r a ^ . 1 " ^ . ^ Mo>-
r ó s , Manuel Granda , E n r i q u e Navarra 
quera. 

U n c o m p l e t o s u r t i d o p a r a t o d a s la* 
n e c de idades d e l c u e r p o T a i m a n o. « d s * 
i c s y s exos . 

F a b r i c o e n m i e s t a b l e c i m i e n t o , e « 
M a t a n z a s , s o n t o d o s l o s a d e l a n t o » 
m o d e r n o s : -Diemas , m a c o s , f a j a s , b r s . 
r u e r o s y t o d a c l a s e de a p a r a t o s p a r t I 
eorregdr d e l e c t e s fSs lcos . 
# 0 8 E M . M O J Í , O B R A P I A , ftt. 

M U E B L E S 

P A R A O F I C I N A 

G r a n surtido de Escritorios 
Modernos, de Caoba 

y Roble 

Desde $25 tenernos escritorios de cortina, cómodos . 
A r . o r t . w ^ ^ P i d a c a t á l o g o completo de ^ t o r p 

A R C H I V O S D E M E T A L , M A Q U I N A S D E E S C R I B I * 

R E M I N G T O N , N E V E R A S , E T C . 

F R A N K G . R O B I N S C O . O b i s p o y H a b a n a 

C «2*21 

E M U L S I O N 

D E C A S t E L L S 
C R E O S O T A D A 

D i P r e m i a d o c o n m e d a l l a d e b r o n c e e n l a ú l t i m a E x p o u c i ó n d e P»n'» ' 

l a * t o t e s r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h e . 



H a b a n e r a s 

L e o p o l d o y S a n E u g e n i o 

[ tos t í t u l o s t iene a l a e s t i m a c i ó n y s i m -

5^t0S nrion3* pre ferente d e u n a 
^ S m a l a ' r e s p e t a b l e Y m u y 

^ ^ d , g V uda de C a n t e r o . E u g e m a 

^ a d a a V quien m a n d a el c r o m s a 

^ saludo, l a e x p r e s a n d e ios 

en salU su f e h c l d a d . 

f ^ 0 ^ , nombre, y p o r e x p r e s o e n -

£n ^ i r e que no p o d r á r e d b n : h o y 

amTstades l a s e ñ o r a V m d a de 

Ctfttfc; , p n t c los d í a s de s u n i e -
S 0 V g l i a i o v e n y b e l l a s e ñ o r a 

^ d t O v i e ^ e ^ - d e u n c o m -
^enlt Jel per iod i smo t a n s i m p á t i c o 
Q u e r i d o c o m o el d o c t o r R i c a r d o 
r13"^ director de l a e d i c i ó n m -

i . I n r h a . 

fTe5 distinguidas s e ñ o r a s 

? ñ v e n e s d a m a s L e o p o l d i n a P o r -

U S ] de P é r e z C h a u m o n t . L e o 

oCar'e? H e r r e r a y Ne l l i e D e s v e r m n e 

K m b a r d . l a be l l a h i j a e s ta ú l t i m a 

í i i C t r e S e c r e t a r i o de E s t a d o . 

F ' I de d í a s , y me c o m p l a z c o e n s a -

r j a por s e p a r a d o , l a i n t e r e s a n t e 

£ Eugenia A l v a r e z de l a C a m p a 

l fuentes. 
• * V 0 olvidaré a u n a a u s e n t e 

Me refiero a l a c u l t a y d i s t i n g u í -

b'dama L e o p o l d i n a L u i s d e ü o l z , 

? «a del Jefe de l P a r t i d o C o n s e r v a ­

r e ! eminente j u r i s c o n s u l t o y c a t e -

S e o de la F a c u l t a d de D e r e c h o q u e 

también, representando l a p r o v i n c i a 

Camagüey. u n a de las m á s s a l i e n -

figuras del S e n a d o d e l a R e p u ­

lga. 
Dos señor i tas . 
Leopoldina R o d r í g u e z C a y r o , m u y 

:ciosa, y la gentil y e l e g a n t e L e o 
i» 

una e n c a n t a d o r a . L e o p o l d i n a S o -

•• Alonso, l a a d o r a b l e h i j a d e u n o 

mis c o m p a ñ e r o s m á s a n t i g u o s y 

i queridos en este p e r i ó d i c o , 

illeros. 

Abundan unos y otros , los L e o p o l -

los y los E u g e n i o s , e n l a s o c i e d a d 

labanera. 

El 
idad 

genio 

lera. 
Presidente de l S e n a d o , p r e s o n a -
tao ilustre c o m o el g e n e r a l E u -
S á n c h e z A g r á m e n t e , q u e t a n -

S E Ñ O R A : 

O I G A A 

E V A R O S A 

La caída d e l c a b e l l o d e b e c o m b a -

irx inmediatamente; l a m u j e r q u e 

t descuida m e r e c e q u e d a r s e p e l o n a . 

Las damas que e n s u t o c a d o r u s a n 

'mo tónico E V A R O S A , l o g r a n t e n e r 

ttnpre su c a b e l l e r a h e r m o s a , b i e n 

•oblada y de p u r í s i m o c o l o r , d e l 

itenso color p r i m i t i v o , q u e d e m u e s -

^ la juventud , p o r q u e e s e t ó n i c o 

Ceroso v igor iza el c u e r o c a b e l l u d o 

tace suigir e l c a b e l l o a r r u i n a d o , c o n 

í intensidad del c o l o r n a t u r a l de to-

¡o cabello sano . 

EVAROSA debe e s tar e n e l t o c a d o r 

^ toda mujer c u i d a d o s a , p o r s u s 

Edades t ó n i c a s y v i g o r i z a n t e s , p o r 

"delicado p e r f u m e . E s u n a g u a d e 

^dor de a p r e c i a b l e u s o . 

ke, señora , E V A R O S A , c u a n d o u s -

^ e a que s u c a b e l l o se c a e ; ú s e -

8 también c u a n d o desee a u m e n t a r 

Cabellera, y s i e m p r e , e s t a m o s b i e n 

'^os, % a c o r d a r á de E V A R O S A . 

* vende e n t o d a s l a s b o t i c a s y 

"as< D e p ó s i t o p r i n c i p a l ; D r o g u e -

^ ^ J o s é , de B a r r e r a y C o m p a -

c. 695 a L a m p a r i l l a . 
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tos t í t u l o s t iene a l a e s t i m a c i ó n y s i m ­

p a t í a d e q u e d i s f r u t a e n el p a í s . 

E l S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , d o c t o r 

L e o p o l d o C a n c i o , y s u h i j o , e l j o v e n 

a b o g a d o L e o C a n c i o y S á n c h e z T o ­

l e d o , q u e se e n c u e n t r a e n l o s E s t a ­

d o s U n i d o s , de d o n d e r e g r e s a r á e n p l a ­

z o m u y p r ó x i m o . 

E l d o c t o r E u g e n i o M o l i n e t . 

E l d o c t o r E u g e n i o A l b o C a b r e r a , 

m é d i c o d e l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a 

d e C u b a q u e d e s e m p e ñ a u n a l to c a r ­

go e n e l d e p a r t a m e n t o d e S a n i d a d y 

e s t á , a d e m á s , a l f r e n t e de l a S a l a d e 

T u b e r c u l o s o s d e l H o s p i t a l N ú m e r o 

U n o . 

E l g r a n p i n t o r c u b a n o L e o p o l d o R o -

m a ñ a c h , g l o r i a l e g í t i m a d e C u b a , a 

q u i e n s a l u d a d e m o d o e s p e c i a l este 

c r o n i s t a d e s e á n d o l e q u e p r o s i g a , c o n 

los p r e s t i g i o s d e s i e m p r e , s u t r i u n f a l 

c a r r e r a a r t í s t i c a . 

E l J e f e d e los B o m b e r o s d e l a H a ­

b a n a , L e o p o l d o F r e y r e d e A n d r a d e , 

j o v e n y s i m p á t i c o i n g e n i e r o . 

E l P a d r e E u g e n i o N a v a r r o . 

L e o p o l d o C a m p a , p r e s t i g i o s o c o m e r ­

c i a n t e d e l a c a l l e d e l a M u r a l l a , s o c i o 

g e r e n t e de l a r a z ó n s o c i a l d e R a m ó n 

L ó p e z y C o . , e h i j o p o l í t i c o d e l q u e ­

r i d o a m i g o d o n M a x i m i n o F e r n á n d e z 

S a n f e l i z , V i c e p r e s i d e n t e d e l a E m p r e ­

s a d e l D I A R I O D E L A M A R I N A y e x -

P r e s i d e n t e d e l C e n t r o A s t u r i a n o , d o n ­

d e c u e n t a c o n g r a n d e s a f e c t o s y s i m ­

p a t í a s . 

A c u d i r á n h o y a m i g o s n u m e r o s o s a 

s a l u d a r l e c a r i ñ o s a m e n t e y a d e s e a r l e 

m u c h a s f e l i c i d a d e s e n u n i ó n d e s u b e ­

l l a y e l e g a n t e e s p o s a , l a s e ñ o r a M a r í a 

J u l i a F e r n á n d e z P a r a j ó n de C a m p a , y 

d e s u l i n d a h i j i t a L e o p o l d i n a , q u e t a m ­

b i é n e s t á d e d í a s . 

L o s d o c t o r e s E u g e n i o R a y n e r i , L e o ­

p o l d o M e d e r o s , L e o p o l d o ¡ r i z a r y L e o ­

p o l d o F . de S o l a , j o v e n y d i s t i n g u i d o 

a b o g a d o . 

E l l i c e n c i a d o L e o p o l d o S á n c h e z , 
J u e z C o r r e c c i o n a l d e l T e r c e r D i s t r i t o , 
u n r e c t o f u n c i o n a r i o y u n c a b a l l e r o 
e x c e l e n t e , d e todos t a n q u e r i d o p o r 
s u a f a b i l i d a d , s u c o r r e c c i ó n y s u m o ­
d e s t i a . 

E u g e n i o A J v a r e z , e l . j o v e n a c a u d a ­
l a d o y d i s t i n g u i d o , d e l a f i r m a t a n 
i m p o r t a n t e e n n u e s t r a p l a z a de A l v a ­
r e z , V a l d é s y C o m p a ñ í a , y c u y a v u e l ­
t a a C u b a h a e s t a d o r e l a c i o n a d a c o n 
e l t r á g i c o s u c e s o q u e p u s o f in a l a 
v i d a d e s u i n f o r t u n a d o h e r m a n o A l ­
b e r t o . 

E l c o n o c i d o a r q u i t e c t o E u g e n i o R a y ­

n e r i , E u g e n i o F a u r é s , L e o p o l d o D í a z 

d e V i l l e g a s , L e o p o l d o ^ G a b a n c h o , E u ­

g e n i o d e E m i l i o G ó m e z , E u g e n i o M o ­

r e n o y E u g e n i o J i m é n e z , el s i m p á t i c o 

a r r e n d a t a r i o de A l m e n d a r e s P a r k . 

_ U n d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o d e l p e ­

r i o d i s m o , L e o p o l d o F e r n á n d e z R o s , 

c r í t i c o t e a t r a l d e L a N o c h e . 

E u g e n i o S i l v a , e l c o m a n d a n t e s i m ­

p á t i c o y d i s t i n g u i d o , a y u d a n t ? d e l h o ­

n o r a b l e P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 

E u g e n i o d e S o s a , c a b a l l e r o q u e es 

m u y c o n o c i d o e n n u e s t r a a l t a e s f e r a 

c o m e r c i a l , e n l a q u e g o z a d e n o m b r e 

y r e s p e t a b l i d a d c o m o m a n a g e r d e l a 

i m p o r t a n t e c a s a d e G a l b á n y C o . 

M r . E u g e n i o F r a n c k , m i e m b r o d i s ­

t i n g u i d o de n u e s t r a c o l o n i a a l e m a n a , 

q u i e n t r a b a j a c o n a c t i v i d a d y e n t u ­

s i a s m o e n estos m o m e n t o s p a r a . l a o r ­

g a n i z a c i ó n d e l c o n c i e r t o q u e h a d e 

c e l e b r a r s e e n el t e a t r o C a m p o a m o r e l 

d o m i n g o p r ó x i m o a f in de d e d i c a r s u s 

p r o d u c t o s a los p r i s i o n e r o s d e g u e r r a 

q u e se e n c u e n t r a n e n l a S i b e r i a . 

Y u n s a l u d o f i n a l p a r a E u g e n i o L e o ­

p o l d o A s p i a z o , c u y o n o m b r e , e n m e d i o 

d e l a a g i t a c i ó n p o l í t i c a de l m e s , h a 

s i d o u n o de los m á s s o n a d o s . 

¡ P a s e n todos u n d í a f e l i z ! 

B l a c k C a t . 

S e t r a n s f i e r e s u i n a u g u r a c i ó n . 

A n u n c i a d a p a r a h o y no se c e l e ­

b r a r á h a s t a m a ñ a n a e n s e ñ a l d e c o r ­

t e s í a a l a c t o s o c i a l d e e s t a n o c h e . 

E n e l B l a c k C a t , i n s t a l a d o e n e l a n -

S e g u i m o s R e c i b i e n d o 

N o v e d a d e s d e I n v i e r n o 

E n e s t a S e m a n a h a n L l e g a d o 

0 

M X r^ ^ D E ^ V E N T A ^ T O d X Í ^ S : B O T I C A S ^ P ó? Q c 
^ ? i t 0 j > i j n c í p a l e i i c u i b a ; D r á p g ^ S a f f ó s é [ V Habiana ^ L a m ^ r i í j a • 

P r o d u c t o d e l a 

fermentación 

d e l J u g o d e 

l a P i ñ a 

E x q u i s i t o V i n o d e P i ñ a 

F a v o r i t o d e l a s S e ñ o r a s 

Díaz, Leyva y Ga., Fabricantes. Habana 
AgencU Cubana, O H e U l y , 72. A-9464. 

C I N T A S 

D e L I B E R T Y y T A F E T A N , c o l o ­

r e s d e m o d a , v e r d a d e r a s n o v e d a d e s . 

E s t a m o s s e g u r o s d e o í r e c e r e l m e j o r 

y m á s v a r i a d o s u r t i d o . N o s a g r a d a r í a 

q u e l a s d a m a s n o s b r i n d a r a n m u c h a s 

o p o r t u n i d a d e s p a r a d e m o s t r a r l o . 

S w a t e r s d e 

S e d a 

E s l a p r o d u c c i ó n m á s n u e v a ; e s t á n 

d e ú l t i m a m o d a . S o n d e s e d a b l a n c a 

c o n f r a n j a s d e o tro c o l o r . T a m b i é n 

h a y s a y a s d e l m i s m o e s t i l o . 

B O A S 

A l a s d a m a s q u e t a n t a s v e c e s n o s 

h a n p r e g u n t a d o p o r t e l é f o n o s i h a ­

b í a m o s r e c i b i d o e l s u r t i d o d e B O A S 

q u e e s p e r á b a m o s , l e s a v i s a m o s q u e 

y a e s t á e n c a s a y b i e n c o m p l e t o p o r 

c i e r t o . L o s h a y de t o d a s c l a s e s , a p r e ­

c i o s r e d u c i d o s . 

B o t o n e s d e 

F a n t a s í a 

D e todos c o l o r e s y t o n o s , d e to­

d a s f o r m a s , d e l a m e j o r c a l i d a d . L o s 

t e n e m o s p a r a e l v e s t i d o m á s c a p r i ­

c h o s o . V é a l o s y le g u s t a r á n , e s t a m o s 

s e g u r o s . 

L a N u e v a I s l a M o n l e Z i n a a 

G o m p o s t e l a e s q u i n a a f a P r l n ^ n c o 

J e s ú s M a r í a ^ r i l l I C C a d 
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t iguo l o c a l d e l N o v e l t y , se f e s t e j a r á s u 

a p e r t u r a c o n u n a s e s i ó n de p a t i n e s 

y b a i l e a l f i n a l . 

C o n v i e n e a d v e r t i r l o . 

N o q u e d a e n p o d e r d e l C o m i t é d e 

S e ñ o r i t a s u n a s o l a i n v i t a c i ó n d i s p o ­

n i b l e . 
S e a g o t a r o n . 

U n d i p l o m á t i c o c u b a n o . 

N u e s t r o M i n i s t r o e n W a s h i n g t o n , s e ­

ñ o r C a r l o s M a n u e l de C é s p e d e s , e s t á 

e n l a H a b a n a d e s d e a y e r . 

L l e g ó e n e l M i a m i , p o r l a t a r d e , s o r ­

p r e n d i e n d o a l m a y o r n ú m e r o lo i n e s ­

p e r a d o d e s u v i a j e . 

H a q u e d a d o e n W a s h i n g t o n s u d i s ­

t i n g u i d a e s p o s a . 

que d a s , a b i e r t a e n O ' R e i l l y 8 3 , de 

e s p r o p i e t a r i a . 

S u c l i e n t e l a , c o m p u e s t a t o d a de d a ­

m a s d i s t i n g u i d a s d e n u e s t r a s o c i e d a d , 

h a l l a r á a h o r a , el v i s i t a r l a M a i s o n M a ­

n e , e l ú l t i m o s u r t i d o p a r a l a e s t a c i ó n . 

U n m u n d o de n o v e d a d e s e n v e s t i ­

d o s , e n a d o r n o s , e n s o m b r e r o s , e t c . 

D e a l t a e l e g a n c i a todo . 

E s y a u n h e c h o . 

S e i n a u g u r a e l C i r c o S a n t o s y A r ­

t igas l a n o c h e d e l v i e r n e s e n e l t ea tro 

c e P a y r e t . 

M a ñ a n a s e r á l a p a r a d a . 

F o r m a r á n é s t a todos los a r t i s t a s , 

s i n e x c e p c i ó n a l g u n a , s egu idos de l 

g r a n d i o s o c o n j u n t o de a n i m a l e s a m a e s ­

t r a d o s . 

A los a c o r d e s d e u n a b a n d e de 
C o n f e r e n c i a s c í v i c a s . m ú s ¡ c a r e c o r r e r á n l a s p r i n c i p a l e s c a -
L a s q u e t i ene o r g a n i z a d a s l a O r d e n ' ^ l a l a ^ 

d e l o s C a b a l l e r o s d e C o l o n , p o r m i - , 
c i a t i v a d e l C o n s e j o d e S a n A g u s t í n . ) 
se i n a u g u r a n d e s d e m a ñ a n a . 

A c a r g o e s t á l a p r i m e r a d e l i l u s t r e 

R e s u l t a r á a n i m a d í s i m a . 

t r i b u n o R a f a e l F e r n á n d e z de C a s t r o . 

V e d a r á s o b r e u n b e l l o t e m a . 

E n el a n f i t e a t r o d e l a A c a d e m i a d e 

C i e n c i a s t e n d r á l u g a r , a l a s o c h o y 

m e d i a d e l a n o c h e , s e g ú n a t e n t a i n ­

v i t a c i ó n q u e r e c i b o de l s e ñ o r J u a n J . 

M u t i o z a b a l y l o s d o c t o r e s "Arturo F e r ­

n á n d e z y J u a n B . V a l d é s a n o m b r e 

d e l e x p r e s a d o C o n s e j o . 

S e g u i r á a l a c o n f e r e n c i a d e l d o c ­

tor F e r n á n d e z d e C a s t r o l a d e l O b i s p o 

d e P i n a r d e l R í o . 

C o n c i e r t o s a d i a r i o . 

L o s h a b r á e n E l T e l é g r a f o , a p a r ­

t i r d e l d í a de h o y , d u r a n t e l a s h o r a s 

d e l a l m u e r z o y de l a c o m i d a . 

C o n t i n u a r á n , d e s p u é s d e é s t a , h a s t a 

l a u n a d e l a m a d r u g a d a . 

U n t e r c e t o d e l q u e f o r m a p a r t e e l 

p r o f e s o r M o m p ó , t a n c o n o c i d o d e l o s 

a s i d u o s a M i r a m a r , es e l e n c a r g a d o d e 

o f r e c e r e s t a s a u d i c i o n e s e n el c é n t r i c o , 

e l e g a n t e y s i e m p r e c o n c u r r i d o r e s t a u ­

r a n t . 

C o n s t i t u i r á é s t o p a r a l o s f a v o r e c e ­

d o r e s d e E l T e l é g r a f o u n n u e v o y p o ­

d e r o s o a l i c i e n t e . 

D e v u e l t a . 

L l e g ó a y e r e n el M i a m i el t en i en te 
c o r o n e l A l b e r t o H e r r e r a . 

V u e l v e d e l a s M o n t a ñ a s e n u n i ó n 
d e s u e s p o s a , la d a m a t a n b e l l a y 
t a n e l e g a n t e O f e l i a R o d r í g u e z d e H e ­
r r e r a , y d e s u s tres e n c a n t a d o r e s h i ­
j o s . 

R e c i b a n m i s a l u d o . 

C o n l a m á s c o r d i a l b i e n v e n i d a . 

E s t a n o c h e . 

F u n c i ó n d e m o d a e n P a y r e t . 

S e d a r í l a e x h i b i c i ó n d e L o s M i s -

¿ Q u e r é i s t o m a r b u e n c h o c o l a t e f 

a d q u i r i r o b j e t o s de g r a n v a l o r ? P e d i d 

el c l a s e " A " d e M E S T R E Y M A R T I -

N I C A . S e v e n d e e n t o d a s p a r t e s . 

t e r í o s de N u e v a Y o r k e n l o s e p i s o d i o s 

c o r r e s p o n d i e n t e s a l a s e g u n d a p a r t e d e 

e s t a g r a n d i o s a p e l í c u l a . 

E n F a u s t o , d o n d e se e s t r e n a m a ñ a 

n a l a c i n t a N e l l y , l a b a i l a r i n a d e ! a 

t a b e r n a n e g r a , i n t e r p r e t a d a p o r l a m a ­

r a v i l l o s a B e r t i n i , se h a c o m b i n a d o p a ­

r a e s t a n o c h e u n b o n i t o c a r t e l d o n d e 

f i g u r a l a f i l m t i t u l a d a E l s e ñ u e l o d e l a 

f e l i c i d a d e n l a t e r c e r a t a n d a . 

Y u n a c o n t e c i m i e n t o s o c i a l . 

E s l a b o d a d e l a b e l l í s i m a s e ñ o ­

r i t a S e r a f i n a D i a g o y el j o v e n y p o 

p u l a r r e p r e s e n t a n t e d o c t o r M i g u e l M a 

r i a n o G ó m e z . 

E n l a s e ñ o r i a l m a n s i ó n d e l p a d r e 

d e l n o v i o , e l g e n e r a l J o s é M i g u e l Gó^ 

m e z , t e n d r á c e l e b r a c i ó n l a c e r e m o n i a 

A s i s t i r é . 

E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

D R . H E R N A N D O S E G U I 

C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i ­

d a d . G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 

( e x c l u s i v a m e n t e ) . 

P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 

¿ A M A I S Á 

V U E S T R O S H I J O S ? 

m 

U n a b i e n v e n i d a m á s . 

E s p a r a el s e ñ o r E d u a r d o P a t t e r -
s o n . C ó n s u l d e C u b a e n G a l v e s t o n , 
q u e e n e l v a p o r A t e n a s a c a b a de l l e ­
g a r a n u e s t r a c i u d a d . 

V i e n e e n u s o de l i c e n c i a . 

M m e . L a g u n a . 

D e n u e v o e s t á e n t r e n o s o t r o s . 

L l e g ó d e E u r o p a h a c e p o e p s d í a s 

y e n c u é n t r a s e y a a l f r e n t e de l a M a i ­

s o n M a r i e , l a e l egante c a s a de m o -

— I C o n d e l i r i o ! ( m e r e s p o n d e r é i s ) . 

P u e s l a m e j o r m a n e r a d e q u e r e r l e s e s h a c e r q u e 

s e c u i d e n l a b o c a c o n D E N T O L , q u e l e s p r o c u r a r á 

u n a h e r m o s a y f u e r t e d e n t a d u r a . 

E n e f e c t o , c r e a d o el D e n l o l , de 
c o n f o r m i d a d c o n las d o c t r i n a s 
d e l s a b i o P a s t e u r , d e s t r u y e los 
m i c r o b i o s n o c i v o s p a r a l a b o c a ; 
I m p i d e la f o r m a c i ó n de c a r i e - en 
l o s d i e n t e s y d e s t r u y e é s t a d e un 
m o d o i n f a l i b l e , as i c o m o las 
i n f l a m a c i o n e s de l a s e n c i a s y de 
l a g a r g a n t a , c o m u n i c a n d o á l a 
d e n t a d u r a e n m u y p o c o s d i a s , u n a 
b l a n c u r a b r i l l a n t e , y d e s t r u y e n d o 
e l t á r t a r o . 

D e j a e n l a b o c a u n a d e l i c i o s a y 

p e r s i s t e n t e s e n s a c i ó n d e f r e s c u r a . 
S u a c c i ó n a n t i s é p t i c a c o n t r a l o s 
m i c r o b i o s , se p r o l o n g a en la b o c a , 
d u r a n t e 2 4 h o r a * c o m o m i n i -
m u n . 

U n a b o l i t a de a l g o d ó n i m p r e ­
g n a d a de D e n l o l , c a l m a i n s t a n ­
t á n e a m e n t e los d o l o r e s de m u e l a s , 
p o r v i o l e n t o s q u e s e a n . 

E l D e n l o l se v e n d e en las p r i n ­
c i p a l e s f a r m a c i a s y p e r f u m e r i a s . 

D e p ó s i t o g e n e r a l : c a s a F R E R E , 
19, r u é J a c o b , P a r i s . 

L A H U E L G A D E 

A L B A N I L E S 

H O Y S E C E L E B R A R A U N A 
A S A M B L E A E N E L 4 C E N T R O 

O B R E R O 

A o n c h e s e c e l e b r ó u n cambio"" de 
I n r p T e s i o n e s e n l o s a l t o s de l C e n t r o 
O b r e r o , p o r e l c o m i t é c u e d i r i g e i a 
h r a e i g a d e l r a m o de a l b a ñ i l e s . 

E x p u e s t a s l a s d i i c u l t a d e s s u r g i d a s 
con e\ C o l e g i o de A r q u i t e c t o s p a r a 
d a r p o r t e r m i n a d a I a h u e l g a m e d i a n 
te l a a p r o b a c i ó n de l a s b a a e a e s t i p u ­
l a d a s , eie a c o r d ó c e l e b r a r h o y , a l a « 
doce m e r i d i a n o , u n a a j s a m b l e a e n e l 
l o c a l s o c i a l , p a r a t o m a r a c u e r d o s s o ­
b r e l a s i t u a c i ó n d e l a h u e l g a . 

E n l a r e u n i ó n d e a n o c h e p r e d o m i * 
r ó l a i d e a de n o s e g u i r a c u d i e n d o a i 
l o c a l d e los c o n t r a t ó s t a s . c o n e l o b -
j t t o d e n o p e r d e r m á s t i e m p o , p u e s 
s i e m p r e s e fes p r e s e n t a a ú l t i m a h o ­
r a tflgún o b c t á c u l o q u e i m p i d e l l e g a r 
a u n c o m p l e t o a c u e r d o . 

A l e g a r o n a l g u n o s m i e m b i ' o s d e l 
C o m i t é d e l o s a l b a ñ i l e B i o u e y a ««l íos 
h a b i a n d e m o í t r a d o s u b u e n d e s e o a 
l o s p a t r o n o s a c u d i e n d o d i s t i n t a s v e -
cf s a l l o c a l s o c i a l do a q u e l l o s ; q u e e n 
lo s u c e s i v o v e n g a n eWos a l l o c a l d e 
los o b r e r o s , c u a n d o d e s e a n f i n n a r a l ­
g ú n oonvenao, p a r a d e a l l í i r a l G o ­
b i e r n o C i v i l a s u s c r i b i r lo p a c t a d o . 

E s t e y o t r o s a s a m t o s r e l a c i o n a d o s 
c o n e l m o v b m e n t o p l a n t e a d o , s e r á n 
d i s c u t i d o s e n 'la s e s i ó n d e e s t a t a r d e . 
C O N T R A T I S T A S Q U E F I R M A H O N 

A Y E R 
H a n f i r m a d o e n e l d í a d e a y ^ r l o s 

c o n t r a t i s t a s s igu ien ibes : 
S r . J e s ú s L a C a l l e , u n a o b r a ; s e -

u o r F r a n c i s c o D í a z , d o s o b r a s ; s e ñ o r 
J o s é C o s t a , u n a o b r a ; s e ñ o r A n t o n i o 
M a r t í n e z , d o s o b r a s ; v s e ñ o r F r a n ­
c i s c o R o m í r e z , q u e t i e n e m í a c o n t r a ­
t a en l a a n c a n a d e G ó m e z y o t r a e n 
u n a f á b r i c a q u e s o r e a l i z a e n l a caiUe 
i a O b i s p o . 

n e t o f a l s a s 

E l i B O T E R O P E R J U D I C A D O . — E E H A ­
L L A Z G O D E E C A P I T A N P U J O L . — 

L A A C T U A C I O N D E L O S E X ­
P E N D E D O R E S . 

L o s lectores r e c o r d a r á n , pues hace poco 
tiempo f u é publicado en este D I A R I O , l a 
noticia de que el c a p i t á n P u j o l , del E j é r ­
cito, en una e x c u r s i ó n que hizo por la 
" P l a y a de el chivo", d e t r á s de la segunda 
bater ía , e n c o n t r ó var ios troqueles y mo­
nedas falses, que fueron enviadas por la 
P o l i c í a de C a s a B l a n c a al Juzgdo de I n s ­
t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n P r i m e r a . 

E l hallazgo del c a p i t á n P u j o l c o i n c i d i ó 
con la d e t e n c i ó n l levada a efecto dos d í a s 
antes por la P o l i c í a de esta c iudad, de 
Domingo R o d r í g u e z Carracedo , de diez y 
nueve a ñ o s de edad y vecino de l a habi­
tac ión n ú m e r o nueve de l a casa Monte 
n ú m e r o 69, quien f u é sorprendido en los 
momentos que trataba de pasar u n a mo­
neda fa l sa en el ca fé establecido frente 
al Correo. 

Hace pocos d í a s , el d u e ñ o del c a f é ' Nue­
va Ing la terra" , establecido en la calle de 
San Rafae l , a c u s ó a R o d r í g u e z Carracedo 
de haberle dado u n a moneda do a peso 
al cantinero de su establecimiento en pa­
go de una compra, habiendo arrojado 
cuatro pesos m á s en el suelo en el mo­
mento en que dicho comerciante r e q u i r i ó 
la i n t e r v e n c i ó n de l a p o l i c í a para que lo 
detuviese. , , 

L a o c u p a c i ó n de los utensil ios hecha 
ayer en l a costa de C o j í m a r , en el l u g a r 
conocido por "la cerca del negro , ha 
despertado la sospecha de que al l í no es­
tuviera establecida la f á b r i c a . 

Pues , b ien; esos hechos, que parece no 
tienen r e l a c i ó n entre s í , demuestran c lara ­
mente que tan pronto ha sido aprehendido 
uno de los expendedores, el fals if icador 
ha tratado de des tru ir o a r r o j a r todos 
aquellos objetos que pudieran comprome­
terlo, temiendo ser delatado por sus agen­
tes en desgracia. 

Que el lugar donde los vigilantes San­
tiago E s p i n o s a y Manuel R o d r í g u e z , de 
la T e r c e r a E s t a c i ó n , ha l laron los troque­
les, á c i d o s y otros objetos, es el mismo 
donde se l levaban a efecto las fals i f ica­
ciones, es incuestionable. A ú n se nota l a 
maleza quemada por l a lumbre del horno 
de derret ir metales. 

E s o sí, se h a notado la fa l ta de muchos 
utensilios, lo que demuestra que a lguna 
persona Interesada en el negocio concu­
rr ió a l lugar donde es taba establecida la 
f á b r i c a y los o c u l t ó . 

" E l guaj iro", E n s e b i o V e l á z q n e z y C a ­
rrasco, tiene las manos quemadas por los 
á c i d o s que u s ó en las falsificaciones. T o ­
dav ía conserva las huel las ó e dichas subs­
tancias en las u ñ a s , por ello se tiene la 
c o n v i c c i ó n que e r a uno de los f a l s i n c a -

d0ElS'domingo ú l t i m o f u é detenido " E l 
guajiro", quien y a estaba vigi lado y se 
le r e g i s t r ó por l a p o l i c í a , él mismo lo 
confiesa. E s t a d e t e n c i ó n lo puso sobre 
aviso y seguramente tuvo tiempo mira 
esparcir los objetos en l a forma que fue­
ron encontrados, l l e v á n d o s e las monedas 
perfectamente confeccionadas. 

E l botero Benito G ó m e z M a r t í n e z lo re­
conoce como el mismo que le d l ó el peso 
falso y ser l a misma persona que condujo 
en m á s de una o c a s i ó n a Ca sa B l a n c a y 
de este lugar a l a H a b a n a . 

E s probable que l a P o l i c í a , de un mo­
mento a otro, logre "redondear el servi-
clo-', arrestando a var ios expendedores y 
algunos falsif icadores. 

E s c á n d a l o e n b 

c a l l e d e B l a n c o 

L a P o l i c í a de l a T e r c e r a E s t a c i ó n 
c o n o c i ó a n o c h e d e u n s u c e s o o c u r r i d o 
e n l a c a l l e de B l a n c o , em e l q u e a 
m á s d© f o r m a r s i e u n f u e r t e e s c á n d a l o , 
r e s u l t ó l e s i o n a d a u n a j o v e n d e n a c i ó . 
naJl idad r u s a -

A p r o x i m a d a i m t e n t e a l a s n u e v e de 
l a n o c h e f u é a s i s t i d a e n e l C e n t r o de 
S o c o r r o s d e l S e g u n d o D i s t r i t o P a u l i ­
n a D e r g m a n t n , n a t u r a l d e R u s i a y v e . 
c i ñ a d e A g u i l a n ú m e r o 1 9 , p o r p r e ­
s e n t a r u n a c o n t u s i ó n m-enos g r a v e e n 
l a f r e n t e . 

L a B e r g m a n n d i c e q u e l a l e s i ó n q u e 
p r e s e n t a s e l a p r o d u j o M a r g a r i t S o n . 
n e , t a n i b i é m de n a c i o n a l i d a d r u s a y 
d o m i c i l i a d a e n B l a n c o n ú m e r o 21 , A , 
p o r T r o c a d e r o . A d e m á s d i c e q u e R o s a 
C h a n e t y s u amaffite S a m e R a n k o f , 
msOg, y r e s i d e n t e s e n G a l l i a n o n ú m e ­
r o 9 , q u i e n e s a c o m p a ñ a b a n a M a r ­
g a r i t a , l a g o l p e a r o n . 

L a S o n n ^ a c u s a a P a u l l a a d e h a ­
b e r l e r o t o l o s e o p e j u e l o s q u e l l e v a b a , 
v a i l o r a d o s e n $ 1 5 , c o n c u y a p r e n d a d i . 
c e q u e s e p r o d u j o l a l e s i ó n q u e p r e ­
s e n t a , a u n c u a n d o e l l a d i c e que ! • d l ó 
c o n u n m a n o j o d e l l a v e s . 

D e e s t e c a s o c o n o c e r á e l s e ñ o r J u e z 
C o r r e c c i o n a l d e l a S e c c i ó n S e g u n d a . 

D r . GONZALO PEDROSO 
C l r o j M » del H o s p i t a l de 
geneiM 7 del H o s p i t a l nAmero V a * . 

C I K C G I A XHT G E K B X A I . 

e s p e c i a u s t a T e n e n f e r ­
medades SECRETAS. 

JDTEaOCIONlSS " m l 609 T K K O -
6 A i Y A K S A N . 

D B * i n S J ^ M K X C U B A " r -I t E K O , 6», A L T O S . 

A B R I G O S d e t o d o s p r e ­

c i o s y d e t o d a s c l a s e s , p a ­

r a S e ñ o r a s , p ^ ' s - ^ v e n -

c i t a s y p a r a u - ñ a s d e i a 

d a s e d a d e s , e n c o n t r a r á 

U s t e d e n l o s 

Grandes Almacenes d e j e i á n 

Teniente Bey, 19, esquina a Cuba. 

4 d T 5 

Púa sq desarrollo es importaste la 
elección de un reconstituyente. 

t í E l i x i r " M O R R H U A L T A " 

d e l 

D R . Ü L R I C I ( N e w Y o r k ) 

nutre y tonifica a la vez que cura el 
L lnfat i smo, E s c r o f u l o s l s , Raqui­
t i smo, e t c . Enriquece la sangre y 
fortaleor. 

• .( 

D e P a l a c i o 

S E R V I C I O S T E R M I N A D O S 
P o r d e c r e t o p r e s i d e n c i a l se d e c l a ­

r a n t e r m i n a d o s l o s s e r v i c i o s d e l S u ­
p e r v i s o r d e S a n t a M a r í a d e l R o s a r i o 
y s u t é r m i n o m u n i c i p a l . 

D e l a S e c r e t a 

R O B O » K P R E N D A S Y D I N E R O 
E l s e ñ o r Fe l ipe Ofiate A g u i l a r , vecino 

de R e i n a 88, d e n u n c i ó que e n c o n t r á n d o s e 
en el comedor de s u domicil io, s i n t i ó r u i ­
do, viendo que un sujeto a quien no cono­
ce h u í a precipitadamente y que poco des­
p u é s , a l d ir ig irse a l a p r i m e r a habita­
c i ó n , v i ó que un escaparte h a b í a sido 
violentado, f a l t á n d o l e del mismo prendas y 
dinero por valor de $600. 

De esta denuncia se d l ó cuenta a l J u z ­
gado de guardia . 

U N G A M A 
A l c iudadano Antonio C a b r e r a M e n é n -

dez, vecino de Monserrate 127, le sus tra-
geron de l a casa San L á z a r o 103 una goma 
de a u t o m ó v i l perteneciente a l a m á q u i n a 
1.387, c u y a goma est im^ ^ £30. 

U N A C A R T E R A 
E l chauffeur Manuel R o d r í g u e z M a r t í ­

nez, vecino de C r i s t i n a 14, d e n u n c i ó que 
se le ha extraviado una cartera conte­
niendo $12, varios documentos y l a pro­
piedad de l a m á q u i n a 2.378. 

T R K S T R A J E S 
F r a n c i s c o P é r e z Abren , domicil iado en 

Dragones 86, d e n u n c i ó a nombre de M a ­
nuel Coid, d u e ñ o del establecimiento s i ­
tuado en Monte 58, que en el d í a de ayer 
le sustrajerooi de sobre u n mostrador 
tres cortes de t ra je valuados en $30. 

H U R T O D E R O P A S 
A A l v a r o G o n z á l e z Carrefio, le hurta ­

ron de su domici l io S a n Ignac io 84, dos 
paquetes con ropas suc ias valuadas en 
30 pesos. 

C I R C U L A D O 
E l detective L u i s Perna , detuvo a M a r ­

t í n Remedios G ó m e z , vecino de Dragones 
56, por reclamarlo el J u z g a d o de I n s t r u c ­
c i ó n de l a S e c c i ó n Tercpra , por ser el 
autor de las lesiones graves a l menor E n 
rique C o r t é s , vecino de Oquendo 9-A. 

N O L E P A G O 
E l chauffeur F r a n c i s c o V i a n a y Hernrt-

da, vecino de San R a f a e l 141, d e n u n c i ó 
que Antonio F o y o , de Santa Teresa 20, 
en el Cerro , a l que le a l q u i l ó s u auto­
m ó v i l , q u e d ó en abonarle la Ruma de $10, 
importe de los viajes, p r o m e s a que no h a 
cumplido. 

D E N U N C I A D E E S T A F A 
Amado H e r n á n d e z M a r t í n e z , vecino de 

L u y n n ó , d e n u n c i ó que se h a enterado que 
en el mes de Agosto o Septiembre del 
pasado a ñ o , el Jefe de l a E s t a c i ó n de los 
F e r r o c a r r i l e s en L u y a n ó , nombrado M a ­
nuel Cuervo, c o b r ó por medio de n ó m i n a s 
la suma de $19. por t rabajos que él no 
v e r i f i c ó , a p r o p i á n d o s e del dinero. 

H i l e s i e l E s t i m a g s 

C a i i s a d e s p i r A c i i ^ 

I X ) Q U E D I C E L " V DESTCEBÍGSCIDO 
ESPEdAUISnX 

L o a l l a m a d o s m a l e a d e l « s t d z n a g * 
t e l e s c o m o i n d i g e s t i ó n , v e n t o s i d a d 7 
d o l o r e s , e n u n n o v e n t a p o r d e n t e d e 
l o a c a s o s d e m u e s t r a n s l m p l e m e n t e j 
Q u e l o s a l i m e n t o » e s t á n f e r m e n t á n d a -
ee e n e l e s t ó m a g o , c o n l a c o n s i g u i e n ­
te f o r m a c i ó n d e g a s y á c i d o . L o » 
g a s e s a u m e n t a n e l v o l u m e n d e l o s -
t ó m a g o , y c a u s a n e s a s e n s a c i ó n d a 
l l e n u r a y o p r e s i ó n a q u e se d a e l n o m i 
b r e d e a c e d í a , a l p a s o q u e e l á c t d o 
I r r i t a e i n f l a m a l a s d e l i c a d a s paren ' 
des d e l e s t ó m a g o . E l m a l s e d e b e e n H 
t e r a m e n t e a l a f e r m e n t a c i ó n d e l a < 
c o m i d a s . T a l f e r m e n t a c i ó n no es n a - ' 
t u r a l y l a f o r m a c i ó n d e A c i d o en e l 
e s t ó m a g o n o s o l a m e n t e n o es n a t u - j 
r a l s i n ó q u e p u e d e t r a e r l a s m á s «s-^ 
r í a s c o n s e c u e n c i a s s i n o se c o r r i g e a 
t i e m p o . P a r a c o r r e g i r o e v i t a r l a f e r ^ 
m e n t a c i ó n de l o s a l i m e n t o s e n e l e s ­
t ó m a g o , a l a v e z q u e p a r a neutral!"" 
z a r e l á c i d o y v o l v e r l o i n n ó c u o , d e b s 
t o m a r s e u n a c u c h a r a d l t a d e m a g n e -
s l a b i s u r a d a , q u e es e n t o d a p r o b a b H 
l i d a d e l m e j o r y m á s e f i c a z o o r r e c t l ^ 
v o q u e se c o n o c e , d i s u e l t a e n u n po-« 
c o de a g u a f r í a o c a l i e n t e . E s t a m a g ­
n e s i a debe t o m a r s e d e s p u é s d e c a d a 
c o m i d a o s i e m p r e q u e se s i e n t a ven-^ 
t o s i d a d y a c i d e z . S u e f e c t o es e l d s 
d e t e n e r l a f e r m e n t a c i ó n y n e u t r a l ! * 
z a r l a a g r u r a o a c i d e z e n m u y p o o o « 
m i n u t o s . F e r m e n t a c i ó n , v e n t o s i d a d y 
a g r u r a o a c i d e z s o n a l a v e z p e l l g « > - J 
s a s y f á c i l e s de e v i t a r . D e t é n g a n s e r i 
• p r e r é n g a n s e c o n e l u s o de u n a n t á H 
c i d o e f i c a z c o m o l o e s l a m*~,*~iJ 
b i s u r a d a , " 

D r . E . L C r a b b 

E n f e r m e d a d e s d e l i s e a c í a s 

Pisrrbea, lollamacioQes, Sapnra-
clones, Dientes fi8|os. TrttaffileUi 

Caratlvo y preyentlvo. 
HONORABIOS: $5-08 POS SESMli 

C o n p s t e l a , 3 2 , a l t o s . T e l . I I - 2 3 2 Í 
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P A R A R E C O R D A R Y P R A C T I C A R 

P a r a h a c e r una i la iaada per e l T e l é f o n o , quite e l 

andifoDO del gancho y e sco ja la l e tra y los n ú m e r o s 

en e l disco con todo cuidado p a r a ev i tar e q u i v o c a ­

c iones , f i j á n d o s e en que e l gancho debe h a c e r un 

solo contacto con e l tope. 

C o n t e s t e b l l a m a d a c o n p r o n t i t u d . 

U s e s i e m p r e l » G U I A p a r a a s e g u r a r q u e 

t i e n e e l n ú m e r o c o r r e c t o . 

E ! t e l é f o n o r e f l e j a s u P E R S O N A L I D A D . 

L A V O Z A G R A D A B L j ^ T R n ^ 

C u b a n T e l e p h o n e C o m p a n v 

a l t . 

T e a t r o M A R T I 

- V I E R N E S , 1 7 

E S T R E N O E S T R E N O 

" L A P A T R I A D E C E R V A N T E S ' 

R E V I S T A E N U N A C T O , E S T R E N A D A C O N 

R U I D O S O E X I T O E N E S P A Ñ A 
c 6 9 1 7 I d 15 

T E A T R O S 

T e a t r o C a m p o a m o r 

M u y p r o n t o , 

A N A P A V L O W A 

E n l a M U D A D E P O R T I C I . R e p e r t o r i o d e l a U n i v e r s a l 
C 69ÓÓ 4<1-12 

E L C I R C O S A N T O S Y A R T I G A S 

A R T J E C A T A L A N 
E a el Teatro de la Comedia celebra hoy 

el cuadro d r a m á t i c o del Centre CatalA la 
getfunda f u n c i ó n de la temporada de Arte 
Cata lán , poniendo en escena la comedia 
dramí l t l ca de Godo, t i tulada Animes P e r ­
dures, con el s iguiente reporto: 

Natal ia , s e ñ o r a Pamies . 
A u r o r a , s e ñ o r i t a Albareda . 
Antonia , s e ñ o r i t a B u r g a y . 
Alfons, s e ñ o r Boquet. 
Albert , s e ñ o r Valentf. 
D . Gus tau , s e ñ o r Albareda. 
Kobert , s e ñ o r E s t a p é ( E . ) 
J o á n . s e ñ o r S e n t í s . 
T e r m i n a r á la velada con el divertido 

•ainete E l » m a l s esperlts. de Snnye, que i 
• e r á interpretado por la s e ñ o r i t a Albare­
da y - los s e ñ o r e s P u j o l , E s t a p é y B n r g a y . 

L a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a e s t a r á a cargo 
día . 

E m p e z a r á la f u n c i ó n a las ocho y me-
del s e ñ o r Boquet. 

I . A S O C I E D A D D E C C A R T E T O S 
E n la Sa la E s p a d e r o del Conservatorio 

Nacional (Gal lano, 47. al tos) , se celebra­
rán los conciertos de la temporada inver­
nal de la Sociedad de Cuartetos. 

L a s fechas s e ñ a l a d a s son los domingos 
S6 de Noviembre, 10 de Diciembre y 14 
28 de E n e r o , a las diez de la m a ñ a n a . 

L o s precios de abono son: billetes 
personales, y $S los faml l ia ies (para cua­
tro personas.) 

P A Y R E T 
Hoy , m i é r c o l e s blanco en Payret . Santos 

y Art igas ofrecen un programa excelente. 
E n la segunda tanda d a r á n la e x h i b i c i ó n 

de la novela c i n e m a t o g r á f i c a de Pathe 
F r e r e s que se t i tu la L o s Misterios de New 
Vork, en 31 episodios. 

L o s c a p í t u l o s que se e x h i b i r á n esta no­
che son los s é p t i m o , octavo y noveno de 
la segunda serie de L o s Misterios de New 
York , qne lleva por titulo L a s aventuras 
de E l e n a . T iene 9 episodios. L o s tres ñ l -
tlmos se e x h i b i r á n en el rojo coliseo hoy: 
L a e x p l o s i ó n del submarino. Un repti l en­
tre las flores y E l a t a ú d flotante. 

E n la pr imera tanda estreno de E n el 
umbral del pecado. 

C A M P O A M O R 
L a empresa de Campoamor ha acorda­

do celebrar tres tandas en la m a t i n é e . 
Iguales a las de la f u n c i ó n nocturna. 

E l programa de hoy es « t r a y e n t e : 
E n l a pr imera tanda, p e l í c u l a s c ó m i c a s . 
E n la segunda, el drama titulado L o que 

Tló un ciego. 
E n lo tercera, los episodios nfimeros do­

ce y trece de L a l lave maestra, nna de 
las series de la l 'n iversa l que m á s ha 
interesado a l p ú b l i c o por su complicada 
trama y emocionantes escenas. 

M a ñ a n a , jueves, se e s t r o n a r á una pro­
d u c c i ó n de la acredi tada P l u m a R o j a , t i ­
tulada Foco de l lamas . E l solo nombro 
de tan famosa m a r c a es g a r a n t í a del é x i ­
to del estreno. 

L a Universa l prepara otros grandes es­
trenos para dentro do breves d í a s , siendo 
uno de ellos el de L a Muda de Port l c l , 
b e l l í s i m a obra interpretada por la incom­
parable Pav lowa , bai lar ina rusa. 

Cos í todas las localidades ca tán ya ven­
didas y c o n t l n í i a n s in cesar los pedidos 
a la c o n t a d u r í a . 

C o m p a ñ í a acontecimientos en el ventilado 
coliseo de l a cal le de Prado . 

C a s a n o va y C o m p a ñ í a e s t á n preparando 
exhibidones bri l lantes . E n t r e las grandes 
novedades que se avecinan se cuentan: 
L a s narraciones de Ojo de L ince , L a me­
j o r venganza y una p e l í c u l a en episodios 
muy notable. 

F A U S T O 
Con muy bnen é x i t o so estrenaron ano­

che en el Tea tro F a u s t o los tres primeros 
episodios de la notable c inta e l bri l lante 
celestial. 

F a u s t o tiene en cartera var ios estrenos. 
Uno de ellos se e f e c t u a r á en la tercera 
tanda de m a ñ a n a . Jueves, d í a de moda: 
L a taberna negra, i n t e r p r e t a c i ó n de F r a n -
cesca Ber t in i , secundada por Alberto C e ­
llo, Mario Bonnarrt y E m i l i o Chlone, 

Se anuncia para esta noche el siguiente 
p r o g r a m a : E n la segunda tanda se estre­
nara el vaudevll le L a p a t r a ñ a , en cuatro 

ÍiartM, y en la tercera, el drama E l sefiue-
o de la fe l ic idad. 

P R A D O 
P r i m e r a tanda. L a H i j a , que se repite 

en la tercera. Segunda tanda. U n grito en 
la noche. 

T O R N O S 
E l elegante s a l ó n Fornos e x h i b i r á esta 

noche dos p e l í c u l a s excelentes. P r i m e r a 
tanda. Genio t r á g i c o . Segunda tanda, es- . 
treno de Odio que ríe . 

L A R A 
P r i m e r a tanda. Pas iones moscovitas. Se-

f unda. Consecuencias de la juventud, Sue-
o de un autor y los episodios 6 y 7 de 

L a llave maestra. 

M A D E M O I S K L L E C I C L O N 
L a Internacional r i n e m a t o g r á f l c a de es­

ta ciudad, que s iempre e s t á al tanto de 
todo lo que al arte c i n e m a t o g r á f i c o se 
refiere, acaba de a d q u i r i r la cinta t i tu­
lada Madcmolselle C i c l ó n . P o r lo que de 
la film dicen la» m á s Importantes revis­
tas c i n e m a t o g r á f i c a s europeas, nos atre­
vemos a ant ic ipar a nuestros lectores que 
se trata de una obra v a l i o s í s i m a . 

Susonne Armelle , la notable actriz i tal ia­
na, hace una verdadera c r e a c i ó n del t i ­
po principal de Miulemolselle C ic lón , y los 
d e m á s art i s tas que la secundan en la i n ­
t e r p r e t a c i ó n contr ibuyen al buen conjunto 
de Mademoiselle C i c l ó n . 

Dentro de breves d í a s se e s t r e n a r á la 
p e l í c u l a en uno de n u e s t r o » principales 
teatros. 

M \ R T I 
S e r a f í n el Ptntnrero , E l Pr inc ipe C a r ­

naval y Confetti fisruran hoy en el cartel 
del coliseo de Dragones . 

E l viernes se e s t r e n a r á L a P a t r i a de 
Cervantes y en fecha p r ó x i m a , e l estreno 
de E l gaitero y L o s gabrieles. 

C O M E D I A 
. L a c o m p a ñ í a Garr ldo-Sor iano no d a r á 

f u n c i ó n hoy. por haberle sido cedido el 
teatro al Centre Cata lá , para que el cuadro 
d r a m á t i c o c a t a l á n celebre l a f u n c i ó n que 
ha anunciado. 

Mafiana, jueves de moda, se r e p r e s e n t a r á 
la comedia de L i n a r e s R l v a s , t i tulada F l o r 
de los Pazos . 

E n estudio la comedia de Bcnavente t i ­
tulado R o s a s de Otoflo. 

L u n e t a con entrada para toda l a fun­
c i ó n , una peseta. 

H A B A N A (Antes Maxim.) 
Contlnrta l a e x h i b i c i ó n de los episodios 

de l a p e l í c u l a Barce lona y sus misterios. 
Mafiana se e s t r e n a r á n loa dos ú l t i m o s 

episodios de la interesante cinta. 
P a r a d e s p u é s de Barrp lnna y sus mis ­

terios preparan los s e ñ o r e s Casanova y 

F o r t a l e c e d a 

l a M u j e r 

L a c o n d i c i ó n d e l a sangre e s 
u n a d e las cuestiones m á s impor ­
tantes en e! tratamiento d e las 
en fermedades femeninas . D e ­
volv iendo a la sangre las fuerzas 
perdidas , p u r i f i c á n d o l a y enri ­
q u e c i é n d o l a por m e d i o d e u n 
t ó n i c o reustarador, se consigue 
la s a l u d y e l goce d e l a v ida- L a 
m i s i ó n d e las P i l d o r a s R o s a d a s 
d e l D r . W i l l i a m s e s la d e curaff jas 
í n t i m a s a l teraciones d e la m u j e r 
reconst i tuyendo l a v i d a d e los 
organismos consumidos y rege ­
n e r a n d o l a sangre e m p o b r e c i d a . 

S i d e s e á i s restaurar vuestras 
e n e r g í a s y regular vuestro siste­
m a , ocurr id a l a p r i m e i r farmac ia 
o t i enda y p e d i d las r e n o m b r a d a » 

Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams 

P U B I L L O N E S 
V í a Cayo Hueso s a l d r á m a ñ a n a rum­

bo a esta capita l l a notable troupe acro­
b á t i c a T h e Orpingtons , contratada en New 
Y o r k para el C i r c o Publl lones. 

Var ios otros n ú m e r o s de al ta novedad se 
e m b a r c a r á n en la p r ó x i m a semana. 

Hoy l legaron los irres is t ibles ninchi y 
A r a ñ i t a . dos ar t i s tas e s p a ñ o l a s que se traen 
la gracia por arrobas . Sean bienvenidos. 

E l Indio Amok ha sal ido para el circo 
n ú m e r o dos que da f u n c i ó n esta noche 
en C o n s o l a c i ó n del Sur . 

C I R C O S A N T O S Y A R T I G A S 
Y a han llegado los art i s tas contratados 

por Sontos y A r t i g a s para debutar el vier­
nes en Payre t . 

L o s animales ban sido internados en los 
terrenos de P r a d o y S a n J o s é . 

M a ñ a n a , jueves, h a b r á un gran paseo 
por la c iudad con los elementos todos 
del circo. 

S a l d r á la c o m p a ñ í a de Prado y Son J o ­
s é , siguiendo por Monte, Amistad . Reina , 
B e l a s c o a í n , Son L á z a r o y Prado , hasta el 
nunto de part ida . A b r i r á la marcha de la 
comit iva la banda del C irco Gol lmar . 

Por l a noche de ese mismo d ía se que­
m a r á n var ias pjezas de fuegos artificiales 
frente a Payre t , por el p i r o t é c n i c o L u i s 
Quevedo. . 

E l viernes, por l a noche, debutara la 
C o m p a ñ í a . \ , 

E l s á b a d o , l a pr imera m a t i n é e y pr imer 
d í a de moda. 

Quedan m u v pocas localidades para la 
f u n c i ó n inaugura l y las de las funciones 
del s á b a d o y domlugo e s t á n y a a l a ven­
ta. 

H e a q n í el elenco de l a C o m p a ñ í a : 
F l y n g W a r d . n ú m e r o a é r e o de sela per­

sonas. L a f a m i l i a Hanneford, acto ecues­
tre por cinco personas. L o s elefantes m i ­
litares de Roblnson , troupe de cuatro pa­
quidermos. L a fami l ia vandienmann, ac­
to do bailes a c r o b á t i c o s , siete s e ñ o r i t a s . 
E l t r ío E r l e y , perchistas . D a r i n g troupe, 
doble trapecio, por cuatro art is tas . L o s 
leones de W l l s o n , c o l e c c i ó n de siete ejem­
plares presentados por el renombrado do­
mador c a p i t á n Wilmottth. E l t r í o Lefe l l . 
b a r r i s t n » c ó m i c o s . Goorge T h e Rider . ac­
to ecuestre. Lo» cuatro W i l l i a m s , acto de 
p i r á m i d e humana. Mlle. A u r o r a , i n t r é p i d a 
domadora que hoce t r a b a j a r juntos a un 
león , un caballo y un perro. L a troupe 
Tasmanian , compuesta por seis b e l l í s i m a s 
feminos, acto dental. L e P r l n c e y Rán-
rhez. c lowns e x c é n t r i c o s . E l K a n g u r o o 
boxeador, o r i g o n a l í s l m a s e c c i ó n de boxeo. 
L a s Carro l l . pantomimas c ó m i c a s . Rooney 
I lodglni . troupe ecuestre. F r l s m a n n Bros , 
norrhlstas. L o s osos de Albers . nfimero 
formado por ocho osos polares. Santeys 
D ú o . acto o r l e l n a l í s i m o a é r e o . Wi l l ey . son-
saclonnl d e s a f í o a la muerte. Monsleur F é -
II/ . . con su troupe de monos sabios. S lenor 
Bagonhni . notable enano ecuestre, flnlco 
nfimero en el mundo. Madame de Arce, 
con nna c o l e c c i ó n de sa l ios y gal l inas 
amaestradas. Cheri to y Cheron, d o w n s eu­
ropeos. E l hombre esqueleto, origlnalfsl-
ino. Maca Leflvy. rey de los salteadores. 
E l hombre p a l e r í a , ex traordinar ia exhi­
b ic ión . 

Santos y A r i t g a s nos comunican qne re-
r.ervan otros nombres p a r a publ icarlos en 
breve. 

C I N E ' F O R N O S 
I Q P U E R T J L 3 JL L H . C A L I t r 

H O Y , M I E R C O L E S , 1 5 , 
H o y 

"Odio que ríe" 
M a ñ a n a : L a s a v e n t u r a s d e E l e n a 

p a r t e d e l o s M i s t e r i o s d e N e w York 

U n d o s ) y t r a i g a n a u n c i u d a d a n o 
c u b a n o q u e bg h a l l a d e t e n i d a a l l í , e l 
r ú a ! h a s i d o r e d a m a d o p o r los T r i ­
b u n a l e s de J u s t i c i a d e e s t a R e p ú -
ty i ica . 

L a o p i f i i ó n d e u n 

E m i n e n t e C i r u j a n o 
H a b a n n . l o . d e D i c i e m b r e , 1 9 0 5 . 
D r . E . F o r t ú n . 
C e r t i f i c o : 
Q u e e n v a r i a s o c a s i o n e s h e u s a d o 

c o n b u e n é x i t o l a P e p s i n a y R u i b a r b o 
B o s q u e , e n e l t r a t a m i e n t o d e l a Dísr-
p e p s i a , 

E n r i q u e F O R T U N . 
L a " P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e " es 

e l m e j o r r e m e d i o e n e l t r a t a m i e n t o d e 
l a D i s p í ' p í i i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s , V O . 
m i t o s , N e u r a s t e n i a G á s t r i c a , G a s e s y 
e n g e n e r a l t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e ! 
e s t ó m a g o o I n t e s t i n o s . 

ITun 
p t t j u e ñ a 
r e l a d a s y 58 

m a l t i t m p o . \ \ m 
yrux g o l e t a « H a r r i r t t » ^ 

ne taa , eme' ^ ^ 
a o a n t i e r a d a c u b a n a v « e r í ^ 
e n v i v e r o p a r a l a c a s a de j S ^ 

C o m o ú n i c o c a r ? a m P n t ,Sll> 
r r i e t t " t r a j o m i l v a r d T d ? 14 ^ 
l a e q u e s e le h a r á n n u e v a T 

G r u p o d e a l g u n o s d e l o s a r t i s t a s de l a g r a n c o m p a ñ í a d e l c i r c o d e S a n t o s y A r t i g a s , l l e g a d o s a y e r d e N e w 
Y o r k y q u e e n b r e v e a c t u a r á n e n e l t e a t r o P a y r e t 

E n e l g r u p o n o f i g u r a m á s q u e u n a p e q u e ñ a p a r t e d e es te e x c e l e n t e c o n j u n t o de f a m o s o s a r t i s t a s . 
H o y l l e g a r á n o t r o s y t a m b i é n l o s e l e f a n t e s , d e c u y a s h a b i l i d a d e s t a n t o s e log ios s e h a n h e c h o . 

G t i e m p o 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

N o v i e m b r e 14 d e 1916 

O b s e r v a c i o n e s a l a s 8 a , m 

M a t a n z a s , d e l m o m e n t o 25 , m á x i m a 
30 , m í n i m a 24. 

V i e n t o , d i r e c c i ó n y f u e r z a e n m e ­
t r o s p o r s e g u n d o : P i n a r . S E 6.0; G u a , 
n e , S E . 8 . 0 ; H a b a n a , E . 5 . 0 ; M a t a n ­
z a s . E . 6 . 0 . 

L l u v i a e n m i l í m e t r o s : P i n a r , 2 9 . 0 ; 
¡ H a b a n a , 5 . 0 . 

E s t a d o d e l c i e l o : G u á n e , c u b i e r t o ; 
P i n a r y H a b a n a , l l o v i e n d o ; M a t a n z a s , 

r i d i a n o 75 de G r e e n w i c h . 
B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : P i n a r , 

7 5 6 ; G u a n o , 7 5 5 . 5 0 ; H a b a n a , 7 5 6 . 8 9 ; 
M a t a n z a s , 758 . 

T e m p e r a t u r a s : 

G u a n e , d e l m o m e n t o 26, m á x i m a 28 , 
m í n i m a 25 . 

P i n a r , d e l m o m e n t o 25 , m á x i m a 27 , 
m í n i m a 24. 

H a b a n a , de] m o m e n t o 2 2 , m á r i m a 
2 7 . m í n i m a 22 . 

d e i m e - c u b i e r t o . 
N o r t a . - N o se h a 

g r a m a de l a l l u v i a . 
r e c i b i d o e l t e l e -

DR. B. OYARZUN 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
A p l i c a c i ó n Intravenosa del 614. 

Consultas de 2 a 4. San Rafae l , 
36, altos. 

C 050) l a lo . nov. 

D e fiotaaoÉ 

L A E X T R A D I Q I O N D E N E I R A 

F l D i r e c t o r d e n u e s t r o c o l e g a " E l 
C o m e r c i o " , s e ñ o r W i t f r e d o F e r n á n -
o e / , v i s i t ó . ayer a l g e n e r a l M e n o c a l , 
e n u n t á n d e l r e p r e s e n t a n t e s e ñ o r C o ­
l a n t e s , p a r a p e d i r l e q u e no s e a c c e ­
d a a l a e x t r a d i c i ó n d e l p e r i o d i s t a 
e c u a t o r i a n o s e ñ o r N e ¡ r a , 

A l a e n t r e v i s t a c o n c u r r i ó t a m b i é n 
c i S e c r e t a r i o do E s t a d o s e ñ o r D e s -
v e r n l n e , 

D E T E C T I V E S A J A C K S O N V I L L E 
E l s e ñ o r P r e & i d e n t e d e l a R e p ú b l i ­

c a h a f i r m a d o u n d e c r e t o n o m b r a n d o 
a l o s d e t e c t i v e s s e ñ o r e s A n g e l C o r u -
gedo y "íruis M e n é n d e z p a r a q u e s e 
t r a s l a d e n a J a c k s o n v i l l e ( E s t a d o s 

L A M A Q U I N A D E A R A R T R A C K L A Y E R 

(EQUIPADA CON ALUMBRADO ELECTRICO) « 0 MAS CARRETAS NI BUEYES 

E L D R . C A N C I O 

H o y c e l e b r a mas d í a a n u e s t r o es-
tímaxlo a m i g o «fl doctor L e o p o l d o 
Cbinolo dtetdmipuddo - d a f c a d r á t l c o id« 

B c o n o m í a P o W t i c a y H h x r i e n d a P ú b l i ­
c a d « l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l y S e ­
c r e t a r l o d e H.-LrttenAa d e l groblerno 
d e l a R a p ó b l i c a . 

L e d e e e a m o s lam Tasjyorem f e l i c i d a ­
d e s e n - u n i ó n d e s u dlst l l fcgnida f a m i ­
l i a . 

U n C o r t a d o r 

d e S a s t r e r í a , 

C o n m u y b u e n o » I n f o r m e s d e s e a c o ­
l o c a c i ó n ; n o pon*» i n c o n v e n i e n t e e n I r 
a l i n t e r i o r ; e s t a j a b l é n c a m i s e r o . 

D l r e o c i i ó n : M o n * e r r a t a 4 5 . a l toe . 
27.500 16-n 

U r g e n t e v i a j e . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 

t a a y e r a \m t r o s do l a t a r d e no h a ­
b í a p o d i d o s a l i r de K e y W e s t p o r 
e l e s t a d o d e l m a r . 

E n e s t e b u q u e v e n d r á n h o y v a r i o s 
e l e f a n t e s , c o l o c a d o c a d a u n o e n u n 
"fragon, p a r a e l c i r c o S a n t o s y A r t i ­
g a s . 

U N V I V E R O A V E R I A D O 
A C a ' b a ñ a a h a l l e g a d o c o n i m p o r ­

t a n t e s a v e r í a s e l v i v e r o " C o n í s t a n t e 
M a r t í n e z " , d© l a c a s a R l p o l l . 

E L " C A R O L I N A " 
D e h o y a m a ñ a n a e s e s p e r a d o e l 

Vajpor f r a n c é s " C a r o l i n e " , q u e v i e n e 
d e l H a v r e y N o r t e d n E s p a ñ a , c o n 
c a r g a y p a s a j e r o s . 

M i " A L F O N S O X I I " 
H a s t a a y e r r o c h o n o se ha¡bfa r e c i ­

b i d o a e r o g r a m a d ^ c a u i t á n d e l v a ­
p o r e s p a ñ o l " A l f o n s o X I I " . q u e v i e n e 
d e l N o r t e d e E s p a ñ a e n v i a j e e x t r a , 
f i j a n d o l a f e c h a d e s u a r r i b o . 

L a o a s a c o n s i s n a t a r i a lo e s p e r a 
Maf ia f ta j u e v e s , s u p o n i e n d o t r a i g a 
u n g r a n c o n t i n g e i J t e d e p a s a j e r o s y 
ii u c h a c a r g a . 

E s t e e s s u p r i m e r v i a j e d o s p u é a d e 
l a s g r a n d e s r e p a r a c i o n e s q u e s u f r i ó 
e n e l F e r r o l . 

L O Q U E L L E V O E L " O L I V E T T E " 
P a r a T a m p a y K e v W e s t s a l i ó a y e r 

t a r d e e l vaipor c o r r e o " O i l v e t t e " , c o n 
c a r g a y 68 p a s a j e r o s . 

D e e s t o s a n o t a m o s a l p r o p i e t a r i o 
e s p a ñ o l s e ñ o r F r a n c i s c o T a m a m e s , e l j 
. t ñ o r V í c t o r M . C a r d o n a l , l o s c o m e r ­
c i a n t e s s e ñ o r e s H i l a r i o M u ñ i z y s e ­
ñ o r a , J o s é G a r c í a . A u r e l i o P u i g , P a ­
b l o H e r r e r a , R a f a e l E s p i n o s a , L u i s 
F M e d i n a , A r t u r o S i e r r a , s e ñ o r a I 
A n d r e a G o n z á l e z y o t r o s . 

O T R A G O L E T A P A R A V I V E R O i 
D e G l o u c o s t e r ( B o s t o n ) e n d o c e i 

o í a s de v i a j e ©n e l q u e e n c o n t r ó a l -

T E M O R E S P O R t̂ s a 

P O R T U G U E S A 
S e h a n c u r s a d o var ios m, 

l a c a s a a r m a d o r a , intereganín 
c i a s s o b r e l a s u e r t e de l h u q ^ ' 

a l a H a b a n a h a c e var ios 
t e t e m e s e h a y a perd ido y 

D i c h a b a r c a os de nac ión^ 
p o r t u g u e s a y t r a í a u n c a r ^ T w a í 
c a r b ó n d e N o r f o l k para 
p u e r t o . I A Z S 

E L M E J O R A P E R I T I V O D E JEfii 

F L O R P M I 
T e l é f o n o 
27728 

A - 5 4 6 3 . - - A p a r t a d o 13}i 
30 

N O P U E D E C O M E R 

F A L T A A P E T I T O 

M l l e » d e p e r s o n a s pierden el ape­
t i to . N o d e s e a n comer nada. La 
c a m p a n i l l a t o c a p a r a l a comida 
p e r o n o l e s l l a m a l a atención. 
A b o r r e c e n e l de sayuno . Comen un 
p o c o de é s t o y otro p o c o de aquello, 
p e r o n o I m p u l s a d o s por el verda­
d e r o deseo. ' 

E l c o m e r h a perdido todos bus 
e n c a n t o s , a u n q u e Biemjsro hacen lo 
p o s i b l e p o r c o m e r algo. 

A l a c e n a o c u r r e lo mismo. 
E v i d e n t e m e n t e algro serlo ocnm 

desde luego, p e r o con exactitud lo 
p u e d e n o m b r a r s e l a enfermeM 
S i m p l e m e n t e predispuesto . Eso es 
todo. 

E n e s t a c l a s e de ma le s Inciertos 
e s q u e l a P e r u n a a c t ú a muy bene­
ficiosamente. 

D e s p u é s de h a b e r tomado feru-
n a . I n t e r é s e n e l a l imento renací. 
S I u s t e d c o m i e n z a á tomar una 
e u c h a r a d i t a de P e r u n a antes de 
c a d a c o m i d a , e l lo contribuirá 4 
a u m e n t a r r á p i d a m e n t e el apetito y 
a y u d a r á l a d i g e s t i ó n . 

M i l e s do p e r s o n a s a s í lo testifi­
c a n . H a n s i d o l i b r a d o s de una es­
c l a v i t u d q u e e s c a s i Insoportable. 
L a e s c l a v i t u d de n o mostrar in­
t e r é s e n l o q u e e n e s t á vida ocurre. 
S a l u d q u e b r a n t a d a . SInembargo 
n a d i e s a b e l a c a u s a exacta . Tomad 
P e r u n a a n t e s de c a d a comida- Tolo 
e n n u e s t r o d e r r e d o r t o m a r á color 
d o r o s a . E l v e r d o r reaparecerá en 
l a s c a m p i ñ a s y l a v i d a será on 
p l a c e r . A p r e c i a r á usted la vida l 
c o n t r i b u i r á á l a f e l i c idad de los qw 
l e r o d e a n . P e r u n a h a r á todo í»W-
N o c o m o e s t i m u l a n t e art flciaL 
S i m p l e m e n t e u n t ó n i c o que le ^ ' I 
t i m u l a r á a l apet i to por B*31051 
n a t u r a l e s . 

E s t a m á q u i n a t r a b a j a c o n u n p r o ­
d u c t o q u e c u e s t a 2 0 c e n t a v o s e l g a -
iÓM, c o n s u m i e n d o 4 0 de é s t o s e n d i e z 
h o r a s . T a m b i é n t r a b a j a c o n g a s o l i n a 
T o d a s l a s p i e z a s d e e s t a m á q u i n a s u j e ­
tas a f r i c c i ó n y g r a n r e s i s t e n c i a , s o n 
f a b r i c a d a » tí» a c e r o , n í q u e l o a c e r o 
c r o m o . P o r e s t a r a z ó n no h a y d e s g a s ­
tes n i r o t u r a s f r e c u e n t e s . E s l a m á ­
q u i n a d e a r a r m á s p e r f e c t a q u e se c o -
p o c e y e n c u a n t o a p o t e n c i a g a r a n t i -

b a r r a d e 

H a g a s u t i r o d e c a ñ a p o r l a c u a r t a 
p a r t e d e l o q u e c u e s t a c o n b u e y e » . 
T r a c t o r e s e n u s o a c t u a l m e n t e , e n l a s 
s i g u i e n t e s fincas; S r . V . M i l i á n E s q i r i -
v e l , 1 d e 4 5 H P B a i n o a ; S r . R a f a e l 
B a s t e r . 1 d e 7 5 H P , S a n J u a n y M a r ­
t í n e z ; S r . J o s é L ó p e z R o d r í g u e z , 2 de 

7 5 H P . I n g e n i o " E s p a ñ a " ; S r . M a - C e n t r a l S a n t a R i t a . B a r ó , 1 de 7 5 H P : 

1 2 - 2 5 H P ; J o s é M a r í a H e r r e r a , 2 di 
7 5 H P , C e n t r a l " G a l o p e , " S r . P a b l o 
P é r e z y F . G a l á n . 1 d e 75 H P . . S . J u a n 
y M a r t í n e z ; L á z a r o H e r r e r a , A g u i c a , 
1 de 7 5 H P : C u b a n C a ñ e S u g a r C o r ­
p o r a t i o n , 1 de 9 0 H P : J o a q u í n G . G u -
m á . C o m p a ñ í a A z u c a r e r a d e C a o b ü l a s , 

n u e l O t a d u y , 1 d e 7 5 H P . I n g e n i o 
" P o r t u g a l c t c " : S r . R a f a e l P e ñ a . I d e 
9 0 H P . S a n C r i s t ó b a l : S r . G i l F e r n á n ­
d e z d e C a s t r o , 2 de 16 H P . 2 d e 7 5 H P . t a m o s el 6 0 p o r 1 0 0 a l a 

t r » v * i o n . C u e s t a s o l a m e n t e c o n « t a S a n J o s é d e los R a m o s ; S r . J o s é L ó -
m a q u i n a te p r e p a r a c i ó n d e u n a c a b a - ' p e z R o d r í g u e z , 2 d e 9 0 H P ; J u l i o R o ­
d e n a d e t i e r r a de s i e m b r a 1 2 5 p e s o s . , d r í g u e z , A l t a m i s a l , 1 d e 7 5 H P y 1 de 

A b e l a r d o G a r c í a . G ü i n e s . 1 d e 1 2 - 2 5 

H P : R a f a e l R u b í . G ü i n e s . I d e 1 2 - 2 5 

H P ; E n r i q u e D í a z . B a i n o a . 1 d e 1 2 - 2 5 

H P ; J o s é G o n z á l e z . A g ü i c a , 1 d e 

1 2 - 2 5 H P ; F r a n k E . B a l i o . C a l i m e t e , 

1 de 12 -25 H P . 

ünicof Repretentantei en la República de Coba; "HAVANA FRÜ1T COMPANY," Tenienle R c j , 7. % 

B E L O T 

L u z B r i l l a n t e . L u x C u b w i a i y P e t r ó ­

l e o R e f i n & d o , s o n p r o d u c t o s m o d e ­

l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d , 

n o p r o d u c e n h u m o , y d a n u n a to 

h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p f c -

r a e l h o g a r . S o n m e j o r e s p a r a 1 * 

v i s t a , q u e e l g a s o l a l u z e l é c t r i c a -

N u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n p o ^ 

s u s m é r i t o s , y l o s m o t o r i s t a s s a b e n 

q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e m ­

p r e e s i g u a l . E s t o s i g n i f i c a m á s p o ­

t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n l o s 

m o t o r e s : x t : t : 

Í H E W E S T I N D I A 0 1 1 R E F I N I N G 

S A N P E D R O . N U M . 6 

H A B A N A 

T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 
7 2 9 9 



1 5 U E 

^ . n a s " N O R W A L K * 

L a ú n i c a T r o p i c a l . 

E s l a m e j o r , p o r e s o l a i m i t a n . 

F í j e s e e n l a " N T d e l l a b r a d o . 

K A G I N A S I E T E 

C o m p a n i a d e A c c e s o r i o s d e l i p i o s 

T e n i e n t e R e y , N e . 1 0 

T e l é f o n o A - 4 5 2 3 . 

R o l i o e n P o g o l o t t i j 

- lfil Odzad*. R * * 1 d « C u r a z a o nú-1 
Va ^aívKcb) d » m i c Ü i o d e l cono- 1 

n'6™ ! ; - e S r i o s e ñ o r J o s é C i d S a a - 1 
fjdo Pr(>P\ „ c o m e t i d o u n I m p o r t a n t e 
v ^ f i n o d í a . ^ 
rub^ cad m a r c h o a l a c a p i t a l c o 

E V - nrhn de l a m a ñ a n a y r e g r e -
nl0 3 ^ n S ^ e n t e a l a « c i n c o d e l a 
90 i E n t e r á n d o s e de lo o c u r r i d o p o r 
iarí - r l e e ú s L ó p e z , c o m e r c i a n ^ e s -
f j S o en los b a j o s de l a m t e m a c a . 

S ^ n o t M í a ^ e 
t 0 r Í en b i l l e t e s a m e r i c a n o s , c i n c o 
^ ro He l a misma m o n e d a , o c h o o n -
611 L n a ñ o l a s , s i e te m e d i a s o n z a s 
' f m siete p ^ o s p l a t a , u n r e l o j d e 

tres ¿ p a s y u n r e v o l v e r , e s t i . 
^ el c o n j u n t o de io r o b a d o « n 

tresc ientos p e s o s . 
un?/>s ca^os dleeclaJvaron «1 b o t a 
J a T d e l a p u e r t a de e n t r a d a I n t r o -
K í n d o por d e b a j o u n d e s t o r n i l l a d o r 

¿ e ' . a r o n a b a n d o n a d o ) l o g r a n d o 
( ? H r l a de esa m a n e r a i 
" n í dos e s c a p a r a t e s q u e t i e n ^ l e í 

• iPTitaron l a c e r r a d u r a a u n o d o n -
J ^ S d a b a e l d i n e r o ; e l « t r o e s t a -

^ ^ t ó a c t a d « l c a » e l a c t i v o 
o ^ n t o N a v a r r e t e i , q u i e n se c o n s t i -

a c o m p a ñ a d o d e l vigi lanDte n ú -
T / r o 10 F r a n c i s c o B l a n c o . 

Se l^110^ <iuien sQa e l a n t 0 r 0 a 'a ' 
torC6 del h e c h o . C O R R B S p ( > N S A L > 

R e p a r t o d e r o p a s 

y z a p a t o s . 

E l A l c a i d e M u n i c i p a l h a c e p ú b l i c o , 
con motivo d e l r e p a r t o do r o p a s y 
zamatos que h a r á l a A l c a l d í a e l d í a 19 
del actual , que l o s p o b r e s d e b e n p r o -
vperse do los c e r t i f i c a d o s e n los pre&. 
ciníos de s u s r e s p e c t i v o s b a r r i o s . 

C o n j u n t a m e n t e con e s t e c e r t i f i c a d o 
(¡í pobreza y l a i n s t a n c i a e n s o l i c i t u d 
Jo ropas d e b e r á n l o s i n t e r e s a d o s p r e ­
sentarse en e l R e g i s t r o G e n O r a ñ d e l a 
A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , e x i g i e n d o 
«1 correspondiente r e c i b o . 

Para m a y o r c l a r i d a d d e l p ú b l i c o 
interesado e n e s t e r e p a r t o , l a s i n s ­
tancias solo s e p o d r á n p r e s e n t a r h a s ­
ta las c u a t r o d e l a t a r d e d e l d í a 1 8 
de los c o r r i e n t e s . 

N o . 2 8 . 

E l W i n t ó g e n o 

H a c e D e s a p a r e c e r 

T o d o D o l o r 

A d e m á s de s u a p l i c a c i ó n g e n e r a l e n 
caaos de n e u r a l g i a , l a C R E M A H U X -
L E Y ( W i n t ó g e n o , ) t i e A e l a s v e n t a ­
jas que s i g u e n , m u y d i g n a s d e t o -
matrae e n c o n s i d e r a c i ó n . N p i n t f l a m a 
la piel m á s d e l i c a d a ; n o m a n c h a n i 
ensucia l a r o p a , p o r q u e e n s u p r e p a ­
ración no e n t r a g r a s a n i n g u n a ; es 
muy l i m p i a y d e m u y f á c i l m a n e j o , 
aun p a r a la^, m a n o s m á s i n e x p e r t a s . 

L a C R E M A H U X L E Y ( W i n t ó g a -
no) es u n r e m e d i o c i e n t í f i c o p a r a e l 
Reumat isa io , L u m b a g o , C i á t i c a , í í c u . 
ralgias, D o l o r e s y R e s f r i a d o s e n l a 
Cabeza, en l a C a r a , e n l o s O i d o s , e n 
el Pecho; E n d u r e c i m i e n t o d e M ú s c u -
los Y C o y u n t u r a s , D i s l o c a c i o n e s , I r r i -
faciones de l a G a r g a n t a , P i c a d u r a s 
fle Ins-ectos, e tc . , e t c . 

L a C R E M A H U X L E Y ( W i n t ó g e . 
"o) r e e m p l a z a v e n t a j o s a m e n t e l o s S i ­
napismos, P a r c h e s , E m p l a s t o s de 
Cánsico y de B e l l a d o n a , L i n i m e n t o s , 
Lapice,s « C o n o s de M e n t o l , Y o d o , 
^ c , etc. 

B á ñ e s e c o n a g u a c a l l e n t e l a p a r t e 
afectada, s e q ú e s e b i e n , l u e g o f r ó t e s e 
con l a C R E M A H U X L E Y ( W i n t ó -
8*110,) d u r a n t e c ín ico o d i e z m i n u t o s 
y d e s p u é s c ú b r a s e c o n f r a n e l a . 

Se vende e n tubos f l e x i b l e s , e n t o -
^ botica q u e v a l g a l a p e n a . 

i S x i é f a t t a e ' 

D o l o r d e C a b e z a ' 

t S x i é v c t a e ; 

E s t r e ñ i m i e n t o 

C o t a y R e u m a t i s m o 

f r ,• r 

H a b a n a , 
AcnD.J» MATAS- / ' 

Anu/sjcio 

C r ó n i c a R e i i o i o s a 

T o m a M i M u ñ e c a , 

é s t e B o m b ó n , t a n r i c o . M a m á m e l o 

p o r l a s n o c h e s y . c a d a d í a m e g u s t a 

m á s ; ^ S o n m u y s a b r o s o s * 

l o d a 

( D E L D R . M A R T Í ) 

E s l a p u r g a r p r e d i l e c t a d e l o s n i ñ o s / l a t o m a n 

s i n d a r s e c u e n t a , s e r e l a m e n p o r q u e s u 

c r e m a e s d e l i c i o s a y e n e l l a , o c u l t a 

l a p u r g a , n o s e a d v i e r t e . 

D e p ó s i t o : ^ E l C r i s o F ' » N e p t u n o y M a n r i q u e 

r D E V E N T A J E N T O D A S L A S B O T I C A S 

G R A N M I S A 

D E P O N T I F I C A L 
E l 16 a las nueve de la mafia na, se 

r l f l cará en la Banta Ig les ia Catedral . Mi­
sa de Pont i f ica l , en honor al Patrono 
la H a b a n a y su- DIOcesla, San C r i s t ó b a l . 

E l Pre lado Diocesano, d a r á la B e n d i c i ó n 
P a p a l , a los fieles. 

E l s e r m ó n a cargo del M. L C a n ó n i g o 
Magis tra l , doctor A n d r é s L a g o . 

Se inv i ta a estes cnltos a los c a t ó l i c o s 
en general, y en p a r t l r v l a r , a los Caba­
lleros de Colfin, Asociadonea, C o f r a d í a s 
y Congregaciones. 

P R O T E C C I O N D E L S A G R A D O C O R A ­
Z O N D E J E S U S . 

_ün soldado de la g u a r n i c i ó n de Ver­
dón relata a su hermana lo s iguiente: 

"Hace cuatro d í a s que estoy en pr i ­
mera l í n e a y no hay palabras con que ex­
presar la enorme l luv ia de proyectiles de 
todos los cal ibres que nos d i sparan l.>a 
alemanes, lo cual nos obliga a guarecer­
nos en las g a l e r í a s s u b t e r r á n e a s , que no 
por eso nos evita el peligro de muerte; 
pues a poco de entrarnos a su abrigo se 
h u n d i ó el techo y quedamos sepultados, 
no pudiendo s a l i r s ino d e s p u é s de t i t á n i ­
cos esfuerzos g u a r e c i é n d o n o s en otra 
donde no t a r d ó en sucedemos lo mismo. 
Eutonces nos cobi jaron en una tercera 
g a l e r í a , a c u y a entrada c o l o q u é un palo 
del que p e n d í a un escapulario del Sagra­
do Corazón , diciendo a mis compaderoR: 
"Ahora s ó l o este podiA nalvarnos." Y 
en efecto, d e s p u é s de dos horas de per­
manecer a l l í y cuando c e s ó el fuego ene­
migo, salimos, viendo con asombro que 
todas las otras g a l e r í a s h a b í a n sido des-
Iru idas sepultando a los que en ellas se 
cobijaban.'* 

C O N F I A N Z A E N D I O S D E L E M P E R A ­
D O R D E A L E M A N I A , 

E l Cardena l Arzobispo de Colonia (Ale­
mania ) , s e g ú n leemos en l a prensa euro 
pea, ha af irmado ante un nalneros'o con­
curso, que cuando d i ó l a enhorabunui a 
( iul l lermo I I por sus é x i t o s en Polonia, 
é s t e , a lzando los braxos, le c o n t e s t ó v is i ­
blemente e m o d e n a d o : "Aquel que e s t á 
a l l á a r r i b a nos h a nyndarin." 

Y agrega l a prensa por comentario; 
"Muchos gobernantes d e b e r í a n imitar esa 
respuesta humilde y religiosa del gran 
E m p e r a d o r de Alemania ." 

B L S A G R A D O C O R A Z O N D E .TESI S i 'S 
L A B A N D E R A E S P A D O L A . 

E n el D i a r i o de Alooy se publica un 
mensaje que han dirigido al B e y los ca­
t ó l i c o s de muchos pueblos, y que aman 
al Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 

L a s ú p l i c a que se eleva al Trono tiene 
por objeto mover el á n i m o del Bey n que 
apruebo la idea de que en la bandera 
e s p a ñ o l a aparezca como emblema el Sa­
grado Corazón no Jesi'is. 

E n el mensaje se re l i tnn someramente 
los beneficios que ha obtenido Espafín en 
diferentes é p o c a s , sobre todo en los ac­
tuales momentos en que se a r r u i n a n las 
ñ á c l o n e s , beneficios todos de que somos 
deudores a l C o r a z ó n do J e s ú s . 

YA. R O S A R I O P B P K T U O 5o. D A A M \ -
K I A U N A G U A R D I A D E HPONOR Q U E 
L A D E F I E N I ) V, UV. S U S E N E M I G O S . 

E l Infierno no Ignora que María es el 
r a n a l por el que se nos comunica la gra­
c i a ; su gran t á c t i c a , por consiguiente pa­
r a perdernos, consiste en separarnos «lo 
Mar ía , porque a s í estamos separados Je 
. Icsús . fuera del m a l no hay s a l v i u i ó n . 
Considerad las h e r e g í a s modernas, y no 
las ven'-ls apasionadas por n i n g ú n slste-
fna especulativo; el protestantismo toma 
otro n i m b o : compra la.s a lmas con dinero 
,v dMtruye en ellas el onlto de la Virgen. 
Y por estos dos medios d i a b ó l i c o s lu fe 
lamentables estragos en la Igles ia de 
Dios . 

L o s asociados de! RnMtrlo Perpetuo for­
man un muro impenetrable al rededor de 
María para defender su culto y vengar 
su honor. Son su guardia de honor, sim 
caballeros, que velan noche y d ía a sus 
pies con el Bosnr io en la mano, a seme­
janza e I m i t a c i ó n de los varones fuertes 
de quienes habla la E s c r i t u r a , que con la 
espada desenvainada cercaban el trono de 
S a l o m ó n , para tr ibutarle homenaje y de­
fenderle de los peligros y asechanzas ds 
las tinieblas. 

; .Quién,_^pues, no q u e r r á formar parte 
de esta guardia de honor de la Boina do 
los cielos? Todo crist iano es un soldado 
do Jesucr i s to ; y todo crist iano puede y 
debe serlo de María , porcino la cnusn .lo 
la Madre es inseparable de la del H i j o , 
y es una misma y sola causa. Sí, pues, 
debemos revestirnos con la armadura de 
Dios , es decir, con el á n g u l o de la ver­
dad, la coraza do la Jus t i c ia , el broqndl 
do la fe. el casco de la salud, y la es­
pada espir i tual cíe la palabra divina, 0-
trando en t')do tiempo e Insistiendo en la 
o r a c i ó n , debemos t a m b i é n , como só ida los 
de María , revestirnos de la armadura que 
nos ha preparado; es decir, debemos to­
mar nuestro Bosar lo , que encierra todas 
las armas de qne habla San Pablo. To­
cios, sin d i s t i n c i ó n do sexo, de edad, r¡e 
c o n d i c i ó n , ciencia o fortuna, pueden ser 
armados caballeros de ar ia , nuestra que­
rida Be lna , bendecirla, a labar la con el Bo­
sarlo en l a mano, defender su culto, ven­
gar la de sus enemigos, a r r a n c a r a lmas al 
infierno, extender su reino y darlo nue­
vos hijos. 

. . I V C A T O I K O . 

D I A U D E N O V I E M B R E 
Esto mes e s t á consagrado a las Animas 

del Purgatorio . 

F O R M A D E P O N E R S E G R U E S O , . 

D A N U É V A V I D A , R E L L E N A E L R O S T R O Y L A F I G U R A . 

S E D E M U E S T R A G R A T U I T A M E N T E . 
A íoaa pertoni delí»d». nervios» o conromidt deseimos demoítrar. fmnitunrMc V* «J «niravillo» S n ^ ? ^ ¡ ' 

tmridor Certonb ct el remedio tónico y nulritivo mejor del mundo. Lo»atleu», doctore*, profcroreide rimuas» iw 
dore» de lo* Estado* Unidos ban probado y en 
coaiiado el murarilloio producto Certone. 
que da nuera rida fortaleciendo y auiaentando 
el peso de cuanto* deseen tomar mi* carne*. 

La iliucración muestra al <: :_»ho campeón y 
profesor de boxeo Sr, M Uonoran. instractor 
que fue en boxeo del ex-proidente Koo*ercl( 
de lo* Emulo» Unido*. Dice el profewr 
Donoran: "La crimbinsción de producto* tó­
nico* y nutritivo* en Certonb debe *er ver* 
dailrramehu TnaravilWa. He encontrado que 
mejora la direstíón y el estómaeo rápida y per-
maneiuémeme. K* muy notable cómo Cer-
tokb da fortaleza y vitalidad a cada una de la* 
pane* del lUtema. " 

Tome Vd. de testimonio a una de la* ma-
yore* auteridade» del mundo, y sepa que ese 
joven, cuyo retrado también ilustramos aquí, 
está ganando en mocho» tómeos y *e e«per» 
llezoe a ter campeón del mundo. Dice de 

See tpera Il.au*» * •« <-«rtonk¡ "Por mi propia experiencia y la A I fam<MO c ^ p ^ a In.tnictor d « 
c a m p e ó n d . f mundo. ^ boxeadores puedo aseeurar po»1tlva- pre,ident Roo.evelt. 

H mente que Ckrtonb tiene una cualidad mara­
villosa para producir y conaefvar la fortaleza y vieor del cuerpo." 

Puede Vd. conaefalr alora rratuitamente uu paquete, de 50 centavo» oro. de Crrtone, enviado a su ca»iporcorre% 
siempre que no baya usado Ckrtonk anteriormente, si corta y no» enría este anuncio acompallado de 10 centavo» ea 
sellos de correo, pata el franqueo, pero « lo prefiere puede comprar Certonb por mediación de su dropiero. No picM» 
tiempo pídalo abora. Empiece a restablecerse. (Solo •« envía un paquete gratis • cada persona.; 
C E R T O N E C O . . 5 4 2 T w e l f t h A v e ^ D e p t . 121 N E W Y O R K . E . U . A . 

Jubi leo C i r c u l a r . — S o D i v i n a Majestad 
e s t á de manifiesto cu la Ig les ia del Ve­
dado. 

Santos Eugenio I , arzobispo de Toledo, 
m á r t i r ; Leopoldo M a r q u é s de A u s t r i a , y 
Leoncio, confesores. 

San Leopoldo, cuanto de este nombre, 
l lamado c o m ú n m e n t e desde su Infancia el 
PiadoHo, fué hijo de Leopoldo I I I y de 
I s l a , h i j a del emperador E n r i q u e I V . P o r 
atender diligentemente a las Instruccio­
nes en los misterios de Dios, y enteuder 
continuamente en las m á x i m a s del E v a n ­
gelio, l l e g ó a saber que no habla m á s que 
un camino y una regla de s a l v a c i ó n para 
p r í n c i p e s y para par t i cu lares : esta la 
e s t u d i ó con a p l i c a c i ó n , y desde su infan­
cia p r o c u r ó d i r ig i r por el la sus acciones, 
de su juventud se a p l i c ó el e j erc ido de 
las buenas obras. P o r muerte de su pa­
dre c o n s i d e r ó haber llegado el tiempo de 
ser o b l i g a c i ó n Indispensable s u y a procu­
r a r por todos los medios Imaginables la 
felicidad de su numerosa n a c i ó n que ha­
b í a quedado a eu cargo. E n el a ñ o de 
1106, t o m ó por esposa a I n é s , v irtuosa 
princesa, h i ja del E m p e r a d o r E n r i q u e V I , 
hermana de E n r i q u e V . L o s hi jos que tu­
vieron hicieron sus nombres famosos con 
sus acciones grandes y virtuosas. L a 
princesa I n é s q u e r í a tener parte t a m b i é n 
en todas las buenas obras de su marido. 
L e í n con él las santas E s c r i t u r a s , y con 
Júbi lo l u t e r r u m p í a su s u e ñ o de noche pa­
ra levantarse al coimin oficio nocturno 
de la Iglesia. Hubiera querido el Santo 
y su religiosa mujer no levantarse j a m á s 
del pie del a l tar , cantando las divinas a la­
banzas ; pero estaban obligados por su es­
tado en el mundo a atender t a m b i é n a los 
uegocios temporales; eu todos ellos en­
contraron a Dios, cuya voluntad y cuya 
gloria se p r o p o n í a n en cuanto h a b í a n de 
obrar. 

Es teban I I , rey de H u n g r í a , I n v a d i ó el 
Aus tr ia , pero fué rechazado de Leopoldo, 
que d e r r o t ó sus tropas en una a c c i ó n muy 
s e ñ a l a d a . 

E n f in, d e s p u é s de uu glorioso reina­
do p a s ó San Leopoldo al estado de una 
feliz eternidad en 15 de Noviembre del 
a ñ o 113(5. 

San Leopoldo f u é honrado por Dios con 
muchos milagros. 

F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas Solemnes en todos los templos. 
Coste de M a r í a . — D í a 1 5 — C o r r e s p o n d a 

v is i tar a Nuestra S e ñ o r a de l a A s u n c i ó n ^ 
en la Santa Ig l e s ia C a t e d r a l . 

S E R M O N E S 
Q U E S K P R E D I C A B A N , D I O S M E D I A N * 

T E , E N L A S. L C A T E D R A L D E L A . 
H A B A N A D U R A N T E E L S E G U N ­

D O S E M E S T R E D E L CO­
R R I E N T E A S O 1918 

Noviembre 16. S a n C r i s t ó b a l , por el Aft 
I . doctor AndrCa L a g o . 

Noviembre 19. D o m i n g o I I I (de Miner­
va) por el M. L doctor don Alberto M é n -
l e s . 

Diciembre 8. L a P n r í s l m a Concepc ión* 
por el M I . doctor don Alfonso B l á z q u e z . 

Dic iembre 25. L a Nat iv idad del señor^ 
por el M. I . doctor Alfonso B l á z q n e z . 

Diciembre 28. J u b i l e o C i r c u l a r (por U 
tarde) por el M. L doctor don A n d r é s La-4 
go. 

Diciembre 81 J u b i l e o C i r c u l a r (por l a 
mafiana) por el M. L doctor don Alberto 
Méndez . 

D O M I N I C A S D E A D V I E N T O 
Diciembre 3. I D o m i n i c a de Adviento, 

Sor el M. I . s e ñ o r doctor don Alber to M é n -
é s . 
Dic iembre 10 I I D o m i n i c a de Adviento^ 

por el M L s e ñ o r doctor don E n r i q u e O r -
tiz. 

Dic iembre 17. I I I Domin ica de Advien­
to, por el M. L s e ñ o r F e l i p a A . C a b a ­
llero. 

Diciembre 24 I V Domin ica de Adviento, 
por el M I . s e ñ o r l icenciado don Santiago 
A m i g ó . 

Habana , Ju l io 27 de 1916. 
V i s t o : Aprobamos l a anter ior dlstribn* 

c l ó n de los sermones que se p r e d i e n r á n 
en nuestra Santa Ig l e s ia Catedra l , y con­
cedemos cincuenta d í a s de Indulgencias en 
la forma acostumbrada por l a Ig l e s ia a 
todos nuestros diocesanos, por cada vea 
que atenta y devotamente oigan l a divina 
palabra. L o d e c r e t ó y f irma S. B . B . , q n i 
certifico. 

- | - E L O B I S P O . 
P o r mandato de S. 15. B . : 

D r . r i é n d e i . 
Magis tra l Secretarlo. 

H i e r r o e s L o M e j o r p a r a p r o d u c i r 

F u e r z a y S a l u d , d i c e n l o s D o c t o r e s . 

P o r c o n s i g u i e n t e , t o m e H i e r r o , 

K L S K C B E T O D K L A F U E R Z A Y R E S I S T E N C I A D E L O S A T L E T A S K 

Hierro nuxatdo p o n d r á a toda persona 
delicada, a a é m e i a y ^erviorui, un 200 por 
100 m á s fuerte en •Alo ¿ o s semanas en 
muchos casos. 

N E W Y O R K , N. Y .—"Inf in idad de per­
sonas cometen el error de creer que to-

1 mando una medicina estimulante, una 
droga n a r c ó t i c a o cualquiera otra prepa­
r a c i ó n secreta, van a « b t a n e r nuevas fuer-
zaa y aalud " dice el D r . Bourgoy. un 
eepeclallsta de P a r í s , "cuando es un he-

i cho bien aabldo que la fueraa real y ver­
dadera solo podemos derivarla de los a l i ­
mentos que Ingerimos; pero existen mu-

; c h í a l m a s personas que auo de los alimen­
tos no derivan la necesaria fueraa y po­
der vital , debido a que su sangre no 

: contiene Hierro en cantidad auflclente pa-
i ra el necesario proceso de t r a n s f o r m a c i ó n 

y a s i m i l a c i ó n . E s t a s personas reconocen 
por su oetado de debil idad y nerviosidad 
que algo grave omirre en su organlamo, 
poro no sabiendo a ciencia cierta lo que 
es. comlenian % medicinarse para el es­
t ó m a g o , el h í g a d o o los r í ñ o n e s (si es una 
s e ñ o r a o soñor i ta , para las enfermedades 
"propias de au sexo ) o para alguna otra 
enfermedad qfie, aunque el paciente lo Ig­
nora, «s en real idad ocasionada por falta 
de M e r m «a la sangre. E s t e c i tado de 
cosas contlnfla a vecae por tiempo Inde­
finido y el pncl^nte siempre en • ! mayor 
sufrimiento r desespero, casi sin saber 
q u é hacer." 7,Si t i gunaf 4e las personas 

| que « e escuchan," contlnu4 el D r . Bour­
goy, "se encuoijtra en el ndmere do estos 
desgraciados qne sufren, no s i n t i é n d o s e 

| fuerte o del todo büen, le aconsejo no 
i perder un momento en someterse a la si­

guiente prueba: Vea pr imer© a n é distancia 
puede eamlnar ala canaarse; tome d e s p u é s 
dos comprimidos o past i l las de hierro nu-

xado tres veces a l d í a durante dos sema* 
Das; pruebe entonces nuevamente sna 
fuerzas y poder de realstencla y vea pea 
sí mismo si ha ganado o no. Con - mia 
propios ojos he visto mult i tud de perso-< 
ñ a s nerviosas, a n é m i c a s y enfermizas, qne 
siempre de algo se ban estado quejando^ 
duplicar y aun t r ip l i car sus fuerzas n 
poder de resistencia, l i b r á n d o s e a l mismo 
tiempo de s í n t o m a s de dispepsia, nervio­
sidad, anemia, desarreglos del h í g a d o ^ 
otras enfermedades, en un tiempo re lat i ­
vamente corto, solamente tomando hlearo 
en la debida forma. H i e r r o nuxado ea lai 
p r e p a r a c i ó n a base de hierro m á s moderna 
que se ofrece hoy a l p ú b l i c o y por ex­
periencia propia s é que en esta forma ea 
absorbido y as imi lado per el organiamo 
con suma faci l idad. Muchos de los famo­
sos campeones y atletas n o r t e - a m e r i c a n o » 
han ganado sus contiendas porque reco­
nociendo el secreto de la fuerza y po­
der de resistencia b a n provisto sn s a n i 
gre de suficiente cant idad de hierro ." . 

N O T A : — E l hierro nuxado que arriba; 
recomienda el D r . Bourgey ea, como ya| 
antes decimos una de las formas m á s mo-j 
dernas en que hoy día se prepara eli 
hierro o r g á n i c o . E n esta forma tiene l a a 
ventajas de que el organismo lo asimila) 
con la mayor fac i l idad, de que no en-l 
negrece la dentadura y de que no re-j 
vuelve el e s t ó m a g o . E s un medlcamentai 

Soderoso en casi todas las formas de i n -
Iges t lón , nerviosidad, anemia, desarre ­

glos del h í g a d o , pobrera de sangre y o t r a » 
enferme^Jpdes. Se vende en las principa- , 
les farmacias y d r o g u e r í a » ; con toda ae-, 
guridad en la de los sofiores S a r r á . John- , 
son, Taquechel , B a r r e r a y Cía . y M a j ó yi 
Colomer. 

S A B A N A S V E L M A 

N E C E S I T A L O C A L 

a m p l i o , e n l a p a r t e c o m e r c i a l d e . l a 

c i u d a d . R . J . B e y n o m , c a l l e 2 , n u m e ­

r o 1 2 3 . T e l é f o n o F - 4 4 9 6 . 
2 7 6 5 8 5 9 1 6 i l 
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_ E . _ D E R 1 C H E B O U R G 

J U a ñ l o b o 
V E R S I O N E S P A Ñ O L A 

D E 

t . P A S T O R Y B E D O Y A 

S E G U N D O T O M O 

Bh*11̂  ' * la 1'ibre'Ia de .To-é Albela. 
*,,COaÍn' 3 ¿ i l . T e l é f o n o A-5U03. 
apartado 511. 3 tomos: 75 cts. 

( C o n t i n ú a . ) 

^«bra10. , eftuvIeron fuera de l a gruta, 
tapltin "upasibll idad el semblante del 

"e^ejj6^^*»; Santiago ¿ q u í o p i n i ó n se tie-
Pre«untí-. ,s de la haronesa de Simaise? 
. . -Ajua . ,Joven subteniente. 
í e SlmnuP ni0n enridialde. L a baronesa 
?r"1 lo* T y, 8U hlJR hacen mucho bien, 
i fortunln. gc 8 P ^ t ^ t o r e s de todos los 

l>eu<llop ania' 86 les resPctn. se 

J ^ t ^ e S S ? 6 tamhí<ln un hijo l a baronesa? 
'"Oe V«« nP«mas se le conoce en el pala, 

n*^? frecuenel a a Vaucourt , y 
^ «u W Í L * * o cuatro d í a s a l lado, 

b a r L f 8U h<>rmana-
-' .Sl^fm11 ? 0 ^ n e nunca. 

,u "^ijer j ísf- 080 ^ ^ « P i m i e n t o entre 
^ i d e j r t W e , , ^ v i v e n separados. 

— ¿ C r e é i s que no h a b r á visto a su mar i ­
do la baronesa desde que é s t a reside en 
Vaucourt ? 

- No puedo contestaros a esa pregunta. 
S ó l o s é que la baronesa no sale do su cas­
ti l lo s ino para I r a Harevl l le , donde vive 
su amigo Vlolnne. T a m b i é n va alguna 
vez que otra a E p l n a l para hacer compras 
y ocuparse en sus negocios. 

—Me han dicho, que a pesar de aer to­
d a v í a la baronesa joven y hermosa, hace 
una v ida muy m o n ó t o n a . 

—No os han e n g a ñ a d o . 
Compadezco n la se f íor i ta de Simaise, 

que se ve obligada a hacer l a misma que 
su madre. 

- -Creo que la soporta s in pena. 
—;. E s hermosa ? 

K s adorable, y dicen que es tan buena 
como su madre. 

A h o r a me explico el amor que ha ins­
pirado a J n a n Lobo . 

E l c a p i t á n Legarde d e j ó de interrogar 
a Santiago cayendo en una profunda me­
d i t a c i ó n . 

XIII 
E l procurador de la r e p ú b l i c a 

Volvemos a encontrar al c a p i t á n L e g a r -
de en E p l n a l en una de las habitaciones de 
la fonda del duque de L o r e n a . 

E s t á sentado delante de una mesa cu-
; blerta de papeles. 
i Y a h a escrito tres o cuatro cartas. 

E l reloj que hay encima de la chimenea 
acaba de dar las ocho y media. 

Abrese l a puerta de la h a b i t a c i ó n en 
aquel momento, y aparece un criado con 
una bandeja en la mano, 

i E n la bandeja hay cuatro eartas. 
E s el correo del d ía . 
E l criado no es mozo d^ l a ftmda, sino 

nuestro antiguo conocido L a n d r y . 
E l c a p i t á n c o g i ó las cartas. 
— U n a de Londres y otra de Liverpool , 

dijo, d e j á n d o l a s sobre la mesa. E s t a s son 
dos 'cartas que esperaba de P a r í s . Grac ias 
L a n d r y . 

L a n d r y se re t i ró . 
E l c a p i t á n r o m p i ó con la mano convul­

sa el sobre de las dos cartas de P a r í s , 
l e y é n d o l a s r á p i d a m e n t e . 

—Bien , m u r m u r ó d e s p u é s de leerlas. 
S u f i s o n o m í a expresaba una viva satis­

f a c c i ó n . 
R e u n i ó los papeles que h a b í a sobre la 

i mesa, los e c h ó en un c a j ó n y se m e t i ó 
la llave en el bolsillo. 

Hecho esto, se q u i t ó la bata, se puso 
una levita y l l a m ó a L a n d r y . 

—Voy a hacer ttna vis i ta , querido L a n ­
dry, le dijo en cuanto so p r e s e n t ó , pero 
no t a r d a r é en volver. L l e v a estas dos 
cartas a l correa. Probablemente cuando 
vuelvas te d a r é orden de a lqu i lar una 
casa. 

Dicho esto, se puso el sombrero, c o g i ó 
el b a s t ó n y s a l l ó . 

U n cuarto do hora d e s p u é s entraba en 
una casa de fastuosa apariencia . 

—Deseo ver nl sefior procurador de la 
repnblica. dijo a l criado que s a l l ó a abrir le . 

• — ¿ - ^ q u i é n debo anunc iar? p r e g u n t ó el 
criado. 

— A l sefior Legarde . 
E l criado d e s a p a r e c i ó , volviendo un mo­

mento d e s p u é s . 
— E l sefior procurador de la reprtbllca os 

espera, le di jo . 
E l procurador de la repflbllca esperaba 

al s e ñ o r l iegarde en la puerta de su des­
pacho. 

I ir08Je,sppriab.n' le diJ0- rec ib í una 
carta del ministro a n u n c i á n d o m e vuestra 

¡ vis ita. 
— ¿ N o h a b é i s recibido otra carta , menos 

; oficial, pero t a m b i é n de un alto funclona-
ri<»' 

' v _ j J * b» ieei l . ¡<lo. 
<j —Entonce* d e b é i s estar a l corriente del 
' asunto que me tras aqu í . 

— E s t o y dispuesto a complaceros en to­
do lo que pueda. 

—Muchas gracias, oefior procurador. A n -
| tes de deciros el favor que espero de vos 

tengo que haceros una . b v e l a c l ó n . J u a n L o -
• bo es inocente. 

E l magistrado hizo un movimiento brus­
co. 

—Sí , sefior, c o n t i n u ó el c a p i t á n ; la acu­
s a c i ó n que pesa sobre ese desgraciado es 
falsa. E s el resultado de un lamentable 
error. 

Una l igera sonrisa e n t r e a b r i ó los labios 
del magistrado. 

L a carta de la joven obra en los autos. 
— S é que obra en poder de la jus t i c ia 

la carta de J u a n a Val l lant , y conozco su 
contenido. Pero esa carta f u é escrita en 
un momento de e x t r a v í o y no hace fe por 
sí sola. 

H u y otras declaraciones que prueban 
hasta la evidencia que J u a n Lobo se I n -
drodujo en la h a b i t a c i ó n de la joven. 

—Efect ivamente. J u a n Lobo p e n e t r ó en 
la h a b i t a c i ó n de la joven s i r v i é n d o s e de 
la escala que h a b í a pendiente de la venta­
na. Pero en el drama de aquella noche no 
r e p r e s e n t ó el papel que se le atribuye. E l 
papel que r e p r e s e n t ó f u é el de salvador. 

—No quiero oponer nada a vuestras ob­
servaciones, pero la verdad es que el aten­
tado existe. 

—Pero al atentado no s i g u i ó la e j e c u c i ó n . 
— ¿ Q u i é n puede asegurar lo? 
— J u a n Lobo, cuando hable, y los que, co­

mo yo. e s t á n seguros de su Inocencia. 
— ¿ C r e é i s verdaderamente que J u a n L o ­

bo no es culpable? 
— L o creo. 
— ¿ S i n embargo, r e c o n o c é i s que h a ha­

bido una tentativa de c r i m e n ? 
— L o reconozco. 
—Entonces , ¿ q u i é n es el culpable? 
— H a s t a ahora, el culpable no ha sido 

descubierto. E l magistrado v o l v i ó a son­
re írse . 

—No ha sido descubierto, r e p i t i ó el ca­
p i t á n , pero a l g ú n d í a se s a b r á q u i é n es. 

—¿ C ó m o ? 
—Tengo medios para averiguarlo. Ade­

m á s , v a os he dicho que J u a n Lobo h a ­
blará . 

E s dudoso. 
— H a b l a r á porque es preciso que hable. 

Presclndnmos por el momento del culpable 
desconocido. 

— L a jus t i c ia necesita saberlo todo. 
— E n este momento no puedo deciros "ese 

es el culpable." L a jus t i c ia ya sabe que 
hay preso un inocente. 

—Desgraciadamente no p o d é i s presentar­
me una prueba de su l i iculpalj i l ldad. No 
tenemos m á s que una c o n v i c c i ó n . L a Jus­
ticia necesita pruebas irrecusables . 

— E l mismo J u a n Lobo las d a r á . 
—Hago votos por que suceda a s í ; lo 

deseo. Entretanto , p o d é i s decirme en q u é 
ae apoya vuestra c o n v i c c i ó n ? 

— E n el pasado del pobre sa lvaje del 
bosque de Marell le. en lo que ha hecho, 
en sus acciones heroicas. ¿ I g n o r á i s c u á l 
ha sido su conducta on muchas ocasiones? 

— S é todas sus haznf ias . . . 
— L o son verdaderamente t r a t á n d o s e de 

un salvaje, de un supuesto salvaje, por-
qu«» sus Inst intos revelan al hombre supe­
rior. ¡Y se quiere hacer culpable de una 
a c c i ó n monstruosa a un hombre que ha 
salvado a un n i ñ o que se abogaba y que 
se ha Interpuesto entre un precipicio y la 
s e ñ o r i t a de S i m a i s e ! ¿ N o c a s t i g ó la Infa­
mia del oficial prusiano que a b o f e t e ó a l 
c a p i t á n Va l l l an t . ' E s t o s hechos hablan 
muy alto en su favor. C o r a z ó n con tan 
nobles sentimientos no es capaz de uu 
crimen. H e estado en Marellle. Todas las 
noticias que he recogido a l l í atestiguan 
su Inocencia. No hasta que yo a f i rme: lo 
sé . Pero, y a os lo he dicho, tendremos 
las pruebas que se necesitan. Dejemos al 
tiempo terminar su obra. Pero ante to­
do es preciso hacer que J u a n L o b o ha­
ble. 

—Nunca ha sido m á s d i f í c i l esa empresa 
| que a b o » , repuso el magistrado. 
| — i E s t a enfermo ? 
i —No, pero el m é d i c o qne le v is i ta te-
i me que su sa lud sufra una grave al tera-
| c l ó n . 

— E l a ire de l a p r i s i ó n le mata. 
—Se h a procurado hacer bu cautividad 

lo m á s suave posible. Realmente no e s t á 
preso. 

—Acostumbrado a v iv ir en los bosques, 
a resp irar el aire l ibre, por mucho es­
pacio que tenga en su p r i s i ó n , no t e n d r á 

bastante. ¿ D e c í s que el m é d i c o teme por 
su salud ? 

— E l estado de p o s t r a c i ó n en que se 
hal la no le gusta. 

—¿ Come ? 
— L o s dos primeros d í a s se n e g ó a to­

mar toda clase de alimentos, pero el 
hambre v e n c i ó su resistencia, y al tercer 
d ía c o m i ó un pedazo de pan y b e b i ó un 
vaso de agua. Desde entonces come fruta 
y legumbres. T o d a v í a no se ha consegui­
do que pruebe la carne. E x c u s o deciros 
que no se le c o n t r a r í a en nada, t r a t á n ­
dole con la mayor dulzura. S in embargo, 
e s t á triste y ensimismado. E l , por su 
parte, no ae Impacienta nl encoleriza por 
nada. Acurrucado en un extremo de sn 
«•oída, se pasa los d í a s enteros sin hacer 
el menor movlmjento. A lgunas veces se 
le oye susp irar y se le ven los ojos lle­
nos de l á g r i m a s . H a s t a ahora no ha pro­
nunciado una palabra, aunque se sabe que 
conoce algunas. Hemos hecho que le d é 
lecciones de f r a n c é s un conocido maes­
tro. Todos sus esfuerzos han sido Intltl-
les. No sale de su mutismo. ¿ E s que no 
quiere o que no puede? Parece Insensi­
ble a todo, y nada puede sacarlo de su 
embrutecimiento. P o r consiguiente, hemos 
tenido que renunciar a su I n s t r u c c i ó n . E l 
director de l a c á r c e l tiene un j a r d í n re­
servado, J u a n L o b o ha estado una vez 
en é l . P a r e c í a Inquieto y asustado, no 
apartando un solo momento los ojos de 
su p r i s i ó n . T a m b i é n hemos tenido qne re­
nunciar a estas tentativas de d i s t r a c c i ó n 
No e s t á bien m á s que cuando e s t á solo 

— D e s p u é s de lo que me h a b é i s dicho' 
s e ñ o r procurador, tengo la seguridad de 
que J u a n L o b o m o r i r á antes de tres me­
ses s i no sale de su p r i s i ó n . 

—Nuestra I n t e n c i ó n no es esa 
— L o sé . 
— L l e v a r l e de nuevo a l bosque de Ma­

rellle no es posible. ¿ Q u é q u e r é i s que 
hagamos? 

i l w f í a d e c í r o s l o E s e es precisamente 
el objeto de mi v is i ta . «uícul*; 

—Os escucho. 
— L o primero que se debe procurar es 

s^a^poslble edUCaCl6n ^ COrnpleta 

caSL.am"Smrativo. l l iZO Un ^ ^ b m t o 
— L a empresa ea d i f í c i l . 
—Desgraciadamente, yo la crpo I m ^ . 

s ble en las c ircunstancias en ^ i e vPv^ 
Variando esas c ircunstanc ias vo f Z n l l : 
" - E ^ p H c a o s CUya e f i c a c ^ « « P o n d o . ^ * 

Lob?.S PreCÍ80 poner en Ubertad a J n a * 

— P e r o . . . 

H«~í>,(!nlT• 8efíor Procurador. No he ven i ­
do a deciros: "Poned en l ibertad a Tnow 
Lobo y dejadle Ir donde q u i e r a " 4 ^ 
os pido que me c o n f i é i s v n ^ t r o n r l ^ Í 0 
ñ e r o . Respondiendo yo de é la i i h » Í / 0 i 
que le dais no es m á s que una 
apareute, condicional. No s a l d r á V ^ * / 1 
d m l a d . y yos y todos sus J u * £ f non J * 
verle cuando quieran. V i v i r á e ^ n a 0 
que he visto ayer, y que esto^ i . . Cllsa 
a a lqui lar hoy ^ 1 3 ^ ^ ^ ^ d l » P " e s t o 
cleutemente espaciosa v í i l l L es B"fl-
co j a r d í n , con K f e s " m a ^ f C 
palabra, respoiide a todoK i i= i ,n ' lna 
que pienso Joner en ^ e c u o l ó n 8 Vo?T?* 
dos de ambos sexos que se neces?t " " 
e l e g i r é i s vos mismo SI «e ^ , ? n los 
m é d i c o , no r e c h a z a r é el o n . ^ r 6 8 1 ^ 
q u é l s . Y o só lo me reser^o J 0 ^ ? 1 ^ 1 1 1 ^ -
nombrar los maestro^ d 7 T n L Treího ^ 
necesito a ñ a d i r que m l « n r ^ i l o I J O b o - N(> 
varftn el P r e s u p ^ s t ? d e ^ S fes ^ T o ^ " 
loa gastos s e r á n de mi cuenta 0(108 

e l p « 0 ^ con 

t e W ^ u a ^ ^ ^ V Z ^ T ^ T ' 
y. Por otra parte, lo que se dlsT,o^nt(>: 
hacer por J u a n L o b o fevelaha oue 1 ^ * 
t ía entre el salvaje y él algflS fazo ^ 
c a ^ T e g a ^ e 8 4 " ^ 0 * 

c o m í l a c e V o s ' ! ! 1 1 0 QUe eeteba ^ P ^ s t o 4 
— E n t o n c e s . . . 
—No creo que puestra p r o p o s i c i ó n A 

ba ser rechazada, ^ v"0*CM'n d a i 
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LA GUERRA EN EL MAR 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

ios Estados TJnidog s e e&tá constru­
yendo ahora e n Alemania. 

XORITXJA CONTRA AUBMAJílA 
Oopenhaffen, noviembre 14. 
E l periódico "Morgenbladt" dice 

que un torpedero noruego ha «lis-
parado contra un vapor alemána que 
s e negó a detenerse, al pasar por St, 
Aranger-

E l noruego dJ.spa.ró .un, tiro contra 
l a « jarcias—dioe el periódico—abor-
dando luego el vapor y desmante­
lando s u aparato de telegrafía sin 
hilos. 

Desde el principio de la guerra no 
se h a permitido a los barcos extran­
jeros la instalación inalámbrica mien 
t r a s estén en agnas noruegas. 

P R I S I O N E R O S N A V A L E S 
I x x n d r e s , noviembre 14. 

E l g o b i e r n o anuncia q u e 44.000 p r i . 
BÍon€ros navaics alemanes se hallan 
e n p o d ^ de I n g l a t e r r a y q u e 31.000 
m a r i n o s ingleses están e n p o d e r de 
los a l e m a n e s . 

lüiEGO E l i "BIEJULlGOiLAYn 
Nueva York, Noviembre 14. 
Con 549 prisioneros llegó h o y e l 

vapor escandinavo "Helllgolav". Su 
capitán informa que durante la tra­
vesía no encontró ningún submarino, 
pero q u e en cambio fué detenido en 
Kirkwall en donde las autoridades 
Inglesas 'sacaron toda la correspon­
dencia que llevaba a bordo. 

B AHOOS HIüNX>IDOS 
lx>ndres, Noviembre 14. 
La agencia d e seguros marítimos 

U o y d s , Informa que los vapores in­
g l e s e s "Corinth" y "Bornlcla", han 
s i d o hundidos, salvándose sus tripu-
laciones. 
GOLETA AMERIOANA APRESADA 

Nueva York, Noviembre 14. 
Pasajeros llegados h o y en el vapor 

«^Esperanza" prooedentes de Naso, 
informan que l o s Ingleses han apre­
sado l a goleta americana "Griswold 
I. Keeney" de Nueva York, en las 
i s l a s Bahamas. 

Agregaai dos Informantes que la 
goleta fué apresada como sospecho­
s a debido a q u e iba cargada do ácl. 
do sulfúrico y q u e e l l o dló lugar a 
q u e los Ingleses pensaran q u e la ci­
t a d a goleta iba a auxiliar algún s u b ­
marino hostil a Inglaterra. 

La goleta "Oriswold I. Keeney" ha 
bía salido de Valparaíso y navegaba 
para Newark, New Jersey. 
DEFENSA D E L AT3I1RANTAZGO 

Londres, Noviembre 14. 
E l Almirantazgo inglés lia dado 

una nueva conteatación a los cargos 
q u e le hace Alemania respecto al 
tratamiento dado a los supon ¡viento?; 
del submarino alemán "U.41", que 
f u é hundido pPr un vapor británico, 
hecho que el Almirantazgo de Ber­
lín calificó como "un segundo caso 
del BaraJong". 

E l Almirantazgo inglés afirma 
4'que e s explícita y completamente 
Incierto el alegar que exista o liaya 
existido jamás una orden del Almi­
rantazgo diciendo que no es necesa­
rio salvar a los tripulantes supervi­
vientes de los submarinos alemanes." 

E l informe presentado por ol Co­
mandante inglés niega que su barro 
pusiera proa al bote que contenía los 
supervivientes: dice que el bote no 

' f u é embestida, pero que cuando el 
vapor se hallaba a unas 20 yardas 
de distancia los hombres se lanza, 
ron al agua, volviendo a subir al 
bote después, siendo recogidos unos 
diez minutos más tarde. 

Loa prisioneros heridos fueron tra­
tados con el mayor cuidado posible. 

C i r í a c o , e s t á s l o c o ? 

¡ E s o n o e s z a p a t o , s i n o u n a c h a l a n a ! 

A G U I A R 11C» 

LA GUERRA EN E L AIRE 

AEROPIiANOS PERTHDOS DijOBAN 
T E E L MES DE OOTUBRE 

Berlín, Noviembre 14̂  (vía inalám­
brica de Sayville.) 

Durante el mes de Octubre, log 
aliados de la Entente perdieron 104 
aeroplanos en los frentes oriental̂  
occidental y balkánico; y los alema­
nes perdieron diez, y siete máquinas, 
sesnin la nota oficial alemana expe­
dida hoy. 

BO^fBARDIDO AEREO 
Constantlnr^a, Noviembre 14. 
Oficialmente so anuncia que cua­

tro aeroplanos enemigos bombardea­
ron a Eeorsheiba en la Palestina, hl-
ricnd - a dos trabajadores. 

Qu e t o r p e e s t á s , o l v i d a t u e n f e r m e d a d p a r a q u e d e s a l m a r c h a n t e z a p a ­

t o s q u e l e s i r v a n y d e n e l e g a n c i a a l p i e , d e ¡ o c o n t r a r i o , p e r d e r á s l a 

m a r c h a n t e r í a q u e e s t á d e s c o n t e n t a , m u y d e s c o n t e n t a . 

S Y R G 0 S 0 L , s e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s b i e n s u r t i d a s . 

P r o p i e t a r i a : M o n u m e n t C h e m i c a l C o . , 

1 3 F i s h , S t r e e t H i l l , M o n u m e n t S q u a r e , L o n d r e s . 

D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , 

T a q u e c h e l , B a r r e r a s , M a j ó C o l o m e r . 

DE LA LEGACION ALEMANA 

CUARTEL GEXliJjt.Ar. 
NoWíMnbre 14 de 1916. 

ALEMAN 

TEATKO DE GrEKRA I>EE OESTE 
En ambos Imlos Ancre hubo ayer 

violentos combates. I,os inRlese» Umzaron, 
• iifH de un fuego voneentrado de los 

mayores calibres, grandes atunes contra 
nuestras posiciones en el ángulo saliente 
al Sudoeste. Bajo considerables pérdidas 
ol enemigo logró echamos del distrito de 
Beaumont-Hamel y Sf .l'lerre y las lineas 
adyacentes sobre posiciones preparadas de 
antemano. En la tenaz defensa también 
nosotros hemos sufrido considerables pér­
didas. En los demás puntos del frente 
no sufrió el ataque inglés, desde el Este 
de Uebuterne husta el Sur de Orandcourt, 
los ingleses, donde quiera penetraron, fue­
ron desalojados por rápidos contra-ata­
ques de nuestra infantería. Eos ataques 
franneses en el sector Sailly-Sailllsel, fra­
casaron. 

Al Este del Mosa la artillería ha estado 
bastante activa por la tarde. Ea» patrn-
lls frncesas contra nuesínis lincas do 
Kardaumont fueron recbazndaíi. 

S U F R I M I E N T O S R E M E ­

D I A B L E S D E L A M U J E R 

A cada hora del día la nrajer sien­
te uno u otro achaque qu« la mo­
lesta. 

Y en la mayoría d© casos las mu­
jeres se hacen de cuenta que s u s su­
frimientos son naturales y que tie­
nen que soportarlos con paciencia. 
^Continúan ocupándose en sus oficios 
de casa y atenciones de familia, des­
anudando su debilidad que conside­
ran muy natural y característica d« 
su sexo. 

- E s ese el error que cometen mu­
chas mujeres. No es natural ni ne­
cesario que las mujeres estén siem­
pre padeciendo. 

Puede ser que 
esté u s t e d real­
mente enferma 7 

TEATRO 1>E GEERRA líKE ESTE 
En ol frente del Príncipe Ecopoldo nada 

de importancia ha ocurrido. 
En el frente del Archiduque Carlos, en 

los Cárpatos, los destacumentos rusos que 
al Jíordeste de Jacobeny se hablan acerca­
do a nuestras posiciones, fueron ahuyen­
tados. En los Alpes de Transilvania los 
rucos 90 retiraron de las montañas do 
Gyergyoe a la frontera a conserueu<;la de 
los ataques do las tropas alemanas y aus­
tro-húngaras. También al Sur del lago 
Toelgyes, los batallones bAvaros y austro-
húngaros han progresado a pesar de la 
tenaz resistencia del enemigo». En ambos 
lados del paso Oltu tuvieron lugar tam­
bién ayer pequeños combates por la pose­
sión de algunas posiciones. Eos combates 
en el frente meridional de Transilvania 
continúan ventajosos para nosotros. Jíue-
vamente hemos capturado varios centena­
res de prisioneros y al Sur del paso Ro-
tertnrm 6 oficiales y 650 prisioneros ru­
manos. 
TEATRO DE GUERRA T>EE BAEKAN 

En la Dobrudch» nada de nnevo ha ha­
bido. Eos cañoneros austro-húngaros dio-
ron una nueva prueba de su •rficacla cap­
turando en el lado rumano del Danubio, 
cenca de Ginrgiuv 7 lanchone», de los cua­
les 6 estaban cargados. 

En el frente de Maoedonla siguen los 
ataques de las tropas de la Entente en la 
llanura do Monastir y al Norte del Cerna, 
Eos combates aún no han terminados. 

GUERRA EN ET< ATRE 
También durante octubre nuestros avia­

dores llenaron su difícil y variada» misión 
con gran éxito, especialmente en el frente 
del Oeste. Merecen especial mención los 
aviadores de observación, lo mismo qne los 
aviadores de combate. Perdimos 17 aero­
planos, mientras que nuestros enemigos 
perdieron en los frentes del Oeste, Este y 
Balkaja 104 aeroplanos, de los cuales 83 
fueron derribados en combates aéreos, 15 
desde tierra y 6 fueron obligados a des­
cender detrft» de nuestras linens. En 
nnestro poder están 60 aeroplanos ene­
migos y los otros 44 cayeron n tierra, se­
gún nuestras observaciones, del lado del 
enemigo. 

RESUMEN DE LA SITUACION 
MILITAR 

i^cha del Danubio, victoria que t»l 
vez equivalga a una disminución de 
los impodinientos puestos por los ru­
manos a Ja navegación d l̂ río en es­
ta región. 

Nuevamente en el Valle de AU, en 
la Transilvania, han sido los ruma­
nos empujados hacia atrás por las 
fuerzas austro-germanas, que también 
han capturado en ©i Valle de Jlul la 
ald^a de Bumbesati y obligado ai ala 
izquierda rumana cerca de Dragosla. 
vaie a ceder. AUá ©n el Norte los t :i-
sos Se han visto obligados a reararse 
de las montañas Gyergyo a la fron­
tera rumana. 

Todavía ©stá por aclarar la situa­
ción en ia Dobrudja, No se sabe a 
punto fijo lo que están haciendo al'í 
las tropas ruso-rumanas y las fuer­
zas de las potencias centrales Berlín, 
Petrogrado y Bucarest se limitan a 
decir que la situación aún no ha cam-
Wado. 

En el Uano de Monastir, de Serbia, 
y al Norte del río Orna, las tropas 
de la "Entente" están atacando las 
líneas bu^garo.alemanas. Berlín dice 
que aún no se ha decidido la batalla. 

Aparte de los duelos de artillería 
en la región de Trentino y alguna ac­
tividad aquí y al'í por partes de 1» 
artillería a lo largo del resto d© la 
línea, hay tranquilidad en el teatro 
austro-italiano de la guerra. 

E l duelo de artillería entre rusos 
y austro-alemanes a lo largo del río 
Narayuvha, en la Galitzia, continúa-
Por lo demás, sólo encuentros de po­
ca Importancia han ocurrido ©n el 
frente d l̂ Este, d̂ sde el Báltico hasta 
108 Cárpatos. 

NOTAS VARIAS DE LA GUERRA 

Nueva York, noviembre 14. 
La acometida británica iniciada a 

primera hora d© la mañana del lunes, 
e n medio de la niebta y d© la lluvia, 

sean la causa con j ei| ^ región del río Ancre, en Fran-
las consiguientes i cJaí jeg ha valido la conqnista de otra 
consecuencia». Los i aidoaf Beaucourt, en la margen sep-
residuoa y venció» tentríona! del río mencionado. Con es. 
que los ríñones de-1 ta aidea son tres las que han caído 

«̂ " i r ^ V W hieran eliminar • • ! d manos de los ingleses desde que 
\¿W^L quedan en el s>8- ¡ empezó el avance, siendo l»s otras 

toma y atacan los ; dos BeaumOnt-Hamol y St. Picrr© Di­
que los riñone»; vion. No hay Indicación d« que la 

tejidos, nerrioe y coyunturas, =au- \ ofensiva haya cesad© ©n ningún pun-
sando flojedad, mareos, nerviosidad,; to a lo largo del frente d© cinco mi-
dolor de espalda y lomos, arenilla, > lias. 
piedra, hidropesía, debüidad de la ve- ¡ En esta ofensiva los ingleses hasta 
jiga, somnolencia, reumatismo y ciá- i aquí han hecho más do 5000 prision*-
tica. ros y gegún las últimas noticias si. 

No abandone usted los ríñones. ' guen llegando los cautivos. 
Présteles usted el atudlio que piden ! Aparte d© las ganancias en la re­
al prüner indido de que andan mal. 1 gión del Ancre, los Ingleses también 

Las Pildoras de Foster para los! ^an avanzado al Este de Butt© de 
ríñones son exclusivamente para los , Warlencourt, como tres millas al Su-
ríñones y vejiga, y si se toman en d«st© de la importante población de 
tiempo calman y sanan las delica- ' Bapaume. 
das membranas d e los ríñones, lím- Al Sur del Somme los alemanes es­
pían las vías urinarias y hacen qus tán activamente ocupados en bom-
los ríñones reasuman su actividad y • bardear las posiciones francesas ni 
q u e expulsen del cuerpo los venenos 'a reglón de Petessoiro y en el sector 
que han venido causando tanta mi- 1 de Biaches-La Malsonotte, respondien. 
sería. , do vigorosamente « • franceses. En 

Las Pildoras d e Postar para los rí- el resto del frent© solo ha habido 
ñones se hallan a la venta en todac i bombardeo^ , 

Reinando Ipdavfa relativa tranqum. 
dad ©n los frentes ruso 7 austro-ita-

PARA IjiAS FAKRICAS DE 
MXnWOTOKTES 

Amsterdam, Noviembre 14. 
Dícese qn© todos los alemanes qne 

gocen de salud, tendrán qn© traba­
jar en las fábricas d© municiones. 
LA CONTESTACION 

DE INGLATERRA 
Washington, Noviembre 14. 
La contestación inglesa a la última 

nota americana protestando contra "la 
lista negra" se ha hecho pública esta 
noche por el Departamento de Estado. 

Niega Inglaterra que los derechos 
do los traficantes neutrales hayan si. 
do atropellados. Define la 'lista ne­
gra" como medida de reglamentación 
municipal que Interesa únicamente al 
Gobierno inglés y a los subditos in­
gleses, y sostiene que su objeto es 
abreviar la guerra. 

No s© accede a la demanda ameri­
cana de que se borren de la lista las 
casas americanas. Se hace un esfuer­
zo, sin embargo, para convencer al 
Departamento de Estado de que la ac-

S e e n v í a 

— U N L I B R O — 
A T O O O S L O S H O M B R E S 
O U E L O P I D A N , - T O D O S 
L O N E C E S I T A N T E S M U Y 
I N T E R E S A N T E , M U Y 
I N S T R U C T I V O . M U Y U T I L , 
M U Y P R A C T I C O y T O D O S 
L O S H O M B R E S D E B E N 
L E E R L O C O N A T E N C I O N 

L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t í n , 

famoso espec ia l i s ta d e l o n á m . 

T r a t a de l a m á s c r u e l eafenae* 

d a d q u e s u f r e n l o s h o m b r e s , 

l e s e n s e ñ a a p r e v e n i r s e d e e l l a , 

a c u r a r s e y a i n m u n i z a r s e . 

S e m a n d a 
— E N SBBRE CERRADO— 
S I N T I M B R E A L G U N O . 
S O L O L A D I R E C C I O N D E L 
I N T E R E S A D O . A S I L A 
R E S E R V A E S A B S O L U T A 

S Y R G O S O L 

APARTAD01632,-HABANA. 

ACOMPASESE ESTE ANUNCIO. 
S23 

tltud de Inglaterra es justa y de fun­
damente legal. 

Deja abierta la puerta para nuevas 
negociaciones, que se espera que se 
¡leven a cabo. 

Washington, Noviembre 14. 
La nota indica que las casas de co­

mercio alemanas en todo el mundo 
lian ayudado la causa alemana y sido 
"agentes activos para diseminar la in­
fluencia política y social alemana y 
para los fines del espionaje," 

"En algunos casos—continúa la no. 
ta—se han utilizado esas casas como 
bases de provisiones para los cruceros 
alemanes, y en otros como arganiza-
doras y pagadoras de la cuadrilla de 
malvados que se emplea en destruir 
las fábricas de donde salen las provi­

siones para los aliados o los barcos 
que se dedican al transporte. 

"Esas mismas operaciones se han 
llevado a cabo en territorio de los Es , 
tndos Unidos, sin que el Gobierno 
americano haya adoptado ninguna 
medida adecuada para suprimir las 
violnriones de la neutralidad de esta 
índole criminal." 

Dice ol Vizconde Grey que, al pare-
cor, hay personas en los Estados Uni­
dos iuenpaces de comprender que la 
Gran Bretaña e^tá adoptando medidas 
centra sus enemigos y no fomentando 
su propio comercio a expensas de los 
neutrales. Niega que su gobierno 
"abrigue un propósito tan indigno." 

LA DEPORTACION DE BELGAS 
Washington, Noviembre 14. 
La deportación de paisanos belgas 

a Alemania para dedicarlos a traba­
jos forzados ha alcanzado un grado 
tal de seriedad que el Departamento 
ch Estado ha dado instrucciones al 
encargado de-la Embajada americana 
en Berlín para que personalmente so 
ocupe del asunto con el Canciller Von 
Bcthman HoUweg, y que le haga sa­
ber que esas deportaciones han de 
causar un efecto dcsastrozo en la opi. 
nión neutral, especialmente en los Es-
t-idos 1-nidos, que tanto interés se lo­
ma en el bienestar de la población ci. 
vil de Bélgica. 

Estas Instrucciones, se ha sabido 
hoy, han sido emanadas a consecuei]. 
da de un extenso Informe recibido de 
Mr. Crew, Encargado de asuntos ame­
ricanos en Berlín, en el cual dice que 
ha discutido el asunto informal y ex-
traoficialmente con el Subsecretario 
de Estado, Von Zimmermann. 

Este último admite que una política 
definida ha sido adoptada por Alema, 
nía para obligar a los belgas a traba­
jar forzosamente cuando se nieguen a 
íllo voluntariamente, alegando que 
tantos belgras se niegan a trabajar, 
que es intolerable su sostenimiento de 
la caridad pública. 

Esas deportaciones se miran aquí 
no solamente como una violación de 
las leyes internacionales, sino, en cier. 
to sentido, como una violación de las 
seguridades dadas por Alemania al 
Embajador Geard en el pasado mes 
de Junio, promesas que aunque se re­
ferían a 20,000 mujeres francesas de­
portadas de Lille, Roubaix y Tur. 
coing, se creen aplicables a la situa­
ción belga. En aquella fecha los ale­
manes pi-ometieron que no se harían 
más deportaciones. E l caso de los bel. 
gas considérase idéntico en principio. 

Declárase inexacta la noticia publi­
cada en Roma, de que los Estados 
Unidos se unirían al Vaticano, a Es­
paña o a los Países Bajos, para pro. 
testar conjuntamente, Norte América 
Actuará independientemente. 

Algunos funcionarios opinan que 

esas deportaciones se hacen con objeto 
de que los obreros alemanes puedan 
ser enviados a la línea de fuego, reem 
plazándolo en su labor por belgas. 

Créese que esas doportacianes más 
que ninguna otra cosa aumente *1 
odio que los aliados sienten por Ale­
mania y su deseo de alcanzar la p«z 
por medio de una victoria aplastan! e. 
VENTA DE UN PALACIO PERTE­

NECIENTE A UN SUBDITO IN­
GLES. 
Berlín, Noviembre 14 (vía ¡nalam-

hrica de Sayville.) 
Como represalia contra la venta de 

propiedades alemanas en la colonia 
4nglesa de Nigeria, Africa, dice la 
Agenda O verseas, el Gobierno ale­
mán ha puesto a la venta el palacio 
perteneciente a Sir Frands Oppenhei. 
men, ex-Cónsul General británico on 
Franifcjfort. La propiedad está valúa-
da en dos millones de marcos. 

ERikANDESES a t t o s p a r a e l 
SERVXCQEO MUnTAR 

lyondres IVo-vlembre 14. 
Según datos estadísticos publica­

dos por ol gobierno, después de de­
ducir 245,875 Irlandeses de edad mi­
litar, empleados en Industrias indis­
pensables, y 130t241 que ya se han 
alistado, quedan ' 161,239 irlandeses 
aptos para el servicio militar. 

PARA AHORRAR PAPEIL 
Pan's Noviembre 14. 
En la Cámara do Diputados se 

presentará un proyecto de ley obli­
gando a los periódicos a que dos 
veces a la semana reduzcan su ta­
maño a dos planas, a fin de ahorrar 
papel. 

D e l a A r g e n t i n a 

E L NUEVO EMBAJADOR ESPA­
ÑOL E N LA ARGENTINA PRE­

SENTA SUS CREDENCIALES 
Buenos Airos, Noviembre 14. 
E l Presidente Irigoyen pronunció 

su primer discurso oficial en la re­
cepción del Embajador español, señor 
Soler Guardlola, el cual uresontó sus 
nuevas credenciales por haber sido 
elevado a la categoría de Embajador 
Tanto el Presidente como el Embaja­
dor recalcaron el hecho de que Espa­
ña era la única nadón europea que 
estaba representada en la Argentina 
por un Embajador. Stein, hasta aho­
ra el Chargo de Afaires ruso, también 
presentó sus credendalos por haber 
sido elevado a la categoría de Minis-
tío. Los discursos fueron los de cos­
tumbre en estas ceremonias. 

& Usa m m . » -

Armada 

L A H E J O R T U m m A P R O G S E S I V A E S 

L a F l o r d e O r o 

Unnde esta privtleglsda agos nunca t e n M canas oí seréis calvos 

EL CABELLO ABUNDANTE Y HERMOSO ES EL MEJOR ATRACTIVO DE LA MUJER 

I J | F L O R D E O R O * s 14 nQeJor d e todaa l a s t i n t u r a » p a r » «1 cabet to y la b a r b a , no mancha «I e n t t » ai 
i i rTi i « a c u c i a l a r o p a . 

L A F L O R O E O R O t í n t u r a no c o n t i s n a n i t r a t o fle p l a t a , y con « u ubo «I c a b e l l o m c j n a a r r a 5lena-
•' p r e fino, b r i l l a s t e 7 negro . 
L A F L O R B E O R O tintura • « u s a « t n n e c e a l d a d <J« p r e p a r a c i ó n a l p u a a , n i a l a t i l e r a ¿ a b e l a v a n * 
» ' , «I cabe l lo , n i a n £ « a n i d e s p u é s de l a a p l i c a c i ó n . 
L A F L O R O E O R O u " i n d o • « c u r a l a c a s p a , ee « v i t a l a c a í d a d a l c a l i n o , ae « n a T i a a , m ao-

t c e n t a y se p e m n n a . 

D e M é j i c o 

LA COMISION MIXTA 
At'antlc City, N. J . . Noviembre 14 
La repudiación por e' señor Lui^ 

Obrera de un plan para el dominio 
de la frontera, concertado por dos de 
sus colegas y los tres representantes 
americanos, dificulta y hace dudoso 
que los americanos pertouecienteg a 
la comisión puedan auxiliar a Méjico 
y restablecer la norraa'idad a 'o lar-
£0 de la frontera . 
Ayer so celebró un acuerdo para la 

retirada de la expedición punitiva 
americana que ŝ  encuentra ahora en 
Chihuahua y para establecer un mé-
vedo de castigar las incursiones. Dos 
de los comisionados mejicanos dieron 
su consentimiento, pero el señor Ca­
brera se opuso a' plan, 

Atlantic City, Noviembre 14. 
Dícese que el acuerdo tomado por 

parte de los americanos acerca de la 
retirada de las tropas, no dispone que 
soan retiradas inmediatamente. Se 
llene entendido que se estipula que 
serán retiradas en una fecha fija, 
siempre que el gobierno de Carranza 
h ay a dom ost rado para esa -fecha su 
capacidad para defender la frontera 
contra ataqueR de los bandidos. 

Los americanos tenían esperanzas 
Os ta noche de que todavía pudieran 
i'ídudhr a los mejicanos a que acepten 
lo que para ellos sería un plan satis­
factorio para la protección de vidas y 
propiedades a través de la frontera; 
pero se dió a entender por los qu© 
están en contacto con los comislona-
drs americanos, que toda oposición, 
caracterizada como de argucia, no sf1-
ría tolerada. 

Hay motivo para creier esta noche 
que a menos que el Presidente de la 
( omisión Mejicana adopte una con­
ducta más' complaciente, él y sus com 
pañeros serían informados que toda 
discusión acerca de los problemas so-
cíales, económicos v militares mejica­
nos, tendrían necesariamente que pa­
ralizarse. 

UNA NOTA A CARRANZA 
E l Paso. Noviembre 14. 
Por conducto del aérente consular 

americano en esta ciudad, el Depar­
tamento de Estado ha solicitado del 
gobierno carrancist» que tome una 
acción inmediata en los casos d6 
Benjamín Rrahan, escucha del gene­
ral Pershing. y .Toseph Williams, un 
mormón residente en Colonia Dnllan. 
quienes se encuentran detenidos en 
la cárcel de Juárze. 

E s t a d o s 

U n i d o s 

rectores y ajusta,, d,t_ 

soltdo de la rtndadT ,la 
pueden con toda « ^ ^ n ^ ^ 
easo en manos del 4«a> 
son, y que no impupnLr/ ent< W 

Hoy no hubo o o n f e r ^ ' ^ V 

Ambas partos admite* 
dían predecir euü, s e r S t " ^ ^ . 
do la nueva controve^a61 * * < 

Ijog administrador^ 7" 0 
carriles dicen qno están 
poder probar ia *nê n" f f W ? 
do la Ley Adajtnson ^ « a C 

I í o s leaders de la Berm. 
bién se muestran e o n f ^ ^ 
Em tribunales sostendrá^? <fc 
en vigor dicha ley. 7 

Harren S, Stone,' prerf^ 
Hermandad de maquinista!"? ̂  I, 
™ ba bocho la s C ^ K 

''Confiamos en que si la 
gislatura no nos concede 1 ^ I * 
de ocho horas, el J>rovi,i ' i0rt>*k 
hará una ^ u e ^ d ? . ^ 

CONSEJO D E G l í r í p ; 
Washington, noviembre 14 A 

La Secretaría de Marina'ha ^ 
do que se someta a un éowe'1* 
guerra al capitán Edward j ? 0 ̂  
que mandaba e] crucera r** 
"Memphls" cuando hace mesec l ^ 
secu^ncJa de un cidón, e n S L ? -
roc^ de Santo Domingo, pe^Ü' 
varios marinos. 

E l Secretario Daniel dice „ 
"Memphis" no gerá pn^o T , , J 
porque el salvamento costaría t L • 
Hones de pesos y el barco no 1 ^ 
E L PRESIDENTE WlLSON Rin, 
DA A LA CONVENCION DE GRa • 

JAS NACIONALES 
Washington, noviembre 14 
. E l Presidente Wilson cilpó a L 
agentes de negocios por el eiJ2 
costo de los comestibles, en su ¡i 
curso esta noche, saludando a ̂  r/T 
vención de Granjas nacionales. Acoí 
sejó a los labradores que aumentará 
su producción; el Presidente dije 
"Nosotros debemos producir co^C 
tan grandes que circunstancias C ( J 
Jas actuales no puedan repetid ^ 
que parezca que la existencia di cfr 
mostibles es tan exigua qn© log awa 
tes se aprovechen y cobren por elli 
lo que quieran. 

E l Presidente no hizo alusión a las 
instancias que so lo han dirigido re­
cientemente pidiendo que prohiba li 
exportación de comestibles. 

LA INVESTIGACION DE LA 
CAMPAÑA POLITICA 

Washington, novlembr© 14. 
E l plan de la investigación de la 

campaña política a que se hace ala. 
sión en otro despacho consiste en tu-
cer comparecer ante una comisión de) 
Senado a los que hayan estado 3 car. 
go de los gastos a fin de averiguar 
los detalles de las transacciones y 
someter 4 un interrogatorio a los 
hombres acaudalados que se supone 
que hayan contribuido a los fondos de 
la campaña. 

En Indiana y West Virginia V* 
"leaders" democráticos proyectan dh-
putar la elección de senadores. 

TREN ASALTADO 
Kansas City, noviembre l-L 

Dos hombres entraron en log carros 
dormitorios de un tren d» la "Missou. 
ri Pacific", en Kansag City, Kanas 
esta noche, asaltaron a los pasajew 
y escaparon, después de apod̂ tse 
de una cantidad de dinero y joyas. No 
se sabe a punto fijo cuánto fué f' 
botín que se llevaron log audatfs 'í' 
drenes. E l tren venía de Ontaia, N!' 
braska y se aproximaba a la ciudad 
cuando se presentaron los r̂o?*5; 
NUEVO SERVICIO DE TELEGRA­

FIA SIN HILOS ENTRE LOS E>. 
TADOS UNIDOS Y E L JAPON 

New York, noviembre 14. 
Esta noche se anunció que nian*n 

«1 Presidente Wilson y el EmperaW 
del Japón ge transmitirían mena^ 
mutuamente, con motivo de wjnaa 
guradón do un sei-vido de tê g™' 
inalámbrica, establecido entre 109 ^ 
tados Unidos y ei Japón, 

E L CREDITO FRANCES 
Nueva York, noviembre 14. , 

E l crédito francés de SO-OOO-Wj 
pesos recientemente McfWv V 
un grupo de banqueros a* r" 
York, a nombre d* 74 e ™ * * ™ ! 
sas industriales, se h» suscripto r 
iianiente, -^-rn DE 
PROYECTO DEL CLUB AERE» VB 

AMERICA 
N«w York, octubre 14. ^ 

En el meeting anual ^ ^ T Z u r t 
de América «e adoptaron r^olu" „ 
favoreciendo ei establecimiento ^ 
Departamento de ^ ^ f 1 ^ ^ 

E L PRECIO DEL TABACO ELABO­
RADO SUBIRA 

New York, Noviembre 14. 
Mr. Frocl Hlrschborn^ Presidente 

de la Asociación de Fabricantes do 
Tabaco de América, dijo esta noche 
en una. nota dada a la publicad, que 
el precio del taTxuv> elaborado su-

| liirá. 
Mr. Hirschhorn manifestó que el 

alza en los precios era inevitable de­
bido a haber subido el costo del (¡i-
baco en rama un ü0 a 60 por ciento, 
y ser la demanda mayor que la exls. 
tencia. por haber abandonado mu­
chos tabaqueros el oficio, por otros 
donde el jornal ha aumentado. 

Mr. Htrsehhorn predijo que pasa­
rían tres años antes qne el tabaco so 
venda a precios normales. 

E L DINERO Y LA POLmOA 
Washington Noviembre 14. 

_ Los funcionarios del gobierno amin 
L A F L O R O E O R O *• ^erlaa **» ralc«» del cabello 7 «rita, toda* eua enfermedade*. Por eso «• , rian hoy que instituirá una inves-
¡ r ^ ^ 7 ^ m * ' m Z r Z r Z Z r 7 Z U8S U,nblén como W a i a * - . . , tigrarión por el Senado sobre el su-
L A F L O R B E O R O « « w v * «I color primitivo del cabello, y * «ea negro, cartaflo 0 rublo: el color de- puegto emplrv, ilo-ral d î dinero en 
• M g-B c a ñ mkB 6 m*DO<' «llcaclOTe* _ÍV, ^ . , „ , la rampaña presidencial. 
L A F L O R D E O R O Bürta tmtnra deja «l eabello tan kermoso. que ne ea p«»«ible dlrtlnjrulrJo del aatural. | Hay una resolución y» preparada 

para cuando se reúna el Congreso el 
p o r 

las boticas. 
S E E N V I A R A M U E S T R A G R A ­

T I S , F R A N C O P O R T E A Q U I E N 
L A S O L I C I T E . 

F O S T E R - M c C L E L L A N CO., 
Buffalo. N . Y „ E . U . de A . 

el en ap l leac l f tn ao Lace b i en . 
L A F L O R D E O R O a p K c a c i ñ n de e s t a t i n t u r a ee tan flcll y oflmoda. que uno eolo a e b a s t a : 
' - T , lo q u e s i «e quiere , la persona mAa Intima limora el ar t i f i c io . 
L A F L O R O E O R O Co^ v*0 ««ua fe <mr»n y e v i t a n l a a p t e c a » , ceaa la c a l d a del cabe l lo y 
' ' 1 • aceita a u c r e c i m i e n t o , 7 c o m o el cabello a d q u i e r e nuevo visor, n u n c a a e r ó l a o a l v e a . 
L A F L O R O E O R O 55,rt* <5ab*1* « « « " l a t o d a * l a s peroonaa que deaeea c o n s e r v a r «1 c a b e l l o h e r m o s a 
' • • n • . w, y l a c a b e z a « a c á 
L A F L O R D E O R O ^ l* a i l i o * t i n t u r a q u a á. los c i n c o mlnuUís de a p l i c a d a pueds r i z a r s e el «abeDo y. 
— — — i •!• a » d e s p i d a m a l olor. 

llano, gnpuon siendo focos principa­
les de interé8 los can̂ pog de batalla 
rumanas y maoedonloA Los austria. 
eos cerca de Orsova y «fn los confines 
de Austria, Rumania y Serbia han 
UmpJado de rumbos la margan de-

mes entrante, prescribiendo loa pro. 
cedlmientos para la Investltractón. 

CONTRA LA JORNADA I>E LAS 
OCHO HORAS 

Nueva York, Jíovlembre 14. 
La Junta de Direetorr ̂  que repre­

senta a los ferrocarrUes de la nación 
anunció esta noche qne se prepara 

LA* p ^ r e o n a a d e t s u a p e r a m o a t o h a r p é t f c » d e b e n prerrlsamenste o s a r esta Mua, s i n o quieran p e r j u d i c a r s u salud,1 combatir hasta acotar los últimos re. 
y loffrarfin tener l a c a b e » s a n a 7 I h n p l a c o n s ó l o u n a « p l l o a t í á n c a d a ocho díaa, y «1 a l a re» deseasi tefilr e l pe}o l cursos en los tribunales la nue^ Íot 
Oigase lo que d i c e «1 p r o s p e c t o q u e t e a o o m p a f l a c o n l a b o t e l l a . "Admison" do las onho horas. 
' n . , . j _ o a t í t s a ^ J ^ representantes de los l o o . o n o 
^ Db v s n t a e n l a H a b a n a : D r o g u s n a de ^ A í í í l A . ^—t^^^ qiie han nesaúo a ^ 

• ciudad para conferenciar con los df-

pendiente del ejercito T ¿e 7 , 
con un miembro del g^í™** 
sidente, como jefe de dicho ^ ir -
mento. tendrá 1 E l nuevo Departamento 1 
su cargo el control de la ¿**n.ictW 
de la costa y de las e ^ V f 2 m i ¿ 
de aviación. Una ^w^0"/Jopte í1 
Presidente, para pedirle que »" »" 

^ A S PRIMERAS 
Nueva York, n0vî mb.rfc ¿A est« ^ 

Las primeras Aparte ^ 
vierno han caído hoy en * ^ ^ r 
cidental del Estado de M£™ 
ei Estado de New Enp^d. 

EN MINNESOTA 
St Pau». Minn^ noviembr^ mj5£ 

Según escrutinio revisaa '̂ ôrfi 
Charlas E . Hughesjiene^» 
en Minnesota de l(V8a v ^ N Z A S 

TODAVIA HAY E S P L ^ 
New York, noviembre i*- tod^ -

Con logro de/meo a * <* 
se están haciendo apu^^or i* 
escrutinio oficial dará la ¿lí{or3lIi 

M o v i m i e n t o 

d e b u q t i e s 

New York, Noviembre 1* • , 0 d« j 
Entraron los vapom-M«J >-(r 

Habana; Santurco ^ a t a n j ^ t l 
den, noruego de Guantan* 
Cruz. HeDty \ Salieron los vapoif^ folk; I 
Scott, para x\ umitas ^ 0 î " 
Curirer, paru Antllla. 
Baltimore, Noviembre **^|Mtr|*r5 

Entraron lo8 ? * ^ j £ ¡ á * * * 
glés, de Daiquirí; 7 Torden^ 
ruego, de Daiquirí. , J 
09t£ Henry, Noviembre I | ' de f r fP 

Pasó el vapor Cubadi^ 0 
more para Matanzas. 



D I A R I O 0 E L A M A R I N A 

P A G I N A N U E V E 

je >w .̂"ca^or Pastoi-os, de New 

vork y 0 

M e r c a d o 

f i n a n c i e r o 

York Noviembre 14. 
yoeva »" • j de azúcar crudo 
E1 m 2 an^do y Ü8 centavos 

0 0 * operadonos efectúa. 
^ d e b i d o 8 1 d e 8 C c n ' 

*>'en ̂ vendieron 10^00 sacos do 
8010 rto^ a 5.3Í8 c. costo y tte. 

O * - *, 1 «40 para centrífugas, y 
* ^ de azúcar de mieles de 
3-076 ^ X t ^ » 4.5|8 c. A la hora 
^ ^ • ^ mT hicieron nuevas ofertas 
dd ci0nl^s aciales, pero los rc-
» 109 ^aparentemente no necesi-
^ ¿ S o inmediato y aguardan los 

^ " ^ t í S S ^ e l cleri* fueron: 5 3¡8 
^ ^ S s costo y 

c f ü o » centrífugas y u.53 para míe 

let .1 mercado de refinos se hiele. 
minas ventas para la exporta-

Ton alffa"^ emlvirqlJes de Ene-
^ ^ro la demanda do-
*> y S Ucera. y h>s i-etiros, mo-
^ ^ T S o s no variaron co-
S d - ^ íln0 ^ ,'5Í> 

8 J-60i*LÍa en el mercado de azúeaj 
2 Añidió «n mohiento activo 

^ í n S de a z ú c a r de entrega fu. 
deVe^ erciial participaban Aate 
S í l t t casas comisionistas, 
^prec io s bajaron 11 puntee. Se 

« r ¿ 0 « i - • 

« ¿ S T ™ ^ - ...0 a 
rAfi cerrando a 5.W». 
5 M¿río se vendió de 4.22 a 4.18. ce 
^vo'se4 vendió de 4.30 a 4.2̂ , ce­
rrando a 4.30-

julio cerró a 4.3». 
VAJjORIBS 

yneva York, Noviembre 14. 
En ol amplio y activo mercado de 

h{yv iflS aociones ferroviarias fueron 
las únicas que estuvieron P ? ^ 
atrasadas como consecuencia de ha-
herse ronbvado la actitud amenaza-
rtora ae las hermandades ferrovia­
rias Tnas cuantas especiales tam-
Hén rielaron cierta tendeneia rcac-
donarla. . , 

\ la hora final subió toda la lista, 
con gran viveza, rocaperando las mis­
mas ferroviarias gran parte de lo 
nerdldo. Esto movimiento ascendente 
lo inició "rnlted States Steel", con 
una extrema ganancia de 2.718 pun­
tos haíta llegar a 123.112. 

¿as ventas totales a la par, as. 
cendieron a $5.3B0,000. 

COTIZACIONES 
A LA HORA DEL CTWRRE 

Cuba- American Sugar, 220. 
Ouba Cano Sugar. 72.112. 
Soutli Porto Rico Sugar, 222. 
Bonos do la República de Cuba, 

99.5 8. 
Pape! romerclal. 3.112 por 100. 

LIBRAS 
A 60 dias: 4.71.1|4. 

EL MERCADO DEL DINERO 
Por letra: 4.75.518. 
Por cable: 4.76.7i 16. 

FRANCOS 
Por letra: 5.84.1 2. 
Por cable: 5.83.112. 

MARCOS 
Por letra: 69.3i4. 
Por cable: 69.718. 

CORONAS 
Por letra: 12.118. 
Por caWe: 12.114. 

FLORINES 
Dor letra: 40 7.8. 
Por cable: 40.131lfi. 

LIRAS 
Por letra: 6.42 l'd. 
Por cable: 6.41 518, 

RUBLOS 
Por lotm: 32.3|4. 
Por cable: 32.718. 

P'ata en barras: 71.314. 
Peso mejicano: 55.114. 
Interé* sobre préstamos a sesenta 

días, noventa días y seis meses, de 
3.1:4. 

BOLS A DE LONDRES 
PcrroearHlos Cnidos: 84. 
Consolidados: 56.118. 

BOLSA DE PARIS 
Renta del 3 por ciento: 61 fran-

ws 10 céntimos al contado, 
Empréstito del 5 por 100. 87 fran. 

008 '0 céntimos. 
Cambio sobre Londres: 27.81 1'2 

^t'mos. 

Q u e b u s c a s a i r e : a b r i e n d o t u v e n ­

t a n a , n o e s a i r e l o ' q u e p i d e n 

t u s p u l m o n e s ; e l a s m a 

l o q u e n e c e s i t a e s 

M e d i c i n a q u e d e t i e n e e l 

a c c e s o , a l i v i a e l a t a q u e e n s e g u i d a 

y c u r a p r o n t o . P í d e l o a t u b o t i c a r i o . 

S a n a h o g o , s e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s . 

D e p ó s i t o " E l C r i s o l " , 

N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 
J Ü 

alcanza la rama, por io que ya habían 
pensado en la elevación de precios en 
las ventas, o bien en la reducción de 
las yitolasi para economizar material. 

E L COMITE DiE CIUDADANOS 
Para dcmlrar la (huelíra, afirman 

les recién lieg-ados que ha entrado en 
funciones el Comité de Ciudadanos, 
de triste recordación para muchos 
obreros. Dicen as'ímiamo que han co­
menzado los atropellos do épocas pa­
sadas, pese a la libertad y la demo­
cracia de la gran república, por lo 
cual regresarán a ésta grandes corr 
tlng'entes de obreros cubanos y espa-
ñcles allí reisdentes. 

LOS REPAJITIDORES DE PAN 
En la última junta quo celebraron 

en el Centro Obrero los repartidores 
de pan, quedaron ultimados los deta­
lles de la organización! de la nueva 
¡sociedad. 

La Directiva ha entrado en funcio­
nes, Iniciindosie la marcha de la Aso­
ciación de acuerdo con los estatutos 
del a misma, dientro de la mayor re­
gularidad. 

LOS YESEROS 
También celebraron una junta ge-

Wftgtii los yeseros, aprobando I03 aisun 
tos adminl«'trativos. acordando man­
tener los acuerdos anteriores de conr 
tribuir al auxilio de los albañiles en 

huelga, y de cooperar a su triunfo, 
no realizando trabajos en aquellas 
fábricas que no hayan firmado 'la pe-
*ición preseinitada por aquellos, sobre 
â jornada de lafe ocho horas. 

C Alvares. 

[ T í i l e T x p e n t í e i l B r e s 

de C a r n e s do la Kal iana 

En la junta celebrada por esta 
corporación, en los aitoa del Café 

•/•Marte y Belona", barjo la presiden­
cia del señor Balbino Fernández, so 
dió cuenta de los trabajos realiza-

Q 

S » - A l o 

B O L E T I N N U M . 2 8 

D A O B R E R A 

-OS ESCOGEDORES DE TABACO 
P ELABORADO 

c f í í l o c a l s'ocial d e M<>nte 156 ' « ebro junta general la sociedad de 
J^edores de tabaco elaborado, tra-
mS036 en la misma los asuntos ad-

.̂ui.strativos resueltos por la Dir*?c-
los que merecieron la sanción 

«^eral. 

El LOS CARPINTEROS 
los ' Vlernes celebrarán junta general 
wi c5Tpillteros en blanco, en loa atóos 
fooi, 0 0brero. a las ocho de la 
;,, • Para tratar de la jomada de 
u .̂ "o horas y de su actuación en 
"^^Pa de lo© albañiles. 
'am 3 ? r̂ero8 Que se dedican a «ste 
tre 0 Kiírnen con interéa dichai huelga, 
seJ0"!10 al triunfo de aquéllos 
íás "v,3 la inventación general de 
nir.0 ,0 boras en los talleres de car-

^ LOS TABA¡QUEROS 
j0jI '"cimiento hv-elíruis-ta, plant^a-
ÜirOH Taial>a Por 103 torcedores, pl-

^ el aumento do tres pesos ea 
^ m i l l a r de tabacos, y qu« al pan-e-
^ na entrado en un período álgido, 
iho,? .e a nuestras playas gran nú-1 
ffjj de tabaqueros. 
jT08 fabricantes de aquella locali-! 
sor S Illeean a coijceder el aumento I 

hitado, aieg-ando el alto precio que | 

N O V I E M B R E 1 4 D E 1 9 1 6 

P o r h a b e r • a ñ a d o l a f o r m a c i ó n d e l a s c a p a s g e o l ó g i c a s q u e e s t a m o s a t r a v e s a n ­

d o e n n u e s t r o p o z o n u m e r o 1 , e n e l l o t e " E K T a m a r i n d o , " n o s v e m o s p r e c i s a d o s a 

v a r i a r e l d i á m e t r o d e l a p e r f o r a c i ó n , q u e d e b e s e r d e s e i s p u l g a d a s , a p a r t i r d e l o s 

1 0 8 5 P I E S e n q u e h e m o s c e m e n t a d o l a t u b e r í a d e a 8 p u l g a d a s . 

H e m o s a d q u i r i d o y a l a c a n t i d a d n e c e s a r i a d e t u b e r í a d e s e i s p u l g a d a s , ' l a c u a l 

e m p e z a r á a s e r c o l o c a d a e n e s t a s e m a n a , r e a n u d á n d o s e e n s e g u i d a l o s t r a b a j o s d e p e r ­

f o r a c i ó n . 

£ 1 s e ñ o r L a n d e s , e n v i r t u d d e u n a l i c e n c i a d e 6 0 d í a s , h a i d o a l o s E s t a d o s U n i d o s . 

D u r a n t e s u a u s e n c i a , e l c o n o c i d o g e ó l o g o I n g . D . G u i l l e r m o T . B o u l t o n , q u e d a h e ­

c h o c a r g o d e n u e s t r a d i r e c c i ó n t é c n i c a y M r . J a c k K i l l i a n , q u e h a s i d o s u p e r i n t e n d e n t e 

d e p e r f o r a c i o n e s d e l a p o d e r o s a C o m p a ñ í a " W a t e r s P i e r c e O i T e s t á a l f r e n t e d e l o s 

t | a b a j o s d e l p o z o . 

• 

l 

P a r a t o d o s l o s i n f o r m e s q u e s e d e s e e n , p u e d e 

o c u r r i r s e a n u e s t r a s O f i c i n a s , e n 

C u b a , 3 7 , y O ' R E I L L Y , % 

T E L E F O N O A - 4 6 9 7 

C6916 id.-16 

dos por la sociedad^ on defensa de 
los intereses generales de sus afilia­
dos, aprobando la groneral todas las 
goationea realizadas, aplaudiendo la 
laboj- de los señores FernAndez, Bu-
suedô  Verdagruez y demás asociados 
que con ellos compartieron las ta­
reas emprendidas para recabar una 
prórroga en las reformas sanitarias, 
la cuestión de las menudencias en 
los mataderos de ésta ciudad, y las 
defensas en los juzgados, a favor de 
los industriales, en los juicios que 
en cobro de pesos fueron presenta­
dos contra muchos asociados de la 
"Unión", por la compañía de Abas­
tos de Carne "Mar y Sol", cuyos jui­
cios fueron fallados en sentido fa­
vorable para loa mismos. 

Se roparti-6 una copla Impresa del 
acta del juicio verbal, seguido por la 
citada compañlx, en el Juzgado Mu­
nicipal del Sur, contra Allejandro Ca­
cado y Apolinar GonTález, resultan­
do albsueflt/os leal diamantadosl, (por 
sentencia de primera instancia del 
Juzgado dej Norte, dictada por el 
juez señor M. Martínez Escobar. 

¡Después de tratar sobre otros par­
ticulares, se recomendó a los con­
currentes, que procedieran al mayor 
auge de la agrupación, no dejándo­
se sorprender en lo sucesivo, por nin 
iguna propaganda que en contra de 
la "Unió" se estableciera en el mer­
cado de la Habana, levantándose la 
s e s i ó n . 

t e r n i t í a i l " E n r i p i ñ e z " 
Como demostración evidente del 

Interés que ha despertado en «distin­
tas locaQIdades de la República el 
"Preonio Nkelonal de Maternidad doc 
tor Enrique Núñez"¡, «1 Presidente 
del Comité quie entiendíe en lo rela­
cionado con dicho premio, ha reci­
bido un esorito del Jefe Local de 
Sanidad de Goianajay, significándo­
le que el Ayuntamiento de aquella 
•vi'lla ha acordado consignar la can­
tidad de veinte y cinco pesos para 
el premio local, a cuyo eíceto desig­
nará un jurado que discernirá dicho 
premio. 

Otros Ayuntamientos de la Repú­
blica han respondido a eFa gran obra 
que p̂ lrdifeíue eü mejoilamiento del 
Individuo por medio del estímulo. 

Bueno es recordar que el día 31 
de diciemíbre próximo vence el pla­
zo de admisión para otptar al Pre­
mio Nacional y antes de esa fecíha 
las Jefaturas Lo calles de Sanidad de-
beráJi enviar las actas del resultado 
de los premios otorgados por cada 
Ayuntamiento. 

T l O A V A Í A Z O S 

f N I A C A R A 

.En la caile de Gloria esquina a la 
Antón Recio, anoche, poco después 

de las once y media de ^ noche, fué 
herida con uio navaia oor su :?manl9, 
Ang.^a Rodríguez, natural de la Ha­
bana, do treinta años de edad y veci­
na -̂e Gloria 119. 

El doctor Boada. médico de guardia 
en el centro de socorros d l̂ primer 
distrito, la asistió do tres heridas in­
cisas situadas de la cabeza al lado 
derodho de la cara. 

La policía dió cuenta del hecho al 
juez correccional de ta Se'guinida S^c-

S E D I C E Q U E . 

(VIENE DE LA PRIMERA) 
de los miembros de la Mesa y sello de 
la Junta, haciéndose constar que 12 
relación solamente comprende la vo­
tación para compromisaríos presiden­
ciales y vicepresidenciaiOfj y que se 
halla suscripta por el presidente de la 
Mesa, cuya firma es inintelogibie. 

So acordó inquirir asimismo de )a 
Municipal de Ciego d« Avila investi­
gue del colegio número uno de San 
Nicolás, de ese término, la causa de 
nu aparecer en la relación más vota. 
c'ón que la de compromisarios, y so­
bre el hecho ds no aparecer certifica­
do el sobre recibido en dicho lugar de 
origen, sino con sellos de correspon­
dencia ordiuaj¿a el día S en la Haba­
na, y poner el hecho en conocimien­
to del señor Fis¿al del Tribunal Su. 
premo a los efectos procedentes. Se 
acordó pedir al señor Director de Có-
municaciones informe sobre la certi­
ficación del sello de Certificado de Ja 
Administración de la Habana, de fe­
cha 4, que aparece en la carátula d̂ l 
colegio número 1 de Sibanlcú, térmi­
no de Camagtiey, y que llova los si­
guientes números: 63,30G y 40,473. 

Se acordó que se expidan por la Se­
cretaría los certificados solicitados 
por el doctor Alfredo Zayas do los 
pliegos de escrutinio do los colegios 
uno do Herradura, dos d« Casilda y 
tres de Guasimai. 

La Junta abrió diversos paquete* 
ron documentación electoral que le 
han remitido varios colegios. 

A la sesión celebrada por la maña­
na concurrió «1 miembro político por 
el Partido Conservador, doctor Ramón 
González de Mendoza, y en !a de la 
tarde, después del receso, el suplente 
doctor Mario Díaz Irlzar, que mo­
mentos antes había prestado juramen­
to y tomado posesión de su cargo. 

La sesión terminó a las seis. 
E L CASO DEL DR. DIAZ IRIZAR 

A la Junta Central Electoral remi-
iló ayer un escrito el señor Arturo 
Otero, denunciando oue el doctor Ma­
ro Díaz Irízar, que se encontraba ac­
tuando como miembro suplente por el 
Partldb Conservador «n dicha Junta, 
no podía legalmente desempeñar el 
mencionado cargo, por figurar en la 
ioleta oficia Mectoral como candida­
to a Compromisario Prosldencia/1 por 
la referida agrupacló política. 

En apoyo de su afrimación acom­
pañaba el señor Ot©ro una boleta ofi­
cia electoral. 

i » 
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LAS MAQUINAS B E E S C R I B I R " O U I I T 

y otras mareas $35.00 6 más 

VENTAS AL CONTADO Y A PLáZOS. 

W m . A . P A R K E R , S Ü ^ ^ ñ o 

Cuando se recibió la denuncia a 
que hacemos referencia, se hallaba la 
Junta Central en sesión ipública per­
manente. 

E l señor Pichardo, presidente de 
dicho organismo, al tener conoci­
miento de la denuncia, declará la se­
sión secreta, para tratar sobre la mis­
ma, invitando al doctor Díaz Irízar a 
abandonar su puesto porque se iba a 
celiberar sobre un escrito que le afec-
tüba personalmente, retirándose en­
tonces del local.. 

-El acuerdo adoptado, o que se adop­
te por la Junta en este interesante 
caso, so hará público hoy, probable-
mente. 

LAS ELECCIONES EN MELENA 
DEL SUR 

A virtud de consulta de la Junta 
Municipal de Melena del Sur referen­
te a los colegios donde no se cele, 
traron elecciones, la Junta Central 
Electoral ha resuelto lo siguiente: 

Primero: que es a dicha Junta Mu­
nicipal en funciones de escrutinio a 
ía que, apreciando los hechos, corres­
ponde aplicar si fuera procedente lo 
dispuesto en el artículo 202 de la Ley 
Electoral. 

Segundo: que si recayere acuerdo 
conforme a dicho artículo en lo refe­
rente a los cargos municipales, es a 
dicha Junta a Ha que le corresponde 
fijar la fecha para la elección. 

Tercero: que si la elección que s? 
cUebre es con el exclusivo objeto de 
cubrir cargos municipales, es la refe. 
rida Junta la llamada a preparar las 
boletas y el tesoro municipal el que 
debe sufragar los gastes; y 

Cuarto: quo la Junta Municipal d*»-
be comunicar a la Provincial cual­
quier acuerdo que adopte relaciona-
co con el bisunto constiltado. 

E L TRIUNFO CONSERVADOR 
E l representante a la Cámara por 

la región pinareña, señor Wifredo 
Fernández, eni su visita hecha ayer 
al reñor Presidente de la República, 
lo informó que terminado el escruti­
nio en la capital de Vuelta Abajo, 
arroja una mayoría conservadora de 
2,800 votos. 

E l representatnte señor Gorazález 
Iglesias informó asimismo al geno-
ral Menocal, que en su reciente viaje 
a ías Villas, ha podido comprobar el 
triunfo conservador en awuella re-

L i T i U N T A PROVINCIAL E L E C ­
TORAL 

En la sesión celebrada ayer por es­
ta Junta aücanEaron los candidatos 
el siguiente resultado en «1 escruti­
nio practicado: 

s PARTIDO LIBERAL 
Fara Compromisarios Presi­

denciales 22,894 
Para Compromisarios Sena­

toriales 22,980 
Para Representantes 

Cecilio Acosta 22,445 
Femando Sánchez Fuentes». . 21,657 
José R. del Cueto 24,421 
Modesto Mora-les 22,328 
Andrés Lobato 22,476 
Mariamo Robau 21,343 
José L . Castdlanos 22,213 
Manuel Mencía 22,936 
Octavio Zutoisarreta. . . . . 22.960 
Luis Valdés Carrero . . . . 21,904 
Ignacio Remírez. 22,647 
José R. Cano 23,992 
José M. Cortina 23,218 
Gerardo Rodríguez de Armas 24,700 

Para Gobernador 
Alberto Barreras 22,948 

Para Conseieroa 
Perfecto J . García 21,972 
Antonio Alentado 22,027 
Mamerto GonzAlea 24,367 
José D. Zubizarreta 22,488 
Daniel de la Fe. 23,886 

Carlos M. de la Cnra. .• 
Jo-i/S González , 
Antonio F . Criado 
Ensebio A . Fexn ndez . , 
José Acosta , 
Ambrosio J . Hcrnándea . . 
Germán López , 
Vicente A. Puíg 

Para Gobernador 
Armando André 

Para Consoieros 
Amador de los Ríos . . . . 
Eduardo de Cárdenas . , , 
Antonio León. . . . . . . . 
Joaquín Freyre 
Rafael Artola . . , , „ , . 

21,300 
20,200 
18,853 
17.888 
17,937 
18455 
20,758 
20,356 

19,312 

21,080 
20,701 
20,374 
19,322 
18,468 

LA JUNTA MTJNICIPAi. 
ELECTORAL 

Bajo la presidencia del doctor 
Francisco Gutiérrez, con asistencia 
dea secretario señor Sándalo do la 
Noval, y los miembros polfticosj con 
servador ¡y Uberal respeotivamente, 
señores Luis Arisso y Juan T. Lata-
ipiez celebró sesión â yer tarde la 
Junta Municipal escrutando los co­
legios de Príncipe 2 y S; 6 de Villa-
nueva; 4 de Medina y tí 1 de Santa 
Teresa, total̂  cinco, quedando los 
candidatos ipor efecto de la votación 
en la situación sig-uiente: 

PARTIDO L I B E R A L 
Para Alcaide 

Dr. Varona Suárez . , M.SS? 
Concejales 

Vlríato Gutiérrez . 
Eligió Madan . . . 
Gerónimo BcrlqiaTta.' 
Rafael M. Alonso . 
Manuel Méndez . . 
MJartínez Peñalver . 
Manuel F. Areces . 
Várela Baquero . 
Juan A. Roig . , , 
Martínez Tortosa . , 
Napoleón Gálvez . . 
Oscar Hosrtmann . 
Rafael Pallarés «• , 
Arturo Romero . . 

21,821 
20,850 
2tO,,S26 
20,.801 
20,715 
20 392 
20,215 
20,002 
19,954 
119.751 
19",703 
1'9,634 
19,428 
19 331 

PARTIDO CONSERVADOR 
Para Alcalde 

Eugenio L. Az/piazo . . 18,735 
Concejales 

Domingo VaTlad ares 
Miginel Albarrán . . 
Federico Caballero . 
Federico Casariego 
Agustín del Pino . 
Jorge Ibarra . . . 
Fernando Suárez . , 
Miguel A. García , 
Domieiano Torres . 
Fernando Quiñones . 
Villa del Rey 

18,6.13 
18,292 
18,035 
17;" 8 3(3 
17,690 
17,373 
17,207 
17*023 
16.981 
1€,535 
16 251 

Juan Fraga . . . % , 15,,870 
Gonza.lo Alvarado . . . 15,820 
Sólo faltan cuatro colegios por es­

crutar, los tres protestados que e». 
tán a resultas y el número 11 de Je­
sús del Monte, por lo que puedo de­
cirse que hoy terminará el escruti­
nio, y que mañana serán proclama­
dos el Alcalde y los concejales elec­
tos. 

PARTIDO CONSERVADOR 
Para Compromisarios Presi­

denciales. . . J 19,624 
Para Compromisarios Sena­

toriales 19,361 
Para Representantes 

Federico Morales 18,780 
Vito M. Candía 20,940 
Jwé M. Mesa 19.771 
Emiliano H. Gato 17,790 
Enrique Caisuso. 19,602 
Emilio Sardiñas 21,101 

LAS ELECCIONES E N CONSOLA­
CION DEL SUR 

A contincación nublicamos el re-
Eiíltaido del escrutinio nraoticado por 
la Junta MunSciipal Electoral de Con­
solación del Sur: 

Para Alcalde Municipal 
José Besú Lore-nzo, liberal . . 2,712 
Alberto Bravo, conservador , 2,649 

Concejales liberales 
Juan González 3,338 
Anacleto Hernández 3,329 
José L . Be jarano 3,205 
Domingo Más , 3,096 
Francisco Armerídi 2,946 
Héctor O'Cberony , 2,916 

Total: sei.s concejales. 
Concejales conservadores 

José Ruiz Mazón 3,179 
Fé''"x Valiente w 3,179 
.Manuel R. San Pedro 3,178 
Miguel Cruz Valdés •„ 3,079 
Juan J . Canet 2,898 

Total: cinco concejales. 
MIEMBROS DE LA JUNTA L E 

EDUCAOrON 
Liberales 

Francisco Erice v w 2,799 
Aurelio Valdés 2,701 

Conservador 
Joíé Bravo • • ^ 2,652 

N O P A G U E M A S D E $ 7 - 0 0 

N e o - S a l v a r s á i i 9 0 

P r e c i o n o m a y o r q u e e l 

f i j a d o p o r l a S e c r e t a r í a 

d e S a n i d a d . - P i d a s o l i ­

c i t u d i m p r e s a e n l a : • : 

D r o g u e r í a S A R R A . 
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A U T O M O V I L I S M O 

D o n A l f o n s o I I I , 

a u t o m o v i l i s t a 

E l automóvil: h© aquí üa gran afi-
Ción del Rey de España; lo primero | 
después de la caza o tal vez al mismo 
nivel. . . . . 

Hace añcs adquirió «d simpático so­
berano su primer autamóvül. Era de 
ocho caballos. Antes, mucho antes de 
que el coche llegara a Madrid don 
Alfonso estudió concienzudamenta 
cuanto al automovlliamo se refería-
As í ©3 que, cuando tuvo el coche, 
era ya un técnico perfecto: sabía al 
dedillo el funcionamiento d̂  los mo­
tores, el por qué de las cosas y hasta 
el nombre, le colocación y él oficio 
del último tomillo. 

Y como ocurre siempre que se es­
tudian bien ias cosas y el que ha de 
practicarlas posee las condiciones de 
vista y serenidad necesarias, en poco 
tiempo s© adelanta mucho. 

El Rey de España aplicó su teo­
ría; practicó después en un buen 

coche y con un excelente mecánico 
al lado, a los pocos meses manejaba el 
automóvii con una serenidad asom­
brosa. 

Aunque posee muchos y magnífi­
cos coches, su predilección e?. el de 
40 caballos, que es siempre un auto­
móvil especialmente construido para 
!a real persona y en el cuai ha echado 
el resto como vulgarmente se dice la 
casa favorecida con el encargo. 

La TnEquina, es magnífica, fuerte 
y segura; de movimiento excelente 
se desliia bajo das manos de don 
Alfonso sin la menor sacudida, ha­
ciendo a veces la ilusión do que va 
por él agua, do que flota en lugar 
de rodar. 

Mide las curvas de un modo senci 
llámente admirable; saibe aprovechar 
todos los recursos del mecanismo que 
maneja y jamás la funesta duda, 
rausa de tantos accidentes, paraliza 
un momento su decisión. 

Es, en suma, un conductor per 
fecto, tan buen conocedor de su má­
quina y tan hábil medidor del terre­
no como pueda serlo el más renom­
brado corredor. 

r 

L o s t r i n e o s a u t o ­

m ó v i l e s 

La idea de aplicar ©1 motor de 
automóvil a la propulsión de los tri-
liOos data de algunos años; pero la 
complejidad del problema, en apa­
riencia simple, atrasó la solución 
hasta estos últimos tiempos en que la 
aparición de lia hélice aérea simplifi­
có considerablemente el asunto. 

Sin embargo, fil' empleo de ruedas 
motrices no ha sido abandonado por 
fcsto, pues ese sistema presenta un 
rendimiento muy superior a la pro­
pulsión aérea.. 

Diferentes ensayos fueron corona­
dos por el éxito a pesar de la dlfr 
cuitad del probloma. 

Citemos el trineo Le Graln que 
comprende una carrocería y una par­
te motriz montada sobre un tren por­
to dor. 

Las ruedas delanteras llevan unos 
patines y se las orienta por medio 
de un volante que asegura la direc­
ción como si se tratara de un auto, 
móvil corriente. 

En la parte de atrás las ruedas son 
gemelas y enrocadas en edias van 
vnas cadenas; bajo los muelles están 
los patines que forman la parte res­
baladiza y sustentativa del conjun­
to. 

Queda asegurada la propulsión por 
medio de las ruedas de atrás, las que 
gricias a sus cadenas se agarran a 
la nieve o sobre el hielo. Las ruedas 
corrientes no presentan una adheren. 
cía suficiente para asegurar el • "de-
marrage". 

En el mismo orden de ideas, ê  
teniente la Besse, imaginó un trineo 
automóviS, extremadamente intere­
sante, constituido esencialmente por 
una carrocería montada sobre cuatro 
patines "antiderapants". 

La propulrión la aseguran dos rué. 
das con paletas helicoidales que pue 
den adherirse al suelo con la ayuda 
de triángulos con tornillos. 

E l trineo con hélice aérea es de una 
realización mucho más simple: una 
cadena unida al árbol del motor ha­
ce mover una hélice generalmente 
instalada en el extremo del vehículo. 
Por el empuje de ese propulsor, el 
trineo "demarra" fácilmente y logra 
franquear largas distancias. 

Con un motor de 8.10 caballos, e] 
sportman Nivert, pudo evolucionar 
vn trineo con hélice a más de 40 
kilómetros por hora; con la misma po. 
tencia Le Grain Uegó a lá̂  de 60 por 
ahora; con un trineo de 50 caballos 
Vasó de los 100 kilómetros. 
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f í B U I C K M O T O R C o / 

E s e l r e s u l t a d o d e c a t o r c e a ñ o s d e e x p e r i e n c i a ; e l o r g u l l o d e s u s f a b r i ­

c a n t e s , y u n a f u e n t e d e p l a c e r y s a t i s f a c c i ó n p a r a s u s d u e ñ o s . 

E S E L A U T O M O V I L P O R E X C E L E N C I A 

E s t u d i e l a s e s p e c i f i c a c i o n e s d e e s t e c a r r o ; p r e g u n t e a s u s a m i g o s q u e p o ­

s e e n u n c o c h e d e e s t e m o d e l o , q u é p i e n s a n d e é l ; i n s p e c c i ó n e l o e n e l S a ­

l ó n d e e x h i b i c i ó n d e l a g e n t e < < B U I C K , , m á s c e r c a n o d e s u d o m i c i l i o ; 

c o m p á r e l o c o n l o s a u t o m ó v i l e s d e l a s o t r a s m a r c a s , f i j á n d o s e b i e n e n 

s u s e l e g a n t e s c o n t o r n o s ; e x a m i n e t o d o s l o s d e t a l l e s d e s u c o n s t r u c c i ó n , 

y d e s p u é s p r e g ú n t e s e a s í m i s m o : 

¿ Q U E A U T O M O V I L D E B O C O M P R A R ? L a r e s p u e s t a s e r á : 

V O Y A C O M P R A R U N " B U I C K " ( s e i s c i l i n d r o s ) . P u e s c o n o c e r e l 

^ B u i c k " e s c o n v e r t i r s e e n p a r t i d a r i o e n t u s i a s t a d e e s t a m a r c a . 

" G A R A G E M O D E R N O " . J o s é L ó p e z R o d r í g u e z . 

O b r a p í a , 8 7 y 8 9 . T e l é f o n o s A - 8 1 0 7 y A - 9 4 0 4 . 

c. 6915 2d-15 2t-15 

M i n u c i o s i d a d d e 

c o n s t r u c c i ó n d e 

u n e q u i p o d e 

c a r r e r a s 

Hay nmltltad de ejemplos que de­
muestran la serie de trabajos concien-
yudos y la minuciosidad de detalles 
que requiere la preparación de los 
cochos destinados a las contiendas de 
v^oddad. Es precisa mucha calma, 
táctica y "paciencia. La precipitación 
ep un factor contraproducente en es 
tos trabajos. 

E l carro National vencedor de la» 
500 millas en Indjanápolia 1912 fué 
construido el año anterior y expe­
rimentado en varias carreras d© me. 
ñor importancia que enseñaron al fa­
bricante la debida preparación quo 
requería para correr una carrera de 
tal magnitud. E l Marmon en que Ray 
Harroun ganó igual carrera en 1911 
ejnpezó a construireo 11 meses antes 
de Ja celebración de la prueba. La 
flor escogida entre los mejores ele-
mentos de la fábrica fué destinada a 
la construcción, do dicho carro y el 
gemelo que corrió Joe Dawson. A Iom 
mecánicos más expertos de la casa 
lué confiada obra tan delicada. Los 
modelos y las piezas do forja se hu 
cteron a mano. Durante los últimos 
6 m'&es Harroun y Dawson probaban 
diariamente sus carros en la pista. 
Aún así, toda la noche antes de la 
carrera se trabajó en'Vllos para ha­
cer a'tiempo los imperativos cambios 
de última hora. 

La casa Mercedes dló prueba de 
gran empeño y perseverancia, en ]a 
preparación de los coches que tan bri-
l'an temen te ganaron el Grand Prix 
de Francia 1914 on el que los tres 
primeros puestos fueron alcanzado» 
por ellos. Probó dos clases de moto­
res, 6 y 4 cilindros. Corrió con estos 
vstos los resultados desprendidos en 
la larga y consciente serie de prue­
bas y experimentos. La preparación 
fué Impecable en todos log detalles 
y como se ha visto los resultados 
íuoron dé una lógica aplastante. 

Ray Harroun, que después de co-
irer por la Marmon pasó a ser inge. 
níero jefo de la casa Maxwoll hasta 
ahora poco, empezó el lo. de Agosto 
i 914 la preparación de los carros que 
aparecieron en las pistas en Junio 
1915; 8 nieges antes de cuya fecha, 
Billy Carlson diariamente corría con 
uno de ellos en la pista para expe­
rimentar y estudiar en qué forma, a 
qué velocidad y en qué lugar dei an­
cho de la pista debía tomar los vira­
jes para la mejor estabilidad y adhe-
lencia del carro con ei menor desgas­
te de neumáticos. 

E l equipo HispanoJSuiza 1910 ©n 
su primera aparición en la carrera 
"Copa Catalunya", por la precipita­
ción con que fué preparado, reveló 
un defecto en la bomba de engrase. 
Corregido que fué venció luego en 
aiantas pruebas tomó parte. 

En la preparación de carros de esa 
clase hay que tener en cuenta muchos 
detalles, que varían según sean las 
cerreras «n pista o carretera. Por 
ejemplo la demulltiplicación entre el 

i piñón y la corona ti^ 
acuerdo con el pe^ que ¿ 
del motor y d i á m e C ^ 
guardando siempre y J * 
J W de trabajo ^ e f e ^ . ^ 
nen que ejecutar, pues 
tera es preciso <¿e ^ ¿ í ' 
las ayancadas í á p i ^ ^ a ^ 
pulse con faclIidadT ÍL^6 «Tf 
pronto el terreno pedido J 6 ftí 
'a marcha en los vimiS 
láculos. En cambS en Z . 0 ^ 
máquina lleva 8Íompre 7a Piat̂  , 
más uniforme y forzar!.. a ««im 
mite al .notor l l m e l ^ O 
niendo a prueba su resi,+ ails<í 

Las dificultades que S ? 1 ^ ̂  
presentan son incontatbleR pre 
no lo parezca, cada día J aui ̂  
tan nuevos problemas que j S ! 
nuevas Eolucionee. El t̂ JJ6̂ 3151»! 
miento o modificación de S i ' V 
gano trae aparejado un ¿S*? ^ 
otras varias partea, para c S ? ^ 
las cuales hay que dar J S ^ 
requinendo estudios, pruehí 1 ^ 
nmentos no siempre satisfartL61* 
primer intento. Si se quî e rto8.il 

L o s s a l o n e s d e 

a u t o m ó v i l e s 

, E l automóvil, esa industria egen-
;cialmente moderna, es probablemente 
'a única actualmente, que ha resta­
blecido las costumbres comerciales de 
antaño. 

Sola, con la pintura y la escultura 
^aunque no son estas industrias si no 
crtea—conserva sus ferias, que cons­
tituyen sus salones. Mejor dicho; se 
traxé de suprimirlos y volvieron llo­
roŝ  de mayor interés. París tuvo su 
selón todos los años hasta la declcr 
lación de guerra. Londres nunca re. 
nunció al suyo del Olympia; Bruse­
las abría antes el que tantos éxitos 
proporcionó a su industria. 

Berlín, Petersburgo, Viena, Turín, 
en Europa y un gran número de po­
blaciones de América reúnen las prin­
cipales máquinas con motor en un 
salón. 

Este año tendrá importancia ex­
tremada y decisiva el que se celebrará 
en New York, en el Madisson Square 
Carden, donde verdaderas maravUlas 
industriales lucirán sois correctas lí­
neas, convertidas en soberbias máqui. 
r.as ya que en Europa han quedado 
suprimidos por la contienda esas ex 
poelclones. 

No hablaremos en esta ocasión de 
las numerosas máquinas de que dis­
pone, destinadas a transportarle rá­
pidamente do un punto a otro del am­
plio frente de batalla, así como a su 
estado mayor, sino de las aplicacio­
nes más materiales de los vehículos 
moicánicos al servido del Rey de Pru-
sia; esto es: vamos a describir 'ligera­
mente las cocinas automóviles que le 
scompañan en sus viajes. 

Es un "chassis" de 45 caballos, 
"Mercedes", de Unterturhcim donde 
está instalada la cocina de campaña, 
cocina completa y que comprende to­
dos los detalles útiles a las opera­
ciones culinarias. Con el coche cocina 
marcha el ómnibus "Mercedes", tam­
bién para el transporte de los coci­
neros y la servidumbre. 

E l coche-cocina además de su Ins­
talación eopeciai, posee una tienda de 
campaña que se despliega a su alre­
dedor y que ocupa una gran superfi­
cie de terreno, pudiendo cubrir a si. 
l1as numerosas y mesa para las comi­
das. 

Es esa ciertamente la más perfec­
ta instalación d« cocina de campaña 
que se puede pedir por el más exi­
gente turista. 

El Emperador Guillermo, viene des­
de principios de la conflagración eu­
ropea en todas sus excursiones usando 
otte magnífico servicio, que es, sin 
verdaderamente suntuoso para los 
'.-•iqií̂ iojuoD enb gtftn 'vnvJii-e vprxp 
momentos actuales on que la guerra 
se desarrolla por una y otra parte 
con gran Intensidad. 

L a " p a n n e " m i s ­

t e r i o s a 

INCIDENTE CURIOSO 
La anécdota que contamos a conti­

nuación instruirá seguramente a al­
gunas personas poco familiarizadas 
con el automovilismo. La máquina de 
buena construcción suele, a pesar de 
todo, dar disgustos a suK propietarios, 
poco hábiles. 

E l cronista que refiere aquella, se 
encontraba de paso en una polbl ación 
del centro de Francia, en casa de un 
agente de ura acreditada marca, cuan-
•co se detuvo a.nte la nuerta del "ga- i 
rage" un soberbio coche. Su propie- i 

L a c o c i n a - a u t o ­

m ó v i l d e l K a i s e r 

E l Emperador Guillermo ü , de Ale. 
manía, para seguir confortablemtent»1. 
a sns ejércitos en todos los puntos 
den de la guerra europea se desarena 
lo hace por medio del automóvil, co­
mo rodos saben. 

/ A R A T O S 
BRONQUITIS 

T U B E R C U L O S I S 
T A R I N 6 1 T J S 

TOSÜÍERINA 

B L J A R A B E de A M B R 0 Z 0 I N 
NO CONTIENE COÓCIMA. MORFINA, 
H E R t l N A NI NINGUNA OTRA B R 0 G A 

D€ L A S Q U E C R E A N HABITO. 

tario bajó del automóvil que guiaba 
y entró precipitadamente en la oficina 
del representante de automóviles. 

E l criado-'<chauffeur" que le acom-
pañálba descendió también y se colocó 
ante eíl motor gesticulando como hom­
bre qu-e no Wega a comprender nada 
de un fenómeno del quo es testigo y 
ante ei que Se rir-de su vista. 

(En el interior del autocóvil dos da­
mas y un niño vpelven la cabeza ha­
za hacia el "garage" con aire ansioso I 
que significa claramente: /.Dios mío ¡ 
qué pasará? ¿Podremos seguir o no? i 

E l 'sportsman" aue la^ acompaña-, 
ba se halla cerca en esos momentos ! 
de su máquina, con el contramaestre 
del "garage" y examinan el coche. 

Quitan el caucho que cubre el pieo | 
delantero primeramente y las maderas 
también E l criado mira; pero sin 
tocar, pera no manchar sus guantes 
<jue son nuevos y deja a su amo meter 
las manos en él niotor. y llenarse de 
grasa los puños. 

E l mecánico so apoya sobre el pedal 
de "embrague" y una, dos, tres veces, 
diez...Esto va muy bien, dice ¿De 
qué se queja usted? agrega, dirigién, 
dose al cliente. 

Este, algo amoscado, responde: 
puesto que usted sabe más que yo, 
suba al automóvil y póngalo en mar­
cha,' Así se convencerá. 

Para probar Ia máquina, se hace ba­
jar a las damais. Se colocan las ma­
deras en su sitio y así mismo el tapiz 
de goma y subo el niecánico que empu­
ña el volante. A su lado se sienta el 
propietario y detrás en el interior del 
codhe el "chauffeur"' 

Al subir una loma notan que la má­
quina patina. Todos echan pie a tie-1 
rra menos el criado que con su librea 
nueva y sus guanteg inmaculados no | 
cree necesario buscar una "panne" I 
que está seguro de no encontrar toda 
vez que es más experto en la cocina 
que en el taller. 

E l mecnico visita a fondo ell "em­
brague" como hombre oxperimenata-
do. Engrasa, estira un resorte y 
vuelven a emprender la marcha. 

No, aún no han acertado. 
E l malhumor del prooietario del co­

che contagia al mecánico que se inco­
moda por no saber encontrar tan estú­
pida como ridicula pequeña avería. 

Baja del asiento cou el cliente y 
quita vivamente el tapiz dn goma y 
las maderas y las tira en la acera, de­
jando encargado de* ellas al "chauf­
feur" y vuelve a arrancar. 
"Embrague" perfecto. En cuarta ve­

locidad, se embalaría el motor si so 
le pidiera un "demarratr6". E l mecá­
nico sonríe y el cliente se muestra 
avergonzado de no haber encontrado 
esta sencilla "panno". 

Entonces ordenaron a Juan el 
"chauffeur" que se quitara los guau, 
tes y buscara una lima con la cual 
amplió el agujero por donde pasaba 
el pedal dándole a éste más espacio 
para funcionar hecho lo cual volvie­
ron al 'garage". 

Entonces Juan explicó a % señora 
la causa del entuerto que no era otra 
cosa no hallarse bien en su lugar el 
pedal de pie que tropezaba con las 
maderaR de: fondo de la máquina. 

Esta pequera historia nos enseña 
que parx las "nrtnnes'' misteriosas es 
preciso más que ciencia un poco de 
calma para remediarlas y sobre todo 
un...buen raspado con lima. 

^ fliiuniitis t 

pongo por caso, el ixJcomdíTn'?1^ 
•¡amiento de una válvula pen-A 
tísr la fuerza, se hace n e o e ¡ J ^ 
modificación en el carburad*? 
adopción de sistemas, a ve«¿ 7 ^ 
i-iormente rechazados por tnort 
En cada alteración el i n g e n i £ ^ 
que volver a recorrer el canSofi 
« principio y abandpnar, ¿TriS 
casos, soluciones que él creía 

La construcción y desa™,,^ 
esos monstruos de velocidad íL 
senta el continuo proceso de 
rie de porpbejas y desencantad̂ ' 
aceraciones y sustituciones Â JS3 
de ello es un trabajo fasdnadoJT 
tiene misterios y fenómonog 
cables y los resultados obtenidos. 
frecuentemente contrarios a los n? 
clpios que los ingenieips tenía/j' 
axiomáticos. Teorías científicas 
a veces desmentidas por la VHMI 
ca. v ^ 

Con los records anteriores a la vk 
ta, el fabricante fija la velocidad 2 
es preciso que su coche haga 
obtener buenos resudados ©n 
rrera que se avecine. Contando con 
las paradas en los aprovisionamien. 
tos, determinándOilas de antemano y ij 
disminución de velocidad en las cor 
vas, debo calcular por fracciones de 
segundo la velocidad "media y máxima 
que tiene que obtener, habida cuet 
ta de la longitud del recorrido. 

Una vez diseñado y construido fll 
motor, suponiendo que rinde una ve­
locidad satisfactoria en el dinamó­
metro debe probarlo montado en ei 
chasis sobre la misma pista para com­
probar que rinde da velocidad pred». 
terminada en los cálculos anteriores, 
Ocurre a menudo que un motor pre. 
sonta en la prueba al freno dinamo-
métrico la velocidad por la que se ha 
calculado pero se rebela al trabajar 
:-.obre el terreno. Mil y una faltas pufc. 
den ser la causa: distribución impro. 
pia del peso, suspensión defectuosa y 
otras pérdidas de fuerza desde el mo­
tor a las ruedas que impiden que de­
sarrolle en el camino las revohicio 
nes por minuto que demostró en el 
banco de pruebas. E l mejor aprove­
chamiento por las ruedas de la fuerza 
del motor es un punto importantísimo, 
objeto do gran atención. Poco saca­
remos con tener un motor potentísi. 
mo si su fuerza se pierde ©a embre­
gue, transmisión, engranaje», suspen­
siones, cardans, etc. La adlciós o 
disminución de un diente en la co­
rona del eje trasero tiene una in­
fluencia decisiva en el rendimiento 
sobre la llanta. La buena eituactón 
del punto de gravedad por la distri. 
bución adecuada del peso total y la 
longitud grueso, elasticidad y tama-
ño de los resortes son materia» im­
portantes para el perfecto balancío, 
suspensión, tracción y adherencia al 
suelo, con gran influencias en el ca­
gaste de neumáticos. Por defectos de 
esta clase se ha visto más d« nja 
vez que el neumático de cierta rm* 
iempre se desgastaba con mucha mas 

frecuencia que los de las otras. 
Satisfechos los cálculos de veioci 

dad también hay que pensar en la 
resistencia. Es preciso construir coa 
gran perfección y con materiaSeŝ -
mejorables para que el carro pueoa 
resistir esa velocidad sin peii?» ™ 
el terrible esfuerzo de una carrera n» 
500 millas por ejemplo. Y no es cosa 
fácil conseguir esa solidez requer.o. 
al propio tiempo oue la ligarla ^ 
ei peso que es menester en los »; 
rros de carreras. Gracias a ^AjjL 
dios en la composición de n^vLn. 
se ha progresado mucho en ^ L , 
tido. E l dibujo imperfecto de laJ» ^ 
más pequeña, o el uso de ^ r ^ ^ . 
medianos, en un anillo de pi3tô Te 
un pulsador de válvuía, etc., P«r 
ter fatal. El ajuste defectuoso <le^ 
biela o de una chumacera del 
ñañ sería causa de serios Pf 
La lubricación no hay que J^J^o 
es preciso alcance el mas alt0 
de eficiencia en todas las supenu-
de rozamiento. . «ort/Wl o 

Por esto el precio de $2aw" ^ 
$25,000 por un carro de c a r ^ V g 
paga aun lo que vale aunque su ^ 
intrínseco diste algo de alcanzar | 
cifras. Hay que considerar ÍPV^ji 
por ciento de las pl^as ^ ^ e -
r.on lanzadas al mont6V ífinitlvas-30 antea no se adoptan las deiu" 

(De "El Automóvil".) J 

E l a u t o m ó v i l ^ 

s e r v i c i o d e 

c a b a l l o s 

Ahora resulta que el "ut0J- d« I 
parecía el enemigo declararto 
caballos, pu€S tendía a ^ 
les los servicios Que P1"0 Vctoí ^ 
bre. ha venido a ser su pK>le J¡ 
ios momentos más dilci^ " 
da- _ ., producía09 En las calles de Berlín Pj™ ^ u ' 
excelente efecto las "Afeaba1»?4 
lancias para transportar it» lft c» 
que sufrían algún accidente ^ 
pública. , _ -e â *** 

En cuanto ellos o™™*,,**, 
ba la ambulancia que a c ^ v co»' 
diatamente _ 
ilucirlo donde pudieran cur^ de ^ 

• a Mil11' 
El DIARIO DE LA ^ 
NA os el Periódico "^pi . 
yor circulación de 
Mica. 

C6881 S(i.-14 



D i A t v i O ¿ h L A Í í í á R í i M a 

C O I E G I O D E B f l E N 

de los alumnos premiados en 
Bc1«ciod es del primer trimestre 

^ ^ ^ 1916 a 1917. 
distribución se ha venficado b 

1̂  d .Ari dp la solemne Concerta-
^ ^ r i l l s V - i a Universal celebrada 
Ción de 5 ? del actual, de la cual dr 
€l lunepma en la l i c ión de la tarde 
pies cueui 
de ayer- CBCCES 

SESr\„f* AWOCMMÚÍO Fernán-Spfiore8J? iVnreuzo, René Bollvnr. José ^ puscblo Lo^z ^ Antonio Martí-
£e\arr^. Vruucisco Palacio, Ig-

Tc*á» P^^Lean, Eugenio Snrdlña, 
rrancisw ^ ^ ^ ' ^ vígll. José ele Alvuré. 
%*o ^Yíícs Carlos*' Barroso. JO* Ig-
wamlrô  Arfn ríos. José G. Delgado, Lo-
! S p ^ ¿ a d o . Lorenzo £nead. Agustín 
renzo í»- Álvarez. Mnnuel Alfares, 
^ ^ BMUedflno. Francisco Bilbao. 
rrsncií";0 ^^" pwiro Fuentes. Antonio 
yario ^.f"' l0 pórez. Manuel Quintana, 

l̂6̂ S'Rccio Manuel Santiago. Julio SuA-
MflDU/.e ihan Gabriel de la Torre Angel 
rez Galbí";é Fernández, Manuel Gómez, 
¿costil, •'0-r álef IjUís Larras'ábal, Oscar 

^^BJcWanuTsamrago, JuU 
^""J'SSin Gabriel de la Torre Angel 
¿costa, "'0 „ áler mis Larra^ábal, Oncar 
ADtonif ^"jt-,,,; Morales, Kobcrto Suero, 
HweníO. ^".f, 0 Eduardo Betancourt, 
Ĝ 1̂5 vorm ndez. Rafael Ferrer, Félix 
F a u P t ^ r o t ."rMadariagn. Pedro Mora-
fi^^^lo Soto. José Urrultia, Estoban 
^ J P r & l l o . Santiago García, Gonsalo 
Vamés/^" ^ D:inlei Baldor. 
Alfonso. /"nc0ñBt~ ,t08fi Ferrer, José Faen 
J""1.^^ Lftoez. José M. Lozano, Oscar 
nS^dez vVrgTnio Nüñex, Jesús Oliva, 
jíenéndez. »Ednardo Prlet0i Fernando 
J"séu„ mis Ajamil, Enrique Arango, 
^ ^ í l a n ^ Roberto Hernández^ Julhln 
n0 , Tlbürclo ¡barra, Antonio Navarre-
TLeonel Píasencia^stanislao del Valle. 

CURROS PREPARATORIOS 
„ = ,OQ Tesús Argain, Andrés Bastón, 
^fi0rarcía José González .José Igle-
l̂'̂ orge Martínez, Onésimo Otero, Ibra-

Je la Portilla, Luis Suórez Jesús 
Z Manuel Acebo. Joaquín Alvarez. 
f r^rvaja José Manuel Cortina. Juan 

Andrés García, Críspulo Golzueta, 
£áeí'Humara, Laureano López. Jesús 
S Pérez, Manuel Suárez, Sevenno To-
Ma» Matías Cnrmona, Roque Sánchez, 
"•̂ 'lio Alvaré. Guido García. Jaime Prlo-
P Óscar Arés, Enrique Borja. Narciso 
r̂ rrts "aúl d¿I Cristo, Héctor Madaría-
L Germán Madariaga, Octóvlo Sánchez, 
f^é Almagro. Julián Baldor. AureDn 
& r . Cayetano Buigas Armando For-
;inXz Juan Lagneruela, Eduardo Maciá, 

Masjuán, Andrés Núflez, Joaquín 
Yendrell. 

CLASES PREPARATORIAS 
«¡(.flores Jorge Abella, Arísrtdes Agllero, 

nihprto Cepero, Emilio García, René Gar­
da Lnzo.Wnriáue Jones. Juan B. Miras­
en Tímiás Pnsarón, José A. Péres. Bse-
L h Rerilla. Antollano Rizo, Ramiro ta-
Met Andrés Castañeda. Rafael Avala, 
fteherto Snard. Julio González, Franciscf) 
Humara. Julián Llera, Carlos Mesa. Ra-
m"rperpda. Antonio S. Pedro, Basilio 
Viliar José Pascual. Asterio Dou. Rafael 
AeiiTO. Domingo Bethart. Blas Casaren. 
Aurelio Cervantes. Angel Fernández. 
Eduardo Ferrer. Esteban Golzneta. Manuel 
I/era Kafnel Mnyornl, Rafael Portuondo, 
Kosendo Várela, Ricardo Villar. Alejan­
dro Vega. Ramón Boma, Francisco Barro-
nechea, Victoriano García, Alberto Mar­
tínez, Augusto rsafogul. 

PREMIOS 
SEGO'DA ENSE5fA>rZA 

IV ASO 
Evcelencln: 
Señor Ataúlfo Fernández. 

INSTRUCCION CIVICA 
Aprovechainieiito: 
Premio lo.: señor Luis Larrazabal. Pre­

mio 2o.: señor Gnlllermo Martínez, ex 
iiequo: sefior Ataúlfo Fernández. Accésit 
lo.: sefior Antonio Rugama. Accégit 2o.: 
Mñor Itogello Torrlcella. Accésit 3o.: kc-
ñor Roberto Suero. Accésit 4o.: Manuel 
Gftraez. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Antonio González. 

Premio 2o.: señor Jacinto Alcoz. Accésit 
lo.: Fnrmlii Martínez. Accésit 2o.: señor 
Angel Acosta. Accésit So.: señor José Fer­
nández. Accésit 4o.: señor Manuel Gó­
mez. 

FISICA (2o. CURSO.) 
Afrrovpchamiento: 
Premio lo.: señor Ataúlfo Fernández. 

Premio 2o.: sefior Luis Larrazábal. Ac­
césit lo.: seí.or Roberto Suero. Accésit 
2o.: señor Benigno Morales. Accésit 3o.: 
sefior Guillermo Martínez. Accésit 4o.: 
sefior Antonio Rugama. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Guillermo Martínez. 

Pr>rato 2o.: PcOor Benigno Morales. Ac­
césit lo.: señor Luis Larrazábal. Accésit 
2n.: señor Ensebio Lorenzo. Accésit 3o.: 
íefior Angel Acosta. Accésit 4o.: sefior 
Antonio M. González. 

QUIMICA 
Aproveclinmlcnto: 
Premio lo.: soñor Ataúlfo Fernández, 

rremio 2o.: ppftor Luis Larrazábal. Ac-
<jslt lo.: sefior Benigno Morales. Accé-
«t 2o.: sefior Rogelio Torrlcella. Accésit 
So.: sefior Ensebio Lorenzo. Accésit lo.: 
fefior Roberto Suero. 
Conducta: 
Premio lo.: sefior Benigno Morales, 

t/emlo 2o.: señor Jofé Fernández As-
ŝit lo.: señor Roberto Suero. Accésit 

«>•: señor Guillermo Martínez. Accéolt 
«•: serior Antonio Rugama. Accésit 4o.: 
«ñor Oscar Lorenzo. 

HISTORIA NATURAL 
Aprovechamiento: 

P^^'í! lo-: «eñor Benigno Morales, 
rremio 2o.: sefior Ataúlfo Fernández. Ac-
?„ . ln-: ^or Luis Larrazábal. Accésit 
wú,8^,Roberto Suero- Accésit 3o.: 
Acosta a- AccésIt 4o-: An»el 
Conducta: 

mloô 10 snf5or Suseblo Lorenzo. Pra-
• Z ; r señíor Jac1nto Alcoz. Accésit lo.: 
âor FPrm(n Martínez. Accésit 2o.: se-

Antoñt̂ n A^ta- Accésit 3o.: sefior 
Cío p,González- Acc6slt 4o.: sefior An-

m aso 
U c„ „ EXCELENCIA 

SecclAn- £n: ,:cfior Jof:<5 R- Camejo. 2a. •"̂ Wd seüor Amasvlndo Arce. 
LOGICA Y PSICOLOGIA 

Atu.̂ - , la- Sanción: 
pP^hamlento: 

« » ^ 0 lo-: señor Juau Abalo, ex oe-

D R . J . L Y O N 
I>e la Facultad de París 

¿o iaftIall8ta en la curación radical 
- '«s hemorroides, sin dolor, ni em-

oe anostéalco, pudendo el paden-
conunuaj. SU8 quehaceres. 

de 1 » 3 p. m. diaria*. 
^ í ? 0 / 198 (^<w)» entre Belai.-

»nuo: señor Raúl García Lazo, ex aequo.: 
eeñor José R. Camejo. Accésit lo.: ceüor 
Antonio Oarcfa. Accésit 2o.: señor Anto­
nio Martínez. Accésit So.: Franclsc» Zane-
ttl. Accésit 4o.: oJsé VlglL 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Francisco Suárez. 

rfc-emio 2o.: sefior Francisco Zanettl. Ac-
< éslt lo.: señor Augusto Venegaa. Accé­
sit 2o.: sefior Eugenio Sardlfta. Accésit 
«o.: sefior Rafael López. Accésit 4o.: se­
ñor Hermán Santamaría. 

2». Sección: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Amasvlndo Arco, ex 

aeiiuo: señor Francisco Ichaso. ex aequo: 
BOfior Gaspar Llovet. Accésit lo.: señor 
Gaspar Betancourt. Accésit 2o..: señor 
Esteban V. Castillo. Accésit 3o.: señor 
Othón Mndarlaga. Accésit 4o.: señor Vi­
cente V. Rodríguez. 

Conducta: 
Premio lo.: señor Pedro M. Escobar. 

Premio 2o.: señor Eduardo Betancourt. 
Accésit lo.: señor Felipe Carboncl). Ac­
césit 2o. ¡ sefior José Urrutln. Accésit ?o.: 
señor Francisco Müllcr. Accésit 4o,: se­
fior Othón Madariaga. 

GEOMETRIA 
la. Caución: 

Aprovechamiento: 
l'reraio lo.: señor José R. Camejo. Pre­

mio 2o.: señor Juan Abalo. Accésit lo.: 
señor Rafael López. Accésit 2o.: señor 
Raúl García Lazo. Accésit. 3o.: señor Eu­
genio Sardlña. Accésit 4o.: José Vlgil. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Eugenio Sardlña. 

Premio 2o.: sefior Ignacio P. de León. 
Accésit lo.: señor Francisco Suárez. Ac­
césit 2o.: sefior Antonio Martínez. Accé­
sit 3o.: señor Antonio García. Accésit 4o.: 
señor Francisco Zanetti. 

2a. Sección: 
Aprovechamiento; 
Premio lo.: señor Pedro M. I''R.('<,rínf; 

Preml.) 2o.; señor Gaspar Llovet. Accésit 
lo.: señor Othón Madariaga. Accésit 2o.: 
señor Santiago García. Accésit So.: señor 
Gonzalo Arellano. Accésit 4o.: señor Mi-
teban V. Castillo. 

Conducta: • „ ~ 
Premio lo.: señor Esteban V. Castillo. 

Premio 2o.: señor Pedro M. Escobar. Ac-
cérit lo.: señor Amasvlndo Arce. Accésit 
2o.: sefior Ignacio Soto. Accésit 3o.: señor 
Gaspar Betancourt. Aacéslt 4o.: señor 
Eduardo Betancourt. 

FISICA 
la. Seoclón: ' ^ 

Aprovechamiento: »_t«iíi, 
Premio lo.: señor Francisco Palacio. 

Premio 2o.: señor Rañl Garda Soto. Ac­
césit lo.: sefior José Camejo. Accésit -o.: 
señor Juan Abalo. Accésit 3o.: sefior Ra­
fael López. Accésit 4o.- señor José Vlgil. 

Conducta: , o * ~ 
Premio lo.: eeñor Francisco buftr.z. 

Premio 2o.: señor Enpeuio Sardlña. Accé­
sit lo.: sefior Francisco Zanettl. Accésit 
2o.: sefior Ignacio P. de León. A^cés.t 
3o.: sefior Antonio Martlnea. Accésit 4o.: 
señor José Vlgil. "s 

2a. Sección: • 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Amasvlndo Arce. Pre­

mio 2o.: señor Pedro M. Escobar. Accé­
sit lo.: señor Gaspar Llovet. Accésit 2o.: 
señor Othón Madariaga. Accésit 3o.: se­
ñor Santiago García. Accésit 4o.: señor 
Esteban V. Castillo. 

Conducta: _, , _ 
Premio lo.: señor Pedro M. Escobar. 

Premio 2o.: sefior Rafael Ferrer. Accésit 
lo • señor Eduardo Betancourt. Acceelt 
2o • señor Fausto Fernández. Accésit 3o.: 
sefior Ignacio Soto. Accésit 4o.: señor 
Esteban y¿ Castillo. 

II ASO 
Excelencia: 
la. Sección: señor José Airaré. 2a. 

Sección: señor Virginio Núñez. 
GRAMATICA CASTELLANA 

la. Sección: 
Aprovecíinmlento: 
Premio lo.: señor José de Al varé. Pre­

mio 2o : señor Eloy Fernández. Accésit 
lo : señor Ricardo Moreyra. Accésit 2o.: 
señor Eduardo Snntaló. Accésit 3o.: se-
r.or José M. del Riego. Accésit -to.: señor 
Ramón Fernández. 

Conducta : 
Premio lo.: señor Ramiro Areces. Pre­

mio So • sefior Carlos Barroso. Accésit 
lo • señor José García Ríos. Accésit 2o.: 
sefior Jnan. Llansa. Accésit 3o.: señor 
Braulio Pereda. Accésit 4o.: sefior Sergio 
Galnez. 

•>a. Serrión: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Virginio Nóñcz. Pre­

mio 2o.: señor José Ferrer. Accésit lo.: 
soüor Daniel BuWor. Accésit lio. :• señor 
Carlos Rocha. Accésit 3o.: señor Oscar 
Menéndoz. Accésit 4o.: señor Alfonso Ló­
pez. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior José M. Fuentes. Pro 

mío 2o.: sefior Juan G. del Cristo. Accé-
cit lo.: señor Reué García. Accésit 2o.: 
señor Jesús Oliva. Accésit 3o.: señor José 
M. Pérez. Accésit 4o.: señor Salvador 
Gucdes. 

LITERATURA PRECEPTIVA 
\ la. Seoclón s 

Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Eduardo Santaló. Pre­

mio 2o.: señor Ramón Fernándea. Accé­
sit lo.: señor José de Alvaré. Accésit 2o.: 
señor Rafael Santaló. Accésit 3o.: señor 
Ramiro Areces. Accésit 4o.: señor José 
M. del Riego. • 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Ramiro Areces. Pre­

mio 2o.: sefior José de Alvaré. Acc'-.-lt 
lo.: sefior Lorenzo Snead. Accésit 2o.: 
señor José G. Ríos. Accésit 3o.: señor 
Rafael Santaló. Accésit 4o.: señor Felipe 
Méndez 

2a. Sección: 
Aprovechamiento: . . 
Premio lo.: señor Daniel Baldor. ex 

aequo: señor Vlrtrlnlo Núñez. ex aoquo: 
2o.: señor José Manuel Fuentes. Accésit 
lo.: señor Jesús Oliva. Accésit 2o.: se­
fior Juan G. del Cristo, Accésit 3o.: se­
ñor Carlos Rocha. Accésit 4o.: señor Os­
car Menéndcz. y 

Conducta: 
Premio lo.: sefior José Ferrer. Premio 

2o.: sefior Daniel Baldor. Accésit lo.: se­
fior Vliglnlo Villar Núñez. Accésit 2o.: 
señor René Smlth. Accésit 3o.: señor 
Juan G. del Cristo. Accésit 4o.: señor 
José Fuente. 

ALGEBRA 
la. Sección: 

Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Ramón Fernández. 

Premio 2o.: señor José de Alvar'. Accésit 
lo.: señor José M. del Riego. Accésit 2o.: 
señor Rafael Santaló. Accésit 3o.: señor 
Eloy Fernández. Accésit 4o.: señor Ri­
cardo Moreyra. 

Conducta: 
Premio lo.: señor Ramiro Areces. Pre­

mio 2o.: señor José García Ríos. Accésit 
lo.: sefior José García Delgado. Accésit 
2o.: sefior Felipe Méndez. Accésit 3o.: se­
ñor José de Alvaré. Accésit 4o.: sefior 
Lorenzo Snead. 

2a. Sección: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Virginio Núfiez. Pre­

mio 2o.: señor Carlos Rocha. Accésit lo.: 
señor Daniel Baldor. Accésit ?o.: sefior 
José M. Pérez. Accésit 3o.: señor Jesús 
Oliva. Accésit 4o.: sefior Juan G. del 
Clrsto. 

Conducta: 
Premio lo.: aefior Daniel Baldor. Pre­

mio 2o.: señor Oscar Menéndez. Accésit 
lo.: sefior Virginio Núfiez. Accésit 2o.: 
señor Carlos Rocha. Accésit 3o.: sefior Al­
fonso Gonzalo. Accésit 4o.: señor Juan 
G. del Cristo. 

INGLES 
la. Seoclón t 

Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor José de Alvaré. Pre-

Accéslt 3o.: 
Accésit 4o.: 
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mío 2o.: sefior Ramiro Areces. Accésit 
lo.: sefior Sergio Galnez. Accésit 2o.: se­
ñor Ricardo Moreyra. Accésit 3o.: sefior 
Eduardo Santaló. Accésit 4o.: sefior Car­
los Barroso. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Ramiro Areces. Pre­

mio 2o.: señor José de Alvaré. Accésit lo.: 
señor Eloy Fernández. Accésit 2o.: señor 
José M. del Riego. Accésit 3o.: señor 
Eduardo Moreyra. Accésit 4o.: señor Car­
los Barroso. 

2a. Sección: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Miguel Rodríguez. 

Premio 2o.: sefior Daniel Baldor. Accé­
sit lo.: sefior Virginio Núñez. Accésit 
2o.: señor Edgardo Carrillo. Accésit 3o.: 
señor Carlos Rocha. Accésit 4o.: sefior 
Oscar Menéndez. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Virginio Núfiez. Pre­

mio 2o.: sefior René García. Accésit lo.: 
señor José Francisco Ferrer. Accésit 2o.: 
sefior Gonzalo Alfonso. Accésit 3o.: se­
ñor DafiTCl Baldor. Accésit 4o.: señor Jo­
sé M. V. Infante. 

I ASO 
Excelencias: 
la. Sección: sefior Antonio Iglesias. 2a. 

Sección: sefior Julián Ibarra. 
GEOGRAFIA UNIVERSAL 

la. Seoclón: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Antonio Iglesias. Pre­

mio 2o.: señor Emilio Laurent. Accésit 
lo.: señor Gabriel de la Torre. Accésit 
2o.: sefior Manuel Recio. Accésit 3o.: se­
ñor Francisco Menéndez. Accésit 4o.: se­
ñor Bernardo Cuesta. 

Conducta : 
Premio lo.: sefior Ricardo Pérez. Pre­

mio 2o.: señor Manuel Quintana. Accésit 
lo.: señor Ignacio Alvarez. Accésit 2o 
señor Gabriel de la Torre 
señor Alvaro Hernández, 
señor Addlson Durland. 

2a. S««ción: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Julián Ibarra. Pre­

mio 2o.: señor Manuel Fuoyo. Premio 3o.: 
señor Armando Coro. Accésit lo.: señor 
Manuel Caturla. Accésit 2o.: s»ñor Luis 
Ajamil. Accésit 3o.: señor Marcelino Pé­
rez. Accésit 4o.: sefior José Trémols. Ac­
césit fio.: señor Enrique Arango. Accésit 
Co.: señor Everardo Acebedo. 

Conducta: 
Premio lo.: señor Ignacio Dowllng. Pre­

mio 2o.: señor Tlbnrcio Ibarra. Premio 
oo.: señor R iberto Hernández. Accésit 
lo.: señor Adriono Galano. Accésit 2o.: 
sefior José Hoyos. Accésit 3o.: señor Jo­
sé Trémols. Accésit 4o.: sefior José Ven­
tosa. Accésit 4o.: sefior Joaquín Micbe 
lena. Accésit (lo.: sefior Manuel Plasen-
cia. 

HISTORIA UNIVERSAL 
la. Sección: 

Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Antonio Iglesias. Pre­

mio 2o.: señor Manuel Santiago. Accésit 
lo.: señor Emilio Hernández. Accésit 2o : 
señor Gabriel de la Torre. Accésit 3o.: 
señor José Olmeda. Accésit 4o.: sefior 
Emilio Laurent. 

Conducta: 
Premio lo.: señor Modesto Morales. Pre­

mio 2o.: señor Manuel Galván. Accíait 
lo.: sefior Julio Galván. Accésit 2o.: se­
ño: Ricardo Pérez. Accésit 3o.: sefior 
Manuel Quintana. Accésl 4o.: eeñor Faus­
tino López. 

2?». Sección: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Julián Ibarra. Pre­

mio 2o.: sefior Armando Coro. Premio 3o.: 
señor Enrique Arango. Accésit lo.: se­
ñor Arístldrs Pérez. Accésit 2o.: señor 
Jcsé A. Ventosa. Accésit 3o.: séfior Ma­
nuel Fueyo. Accésit 4o.: señor Raúl Li-
lü.res. Accésit fio.: señor Ignacio Dow-
llng. Accésit 6o.: señor Luis Ajamil. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Tlburclo Ibarra. Pre­

mio 2o.: sefior Guillermo Meló. Premio 
3o : sefior Luis Ajamil. Accésit lo.: se­
fior Bernardo Cnramés. Accésit 2o.: sc-
fiof Ignacio Dowling. Accésit "o.: sefior 
José Trémols. Accésit 4o.: señor Serafín 
Aivarez. Accésit Do.: señor Rafael Gal-
tun. Accésit Co.: sefior José A. Ventosa. 

ARITMETICA RAZONADA 
la. Sención: 

Aprovechamiento: 
Premio lo.; señor Antonio Iglesias, ex 

aequo: señor Mnnuel Recio, ex aeqno: 
sefior Gabriel de la Torre. Accésit lo.: 
Kcñor Agustín Abalo. Accésit 2o.: señor 
Mario Campa. Accésit 3o.: sefior José 
García López. Accésit 4o.: sefior Emilio 
Laurent. 

Conducta : 
Premio lo.: sefior Ricardo Pérez. Pre­

mio 2o.: señor Manuel Quintana. Accésit 
lo, señor Gabriel de la Torre. Accésit 
2o.: sefior Agustín Abalo. Accésit 3o.: 
señor Alvaro Hernández. Accésit 4o.: sc-
ñer Antonio Iglesias. 

2o. Sección: 
Aprovechamiento: 
Premio 3o.: señor Julián Ibarra. Pre­

mio 2o.: sefior Ignacio Dowling. Accésit 
lo.: señor Enrl'iue Arango. Accésit 2o.: 
señor Juan Loredo. Accésit 3o.: seijor 
Luis Ajamil. Accésit 4o.: sefior Roberto 
I>rnández. 

Conducta: 
Premio lo. señor Ignacio Dowling. Pre 

mío 2o.: señor Tlburclo Ibarra. Accésit 
lo.: señor Frandsco Arango. Accésit 2o.: 
pefior Enrique Arango. Accésit 3o.: se­
ñor Juíin Loredo. Accésit 4o.: sefior Tl­
burclo Ibarra. 

INGLES 
f, In. Sewlónt 

Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Mnnuel Redo, Pre­

mio 2o.: sefior Ignacio Ruz. Acoéslt lo.: 
Emilio Laurent. Accésit 2o.: señor An­
tonio IgleslnSi Accésit 3o.: sefior Mario 
Campa. Accésit 4o.: -señor Addison Dur­
land. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Faustino López. Pre­

mio 2o.: sefior Gabriel de la Torre. Ac­
césit lo.: señor Alvaro Hernández. Accé­
sit. 2o.: señor Rlcnrdo Pérez. Accésit 3o.: 
señor Manuel Quintana. Accésit 4o.: se­
ñor Manuel Santiago. 

2n. Sección: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Enrique Arango. Pre­

mio 2o.: señor Mitruel Espinosa. Premio 
3o.: señor Francisco Arango. Accésit lo.: 
señor José Ventosa. /Accésit 2o.: sefior 
Julián Ibarra. Accésit 3o.: sefior Adriano 
Galano. Accésit 4o.: sefior Artstides Pé­
rez. Accésit 5o.: señor José Trémols. Ac­
césit fio.: señor Raúl Fowler. 

Conducta: 
Premio lo.: soñor Ignacio Dowling. Pre­

mio 2o.: señor Juan Loredo. Premio 3o.: 
sefior José Trémols. Accésit lo.: sefior 
Alberto Agramonte. Accésit 2o.: señor 
Tlburclo Ibarra. Accésit 3o.: sefior An­
tonio Navarrete. Accésit 4o.: señor En­
rique Arango. Accésit fio.: sefior Luis 
Ajamil. Accésit 6o.: señor Joaquín Ml-
chelena. 

CURSO PREPARATORIO 2o. ASO. 
Excelencias: 
la. Sección: sefior Andrés Bastón. - 2a. 

Sección: sefior Octavio Sái»ViPZ. 
GEOGRAFIA UNIVERSAL 

3a. Sección: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Andrés Bastón. Pre­

mio 2o.: sefior Braulio Novo. Accésit lo.: 
sefior José González. Accésit 2o.: señor 
Jesú«i Bonza. Accésit 3o.: sefior Jesi'is 
Argain. Accésit 4o.: sefior Félix García. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Onéslrao Otero. Pre­

mio 2o.: sefior Manuel Solaún. Accésit, 
lo.: señor Antonio Novoa. Accésit 2o.: se­
ñor Gildo Acosta. Accésit 3o.: señor Jor­
ge Martínez. Accésit 4o.: sefior Luis Suá­
rez. 

2a. Sección: j 
Aprcvechnmlento: 
Premio lo.: sefior Antonio Roslch. Pre­

mio 2o.: sefior Oscar Arés. Accésit lo.: 
sefior Octavio Sáncli/z. Accésit 2o.: sefior 
Enrique Tovnr. Accésit 3o.: sefior José 
M. Castillo. Accésit 4o.: sefior Raúl del 
Cristo. 

Conducta: 
Premio lo.: señor Salustlano Marcos. 

Premio 2o.: señor Jokó Castillo. Accé­
sit lo.; sefior Germán Madariaga. Ac»á 
slt 2o.: señor Héctor Madariaga. Accésit 
oo.: sefior Narciso Borrás. Aco&lt lo, • 
señor Luisc Pazos. 

CIENCIAS 
la. RenclAn: 

Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Federico Jabkel Pre­

mio 2o.: señor Jesús Bouza. Accésit lo 
señor Andrés Bastón. Accésit 2o • sefior 
oíffl" ^ T , ; Z0̂ 814 3«-•• sefior Ignacio Galdo. Accésit 4o.: sefior Félix García Conducta: 

Premio lo.: sefior José González Pre­
mio 2o.: sefior Manuel Solaán. Accésit 
lo.: sefior Jesús Argain. Accésit 2o • 2. 
ñor Andrés Bastón. Accésit ;{o.: Veñor 
Ihiahlra de la Portilla. Accésit 4o • s» 
Cor Félix Garda. ' se' 

2a. Sección t 
Aprovechamiento : 
Premio lo.: señor Octavio Sánchez Pre 

mió 2o.: sefior José M. Castillo. Accésit 
le.: señor Antonio Roslch. Acoéslt ô • 
señor Enrique Tovar. Accésit 3o.: Rafa¿i 
Llamosa. Accésit 4o.: señor Francisco 
LlamoFa. 

Conducta: 
Premio lo.: señor Octavio Sánchez Pre-

mío 2o.: señor Raúl del Cristo. Accésit 
lo.: sefior José CarbonftU. Arvéslt in • 

P E L I G R O S 
fe la juventud. Desgraciad», 
monte, el marino encuentra con 
frecuencia los escollos más peli­
grosos en las aguas tranquilas, 
y vemos á menudo buques que 
escaparon indemnes de las furio­
sas olas del Océano, chocar y 
hundirse á la vista del puerto y 
de la patria. E n el mar de la 
vida, el golfo entre dieciseis y 
treinta es especialmente peligroso, 
y el número de naufragios es in­
calculable. Es en ese período 
cuando las afecciones de los pnl-
mones, de los nervios y de la san­
gre recogen bu prosa, y las semi­
llas de las enfermedades que esta­
ban adormentadas desde la niñez, 
brotan y se desarrollan. E n el 
joven la ambición sobrepuja á la 
resistencia, y en la muchacha 
la misteriosa transformación que 
la convierte en mujer, está llena 
de especiales riesgos. E n esa 
época—para ambos sexos—un re­
medio y un fortalecedor como la 
PREPARACION de W A M P O L E 
se requiere con urgencia. Ayuda 
á la digestión, enriquece la sangre, 
y con sus propiedades tónicas 
aviva la acción de las funciones 
del sistema. Es tan sabrosa como 
la miel y contiene una solución 
de un extracto que se obtiene de 
Hígados Puros de Bacalao, com­
binados con Jarabe de Hipofosfitos 
Compuesto, Extractos de Malta y 
Cerezo Silvestre. Es un científico 
antídoto contra las causas do Clo­
rosis, Debilidad, Desórdenes de 
la Sangro, Escrófula, y las Afec­
ciones de los Pulmones.^ E l Dr. 
Pantaleón^ Alfonso Venero, Jefe 
de la Sección de Bacteriología del 
Laboratorio Nacional de la Ha­
bana, dice: t£ He empleado la 
Preparación de "Wampole, la que 
considero cerno una de las mejo­
res preparaciones, especialmente 
en los casos de debilidad orgánica 
en nifios y hombres." ííadie sufre 
un deaengaflo con ésta. Cuidado 
oon las imitaciones. De venta e i 
todas las Droguerías y Boticaa,, 

señor Marcos Pifiar. Accésit 3o.: señor 
Antonio Roslch. Accésit 4o.: señor Enri­
que Tovar. 

HISTORIA DE AMERICA 
la, Seoclón: 

Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Andrés Bastón. Pre­

mio 2o.: sefior Braulio Novo. Accésit lo.: 
señor José González. Accésit 2o.: sefior 
Juan López. Accésit 3o.: señor Luis Mu­
ñoz. Accésit 4o.: señor Gildo Acosta. 

Conducta: 
Premio lo.: señor José Iglesias. Pre' 

mío 2o.: sefior Manuel Solaún. Accésit 
lo,: señor Amlrés Bastón. Accésit 3o.: 
sefior Luis Si¿1rez. Accésit 4o.; sefior 
Julio Jover. 

2a. Sección: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Octavio Sánchez. Pre­

mio 2o.: sefiores Antonio Roslch y Oscar 
Arés. Accésit lo.: sefior Enrique Tov̂ r. 
Accésit 2o.: señor Enrique Bora. Accé­
sit 3o.: señor José M. Castillo. Accésit 
4o.: sefior Marcos Pifiar. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Octavio Sánchez. Pre­

mio 2o.: señor Enrique Borja. Accésit 
lo.: señor Héctor Madarllga, Acc'sit 
2o.: sefior Salustlano Marcos. Accésit 3o.: 
señor Gustavo Huber. Accésit 4o.: sefior 
Germán Madariaga. 

INGLES 
1». Semeión: 

Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Ignacio Galdo. 'Pre­

mio 2o.: sefior Jesús Bouza. Accésit lo.: 
sefior Federico Jahkel. Accésit 2o.: sefior 
Jesús Argain. Accésit 3o.; sefior Manuel 
Solaún. Accésit 4o.: sefior José González. 

Conducta : 
Premio lo.: sefior Luis Suárez. Premio 

2o.: señor Manuel Solaún. AccSslt lo.: 
señor Andrés Bastón. Accésit 2o.: sefior 
Jesús Bouza. Accésit 3o.: señor Ibrahim 
de la Portilla. Accésit 4o.; señor Braulio 
Novo. 

2a. Sección: 
Aprovechamiento; 
Premio lo.: sefior Octavio Sánchez. Pre­

mio 2o.: señor Oscar Arés. Accésit lo.: 
sefior Gustavo Huber. Accésit 2o.: sefior 
Antonio Roslch. Accésit 3o.: sefior Gui­
llermo Rojas. Accésit 4o.: sefior Federico 
de la Cruz. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Octavio Sánchez. Pre­

mio 2o.: sefior Luis Pazos. Accésit lo.: 
señor Antonio Roslch. Accésit 2o.; señor 
Héctor Madariaga. Accésit 3o.: eeñor 
Germán Madariaga. Accésit 4o.: señor 
Oscar Arés. 

CURSO PREPARATORIO ler. AÑO 
Excelencias; 
la. Sección: sefior José M. Cortina. 2a. 

Sección; sefior Aurelio Baldor. 
GRAMATICA CASTELLANA 

la. Sección: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Roque Sánchez. Pre­

mio 2o.; señor José María Cortina. Accé-
dt lo.; señor Mnnnel Acebo. Accésit 2o.; 
sefior Armando Arrojo. Accésit 3o.: se­
ñor José R. Caso. Accésit 4o.; señor 111-
cardo Martínez. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Andrés Garda. Pre­

mio 2o.: sefior Matías Cnrmona. Accésit 
lo.; sefior Manuel Suárez. Accésit 2ó.: 
señor Scverlno Torres. Accésit 3o.: señor 
José Carvajal. Accésit 4o.: sefior Miguel 
Humara. 

2u. Sección: 
Aprovechamiento: 

• Premio lo.: sefior Fernando Callada. 
Ifremlo 2o.: señor Aurelio Baldor. Accé­
sit lo.: sefior Pablo Masjuán. Accésit 
2o.: sefior Armando Fernández. Accésit 
3o.: sefior Julián Baldor. Accéslr 4o.: Ca­
yetano Buigas. 

Conducta; 
Premio lo.: sefior Fmlllo Alvaré. Pre 

mío 2o.: señor Guido Garda. Accésit lo.: 
señor Eduardo Maclá. Accésit 2o.; señor 
Ricardo Figueras. Accésit 3o.; sefior Joa­
quín Vandrell. Accésit 4o.: sefior Rober­
to Escarpenter. 

GEOGRAFIA DE CUBA 
la. 8ecclAn : 

Aprovechamiento: 
Premio lo.; sefior José M. Cortlnn. Pre­

mio 2o.: sefior Manuel Aceb<̂  Accésit 
lo.; sefior Adolfo Comas. Accésit 2o.: se­
fior Roque Sánchez. Accésit 3o.: señor 
Ricardo Martínez. Accésit 4o.: sefior Jo­
sé R. Caso. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior José M. Cortina. Pre­

mio 2o.; sefior Andrés Garda. Accésit 
lo.: sefior José Carvajal. Accésit 2o.; se­
fior Manuel Snúrez. Accésit 3o.: sefior 
Severino Torres. Accésit 4o.; Miguel Hu­
mara. 

2a. Sección: , 
Aprovechamiento: 
Premio lo.; señor Aurelio Baldor. Pre­

mio 2o.; sefior Joaquín Vendrell. Accé­
sit lo.: sefior Raúl Blanco Herrers. Ac­
césit 2o.: Cayetano Buigas. Accésit 3o.: 
señor Armando Fernández. Accésit 4o.; 
sefior Telesforo Ocampo. 

Conducta: 
Premio lo.: señor Joaquín Vendrell. Pre­

mio 2o.: señor Pablo Maspuán. Accésit 
lo.: sefior Ricardo Flgneras. Accésit 3o.: 
seiW Guido Garda. Accésit 3o.: sefior 
Emilio Alvaré. Accésit 4o.: sefior Arman­
do Fernández. 

ARITMETICA 
la. Recrlón: 

Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Manuel Acebo. Pre­

mio 2o.: sefior Josó M. Cortina. Accésit 
lo.: sefior Roque Sánchez. Accésit 2o.: 
señor Adolfo Comas. Accésit 3o.: señor 
Laureano López. Accésit 4o.: sefior Juan 
Esnard. 

Conduda: 
Premio lo.: sefior José Mnrla Cortina. 

Premio 2o.; sefior Jesús María Pérez. Ac­
césit lo.: señor Teodoro Argain. Accésit 
2o.: sefior Críspulo Goizueta. Accésit 3o.: 
««fior Matías Calafell. Accésit 4o.: sefior 
lenndo Arocena. 

2%. Sección: 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Aurelio Baldor. Pre­

mio 2o.: sefior Fernando Callada. Accésit 
lo.: sefior Guido Garda. Accésit 3o.: se­
fior Joaquín Vendrell. Accésit So.; señor 
Pablo Masjuán. Accésit 4o.: sefior Caye­
tano Buigas. 

Conducta : 
Premio lo.: sefior Gnldo Garda. Pre­

mio 2o.: sefior Telesforo Ocampo. Accésit 
lo.: sefior Aurelio Baldor. Accésit 2o.: 
sefior Cayetano Buigas. Accésit 3o.: se­
fior Emilio Alvaré. Accésit 4o.: señor 
Joaquín Vandrell. 

INGLES 
la. Sanción t 

Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Manuel Acebo. Pre­

mio 2o.: sefior José María Cortina. Ac­
césit lo.: señor Laureano López. Accésit 
2o.: señor Juan Esnard. Accésit 3o.: se­
ñor Roque Sánchez. Accésit 4o.: sefior 
Juan Jahkel. 

Conducta; 
Premio lo.: sefior José María Cortina. 

Premio 2o.: sefior Laureano López. Accé­
sit lo.: señor Críspulo Goizueta. Accésit 
2o.: sdíor Andrés Garda. Accésit 5o.; 
señor Roqne Sánchez. Accésit 4o.: señor 
Manuel Acebo. 

2n. Scccl/int 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Armando Fernández. 

Premio 2o.: señor Aurelio Baldor. Accé 
slt lo.* sefior Ramón Menncho. Accésit 
2o.: sefior Guido Gnrdn. Accésit 3o.: se­
fior Fernando Cafiada. Accésit 4o.: se­
ñor Angd Usntcgui. 

Conducta: 
Premio lo.; señor Armando Fernández. 

Premio 2o.: señor Aurelio Baldor. Accésit 
lo.; señor Cayetano Buigas. Accésit 2o.: 
señor Ramón Menacho. Accésit 3o.: se­
fior Guido García. Accésit 4o.: sefior Juan 
Lagneruela. 

PREPARATORIA SUPERIOR 
Excelencias: 
la. Sección.: señor Tomás Pasarón. 
2a. Sección: sefior Ant. San Pedro. • 

CATECISMO E HISTORIA SAGRADA.— 
la. SECCION 

Aprovechamiento; 
Premio lo.: sefior Emilio Garda. Pre­

mio 2o.; sefior Jorge Abella. Accésit lo.: 
sefior Enrique Jones. Accésit 2o.; sefior 
Ezequlel Revllla. Accésit ato.; sefior To­
más Pasarón. Accésit 4o.: sefior Félix 
Conejo. 

Conducta; 
Premio lo.: sefior EzcquM Rorllla. Pre­

mio 2o.: señor Arístldes Agüero. 
Conducta: 
Accésit lo.: sefior Andrés Castañeda. 

Accésit 2o.: sefior Manuel Mnfilz. Accésit 
3o.: señor Gilberto Ceero. Accésit 4o.; se­
fior José Ant. Pérez. 

2a. SECCION 
Aprovechamiento: 
Premio lo.; sefior Antonio S. Pedro. 

Premio 2o.: sefior Frandsco Humara. Ac­
césit lo.: sefior Julián Llera. Accésit'2o.: 
sefior Amaro Rosde. Accésit 3o.: sefior 
José Pascual. Accésit 4o.: sefior Julio 
González. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Basilio Villar. Pre­

mio 2o.: sefior Ramón Pereda. 
Ton d nota : 
Accésit lo.: señor Roberto Esnard. Ac­

césit 2o.: señor Asterlo Don. Accésit 3o.: 
sofior Ignacio Ramos. Accésit 4o.: sefior 
Mariano Durlant. 

GRAMATICA T a S T E L L A N A . — 
la. SECCION 

Aprovechamiento ¡ 
Premio lo.: señor Tomás Pasarón. Pre­

mio 2o.: sefior Angel Pedrlñana. Accésit 
lo.: señor Ezequlel Revllla. Accésit 2o.: 
sefior Gilberto Cepero. Accésit 3o.: sefior 
José M. Delgado. Accésit 4o.; señor Fer­
nán Espino. 

Conducta : 
Premio lo.: sefior Jorge Abdln. Pre­

mio 2o.: sefior Juan B. Mlressou. 
Condncta: 
Accésit lo.: sefior Ramiro Canales. Ac­

césit 2o.: señor Luis Iglesias. Accésit 3o.: 
señor Francisco Hernández. Accésit 4o.: 
sefior Mario Delgado. 

2a. SECCION 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Ant. San Pedro. Pre­

mio 2o.: sefior Ramón Pereda. Accésit lo.: 
sefior Roberto Esnard. Accésit 2o.: sefior 
Carlos Barnet. Accésit 3o.: sefior Julián 
Llera. Accésit 4o.; sefior Ignacio Ramos. 

Conducta: 
Premio lo.: sefior Frandsco Humara. 

Premio 2o.: sefior Julián Llera. 
Condnctn : 
Accésit lo.: sefior José Pascual. Accésit 

2o.: señor Roberto Esnnrd. Accésit 3o.: se­
fior Ernesto Fowler. Accésit 4o.: señor 
José Ant. Várela. 

ARITMETICA.—la. SECCION 
Aprovechamiento; 
Premio lo.: sefior Arístldes Agüero. Pre­

mio 2o.; sefior José M. Delgado. Accésit 
lo.: sefior Tomás Pasarón. Accésit 2o.: se­
fior José Capella. Accésit 3o.: sefior Emi­
lio García. Accésit 4o.; sefior Enrique Jo­
nes. 

Conducta; 
Premio lo.: sefior Tomás Pasnrrtn. Pre­

mio 2o.; sefior Enrique Jones. 
Condncta: 
Accésit lo.: sefior José M. Delgado. Ac­

césit 2o.: sefior Fernando Espino. Accésit 
3o.: señor Rafael Mendoza. Accésit 4o.: 
sefior René García. 

2n. SECCION 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Julián Llera. Premio 

2o.: señor Ajnaro Rósete. Accésit lo.: se­
ñor Julio González. Accésit 2o.: sefior Car­
los Barnet. Accésit 3o.: sefior Ant. San 
Pedro. Accésit 4o.: sefior Ramón Pereda. 

Conducta: 
Premio lo.; sefior Ant. San Pedro. Pre­

mio 2o.: sefior Julio González. 
Conducta: 
Accésit lo.: sefior Amaro Rósete. Ac­

césit 2o.: sefior Mnnuel Rubín. Accésit 3o.: 
señor Julio Varona. Accésit 4o.: sefior Ra­
fael Ayala. 

CALIGRAFIA—la. SECCION 
Aprovechamiento: 
Premio lo.; sefior José M. Ddtrado. Pre­

mio 2o.: señor Tomás Pasarón. Accésit 
lo.; señor José Capellá. Accésit 2o.: se­
fior Enrique Jones. Accésit So.: señor Eze­
qulel Revilla. Accésit 4o.; sefior Félix 
Conejo. Conducta: „ « . Premio lo.: sefior Andrés Tastafieda. 
Premio 2o.: sefior Fernando Espino. 

Condnctn: 
Accésit lo.: sefior Arístldes Agüero. Ac­

césit 2o.; sefior Antollano Riso. Accésit 3o.: 
sefior Manuel Hevia. Accésit 4o.; señor 
Nicolás Almeida. 

2a. SECCION 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Claudio P. León. Pre­

mio 2o.: sefior Basilio Villar. Accésit lo.: 
señor Julio Gonzrtlea. Accésit 2o.; señor' 
Carlos Mesa. Accésit 3o.: sefior Ramón 
Pcroda. Accésit 4o.: sefior Ant. San Pe­
dro. 

Conducta: _ „ , T» 
rremio lo.: sefior Carlos Mesa. Pre­

mio 2o.: sefior José Pascual. 
Conducta: „ _ _. ,x A 
Accésit lo.; sefior Enrique Anglés. Ac­

césit Oo : sefior Claudio P. León. Accé­
sit 3o.: sefior Carlos Santos. Accésit 4o.: 
sefior Manuel Robín. 

INGLES- la. SECCION 
Aprovechamiento: „ „ , 
Premio lo.: sefior Jorge Ahells. Premio 

2o • sefior Braulio Mejiéndez. Accésit lo.: 
sefior Luis Betancourt. Accésit 2o.: sefior 
Mnnuel Mnfiiz. 

Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Juan Antlpa. Premio 

20 • sdior Ernesto Fovrlcr. Accésit lo.: 
señor Mariano Durland. Accésit 2o.̂ sefior 
Carlos Barnet. Accésit 3o.: sefior Nicolás 
Almeida. Accésit 4o.: sefior Luis Igle­
sias. 

Conducta: . . . . . . „ _ 
Premio lo.: sefior Arístldes Agüero. Pre­

mio 2o.: señor Jorge Abella. 
2a. Sección: „ „ , _ 
Premio 3o.: sefior Ant. San Pedro. Pre­

mio 4o.: sefior Manuel Rubín. 
Prernío^o.: sefior Carlos Mesa. Premio | 

2o.: sefior Basilio Villar. 
Accésit lo.: sofior Juan Mlressou. Accé­

sit 2o.' sefior Enrlaue Jones. Accésit 3o.: 
sefio'r" Emilio García. Accésit 4o.: se­
fior Ezequlel Revllla. 

Condncta: . _ 
Accésit lo.: sefior Francisco Humara. 

Accésit 2o.: sefior Ramón Pereda. Accé­
sit 3o.: sefior Julio González. Accésit 4o.: 
sefior jnllán Llera. 

PREPARATORIA MEDIA 
Excelencia: 
Sefior Julio Martines. 

LECTURA 
Aprovechamiento: 
Premio lo. : sefior Angel Fernández. Pre-

nilo 2o.: sefior Julio Martínez. Accésit lo.: 
sefior Armando Doval. Accésit 2o.: sefior 
Manuel Llera. Accésit 3o.: sefior Carlos 
P r̂kins. Accésit 4o.: sefior Rosendo Vá­
rela. 

Conducta : 
Premio lo.: sefior Angel Fernándeí. Pre­

mio 2o.: sefior Armando Doval. Accésit 
lo.: sefior Leodsrlldo Alvaré. Accésit 2o.: 
eefior Mario Capo. Aecéilt So.: sefior .Tor­
ee Bethart. Accésit 4o.: señor Roberto 
Delgado. 

CATECISMO Aprovechamiento: 
Premio lo.: señor Julio Martínez. Pre­

mio 2o.: sefior Esteban Goizueta. Accé­
sit lo.: sefior Manuel Llera. Accésit 2o.: 
BefioT T?lsu« Casaros. Accésit 3o.: «sfior 

Miguel Pedroso. Accésit 4o.: señor Do­
mingo Bethart. 

Conducta: _ _ . 
Premio lo.: sefior Blas Casares. Premio 

2o.: señor Antonio Escarrá. Accésit lo.: 
sefior Rafael Portuondo Accésit 2o.: se­
ñor José Alfonso. Accésit 3o.; señor 
Eduardo Ferrer. Accésit 4o.; señor Au­
relio Cervantes. 

GRAMATICA 
Aprovechamiento; 
Premio lo.; sefior Angel Fernández Pre­

mio 2o.: sefior Julio Martínez. Accésit lo.: 
sefior Rosendo Várela. Accésit 2to.: sefior 
Rafael Portuondo. Accésit 3o.: sefior Ra­
fael Agüero. Accésit 4o.: señor Esteban 
Goizueta. 

Conducta: _ , _ .' 
Premio lo.: sefior Rosendo várela. Fre-

mío 2o.; sefior Manuel Llera. Accésit lo.: 
sefior Alejandro Vega. Accésit 2o.: sefior 
Mario Capó. Accésit 3o.: sefior Rafael üa-
yoral. Accésit 4o.: sefior Aurelio Cervan­
tes. 

ARITMETICA 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Esteban Goizueta. 
Premio 2o.: sefior Carlos Perklns. Accé­

sit !«<-: sefior Rafael Agüero. Accésit 2o.; 
sefior Domingo Bethart. Accésit 3o.: se­
fior Abelardo Faes. Accésit 4o.: sefior Juan 
Casellas. 

Conducta : 
Premio lo.: sefior Rafael Agüero. Pre­

mio 2o.; sefior Domingo Bethart. Accésit 
lo.; señor Ramón Bouza. Accésit 2o.: se­
fior Eduardo Ferrer. Accésit 3o.: sefior 
Jorge Bethart. Accésit 4o.: señor Roberto 
Delgado. 

CALIGRAFIA 
Aprovechamiento: 
Premio lo.: sefior Alejandro Vega. Pre­

mio 2o.: señor Antonio Capella. Accésit 
lo.: sefior Ricardo Villar. Accésit 2o.; 
señor Domingo Bethart. Accésit 8o.; se­
ñor Rafael Portuondo. Accésit 4o.; sefior 
Rafael Agüero. 

Conducta : 
Premio lo.: sefior Ricardo Villar. Pre­

mio 2o.: sefior Ramón Bouza. Accésit lo.: 
sefior Antonio Iglesias. Accésit 2o.: se­
fior Juan Casellas. Accésit 3o.: sefior Ma­
rio Capó. Accésit 4o,: señor Rafael Ma­
yoral. 

S H C e i O N V 

M E R C A N T I L 

(VIENE DE LA DOS) 

ftecaiÉcíóo F e r r o c a r r i l e r a 

Tranvías Eléctricos de la Habana 
En la semana quo terminó ©1 12 de 

Novieiríbre esta Comañía recaudó la 
suma de $58.228-00 contra $63,405-45 
en la correspondiente semana del año 
•pasaldo-

Diferencia a favor d* ia sebana de 
este año: $4.822-56. 

E l dia de mayor recaudación en la 
somañana filé el 6 do Noviembre que 
alcanzó $8.909-95 contra $8,447-85 el 
8 de Noviembre del año pasado-

Z A I a T e í A H a . 

Por escritura pública' otorgada ante 
el notario de .esta carltal señor Au­
relio Núñez, y con efecto retroactivo 
al 29 <le Octubr© pasado, se ha cons­
tituido una Sociedad morcaintil regu­
lar colectiva para cedica-x&e al giro 
por mayor de víveres, comisiones y 
representaciones, habiéudoae hecho 
cargo de los negocios, pertenencias y 
crieditos activos y pasivo» de la ex­
tinguida sociedad de Zabaleta, Sie­
rra y Cüu, con el carácter de suceso­
res y conitinuadcres de la misma. 

La nueva sociedad gh'axá bajo la 
denominación d© Zabaleta y Ca. 

Serán gerente^ de esta Socedad los 
que ya lo eran de la anterior señores 
Venancio Zabalota y Arcmlburo, Ri­
cardo Oháv^z y Ohávoz y llamón Ar­
mada Sagrera, 

Al propio tiempo la nueva Sociodad 
ha raftificado el poder general que la 
anterior Sociedad halbía comtferido al 
señor Emiliano Estriida y Olbe. 

C I R C U L A R 

ALVAREZ, VALDBS Y CA. 
(S. en C.) 

Habana. Octubre 26 de 1916. 
Sr. Director del DIARIO DE LA 

iMARINA 
Habana 

Muy señor naostro: 
Con profundo sentimiento participa, 

mos a usted oí aliecimiento de nues­
tro Gerente D- Alberto Alvarez Her-
miández (q. e. p. d.) ocurrido en el 
Ingenio "Australia" (Jagüey Gran­
de) el martes 24 de los corrientes 

Al comunicarle tan dolorosa noti­
cia,, hacemos a usted uresente que 
esta sensible pérdida en nada altera 
la marcha de los negocios de esta 
Sk ciedad por estar previstos los ca­
sos de fallecimiento en nuestra escri-
thura de constitución. 

De usted atentamente. 
. A'varez, Valdég y Ca, S en C. 

B O L S A P R I V A D A 

O F I C I A L 
NOVIEMBRE 14. 

OBLIGACIONES, OBLIGACIONES 
HIPOTECARIAS Y BONOS 

Comp. Ven. 

Por 100 Por 100 

carril de Cienfuegoa 
Id. 2a. id. id. • • • 
Id. la. Ferrocarril a« 

Caibarién . • • • • 
Id la. Ferrocarril W-

bara-Holguín. . • • 
Bonos Ca. Gas y Elec­

tricidad de la Haoa-
na 

Id. H. E . R. C (En 
circulación) . . • • 

Obligaciones general*» 
(Perpetuas) conisoli* 
dadas de los F . O. 
U . de la Habana.. 

Obligaciones hipoteca­
rlas, Serie A. , dol 
Banco Territorial d« 
Cuba 

Id. Seré B. (en circu­
lación) 

Bnos Ca. Gas Cubana 
en circulación). . . 

Bono^ 2a. Hipoteca 
The Matanzas Wa­
ter Works 

Bonos hipotecarios del 
Central Olimpo . . 

Id. id. Id. Covadonga . 
Id. Ca. Eléctrica de 

Santiago de Cuba. . 
Obligaciones genera­

les consolidadas Ga3 
Habana 

Empréstito de la Re­
pública de Cuba . . 

Bonos la. Hipoteca 
Matadero Industrial 

Obligaciones Fomento 
z Agrario garantiza­

das (circulación). . 
Bonos Cuban Teiepho-

ne Co 
Compañí» azucarera 

Ciego de Avila . . 
Bonos Hipotecarios de 

la Cervecera Inter­
nacional 

ACCIONES 
Banco Español de l * 

Isla de Cuba. . . . 
Banco Agrícola da P, 

Príncipe 
Banco Nacional de Cu­

ba 
Ca. P. C. U. H. y Al­

macenes de Regla 
Limitada 

Ca. Eléctrica de San­
tiago de Cuba. . .• 

Ca. F , del Oeste . . . 
Ca. Cuban R. y Ltd. 

(Preferidas). . . „ 
Id. id. Id. Comunes „ 
Ca. P. C. Glbara-Hol-

guín 
Ca. Planta Eléctrica de 

Sanctl Spíritus . . 
Nueva Fábrica de Hie 

lo 
Ca. Lonja dei Comer­

cio de la Habana 
(Preferidas) . . . . 

Id. id. Comunes . . . 
Havana Electric R. 

Light P. G. (Prefe­
ridas) 

Id. id. Comunes . . . 
Ca. anónima Matan­

zas 
Ca. Curtidora Cubana 

(en circulación pesos 
$150,000) 

Cuban Teiephone Co. 
Pref 

Id. id. Comunes . . . 
The Marianao W. an<I 

D. Co. (en circula­
ción) 

Matadero Industríait 
(fundadores) , . . , 

Banco Fomento Agra­
rio (en creulación) 

Banco Territorial de 
Cuba . . . . . . 

Id, id. Beneficiarlas . 
Cardonas City Water 

Works Company. .< 
Compañía Puertos de 

Cuba 
Compañía Eléctrica d® 

Marianao 
Ca. Cervecera Inter* 

nacional (Pref.) . . 
Id. id. Conumes. . . . 
Ca. Industrial de Cu­

ba 
The Cuba Railroad Co 

Pref 
Banco The Trust Co. 

of Cuba (en circula­
ción $500,000) . . . 

Ca. Naviera de Cuba 
Pref 

Icl.i d. Comunes . . . 
Cuba Cañe Corpora­

tion (Pref.) . . . . 
Id. id. Comunes. . . 
Compañía azucarera 

Cieffo de Avila . . . 

N 

N 

N 

114 125 

N 

75 sm 

N 

92 100 

N 

N . • 

N 
N 

90 100 

101 105 

86 90 

N 

99 110 

79 85 

N . 

85 100 

101% 103 

100 Sin 

180 200 

98% 

20 
N 
N 
N 

I 

N 

N 

98 \ 

5i 

130 

103 
104 

Sin 

Sin 
Sin 

104 106 Vj 
lOZVa 103 Vi 

N 

N 

93 
90% 

N 

N 

N 

96 
93 

77 
10 

100 
20 

N 

N 

N 

N 

N ' 

N 

93 Sin 

175 

94 
78% 

N 
N 

100 

95 
79 

135 150 
PASA A LA PLANA 12 

Empréstito República 
de Cuba 99% 102 

Ex-cupón. 
Id. id. id. (Deuda in­

terior 95% 97% 
Obligaciones la. Hipo­

teca Ayuntamiento 
de la Habana . . . 102 106 

Id 2a. id. irl IDO 105 
Id. la. Hipoteca Ferro-

E S 

UD. 
S O R D O ? 

Nuestra maravillos» invención ha carado 
los más desesperados casos. Los ruidos de] 
oído desasparecen aplicando este eficacísi­
mo remedio. No importa de qué causa 
provenga su sordera. Pida nuestra circular 
y testimoniales hoy. 

AURAL COMPANY. Dept. 104 
401 Vanderbilt Bldg.. Nueva York. B.U.A. 

A L P A R G A T A S 

C O N R E B C H D E 

TELF. I A ? 

A G U L L Ó , 

C P 1 H437 

V 
R U T A D E L A F L O R I D A 

BA TODAS PARTES DK JU>8 ESTADOS UNIDOS.—ia ruta oCaUU di •mmom «ntra Cuba y loa Brtadot Uaidoa. 

f** ••*• Rn*a m pa«d« Ir a ennlqaler pasto Terantora • a cual o a ler .a», torta d* lo* Kstoda. Unido», ata ne«Mldad da paitar por la ciudad. A¡ Nvmwm Tark con ••• niftoa. mm 

d e ! a H a b a n a a N e w Y o r k 

i d a y v u e í t a 

T A L I D 8 P O R S E I S M M B D E S D E E L D Í A D E L A S A L I D A . 

*M">fU "l" canlk1V, «• trenca a aan prlrtUrto de baoer «acato > i« i^ . 
l E ^ K X ^ K ^ - ^ t o ^ ^ ^ S 

rraa raetaurante a la carta. «—«www» j a« utarsc, aa» 
rmtm Informe», reoerracloaea y Mllatoa dirlflraa • to 

Peninso lar and O o c í d e n t a i S t e a m s l i p Co. 

B e r n a z a , 3 . T e l é f o n o A - 9 I 9 I . H a b a n a , C u b a 

B L Q I N P . C U R R Y A G E N T E D E P A S A J E S 



I n c e n d i e e n S a n 

J u a n y M a r t í n e z 

E n l a fíncír"^^' 

Comportamiento d« Uta trabajadores 
do la finca "Viv«ro-" disposiciones 

que evitaron un día de dolor. 
San Juan y Martínez, Nov- 13. 

Confinmamoe nuestro telegrama de 
esta' mañaua informanldo de un incen­
dio que se había declarado en la fin­
ca "Vivero," do la "Cuban Land y 
Leaf Tobacco Co." 

DONDE SE INICIO 
E l fuego dio comienzo por la casa 

de curar tabaco, de seis aposentos, tse. 
ñalacú con el número uno y dedicada 
a escogida. 

En ella se encontraban en esos mo_ 
meatos ciento sesenta obreros la ma­
yor parte mujeres de este veguerío y 
del pueblo de Saa Juan. 

También estaba precisamente exa­
minando unos pilones de tabaco el 
señor Jacinto Argudín, Administra­
dor General de las fincas tabacaleras 
del Trust. 

E l fuego empezó por el techo de la 
casa que era de guano, cerca del ca­
ballete y nadie se «xplica cómo pudo 
haber dado comienzo por ese lugar a 
donde no era posible haber tirado por 
algún trabajador un fósforo o una 
colilla de cigarro. Pero por ahí co. 
m^nzó, esto dice señor Argudín y 
todos vieron que desde el techo ca­
yeron al salón de trabajo las prime­
ras chispas anunciadora^ del fuego. 

RIjINARA VIENTO F U E R T E 
El fuerte Nordeste que había en 

esos momentos„ impidió todo esfuer­
zo de salvamento. E l señor Argudín 
en persona, sus Entargadog y capa­
taces, organizaron acoieradamente un 
servicio de incendios improvisado, 
siendo infructuosos los tendidos ds 
mangueras, etc. 

Merece elogios el señor Argudín. 
E L INCENDIO SE PROPAGA 
Las chispas que lanaaba a gran 

distancia el viento, alcanzaron la ca 
sa de curar tabaco marcada con el 
número cuarto aie distaba de la in, 
cendiada 160 varas y aunque se acu­
dió con la mayor prontitud con man-
gueras, frazadas mojadas y encera­
dos, todo fué inútil; el fuego hizo pre­
sa en su techo que también era de gua 
no destruyéndola en pocos momentos. 

De la número cuatro, se propagó a 
le número siete, situada a unos 50 
metros y de aquí a la número 18 que 
es probable haya más de 300 metros 
de distancia- Todas s© quemaron. De 
nada sirvieron los grandes esfuerzos 
rsalizados por los trabajadores de la 
finca y muchos del pueblo que acu­
dieron a auxiliar a sus convecinos. 

Tatmbién se quemalroni dos casas de 
vivienda situadas en el pueblo que 'a 
compañía tiene en la finca donde re­
siden sus jornaleros, y, un edificio 
destinado a herrería. Estas treŝ  ca­
sas estabain muy cerca de la núme­
ro uno que fué por donde dió comien­
zo el incendio. 

LAMENTABLES ACCIDENTES 
Hubo varios caaos de quemaduras 

leves sufridas por los que tan bien 
lucharon por apagar el fuego, de l̂ s 
que cuanto se diga resulta -poco en 
atención a la ludia que empirendie-
ron despreciando todo peligro para 
combatir lo que amenaza destruir por 
completo todos loa edificios de la 
Compañía tanto de tabaco como de 
vivienda. E l fuerte Nordeste arrojaba 
pedazos de maderas encendidas que 
iban a hacer presa enseguida en 'O 
que más corea encontraba. 

MERECIDOS ELOGIOS 
Digna de aplauso es la actitud de 

nuestras autoridades locales. E l al­
calde licenciado Benjamín Brito acu­
dió de los primeros, con guardias a 
sus órdenes que contribuyeron a la 
extinción del Incendio. 

Y el Teniente del ejército señor Bo. 
nito Riera que personalmente ordena­
ba a los guardias a sus órdenes. 

Todos en general trabajaron cuan­
to ks fué posible. A los esfuerzos de 
todos se debe que el día de hoy no 
b'ibíera sido de duelo paraj el término 
de- San Juan ya que por un momento 
t-j temió la propagación a varias câ  
sas contiguas al pueblo. 

LAS PERDIDAS 
Las pérdidas se calculan en unos 

30 mil pesos- Lai Compañía no tenía 
aseguradas las casas destruidas. 

E L JUZGADO 
En el lugar de la ocurrencia, se 

personaron también el señor Juez de 
San Juan y Martínez con su Secreta­
rio que levantaron las primeriáis ac-
tuaclomlea del siniestro que más tar­
de entregó al de Primera Instancia 
de Pintar del Río, que llegó a esta en 
ei tren de medio día. Licenciado Ma­
nuel Caiñas Ponzao, con el Secretario 
señor Joaquín Reyes, quienes toma­
ron declaración a les heridos y per­
sonas que más cerca estaban e» esos 
momentos del lugar del fuego. 

VILLAS ANA 

S e c c i ó n M e r c a n t i l 

VIENE DE LA PLANA 11 

C i r c u l a r e s comsre ia i e s 

Los señores P. Ousüllo y Compa­
ñía nos participan ouo se han h«cho 
cargo del estaiblecinalento de Ropa, 
Peletería y objetos de fantasía "La 
yicr" que giraba en Santa Isabel de j 
\\s, LaJais» bajo la rezóos social de Bra­
ceras y Hermano. 

La nueva sociedad formada por D. ¡ 
Priroíltivo Oaatlilo y Eürem y D. Fran-; 
cisco Alvairez Fernández, girará en i 
lo sucesivo bajo la denominación de | 
P. Castillo y Ca.. tno haibiéndose he-
cho cargo de los créditos activos o 
pativos de la anterior sociedad 

Los señores Saiz. Penabad y Ca., j 
nos participan qi'-e como ampliación! 
a sus antiguos negocios, en el mismo 
local de Reina número 8. hará esta­
blecido un departamento de Banca, 
que por su índole les r-ermite ofrecer 
un completo servido en cuanto a ese 
ramo s refiero, ofreciendo las mayo- I 
i«s facilidades en toda clase de ope- • 
raciones Bancarias. 

Abren cuentas Corrientes, cuentas ¡ 
de Ahorros con intereses; coropran 
y venden' RkOB sotxre todas las plazas 
oomerclaleB del mundo: cambian toda 
clase de moneda extranjera y giran 
dlreotam^nto sobre todas las capita­
les y pueblos de EepaSa por Insig­
nificantes que seoav 

Facolitan Préstamos. Descuents» y 
Pignoraciones de frutos v valore8 a 
los clientes que tengan sus cuentas 

de de^póslto ©TI esa casa d© Banca 
lo» utilicen en ffiis transacciones. 

•Con efecto retroactivo ai dia pri­
mero del actual ha cuedado constitui­
da la sociedad reg-ojar colectiva que 
gira etn esta plaza bajo la razón de 
Adolfo Diaz y Compañía, de la que 
son únicoe socios y gerentes con «1 
uso de la firma social log señores 
Adolfo Diaz y Diaz y Manuel Junco 
Tata. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

Noviembre 14 
Entradas d l̂ dia 13: 
No hubo. 
Salidas del día 13: 
No hubo. 

MATADERO INDUSTRIAL 
Roses sacrificadas hov: 
Ganaldo vacuno . . . . . . . 147 
dem do cerda 96 
Idem lana ;̂ 43 

826 
Se deta^ó la carne a los siguien­

tes precios en moneda oficial: 
La de íoroB, toretes, novillos f va­

cas, a 29. 30, 31 v 32 centavos-
Cerda, a 36, 38, 40 y 42 centavos. 
Lanar, a 42, 44, 46 y 50 centavos 

MATADTRO DE LUYANO 
Roses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuijo 80 
Idem de cerda 58 
Idem lanar 0 

• 138 
Se detalMó la carne a los siguien­

tes precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 28, 29, 81 y 32 centavos. 
Cerda, a 34, 36, 38, 40 y 42 centa­

vos. 
MATADERO DE REGLA 

Roses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . . . . . . 8 
Idem de cerda . . . . . . . 2 
Idem lanaa* 0 

Se detalló la carne a los siguien­
tes precios en moneda oficial: 

Vacuno, a 29, 31 y 32 centavos. 
Cerda, de 40 a 42 centavos 

L A VENTA E N PIE 
Se cotizó en los corrales durante ol 

dia de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno, a 7.7|8. 8.1|8 y 8.114 cts. 
Cerda, a 8112, 9 v 10 centavos 
Lanar, a 81|2, 9 y 9-l|4 centavos. 

Venta de selío 
Se vendieron en el mercado duran­

te estos dias y permaneciendo firme 
por ahora, el uuinta] de sebo elabora­
do, de $10.50 a $11.00 

Venta de Pezuñas 
Los precios a que se cotizaron las 

pezuñas en el mercado do la Habana, 
es a $15.00 la tonelada. 

Venta de huesos 
Se compra en el mercado la tone­

lada a $17.00. 
Es cotizada en el mercado a $40 la 

Venta de Canillas 
Es cotizada en el mercado la tone­

lada a $17.00. 
Crines de cola de res 

Las crineg d© cola de res se pagan 
en plaza la tonelada a $23. 

Abono de Sangre 
Son vendidos em plaza para el ex­

tranjero, según el análisis, de $55 a 
$80 la tonelada. 

CUEROS 
Las operaciones últimas recibidas 

de los Estados Unidoís, sobre los cue­
ros, demuestran su al-sa. 

Los cueros del campo de Cuba son 
pagados a 23 centavos la libra. Qula-
tal a $23 00. 

Los cueros de los mataderos de la 
Habana o sea de Luyanó e Industrial, 
a 25 centavos la libra. Qaintal $25. 

Esta subida d© precios puede des­
cender de un momento a otro según 
sean las existencias. 

Así que le llamamos la atención a 
los tenedores y compradodes sobre 
este .particular. 

Esto es lo que nos comunica el ca­
ble último d© esa. 

LA PLAZA 
E l ganado recibido por la casa de 

Betancourt, Negro, y Ca., Se vendió 
ay<d dos carros a 7.718 centa/vos. 

La plaza tien© existeniciaB y por 
ahora no hay retrularidad on las 
opcraieionjes, osciA^ifio éstas segán 
las existencias. 

I f s venítas del panado llegado a, 
Belarmlno Alvarez en la hañana de 
hoy se cotizó a 8.118 centa/vo». 

M a t a d e r o 

d e L u y a n ó 

P r e c i o s E O f i c i a l e s 

Carne de res: 29 a 32. 
Carne de cerdo, 36 a 40. 
Carne de carnero. 

GANADO EN PIE 
Toros y novillos: 8 a 8í4. 
Cerdo, 8 a 10. 
Manteca "Sugarland": No hay. 

n "Palmiche": No hay. 
. "La Perla" Granosa 16% 

"La Perla" Usa: 16%. 
Chorizos secos. 

„ en latas: $11 cada caja. 
Salchichón marca "A" 

„ "B": 25. 
„ "C": 22. 

Salchichas Wfíners. 
„ Bolonia. 
„ de puerco. 

Tripas de rés y de cerdo. 
(Bracios a solicitud.) 

L y k e s , B r o s . I n c . 

T E L E F O N O M 0 2 4 
Antigua matanza fundada por Segan­

do Rodríguez 
PRECIOS DEL DIA 

Cerdos en pie, desde 7 1|2 a 10 cta. 
libra. 

Cameros Oa pie, desde 8 a 9 cts. 
centavos libra. 

PRECIOS DE SACRIFICADOS 
Cerdos sacrificados, de 34 a 40 cen. 

taVos kilo. 
Carneros sacrificados de 40 a 60 

centavos kilo. 
También se venden lechones y cer­

dos vivos, de primera clase, en peque­
ñas y grandes cantidades a precios de 
10 a 12 centavos libra, según tamaño. 
Carneros y chivos de 9 a 11 centavos 
libra. 

Se reciben ganados con la comisión 
de 25 centavos por cabeza, los giros 
ee hacen en el acto. 
INFORMES BANCARIOS: 

DEMETRIO CORDOBA Y CIA. 
Cuatro Caminos. Habano. 

J o s é Antonio R o d r í o u e z 
NOTA—Invito a los quo necesiten 

dfc esta clase dfe mercancías hagan una 
visita a esta matanza, en la seguridad 
de que quedarán satisfechos. 

24006 Inv. 

A 
V I S O S 

LAS PLAZAS EXTRANJERAS 
Chicago. 

Ganado recibido vacuno 20,000; el 
marcado genera»! a 10 centavos más 
elevado. 

Cerdos 46,000 mercado 15 centavos 
más elevado, por caíbecera a $10.05 
y la mayor parte de $9.20 a $9.80 

Cameros 36,000; mercado 10 a 15 
centavos más bajo 

Kan sas City 
Ganado vacuno 23.000 incluyendo 

450 tejanas, el mercado 10 centavos 
más elevado. 

Cerdos 11,000; mercado 10 a 15 
«centavos» más elevado, ñor cabecera, 
a $9.65 y la mayor parto de $9.10 a 
$9.60. 

Carneros 5,000 el mercader firme. 
Carnero® 5,000; el mercader firme. 

St. Louis. 
Ganado vacuno 7.500 incluyendo 

800 dei Sur; el mercado firme. 
Cerdos 14,500 mercado 5 a 10 cen­

tavos más elevado, por cabecera a 
$9.90 y la mayor «parte de $9.10 a 
$9.75. 

Carnieros 3,000, ei mercado fijo 
Oklahoma City. 

Ganado recibido 2.40Ó. incluyendo 
850 tejanas, el mercado fijo. 

Cerdos 1700 mercado d« 5 a 10 cen­
tavos más elevado; por cabecera a 
9 55 y la mayor parte de $9.15 a $9.50 

Cameros 1,700; mel mercado fijo. 
St. Joseph. 

Ganado vacuno 3,00; el mercado 
fuerte a 10 centavos más elevado 

Cerdos 4,000; el mercado 10 cen­
tavos más elevado; por cabecera a 
$9.60 y la mayor parte de $9.15 a 
$9 55. 

Cameros 3.00O: mercado fijo 
EXISTENCIAS VIVAS 

Existencias de ganado vivo en los 
corrales, para la venta: 

Vacuno. Cerda. Lanar. 
Qbicago. . 

City . . 
6t Lenls 
S. .Josopii. 
O City. . 

20,000 
23.000 
7.500 
3.000 
2,400 

46.000 
11.000 
14.500 
4.000 
1.700 

36.000 
5.000 
3,000 
3.000 
17,00 

Totajeo , 55.3C0 77.200 48.700 

P r i m i t i v a R e a l y m u y i l u s ­

t r e A r c h i c o f r a d í a k 

M a r í a S a n t í s i m a d e 

l o s D e s a m p a r a d o s 

Instalada canónicamente en la 
IGLESIA DE L A MERCED 

Interesada la Junta Directiva de esta 
Real y Muy Ilustre Archicofradía y los 
Bomberos de la Habana, en el mayor es­
plendor de las festividades del presente 
año en honor de MARIA SANTISIMA DE 
LOS DESAMPARADOS costeadas por la 
Archicofradía. conjuntamente han acor­
dado celebrarlas en la forma que indica 
el presente programa, rogando a todas 
las personas devotas de la SANTISIMA 
VIRGEN DE LOS DESAMPARADOS su 
asistencia a tan solemnes actos. 

PROGRAMA 
MIERCOLES 15 

MAÑANA—A las 8%—misa cantada con 
árgano y acompañamiento de voces. Re-
ro de la novena con gozos cantados. 

NOCHE—A las 7%—«1 santo rosario y 
después rezo de la novena con gozos 
cantados. Sexta conferencia por el P. San­
tiago G. Amigfi. 

A la terminación, el himno del compo­
sitor Ubeda con Organo y acompañamien­
to de voces. 

J U E V E S 16 
MAÑANA—A las 8%—misa cantada con Organo y acompañamiento de voces. Re­zo de la novena con gozos cantados. 
NOCHE.—A las 7%—el santo rosarlo y después rezo de la novena con gozos can­tados. Séptima conferencia por el P Santiago G. Amigó. 
A la terminación, el himno del compo­sitor Ubeda con órgano y acompaüa-miento de voces. 

VIERNES 17 
MAÑANA—A las 8%—misa cantada con órgano y acompañamiento de voces. Re­zo de la novena con gozos cantados 
NOCHE—A las 7%—el santo rosarlo y después rezo de la novena con gozos can­tados. Octava conferencia por el P. San­tiago G. Amigó. 
A la terminación, el himno del compo­sitor Ubeda con órgano y acompañamien­to de voces. 

SABADO 18 
MAÑANA—A las 8J4—misa cantada con 

Órgano y acompañamiento de voces. Re­
zo de la novena con gozos cantados 

El programa de la Gran Salve y Fies­
ta Patronal se publicará oportanamente. 

• Dr. José M. Domeñé, 
_ „ Mayordomo. 
C 6977 5.13 

L t t R u t a P r é f e r r r N 
SERVICIO HABANA-NUEVA 

YORK 
Salidas dos veces por semana. 

TAUIFA DE PASAJES 
Primera desde $40.00. 

Intermedia $30.00 
Segunda $20.00. 

SE EXPIDEN B 0 L Í T 0 S A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI­
DOS Y E L CANADA, A PRECIOS 

VENTAJOSOS 

S E R V I O HABANA-MEXICO 
Salidas bisemanales rara Proere.. 

so, Veracruz y Tamplco. 

W. H. SMITH 
Agente General para Cuba 
Oficina Central: 
Oficios 24. 
Despacho de Pasajes» 
Prado 118. 
Teléfono A-«154. 

bre todos los bultos de su «quipaic. 
su nombre y puerto d'" destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla­
ridad. 

El Consig-natarlo, 
M. OTADUY. 

San Ignacio, 72 (altos.) 

t E l Vapor 

M O N T S E R R A T 
Capitán CORBETO 

saldrá para 
NEW YORK. I 

CADIZ, 
BARCELONA 

!«-l 30 de noviembre a las cuatro de la 
larde llevando la correspondencia pú­
blica, QUE SOLO SE ADMITE EN 
LA ADMINISTRACION DE CO­
RREOS. 

Admite carga y pasajeros, a 
que se ofrece el buen trato qu» ©sta 
antigua Compañía tiene acreditado 

en sus diferentes líneas. 

C a j a s R e s e r v a d a s 

AS tevemos en nne» 
tra bóveda conitrul-
da con todo* los ade-

| Untos modernos y 
] las alquilamos par» 

fnardar valores de todas dates 
bajo la propia custodia de las in­
teresados. 

En esta oficina dar cas os ledai 
los detalles qne se deseen. 

N . G e l a t s y C o m p s 
BANQUEROS 

V a s o r e s C o r r e o s 
DE LA 

Compañía Trasatlántica Española 
ANTES DE 

Antonio López y Cía. 
(FrovUto» de la Telesraff» ata hUos) 

Despacho de billetes: De 8 a 10.i;2 
de la inañana y de 12 a 4 de la tarde. 

Todo pasajero deberá estar a bordo 
2 HORAS antes de la marcada en el 
billete. 

Las pólizas de carga s© firmarán 
por el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisitos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embar­
que hasta el día 28 y la carga a hor­
co de las lanchas hasta el día 29. 

Los pasajeros deberán €scril>ir so­
bre todos los bultos do su «quipaje, 
su nombro y puerto de destino, con to­
das sus letras y con la mayor claridad. 

Informará su consignatario, 
M. OTADUY, 

San Ignacio 72, altos. 

El día 19 de Noviembre, a las 9 se ce­
lebrará en la V. O. T. de San Francisco, 
Fiesta Solemne en honor de la mllaRrosa 

VIRGEN DE REGLA 
20, a las 8, Misa Cantada a SAN 

J OSE, 
Se suplica la más puntual asistencia a todos sus asociados y devotos. 
«7690 lo n 

IGLESIA DE SAN F E L I P E 
El sábado, 18, se celebrarán los cultos 

del Glorioso San José, la misa cantada 
a las ocho, plática y procesión. Este mes 
se anticipa por ser día de fiesta el 10. 
Se suplica la asistencia de sus devotas 
y contribuyentes. / 

27744 18 n. 

L e P e t i t T r i a n o n 

tiene Departamento espe­

cial de Sombreros de Lote. 

Consulado, 111. TeL 6751. 

E l Vapoi-

M O N T S E R R A T 
Capitán CORBETO 

Saldrá para » 
VERACRUZ y 

PUERTO MEJICO 
Sobre el día 17 de noviembre, lle­

vando la correspondencia pública, 

ADMITE CARGA Y PASAJEROS 

Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 d» 
la tarde. 

Los billetes de pasaje solo serán 
expedidos hasta las DIEZ del día de 
la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día 16, y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 17. 

Los pasajeros deberán escribir so­
bre todos los bultos de su equipaje, su 
iiombre y puerto de destino, con todas 
*us letras y con la mayor claridad. 

La Compañía no admitirá bulto al­
guno de equipaje que no lleve clara­
mente estampado el nombre y apelli­
do de su dueño, así como el del puerto 
de destino. 

Demás pormenoíes impondrá su 
consignatario, 

M. OTADUY, 
San Ignacio, 72, altos. 

El Vapor 

A L F O N S O X I I 
Capitán MORALES 

Saldrá para 
NUEVA YORK, 

CORUÑA 
GIJON Y 

SANTANDER. 
c' 19 de noviembre, a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú­
blica, QUE SOLO SE ADMITE EN 
LA ADMINISTRACION DE CO­
RREOS. 

Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 

Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 de la 
tardo. 

Todo pasajero deberá estar a bor 
do DOS HORAS antes de la marcada 
en el billete. 

La carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el día 17. 

Los documentos de embarque se ad­
miten hasta el día 16. 

PRECIOS DE PASAJES 
Oro Americano 

Primera CLASE $190.50 
Segunda CLASE "162.50 
Tercera P R E F E R E N T E . . "118.50 
TERCERA " 49.50 
PRECIOS CONVENCIONALES PA­

RA CAMAROTES DE LUJO. 
Los pasajeros deberán escribir so­

bre todos los bultos de su equipaje», 
su nombre y puerto de destino, co» 
todas sus letras y con la mayor cla­
ridad. 

E l Consignatario, 
M. OTADUY, 

San Ignacio. 72 ( altos. 

El Vapor 

A L F O N S O X I I I 
Capitán COMELLAS 

Saldrá para 
CORUÑA, 

GIJON Y 
SANTANDER, 

el 20 de noviembre, a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú­
blica, QUE SOLO SE ADMITE EN 
LA ADMINISTRACION DE CO­
RREOS. . 

Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaxo para dichos puertos. 

Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 de la 
tarde. 

Todo pasajero deberá estar a bor 
do DOS HORAS antes de la marcada 
en el billete. 

o * ? C o c e r o s 

¡as La carga se recibe a bordo de 
Lanchas hasta el día 18. 

Los documentos d¿ embarqiie se ad­
miten hasta el día 17. 

PRECIOS DE PASAJES 
Oro Americano. 

Primera CLASE $190.50 
Segunda CLASE "162.50 
Tercera PREFERENTE . "118.50 
TERCERA " 49.50 
PRECIOS CONVENCIONALES PA 

RA CAMAROTES DE LUJO. 
Los pasajeros deberán escribir so 

EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 

AVISO A L COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 

que pueda favorecer al comercio em­
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu­
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la aglomeración de carreto­
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 

lo. Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono­
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO." 

2o. Que con el ejemplar del cono­
cimiento que el Departamento de Fle­
tes habilite con dicho sello, sea acom­
pañada la mercancía al muelle pat^ 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 

3o. Que todo conocimiento sella­
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en él manifestada, sea 
o no embarcada. 

4o. Que s*ólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho­
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau­
la; y 

5o. Que toda mercancía que lle­
gue ai muelle sin el conocimiento se­
llado, será rechazada. 

Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 

C A J A S D E S E G Ü R 1 0 A D 

L 

A S tenemo» « B nuet-
| tra bóveda coiutruí-

Ja con todos lo» a de-
laníos moderaos por 

| ra guardar accione*, 
documentes y prendas bajo la pro* 
pía custodia de los interesados. 

Para más informes, diríjanse a 
nuestra oficina: Amargura, 
mera L 

H . U p m a n n & C o . 
BANQUEROS 

Academia de inglés " R 0 B E R T S ' 
San Miguel, 34, altos. 

Clases noctunas, 5 pesos Cy., al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca­
demia y a domicilio. Hay profesores pa­
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el Idioma Inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
ROBERTS, reconocido unlversalmente 
como el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. Es el tínico racional, 
a la par sencillo y agradable; con él po­
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hov día en esta República. 

27467 13 d 

SESCRITA, DE LONDRES, PROFESO-
ra de inglés y francés, desea discípu­

los, para una o dos lecciones por la no­
che. Relaciones con las mejores familias 
de la ciudad. Escriba o diríjase a Mlss 
Morrison, O'Rellly, 85. Teléfono A-6567. 

27693 26 n 

Y , 

O F I C I O t 

Profesora de Corte y Costura 
Sistema Acmé, el más práctico, fácil y 
elegante. Solicita casa y comida a cambio 
de lecciones. También da clases a doml- ! 
cilio. Razón: Bernaza, 56, altos. 

27758 22 n. 

UN JOVEX, RECIEN EEEGADO DE ES-
paña, con el título de profesor de la., 

enseñanza; solicita trabajo, que se adapte 
a su profesión. Para informes en la calle 
Teniente Rey, númera 05; de 12 a 1. 

27695 18 n 

Profesora de Solfeo y Piano. 
Graduada en el Conservatorio de Madrid 

y París, con 15 años de práctica en la 
enseñanza de música, prepara excelentes 
discípulos para el exámen general de la 
carrera, procedimiento rápido y a precios 
módicos, a domicilio y en casa. También 
se dan lecciones de corte, una hora, al­
ternas, a $2. Gallano, 75, altos. Teléfono 
A-5004. Informes en "La Opera", comercio 
de tejidos. • 

27232 16 n. 

SANTO TOMAS 
Gran Colegio de Primera y Se­
gunda Enseñanza, Comercio, Idio­
mas, etc. Reina, 72-78. Teléfono 
A-6568. Director: Rodolfo J . 
Cancio. Seriedad, cumplimiento y 
garantía de todos sus actos. Es­
pecialmente para internos. Pida 
Reglamento e informes. 

27187 18 n 

PROFESORA, EXTRANJERA, TITUEA-
da por Idiomas, incluso español, edu­

cación general, música (Conservatorio). 
Experiencia, excelentes referencias, desea 
colocación o clases. Dirigirse: Institutriz, 
180, Animas, bajos. Teléfono A-7558. Suel­
do ?40 a $50. 

27555 lo n 

ACADEMIA DE MUSICA: INCORPORA-da al Conservatorio del señor Peyre-llade. Plano, Canto y Solfeo. Directora: Rosario Iranzo, viuda de Glner. Compos-tela. 179, 'altos. 1 27022 7 d 

E m p i r e s a s m e i r c a u n i -

S o l i d a r i d a d M u s i c a l 

L a Directiva, a petición de un nú­
mero reglamentario de asociados, ci­
ta a Junta General para el jueves 16, 
a las nueve de la mañana, en el sa­
lón bajo del Centro Gallego. 

Habana, 12 de Noviembre de 1916. 
El Secretario, 

Miguel González Gómez. 
P-287 15 n. 

DOS PROFESORAS. UNA PROFESO-ra Inglesa, de Londres, da clases a domicilio, a precios módicos, de idiomas, que ensefía en cuatro meses, música e Instrucción. Otra desea colocarse como Ins­titutriz o dará algunas lecciones en cam­bio de casa y comida, en la Habana. De­jar las señas en Campanario, 74, altos. 27469 n 

COLEGIO DE NUESTRA SEÑORA 
DEL SAGRADO CORAZON 

Dirigido por las 
Religiosas de Jesús-María 

Para internas, medio pensionis­
tas y extemas. Clases graduadas. 
Jardín de la Incancia para parvu-
litas. Dirección: Víbora. 420. Te­
léfono 1-2634. E l lunes, día 4 de 
Septiembre, principiará el nuevo 
curso escolar. 

25534 17 n> 
pROFESORA. INGLE&A DE EONORES X tiene algunas horas libres tarde o no­che, para enseñar nglés, francés y alemán Informan: Dominicas Francesas. G v £? o \ irtudes. 18. Teléfono A-7327. ^ y 13 

19 n 

L 
R O S E « 5 

I M P R E S O R 

UNA SEÍfORITA. PROFESORA, D* 
clases a lo más selecto del Vedado-

dispone de dos horas y desea ocuparlas D¿ 
lecciones de toda clase de bordado en 
cajes, mallas, flores artificiales e instruc 
«W" a domicilio; también tiene Arade-
m2W53 8D0' ^ entrada por ™lesas! —I—1 4 d 

LAURA L . DE B E U A R D 

LA CUADRATURA DEE CIRCULO Y 
su descubrimiento, por J. Coronel. 

Tratado Científico de suma utilidad para 
los Matemáticos, Ingenieros, Maestros Pe­
dagogos, Mecánicos, Astrónomos y Agri-
ménsores. Se recomienda a las Escuelas 
y a los discípulos estudiosos conozcan 
esta nueva ciencia al módico precio de 
25 centavos. De venta: Neptuno, 4Í» y en 
las librerías. Para los pedidos del inte­
rior acompañen 5 centavos para fran­
queo, a José CoroneL San Ignacio, 24. Ha­
bana. Cuba. 

27540 lo n. 

_ Libro», Mer«noffrnff» y Plan*. 
Animas, 34, altos. TeL A,9802. 

26m Spaniss Lessons. 

E L NIÑO DE BELPv 
Colegio y Academia Mere 
talado en su antiguo e d S ^ * J 
da su capacidad, así Con, » 
liario escolar en más del j f1 ¿ 2 
Kindergarten: párvulo, d* ?0ble-
Preparatoria para comercio',6Si 
tuto. e Ijjj. 
Carrera comercial con 
tajas. -
Idioma inglés. Mecanografía 
Taquigrafía "Pitman." 
Clases mercantiles y 
nocturnas: de 7 Ija i g í ^ S , 
mente beneficiosas para el • *M 
Alumnos internos y extern PUp^k 
Amplias facilidades para f!** -,. 
campo. X * * K ^ \ 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco ¿areo 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o . . . 
C 3626 
TNGLES, MKC'ANOGRAKI,r̂ r--Í!L1l 
diurnas y nocturna, en ConnA11^ precios módicos. F. Hpi^COraiís* Teláfono A-7747. -""tzinaa. Dsrnff., 2016(3 

Academia Martí. Corte y c 
Directora: SRA. GIRaT0* 

CORTE tMRIJIEfí 
M / f R T L ^ 

Y SISTEMA- EM Ufl 
MABAnff 

Mandadora en este sistema «n i 
Habana, con Medalla de oro nnJ* 
premio do la Central MaV 

Consulado, 98, altos 
Credencial quo me autoriza n«M preparar alumnas para el nm^ sorado con opción al titulo de R»; celona. 

La alumna después del prime, mes puede hacerse sus vestidos m la misma. 
Dos horas clases diarlas $5. .1 ternas $.1 al mes. w' 

ACADEMIA DE INGLES 
Clases especiales diarlas y a domlHH. I 
Clases generales nocturnas en la w"1 
mía. Sistema rápido y práctico. lafonS 
en Gallano, 101, por San José. Tel«2 
A-4434. 2.5879 ¿ n 

INSTITUTRIZ KSPASOLA, QrE POSEE 
el francés y con carrera de solfeo T 

plano, se ofrece para dar lecclonefl a ¿ 
mlcilto. Gallano, 75, altos. Tel. A-Pnw 

27233 16 n. 

s 

% 
Coi 

• 
towtros lio» w1 ÍT400 

BEBI 
1 dor, 

SAN MIGUEL ARCANGEL 
Colegio y Academia Comwdal 
Clases especiales para señoritas: de 3 a 5 de la tarde. 
Director: LUIS B. CORRALES 
Marqués de la Torre, 97. Teléfono 1-24511. 
La mejor recomendación para el comer­

cio da Cuba, es el titulo de Tenedor de 
Libros, que esta Academia proporciona a 
sus alumnos. 
- Clases nocturnas. Se admiten laternoi, 
medio-pupilos y externo». 

bodej 
ie alqi 
na: C 
cura, 3 

1 ge a 

P 

'nformai 

car 

30 n 

Gratificaré con el valor de la pren­
da, por ser recuerdo, al que entre­
gue en la calle 14, número uno, 
entre Línea y 11, Vedado, un di­
je forma medalla, con iniciales, ex­
traviado. 

15 n. 

POR FAVOR. LA PERSONA QUE HA-
ya encontrado o puerta dar râ un « 

una perrita amarilla, gordísima, faiwi» 
chiquita, orejas recortadas, devuélvala i 
Acosta, 16. Será gratificada. 

27532 17 n. 

( C a s a s y p o s o s , 

H A B A N A 

ESCOBAR, 170, ENTRE BEttA * ^ 
lud, acera de la brisa, ^ ' ^ ¡ a pa-

metros. Construcción moderna. 0̂ so-
ra industria, almacén, oficina, coî  j. 
cledad, cine, etc. Bajos y altos, ^ ^ 
lan juntos o separados. Iní0,1",1? i.783t 
Castro, Obrapla, 51, altos. Teléfono n 

27ti99 

SE ALQUILAN LOS B^OS^za T casa Obrapla, 107. putrcof.̂ lecimleDt0, Monserrate, propios para es-UD'e Co. le­en $50. Informan: Bahamonde y 

y VE>' 
léfono A-3e50. 

00 

SE ALQUILA LOS MODERNOS ^ 
filados altos de Cárdenas. jjon-

la, saleta y tres cuartos. Inform" Te-
te v San Nicolás. Sastrería El 1 ^ . 
IC'fono A-5191. 

27703 

S 
E ALQUILA. EN $60, EL -o. £ 
la casa Empedrado, "ú"^ta «Je ; 

na a la de Asuacate, compu^» de g, 
habitaciones, sala, comedor, co» lg ui 
y servicios sanitarios mo<l̂ n0»' Egld* 
ve en los bajos. Informaran 
14. Quinta Balboa. 19 » 

16 

Prín 
•oa caí 
nieta, 

han: I 
27242 
í ALC 
' des, 
Mrtos. 
loa e 
7260 

1 - i 

V 

2771(5 f l i 
QE ALQUILAN LOŜ  ALTOS g ^ 
O casa, San Rafael. I»». cr0° y Inj^ 
bldor, comedor, tres f"a"1<r crî oS,Z 
cuarto de baño, un cuarto ne ]pí. mis-
servicios para ellos. Informan ^ n 
mos. 27714 

VINO ARTES". DE UVA PURA. D 
alcohol y sin encabezar. Cosecheros expendedores: Capdevila y Hermano lie Santa Cía», 9. Habana. 27300 8 a. 

SIN 
Câ  

e s 
S A N L U I S G O N Z A G A " 

E s c u e l a s d e p r i m e r a y s e g u n d a e n s e n a n 2 * 

C a l l e 2 a . , e n t r e L a ^ u e r u e l a y G e r t r u d i s 

Si desea wted que sus tájos adquieraR una sólida enseñam» T ^jf*!* 
COT buena «alud,, inscríbalos en estas escuelas, las más ***** 
Habana. 

T E L E F O N O 1 - 1 1 8 8 

PIBA UN R E G L A M E N T O 0 V I S I T E LAS E S C ü E L A * ^ 

S u 

C5798 



I i 

4TQrtLAJí tOS ^ T O S , * CABADA D E CONSTRUIR. SE AL-l C J E 
r » Sí m p«quina * -""¡V y"1111 la ^sa de alto y bajo, calle de 1 O Almiros í & ^Vto Trfr'min: Empedrado. 46. , Compos^ 
^ f e . I n í 0 r 26 n I g ^ g i V 1 1 ^ ^ Mural,a yl 27454 

r <T>'̂ -̂r í̂V l'O»!1"- „. Bltnaílns Olí AT.OÎ TT i v n-xr r -r ^ 

K ALQUILA LOS AMPLIOS BAJOS DE 
Slangos. 3, Jesfla del Monte. Informará 

de la próxima esquina. 
19 n 

—^áiTO SK ALUIJILAN 
^^D^1'0, . oiitlpíiaB. Situadas QE ALQUILAN. EN $118. LOS E 8 P L E V -

W¿£ ^s ."f a iDfa^- In^man: O d do*- altos de Carlos hl . ntlmero lio 
» ^ es^^piéfono A-1292. I «qu^a a Sublrana. Pueden verse a tô  
fa^L & Teiciouu 26 n i das horas. La llave en Estrella y Subi­

os 

edrado- - - „v T » I rana. Informan en 8a.. entre" San 
'^^xr&r^ T e ^ o i . ^ t 
^ ^ecomer^jmero 128. Vedado 

m ¡nUn M.lfUn>irft barbería; tam- ble servicio sanitario en $45 mensuales. 
V ÎDn local-Pr0plOviPdrlera para dulces | Para Inforines: K. García y Ca. Mura-
^ . a ^ I n T r n a n enol'mlsmo^ I Ua.^. Teléfono A-2803. 

^ 20. 
Ír̂ tQl'II>A'incales, de 500 S ^ dos locaies'na cuadra metros ca de loa 

en h 
Primer 
1 y i» 

Para 
, Profe. 
le Bar. 
Primer dos a 
$8. al. 

. E S 
domlcflj), 
« Acade. 
Informal 
Teléfono 
22 n 

E POSEE 
solfeo y 

nefl a do-
A-50M. 

16 n. 

G E L 

nerdal 

a: de 31 

ULES 
)no 1-24», 
el comer, 
fnedor d« 
orciomi a 
Interno!, 

Fran-
16 n 

^ D i ft14?,112. 64. BONITA CASA. SE AL-, TI » 't? qullnn altos y bnlos. cuatro psTildSn-

C E R R O 

VEDADO. A PARTIR DEL DIA lo. DE 
Diciembre entrante quedará deshabi­

tada la casa calle Seis, número 14, entre 
Línea y Once, ctfyos actuales Inquilinos 
la mostrarán a horas hábiles a todo aquel 
liue lo desee. Para tratar de predo y 
condiciones dirigirse n Cosme Blanco 
Herrera. San Pedro, número 6. Telefo­
no AO'JIO. 

27718 22 n 

fe6' 

17 n HERMOSA CASA SE ALQUILA 
r T̂XCÓST' DELAS- I Cuba, 89, bajos, esquina a Luz. sala, sa-

D - i se alquila un I Jeta, comedor, cinco grandes cuartos, do-

15 n 
¿íur: T Í T R EN EL MALE-
^ ^ r A Í ^ ^ ' u n a casita o un 
^PtyTaáo o V f a0aotVe8 cuartos, sala. 
5c6DaUeFtenpa j^8 sanitarios. Informes: 

tado 21 n 
^ ^ - ^ - ^ ñ T o INDUSTRIA. AL-
^TTCÓMB11 i de 140 metros planoa. un l0C?\ 1 Blanco. Informes: egquina " aOilO ader?. 21 n 

9 situados " X n ;n el taiier de 

• R ¿oble i 

sala, saleta, comedor, 
Iti 

^'"Scótín. Departamen-
iiiéuel. '* "̂hitaclones, cuartos u Sí. cinco ^ b } ^ . Llave e informes 

Teléfono A-4421. 17 n 

MAGNIFICOS LOCALES 
Se alquilan, en $60, los bajos 
y en $55 los altos, de Monte, 475, 
grandes, ventilados y propios los 
primeros para industria, tienda o 
almacén, y los altos para numero­
sa familia, de buen gusto. Tam­
bién, en $55, la espaciosa tienda 
Alambique, 52, esquina a Puerta 
Cerrada. 
C 6402 in 28 oct 

/ ' J rTToS BAJOS DE MAKi-
í l ^ ^ í f e r n a , .frente al Parqm 
^ íaíorman en 

arque 
lo^ártos de la misma. •eo- 15 n 

n*í2— T~ W 40 PESOS, LOS Ali-
7±t(iví}J la a media cuadra de 

% l L Q Ü ! L A r C A S A S 
ti...» Commis»»» Company. 

Compañía Administradora. 
Teléfono A-9430. 

,us cari"'.'" Í^,.,,! 
esotros se »5 DUl»'̂ ' facilitaremos por una m6-B se i" 
l(i comisión. 10 d. 

E l Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 

ofrece a sus depositantes fianzas para al­
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
9 p. m. Teléfono A-5417. 

C 614 IN. j». v 

V E D A D O 

SE ALQUILAN LOS •ALTOS DE CALZA-
da, 134, con sala, comedor, tres cuar­

tos, galería, doble servicio, gran terraza. 
Puede verse a todas horas. Informan en 
12, número 72, entre Calzada y Línea. 

27604 ' 21 n. 
P E SOLICITA EN EL VEDADO, PARA 
kj un matrimonio, sin niños, una casa 
amueblada, con tres cuartos, por cuatro 
o seis meses. Apartado, 547, Habana. 

27458 15 n 

VEDADO, 19, NUMERO 483, ESQUINA A 
12, se alquila una casita que tiene 

portal, sala, comedor, 2 cuartos y sus ser­
vicios e instalacifin eléctrica. Informes 
en la bodega. 

2741>5 15 n 

VEDADO. SE ALQUILA LA CASA L i ­
nea, o Novena, esquina a 10 (altos), 

acera de la brisa, entrada Independiente, 
con portal, sala, comedor, cinco cuartos 
y dos bafios, dos cuartos criados, servicio 
completo, entrada también independiente. 
Precio fijo: $125. Informan: Tel. A-C329. 

27757 22 n. 

EN LOS ALTOS DEL BANCO NACIO-
nal, se alquilan buenas y frescas ha­

bitaciones, con luz eléctrica y balcón a 
la calle y ducha; para hombres solos o 
matrimonio sin nifios. 

27322 22 n 

HOTEL L 0 U V R E 
SAN RAFAEL Y CONSULADO 

Habiéndose reformado y cambiado de due-
fioa este magnífico y acreditado hotel, tan­
to aquí como en el extranjero, ofrece 
para familias estables y turistas esplén­
didos departamentos con servicios priva­
dos y todos los adelantos modernos, 
una excelente comida; también se sirve 
a la carta. Teléfono A-4556. 

27394 18 n 

PALACIO GALIAN0 
entrada por San José, esta casa, que se 
encuentra situada en uno de los luga­
res más céntricos de la Ciudad, se al­
quilan espléndidas habitaciones, con lava­
bos de agua corriente y esmerada comida. 

27395 18 n 

CASAS PARA FAMILIAS, 2 FRESCAS 
habitaciones, con balcón a la calle, 

acabadas de pl»t*r' H5,",.?1̂ 11/118' 50: Mon­
te, 177, con halcón, ?112; Monte, 38, $9; 
Monte, 105, $S. 

27377 .20 n 

SE ALQUILA: LA NUEVA Y ESPLEN-
dida casa Calzada del Cerro, núme­

ro 633, con portal, sala, saleta, cuatro 
cuartos, comedor, dos patios y servicio 
sanitario completo. Informes y llave en 
la bodega de la esquina de Auditor. Su 
duefío A-4071. 

27386 18 n̂  

EN $50 
Se alquila la cómoda y fresca casa Pa­
blo, número 1, en el Cerro, está a 40 pa­
sos de la Calzada, tiene jardín, portal 
grande, sala, saleta, 4 cuartos con sus <̂IW1 , 
entronques para lavabos, magnífico cuar- ! lujosísimas habitaciones con lava-
to bailo, espléndida cocina, con su entra- • bos je agua corriente, sin comida, pre­
da independiente por el pasaje. Informan i jos m<jdlco8; también se vende. 
en la misma o la dueña, en Neptuno, nú- ¡ 27283 10 n 
mero 74, altos. ;—— "•7——. „-,,. „—• 

27293 13 n OE ALQUILA, EN AGUJAR. 31, ANTI-
1 •• ! ^ guo, entre Chacón y Tejadillo, un de-

I partamento de dos habitaciones y una 
" habitación sola, a persona de moralidad. 

27313 . 19 n. 

EX CRISTO, NUMERO 18, ALTOS, SE 
alquila una herniosa habitación a 

hombres solos o matrimonios sin niños 
o señoras solas. »e desean personas de 
reconocida moralidad. Ls casa particular. 

27397 13 n 

se 
EN 25 PESOS 

alquila en el Reparto "Las 
Canas", calle de Velarde numero 17, T ^ N A M I S T A D , 62, B A J O S , * . 1 i a_ i Jlj lan dos habitaciones mu una casa compuesta de sala, tres! ijombreg solos o matri 

27146 cuartos, comedor, cocina, patio, tras-! niños 
patio y servicios sanitarios. La llave, 
al lado. Informan en San José, nú­
mero 77, casa de compra-venta La 
Sirena. Teléfono A-3397. 
27228 

SE ALQUI-
muy ventiladas, 

matrimonios sin 
16 n 

16 n. 

SE ALQUILAN LOS ALTOS DE LA CA-
sa Calzada del Cerro número 877, com­

puesta de seis grandes cuartos, sala, sa­
leta y terraza. En la misma informan. Su 
dueño: San Ignacio, 82 altos. 

26634 2 d. 

MARIANA0, CEIBA, 
C0LUMBIA Y P 0 G 0 L 0 T T I 

^-"-r^n^lí^DERNOS ALTOS 
CEALQU1--̂  M t Chacón y Teja-
K S o S y na" en la bodega. Su 

^ í f f U Paloma, Santa Clarado. 

COMPAÑIA TERRITORIAL. CASAS EN 
Reparto "TOIIRECILLA." Se alquilan 

cinco bonitos y nuevos chalets en dicho 
Reparto, situados en La Lisa, Marianao, 
tres de dos plantas y dos de una planta, 
con todas las comodidades que puedan 

V - desearse. Informes: El Encargado, en el 
EDADO: EN LA CALLE 25, ENTRE ^ Reparto; y en la Oficina de la Compa-

„ AyM^ao8- a 1me1,?,a cuadra del fiía Cubn número 76 y 78, altos. Habana. 
Parque Medina, se alquila una casa, con 1 2739'' J > *>! n 
sala, comedor, 7 cuartos, 3 independien­
tes, doble servicio, gas y electricidad. Pre­
cio: $50. Informes: "La la. de Agular," 
Obispo y Aguiar. 

27234 19 n 

A GÜILA. 106, ESQUINA A BARCELO-
J\ . na Habitación con halcón a la ca­
lle y a la brisa: luz eléctrica. A hombres 
de moralidad, 

27098 17 n. 
O^JO, SE ALQUILAN, EN CUBA, 113, 

hermosas habitaciones, con vista a la 
calle, altas y bajas, se dan baratas, j 

28712 15 n 

fígi .——rr--Tfi FN «40, SALA, COME-r2P?;es cuartos, cuarto de criado y 
emás Wlei03- 16 n. 

—* 
rTTonrr LA CASA, CALLE RE-
viHiídKedo, número 15, altos, de sala, 

J nMíiB6""' nimrtos v servicios sa-
^^^fprnos la nave en el núme-
1W;09mf su trato! teléfono A-2508. 

tUanario y Sitio, botica. i5 ^ 

T ^ H T E SAN rKANCISCO, F R B N -
1 tf a la casa Correos, se alquila un 
uo compuesto de sala cuatro cuartos, 
Ittte completa. Entrada y agua inde-
StataL También sirve para una »ran 
fiía V "r todas las habitaciones 
arag'y ventiladas. 
27383 21 n 

l a pren-

e entre-

ro uno, 

, un di­

lles, ex-

JL5ii 
QUE Hi-
râOn de 
i, rabea 
uélvala 1 

17 a 

~ 5 

¡ o s ; 

v v 
-opia P1" 
legio. s«-

alq"1' 

Co. 
18»̂ , 

. I** 

no 0 

Í de . 

red' 

PARA C A F E . 
bodega. Monte, esquina a Estévez. 
alquila. Buena proporción. Infor-
i C0L0MINAS, SAN RAFAEL, 

úm. 32. > 
FoPrT"ÍPARA ESTABLECIMIENTO: 
íe alquila la casa Compostela, 128. 

nforman en el número 124. casa de compra 
venta de muebles, prendas, etc. "La Po-
r." 21245 15 ? 

LE ALQCILA L A E S Q U I N A D E L O S 
'bajos de Merced. 89, esquina a Picota, 
ates carnicería, nai-a lo que quiera ocupar-
i el inquilino. Llave en la lechería; due-
», hotel La Paloma, Santa Clara, 16; 
1 da barata. 
21250 17 n 

VEDADO, CALLE TERCERA, ENTRE 
Dos y Cuatro, se alquilan unos her­

mosos altos. Precio: $50. Informan en la 
misma. 

27300 27 n. 

VEDADO, ALQUILO 3 CASAS ALTAS, 
a $00 cy., sala, saleta, 7 cuartos, do­

bles servicios; 11 entre L y M; la llave, 
altos de la bodega. 

27199 16 n 

LINEA, NUM. 60 
esquina a D, en el Vedado, se alquila. 
Allí informan a toda hora. 

27181 18 n 

SE ALQUILA UNA CASA, CON CUATRO 
cuartos, sala, comedor, cocina y pa­

tio. Calle 4, número 4, Vedado. Informan: 
Galiano y Animas, café. 

26926 16 n 

JESUS DEL M0MTE. 
VIBORA Y LÜYAN0 

SE ALQUILA: RODRIGUEZ, 53; sala, 
tres cuartos, patio y traspatio, portal, 

$20. Informan: Cuba, 87. 
27559 25 n 

SE ALQUILAN 
a Príncipe de Atares, número 14, 
•aa casa nueva, compuesta de sala, 
aleta, 5 habitaciones, gran patio y 
hjpatío. Se da muy barata. Infor-
Ki: Reina, 33. Al Bon Marché. 

19 n 2:242 
ALQUILAN L O S B A J O S DE V I R T U -

J des, 123, con sala, comedor y cuatro 
rcwo!. La llave en la bodega de la ea-
Jü» e informes en Lamparilla, 9. 

17 n 
V ALQUILAN LAS CASAS, ACABA-

de fabricar, Cienfuegos, 44, 44-A, 
c entre Gloria y Apodaca; compues-

!'« Planta baja. 1er. piso y 2o., te-
cada piso las comodidades siguJen-

•̂-™en,a sala y saleta, tres habltaclo-
f wn lavabo, cuarto de baño, cornple-
liu * comedor, dos cuartos, una co-
»M« igas- t0fla revestida de azulejo 
m t '̂ tatociones eléctricas para tim-
1 t'Jo íono8 y de gas. Agua callente 
MJ™"» la casa, pisos y escaleras de 
«ZV mosaico. Con servicio, ducha y 
Ua! P""1 criados. En confort e higiene 
• ««j informes en la misma. 

J 24 n 

JESUS DEL MONTE, 342 S SE ALQUI-
lan los magníficos altos de esta casa, 

situada en lo mejor de la Calzada, cerca 
de la iglesia. Tienen sala, recibidor, come­
dor, galería, slotc hnbttacioncB, etc. Infor­
man en el Bufete del doctor Juan Ale­
mán y Fortún. Mercaderes, 4. Teléfono 
A-8315 y A-4515. 

27574 24 n 

REPARTO BUENA VISTA, PASAGE A, 
5a. Se alquila un buen local de mani­

postería, con buena barriada para esta­
blecimiento de bodega. Informes: Benito 
Domínguez. Por los carros del Vedado. 
Paradero La Ceiba. 

26398 29 n 

HOTEL "COSMOPOLITA" 
HUESPEDES 

Esta recomendada casa cuenta 
con magníficas habitaciones y de­
partamentos, todos con balcón a 
la calle. Hospedaje sumamente 
módico. Precios especiales por me­
ses y para familias. Visiten la ca­
sa: Muralla, ISVz» esquina a Ha­
bana. 

26738 30 n 

ZULUETA, 26, ESQUINA ANIMAS, SE 
alquilan habitaciones. Teléfono A-3926, 

25419 16 n 

i . 
H a b i t a c i o n e s 

H A B A N A 

QE ALQUILA UNA HABITACION, EN 
casa nueva, con todo el confort mo­

derno, con balcón a la brisa, cerca de 
parques y teatros, a persona sola o ma­
trimonio sin niños. Corrales, 2-A, esquina 
a Zulueta, altos, primer piso. 

27747 22 n. 

EN «15 SE ALQUILA UNA HABITA-
cifln alta, con balcón a la calle; otra 

en $10 y otra en $5. Industria, 72. En Te­
jadillo, 48, una en $12, con balcón a la 
calle y luz eléctrica y otra interior en 
10 pesos. 

27760 18 n. 

AMISTAD, 87, MODERNO 
Habitaciones altas, sin estrenar, amue­
bladas para caballeros solos. Todo 
nuevo, flamante, espléndido. ¿Es us­
ted persona de gusto, caballero en sus 
costumbres, y amante de la comodi­
dad, decencia y vida tranquila? ¿De­
sea usted para mucho tiempo, habi­
tación de cinco huecos, tres mampa­
ras, mobiliario nuevo, todo nuevo? 
Pues venga usted acá inmediatamen­
te. 26576 2d 

QUINTA SANTA AMALIA, ARROYO 
Apolo. Se alquila, por meses, con quin­

ce mil metros, arboleda, jardín, agua 
Vento, electricidad, teléfono, capacidad 
dos largas familias, con gran lujo y co­
modidad. Informes: Prado, 31, altos". Te­
léfono A-9598. 

27635 22 n 

SE ALQUILA UNA CASA, EN LA CA-
lle de Lnwlon, entre San Mariano y 

Vista-Alegre, Víbora. Tiene 3 cuartos, sa­
la, comedor, buen patio y traspatio. Beu-
ta $30. Informan en la bodega. 

27639 18 n 

Dttl / i0 ,CAL- S E T R A S P A S A EL LO-
í C» la,s casas de Monserrate, 29 y 
«1S,. al(luler negocio. Pasan todos 
U1 Sero T la Puerta- l i m a r á n 
^¡ 24 n 

QUINTA DE TOCA 
terrena y Oquendo, con una manzana 

60 clinî P 0,?68it0 Pnra industria, colé • W= ll̂ te1' etc- se alquila. Infor-Tellw P êgrino, número 40, al-U 110110 A-7947. 
17 n. 

Piinr MltU» A;"1A?í„„LOS B A J O S D E L A 
- 2 '«la .^t?' 38' de ^eva construcción, 

PrerUU*t:!t 3 cuartos y cuartos de 
B-i' ^ e S Hj- forman en la bodega 

pTU ^'" 'na y teléfono A-4571. 
"TT^- 16 n kt IY .~z—- .. 

l?}ef¿ C « I L A ^ HERMOSO 

SE ALQUILA, CHALET, EN LA VIBO-
ra, loma del reparto Chaple, de dos 

pls os, con seis habitaciones y mucha ven­
tilación ; no se admiten enfermos. Infor­
marán en Estrada Palma, 75; de 6 a 8. p. m. 
_ 27440 15 n 

IBORA: SAN FRANCISCO, 39, AL*-
tos, con sala, 2 saletas, 8 cuartos, co­

cina, baño y terraza al fondo, $33. Entre 
San Buenaventura y San Lázaro. 

27494 15 n 

S E A L Q U I L A R E N $-5, L A C A S A G E R -
Reina, 83. The Toy, juguetería. 27441 15 n 
LOCAL PARA TODA CLASE DE E8TA-

blecimientos, de más de trescientos me­
tros planos, sobre columnas y seis cuar­
tos al patio, se alquila. ,T. del Monte, 156. 
Puente Agua Dulce. Informan en los al­
tos 2748S 21 n 

PARA BODEGA, PROXIMO A DESOCU-
parse el local, casa calle de Villanue-

va. esquina a Herrera, en el Luyanó; en 
donde hace años existe una bodega, se 
alquila, puede verse a todas horas. Se da 
contrato. Informes: Habana, número 98; 
de 10 a 11 y de 3 a 5 tarde. 

27191 15 n 

VBIOBA, $60 UNA CASA NUEVA, JAR-
dín, portal, sala, recibidor, cuatro 

cuartos, comedor corrido, cuarto de cria­
do, baño completo con agua caliente y 
fría, luz eléctrica, cielos rasos de yeso, 
doble servicio, patio, traspatio. Concejal 
Veiga entre Estrada Palma y Avenida, Luis 
K«tévez. u la que hace esquina. La llav 
en el número 9, su dueña Neptuno, 78, 
teléfono A-68S6. 

27470 15 n 
. Ofelia 1 " "̂ KMOBO PISO, EN i TE8US DEL MONTE: ALQUILERES. 
B ealPtn 79' segundo, con sala, gnbl- i " SaQ I-^aro, entre San Mariano y San-
b̂afirr* cuatro cuartos amplios her- ta Catalina, en cuarenta pesos; portal, sa-

^oa r,'«̂ 0medor' cocina' y cuarto con Ia. t™* cuartos y uno alto, comedor al 
^ y fu criados. Casa muv ventl- íondo y doble servicio. Informan: Lealtad, 
L"*'0» deroíieiÍÍe coñstrüccW 'cincüén-i numero 42. alquiler. In 

HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 

sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baños y de­
más servicios privados; todas las ha­
bitaciones tienen lavabo de agua co-

T AETAKTAMENTO ALTO, COMPUESTO I rríente. 
JLJ ne dos habitaciones grandes, una con « * • . • ¥ » o # 
balcón a la calle y con luz eléctrica, se 5u propietario, Joaquín Socarras, 
S ^ t ^ T ^ r ^ f ^ I ^ t ' ofrece precios módicos a las famüias 

is n. estables como en sus otras casas Ho­
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 

Se alquilan departamentos para co­
mercio en la planta baja. 

TELEFONO A.9268. 

HERMOSAS HABITACIONES, CON 
balcón a la calle y al Pasaje, en el 

punto más céntrico de la Habana, se 
alquilan a personas de moralidad, a pre­
cios económicos desde $10, hasta $24 al 
mes. Tienen todas las comodidades. Pra­
do, número 93-B, altos. 

27557 17 n 
E ALQUILA UNA HERMOSA HABI-
tación, con balcón a la calle. Otra en 

la azotea, con toda asistencia. A personas 
de moralidad. Neptuno, 129, por Lealtad. 

27561 21 n 

ITi N PUNTO DE LO MEJOR, EN AGUI-
li la, 102, entre San José y Barcelona, 

se alquila una sala, baja, con dos rejas 
a la calle, grande y hermosa, piíopiá para 
bufete u oficinas, por tener instalación y 
entrada independiente. 

27575 18 n 

SAN IGNACIO, 90, ENTRE SOL Y SAN-
ta Clara, habitaciones altas y bajas, 

claras y frescas. No se admiten niños. 
Se exige referencias. 

27581 28 n 

EN CASA DE FAMILIA SE ALQUILA 
una espléndida habitación, con alum­

brado y comfda, si lo desean; único in­
quilino. A señoras solas o matrimonios 
sin niños. Amistad, número 13, altos. 

27008 17 n 

SE DA UNA HABITACION, CON LUZ 
eléctrica, a un matrimonio, sin niños, 

a cambio de trabajo que se le informará 

HABITACIONES, VISTA A LA CA-
lle. Cuba y Muralla, altos del café 

El Bombé. Teléfono A-549S. 
C 6800 - 15d-9 

SE SOLICITA UNA MUCHACHITA, PE-
nlnsular; de 12 a 14 años, para ayudar 

a los quehaceres de una corta familia. Suel­
do el que se convenga. Informan en los 
altos de San Lazáro, 318, antiguo. 

27687 18 n 

SE SOLICITAN DOS SIRVIENTAS, JO-
venes, que estén acostumbradas a ser­

vir en casas finas, para atender señoras 
y limpieza de habitaciones, que sepa co­
ser una de ellas muy bien. Traigan reco­
mendaciones de las casas donde hayan 
servido. Informan: 4, número 16, entre 
7a. y 5a. Vedado. Buen sueldo. 

27701 18 n 

MANEJADORA, SE SOLITA UNA, IN-
forman en Oquendo esquina a Vir­

tudes, número 18, moderno, altos, bar­
bería. Es para ir a la Víbora. 15 pesos 
y ropa limpia. 

27727 18 n 

SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE 
sepa su obligación; sueldo: 3 cente­

nes- en la misma una criada, peninsu­
lar ' Sueldo: 3 centenes y ropa limpia. 
Lucena, 6, altos. Palacio de la Leche. 

2754« 16 n. 

SE SOLICITA UNA COCINERA QUE 
duerma en el acomodo. Sueldo: 18 pe­

sos. Monte, 275, altos. 
27545 16 n-

SE SOLICITA UNA COCINERA LIM-
pla y que tenga buenos informes; si 

no que no se presente. Se le da ropa lim­
pia, si duerme en el acomodo. Sueldo: 15 
pesos. Malecón, 22, altos, esquina a Ge­
nios. 

27528 16 n. 

SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, 
peninsular, que sea joven y sepa cum­

plir con su obligación. Sueldo: 15 pesos 
y ropa limpia. Carlos III, 8, altos. Esqui­
na Santiago. 

27756 18 n. \ 

SE NECESITA UNA COCINERA Y QUE 
ayude a los quehaceres de la casa de 

corta familia. Muralla, 61, altos do la 
joyería. 

27456 I» n . 

COCINERA, ESPADOLA, SOLICITO 
una buena, para ir a Matanzas. Sueldo 

de $30 a $40 y viajes pagos. Informan: 
Habana, número 85. M. Gallego, 

27335 15 n 

Se necesita una criada, en el chalet 
de D. Nicolás Rivero, (Víbora), pa­
ra la limpieza de tres cuartos y aten­
der a un niño de seis años de edad. 
Es necesario que sepa algo de costura 
y que traiga buenas referencias. 

PRADO, 60, ALTOS. SE SOLICITA T N A 
criada, joven, peninsular, para habita-

clones y que sepa servir la mesa. Suel­
do: $15. 

27665 18 n 

SE SOLICITA UNA JOVEN, PENIN-
sular o de color, que sea de 20 a 25 

años, para las habitaciones; tiene que 
gustarle los nifios. Sueldo $16 y ropa 
limpia. Virtudes, 143̂ , altos. 

27657 18 n 

DE MEDIANA EDAD, SE SOLICITA 
una criada, para un matrimonio. Ha 

de saber coser y traer referencias. $15 
de sueldo y ropa limpia. 25, número 283, 
altos, entre D y E, Vedado; de 7 a 12 a. m. 
Se pagan los viajes. 

27042 17 n 

UNA MUCHACHA, PENINSULAR, QUE 
sepa algo de cocina, para servir a 

un matrimonio. Informan: Amargura, 88, 
altos. 

27576 17 n 

SE NECESITA UNA CRIADA, PENIN-
sular, para la limpieza de una casa 

chiquita y que entienda do cocina; suel­
do 3 centenes y ropa limpia. Estrella, 45, 
altos. ¿7620 17 n 

SE DESEA UNA CRIADA DE MANO 
para un matrimonio. Sueldo: $15 y ro­

pa limpia, en Estrella, 124, entre Lealtad 
y Escobar. 

27068 IT n. 

SE SOLICITA UNA JOVEN, PENTNSU-
lar, para criada de mano y que en­

tienda de cocina, para corta familia. 
Sueldo: $18 y ropa limpia. Habana,, 160, 
bajos. 

27678 17 n. 

SE SOLICITA UNA MUCHACHA, PE-
nlns#ar, que le gusten los niños. Suel­

do : 15 pesos, ropa limpia y buen trato. 
Trocadero, 20. 

27535 16 D-

SE SOLICITAN DOS MANEJADORAS, 
peninsulares; no recién llegadas, en 17, 

número 20, entre L y M, Vedado. 
27434 17 n 

SE SOLICITA UNA BUENA MANEJA-
dora, que traiga referencias, en Leal­

tad, número 2 esquina a Malecón. 
27462 15 n 

SE NECESITA UNA 8ESORA, DE ME-
dlana edad, como criada de mano, pe­

ro que entienda algo de cocina. San Ra­
fael, número 1, altos, principal; entre 
Industria y Consulado. 

27525 15 n. 

SE SOLICITA UNA CRIADA, CON BUE-
nas referencias, para una familia en el 

Vedado. Dirigirse al doctor Baralt, Zu­
lueta, 36; de 5 a 6 p. m. 

27501 15 n 

SE SOLICITA, EN EMPEDRADO, 24, 
altos, una criada que sepa su obliga­

ción y no haya que enseñarla; recién lle­
gada no se quiere; sueldo $17.00 y ropa. 

27380 15 n 

SE SOLICITA, EN LA CALLE DE Co­
rrales, número 3, bajos, una mucha­

cha, peninsular, de moralidad, para cria­
da de mano; que sepa servir una mesa. 
Sueldo: $17. 

27(H3 15 n 

CRIADOS DE MANO 

SE SOLICITA UN MUCHACHO, NO 
menor de 15 afíos, en Campanario, 50, 

para ayudar los quehaceres de la casa. 
27711 18 n 

VEDADO. LINEA, ESQUINA D, "Vi­
lla Campa," se solicita un criado de 

mano, que sepa bien su obligación, con 
buena ropa para servir y que tenga re­
ferencias de las casas donde ha servido. 
Sueldo $20 y $3 para el lavado de ropa. 

27594 17 n 

GRAN HOTEL «AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona 

Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de a^ua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi­
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami­
lia y por meses, precios convenciona­
les. Teléfono A-2998. 

26625 30 n 

en Sol, número 76. José García. 27C14 17 n 

Cuba, número 24, frente al mar 
Casa para personas honradas, solamente. 

La más fresca, higiénica y ventilada, habi­
taciones espaciosas, con pisos de mosaico, 
cielo raso, lavabos, agua corriente y luz 
eléctrica, a ocho, diez, doce y quince pesos. 
Se piden y dan referencias. No se admiten 
niños ni matrimonios aliados. Pedir el 
prospecto al encargado. 

25715 20 n. 

JOVELLAR, NUMERO 6, SE ALQUI-
lan cuartos altos y bajos, un depar­

tamento que sirve para carbonería y car­
nicería o para un matrimonio. 

27496 15 n 

PARA CONSULTORIO U OFICINAS: 
se alquila un departamento, bajo, com­

puesto de tres buenas habitaciones, con 
bañaderas y demás servicios modernos y 
patio, en la casa Prado, número 98. Está 
acabado de construir. Puede verse a todas 
horas. 

27446 19 n 

REINA, 14; REINA, 49 Y RAYO, 20, SE 
alquilan hermosos departamentos, con 

vista a la calle; hay habitaciones de seis 
pesos en adelante, con todo servicio, entra­
da a todas horas. 

25401 16 n 

V E D A D O 

LINEA, 
con o 

11, ALTOS, HABITACIONES 
sin comida. Baños con agua 

callente. Mesa selecta. Precios especiales 
para familias. Se piden y dan referen-

26407 ALTOS: PROPIA PARA OFICINAS o das. Servicio' esmerado 
cosa análoga, sala grande con tres 

puertas al balcón y luz eléctrica. Se alqui­
la muy barata. Corrales, 105, casi esquina 
Aguila. Informan en la misma. 

27461 16 n 

H O T E L MANHATTAN 

i. Informa su dueño en £185' ^ ea horas de oficina. ^ jTinó, 124, una casa preciosa, acabada 
n | fabricar, compuesta de sala, saleta, tres 

BELASC0AÍN 26 

h-'í' HrvloTn. 8aieta' seis cuartos, co-
^ ttU en Reina, 129, altos, 
« ^ r -

55 

2 * 

ff̂ ca l ^ . ^ u e l . se alquila una | JEl l? . 
forman: Belña, 33. Al Bon Marché. 

10 B 
jr cómoda, a familia decente 'd Portero SE ALQUILA, EN LA LOMA DEL M \ 

zo, la hermosa casa O'Ferrill, 48, do ¡ 
¡ construcción moderna. Informan en la i 

i i f i l i t e í f 

*, ^ al 
*l'or 

i^~ÍRF^sl^Hi^l^ni^dQe^Comerc,o•412 y 413: de 9 a 11 
^ A d L t ^ ' ^ con amplia¡y de 2 a 4 17 n. 

16 n 
^ . uaa casH , ™>IRO 8E AL-Por no « d/ ^quUluato; toda al-^ '̂entp r>poder,a atender Dan ra-uie «ey, 69. Pérez. 

14 n. 
SE ALQUILAN 

^ r ,e de Neptuno. entre Mar-

casas 
62 y Oquendo. los altos 

^ba- ,nunieros 212-Z y 214-Z. 
^{J05 ^ la casa número 214-Z; 

;C05 y espaciosos. 
^ s & n e ^ depu.tamentode: 
V r„- . Cornedor. cuatro habita 

SE ALQUILA LA CASA SAN RAMON, 
número 85, con dos cuartos, sala, ser­

vicio sanitario. La llave en la bodega de 
en frente. Informan en Línea, número 95, 
entre 8 y 10, Vedado. Teléfono F-4071. 

27203 16 n 

VIBORA: SE ALQUILA EL CHALET 
calle Agustina, entre Avenida Acosta 

y Lagueruela, se compone de portal, sala, 
saleta, seis cuartos, comedor, cuarto de 
baño; cuartos de criados y garage. Infor­
man: Gertrudis, 24, Víbora. 

27023 15 n 
XESUS DEL MONTE. SE ALQUILA LA 

t i casa Princesa. 18, en doce pesos; tiene 
sala, cuarto, comedor, cocina, patio y ser-
vlelo moderno. Informes: Teléfono A-9653. 
O'Reilly, 95. _ 

27426 22 n. 

PARA ESTABLECIMIENTO 

S i í ? ? Para cnados, dos ino'j | * ^ ^ ^ T f 6 ' ^ ' o j d a c i ó n sarntar;- T r , J ™ Fábrica, acabad^ de fabncar, propia .^an — . sanuana moderna. i _i i., - J *„ki„_:_: 
S i an en Manrique, número 96, 

a ¿an J 

D E A. V I L L A N Ü E V A 
San Lázaro y Belascoaín 

Todas las habitaciones con bíño priva­do, agua callente, teléfono v elê  ador din V noche. Teléfono A-639S. 
26S33_ SO n 

E^ ^ T ? 6 ^ 8 ? - " . A MEDIA CUADRA del Parque Central, se alquilan habi­taciones amuebladas, altas v bajas con todas comodidades, casa nueva y tra'noui la, de moralidad. Se prefieren hombres so-los. 27484 <>i n 

O' R E I L L Y . 30, T R E S A M P L I O S D E T 
partamentos, dos con balcón al fren­

te, agua interior, servicios Inmediatos Ca 
sa de moralidad, $26 cy. 
J ¡ m 15 n 

15 n 

P E R S O N A S D E 

[ I G N O R A D O P A R A D E R O 

CRIADO O CRIADA DE MANO. SE 
solicita, que tenga referencias. Ha­

bana, 91, tercer piso. A-7141. 
27647 17 n 

SE SOLICITA UN BUEN CRIADO DE 
mano, para una finca cerca de la Ha­

bana, que tenga buenas referencias. Suel­
do: $26. Informan: La Rosa, número 5, 
bajos. Cerro. 

27621 17 n. 
ÍJE SOLICITA PARA UNA CASA DEL 
O Vedado, un criado de manos, que ten­
ga buena ropa, que sepa servir a la me­
sa y que tenga muy buenas referencias. 
Consulado, 128, entre Virtudes y Animas. 
Sueldo: cuatro centenes. 

27537 l6 p-

NECESITO DOS CRIADOS. SUELDO: 
$25. Tres criadas, |20. Dos hombres 

para una fábrica, cinco para almacén, tres 
camareros, cuatro dependientes y 25 tra­
bajadores. Habana, 114. 

27536 1» n-

C O C I N E R A S 

XTECESITO COCINERA O COCINERO 
i \ repostero, que conozca su oficio, que 
presente referencias de casas ricas, pago 
$"ú debe dormir en la colocación. Villa 
Jlbldabo. Luz Caballero. Loma del Mazo. 

2772S 20 " 

OBRAPIA, NUMERO 10, ALTOS, SE 
solicita una cocinera, peninsular, de 

30 a 40 años de edad; tiene que ayudar 
a los quehaceres de la casa y dormir 
en el acomodo. Si no es buena cocinera 
que no se presente. 

27722 1° P 
SE SOLICITA 

una buena cocinera repostera, que 
sea muy limpia. Buen sueldo. Se exi­
gen referencias. Vedado, calle 19, en­
tre L y M. 

27705 18 n 

JOSE GARCIA NADO, DESEA SABER 
su paradero su hermana Isabel. Calle 

Línea, 122, esquina a 10, Vedado. 
27556 17 n 

SE SOLICITA SABER DEL PARADE-
ro de la señora Pilar Grande Castro, 

de narte de su marido, Antonio Marqués 
Lépez; la entrevista de 8 a 10 de la ma­
ñana, en la Calzada de Vives, esquina 
a Rastro, fonda del señor Antonio Perei-
ra. 27643 17 n 

S e n e c e s i t a n 

lose, perfumería de 

In. 3 a. 

SE ALQUILAN 
habitaciones con balcón a la calle, 
muebles o sin ellos, a hombres solos i , 
o matrimonios sin niños. Virtudes, nú- | ^ A ^ A a DE MANÜ 
mero 13, esquina a Industria. Y MANEJADORAS 

nara cuahrtder clak̂ e de establecimiento, 27526 19 n> 
F f ^ U - „ ni 1 OE A L O U I I AN HABITArinvp-s , T , T T ~ C E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A . DE 
« U . . . á t a t e * H « 7 y CUy., S W ^ ^ f f ' S . i a S i n . ^ l S & S » F r ^ ^ T Z V ' s t t . 

TxV 12 Pe80s- Línea y H, 101, Vedado. Te-i léfono F.251L 1 27S82 

SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA. 
Se prefiere castellana y que duerma 

en la casa. Informes: Avenida de Acosta, 
Víbora. Primera casa a la deracha de la 
Calzada. 22 n 

COCINERA. SE NECESITA UNA, QUE 
sepa bien su obligación y que tenga 

referencias. Calle K. número 186, entre 19 
y 21. Vedado. 

4 a. lo. 
SE SOLICITA UNA COCINERA. DE ME-

dlana edad, para corta familia; ha de 
dormir en la colocación y ayudar a los 
quehaceres de la casa. Ropa limpia, 15 
pesos. Consulado, 99-A, bajos. 

27569 18 n 

EN BASOS, 230, ENTRE 23 Y 25, SE 
solicita para una corta familia, una 

cocinera y que ayude a la limpieza; suel­
do $16 y ropa limpia, tiene que dormir 
en Ta casa y tener buenas referencias. 

27602 21 n 

SE SOLICITA UNA COCINERA, PARA 
un matrimonio. Sueldo $15. Puede dor­

mir en el acomodo. Tiene que ser muy 
limpia. Calle 19, número 119, esquina L, 
Vedado. 

27177 1" n 

SE NECESITA UNA COCINERA, BLAN-
ca ,que sepa su obligación. Calle 23 

esquina a Dos, Vedado. Señora Viuda de 
López. 26542 16 n 

C O C I N E R O S 

SOLICITUD. SE SOLICITA UN COCI-
nero o cocinera (que sea formal) y 

duerma en la colocación- Sueldo: $20. In­
forman : Reina, 96, altos, esquina a Esco­
bar. 

27534 16 n. 

VARIOS 

TAQUIGRAFO EN ESPAÑOL 
que conozca algo el idioma inglés, 
se solícita. Escriba al Sr. S. Apar­
tado 1.357. 

27754 

SE SOLICITAN BUENAS OFICIALAS, 
de sombreros, sayas y chaquetas: si 

no saben trabajar que no se presenten. 
Obispo, 98. Au Petit París. 

27091 18 n 

SE SOLICITA UN SOCIO, CON POCO 
dinero, para un negocio que deja bue­

na utilidad. Informan: Dragones, 4, pues­
to. 27715 18 n 

$30 DOY SEMANALES 
Agentes del Interior. Remitiré muestras, 
informes, prospectos a los solicitantes ai 
puesto, remitan 5 sellos rojos para fran­
queo. A. Sánchez, Villegas, 87. 

27702 29 n 

MODISTAS: 
Se solicitan buenas operarías, en 
Aguacate, número 64. 

f7719 18 n 
SE SOLICITA UN HOMBRE PARA 

limpiar un automóvil y atender un ga­
llinero. Informarán en Salud, 55. 

27742 18 n 

NECESITO 
doscientas familias para las colonias del 
central Constancia; $1.40 en adelante, tra­
bajos por ajuste, casa, un pedazo de te­
rreno y una yunta bueyes. Habana, 114. 
Viajes pagados. 

27752 18 n. 

NECESITO 
quinientos trabajadores para el gran cen­
tral Chaparra. Jornal. $1.40 en adelante. 
Viajes pagados. También hombres con fa­
milia para el central Constancia. Habana, 
número 114. 

27751 18 n. 

AGENCIA NUNEZ 
HABANA. APARTADO CORREOS: 1.916 
¿Desean ser servidos con la mayor pron­
titud? Pues dirigirse a la Agencia Nú-
Cez. Remito por corretos todo pedido, sea 
cual fuere su valor. Los pagos por giros 
postales o letras de fácil cobro. Produc­
tos en general todo lo indispensable de 
esta vida. 

AGENCIA P. S. NUSEZ. AP. 1,916. 
27753 14 d. 

ñero, para nn eatablecimiento u ^ 
frutas y aves, punto da ^ ^ ^ ^ 
nir. Informan en Monte, 237, caie. ^ 

27480 
Taquígrafa, con expencncií 

práctica. Lykes Broi. Inc. Lonja, 
407. . . v I n d 4 
OE SOLICITAN PIQUEROS ^ P ^ ^ J ^ I 
O en las minas de aífalto del Mamu 

2G031 * -| 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 

Mecánicos y Carpintero!, ie n«c*« 
sitan para las Minas de 'IWttt-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 

" L a Industrial Abaniquera 
CERRO, NUMERO 559. 

Se solicitan pintores d« amboB sexos, 
siendo buenos artistas se les garantiza 
todo el trabajo qüe puedan pintar duran­
te el año, ordenándoles cantidades míni­
mas de doce docenas por cada modelo. 

Informarán en las Oficinas de la Fá­
brica, todos los días hábiles, de 7 a 12 a. m. 

C 6352 15d-25 

Agentes activos se necesitan en 
todas partes para la renta de artí­
culos de novedad. Envíen 5 sellos 
rojos para muestras, precios, etc., 
etc. Dirigirse a J . E . Monzón, Prin­
cesa, 86, Cárdenas. 
C 6235 18d-ia 

SE SOLICITA 
Se solicita un vendedor, con algún co­
nocimiento de inglés, para dedicarse a re­
correr casas comerciales de todas clases. 
Puede hacer $10 diarlos. Informen expe­
riencia y cualidades. Contesten en Inglés, 
a esta administración a W. R. B. 

C 6961 4d-12 

JUNGER DEUTSCHEB-WILLIG UND 
Flelssig-diudet Zukunftstellunjr bel 

einer Kommissions-firma. Offerten zn ad-
dressiren. Apartado número 2.303. Habana. 

27522 16 n. 

CORRESPONSALES INGLESES 
Mecanógrafos, Taquígrafos de ambos se­
xos, se solicitan para importante casa 
Deben saber perfectamente redactar car­
tas y traducirlas. Ofertas detalladas con 
sueldo, etc. a A. E. Apartado 1733» 

27521 18 n. 

OCASION EXCEPCIONAL PARA 
ESTABLECERSE EN UNA 

BUENA COLOCACION 
Estableceremos algunas personas en un 
comercio muy lucrativo; no se nece­
sita capital ni experiencia. Garantiza­
mos $150 al mes, hay quienes ganan 
mucho más. Dirigirse a CHAPELAIN 
y R0BERST0N, 3337, Natchez Ave-
nue, Chicago, EE. UU. 

27325 25 d 
Se necesita un mecanógrafo, 

inteligente, que sepa inglés. Buen 
destino para persona competente. 
Dirigirse a T Y P E W R I T E R , Apar­
tado, número 529. Habana. 

C 6936 Bd-11 

EBANISTAS 

DOS TAQUILLERAS PARA TEATRO, 
y una muchacha, de veinte a veinti­

cinco nflos. soltera o casada, con nociones 
de contabilidad y que hable Inglés, de 
agradable presencia. Empedrado, 34. De­
partamento 25; de 9 a 10 a. m. y de 1 
a 2 p. m, 

27749 18 n. 

Se solicitan para construir muebles finos, 
colocados a sueldo y a Jornal. $2.50 diarios. 
Calle 17, número 252, entre E y F. Veda­
do. Teléfono F-1048. 

27429 18 n. 
E SOLICITA UN PROFESOR DE IN-
glés, con conocimiento de otras asig­

naturas y con práctica en la enseñanza 
de todas. Informan: Zanja, 67-H, bajos,-
do H ¡I 12 a. m. 

27275' 17 n 

En "Las Ninfas," Galiano, 77. Se so­
licita un muchacho aprendiz. 

16 n 
DE BOTICA.: SE SOLICITA UN APREN-

dlz adebfbtando, si no tiene buenas re­
ferencias que no se presente. Doctor Sua-
vedra, 9a., número 130, Vedado. 

27580 17 n 

EN LA CALZADA DEL MONTE, 883, 
antiguo, se. solicita un matrimonio, 

peninsular, sin niños, para hacer la lim­
pieza, a una casa de vecindad, se da ha­
bitación y un pequeño sueldo; de 12 a 1 
y 6 n 7. P. M. 

27033 18 n 

Se solicita un viajante, vendedor, pa­
ra aperos agrícolas. No se requiere 
experiencia en el giro, pero sí como 
vendedor. Se pagará sueldu y comisión. 
Dirigirse por escrito al Apartado, 1357, 
Habana. 26908 21 n 

EN MARIQUE, 202, ANTIGUO, SE SOLI-
clta una lavandera, ha de ayudar a 

los demás quehaceres, buen sueldo y buen 
trato. 25400 221 l. 

SE SOLICITA UN AUXILIAR DE Es­
critorio, que sepa calcular con ra­

pidez, que hable inglés y que tenga bue­
na letra. Es requisito indispensable que 
hubiese desempeñado Igual cargo en co­
mercio de esta plaza. Si no reúne estas 
condiciones es Inútil presentarse. Se exi­
gen referencias de primer orden. Dirigir­
se a los Almacenes de Inclán, Teniente 
Rey, número 19; de 8 a 10 de la mañana 
solamente. 

4d-14 

SE SOLICITA UN EMPLEADO ( PARA 
viajante por provincias, que hubiese 

desempeñado igual cai'go en casas de esta 
Isla. Si no reúne estas condiciones es 
inútil presentarse. Se exigen referencias 
de primer orden. Dirigirse a los Alma­
cenes de Inclán, Teniente Bey, número 
19; de 8 a 10 de la mañana solamente. 

4d-14 

SE SOLICITA UNA MODISTA, QUE SKV 
párctica y sepa trabajar en trajes sas­

tre y vestidos de seda. La Bandera Ame-
ttcaoa. San Rafael, 27. 

27fcll 17 n 

S 
E SOLICITA UN JARDINERO, PARA 
Marianao. Informarán Salud, 55, 

27661 19 n 

SE NECESITA UN MUCHACHO, PARA 
aprendiz de estuchista. Lamparilla, 49, 

bajos. 27656 18 n 

SE DESEA UNA PERSONA QUE Dis­
ponga de 1.800 pesos para un negocio 

que deja mensual 180 pesos. Para detalles: 
Monte y Suárez, café, cantinero. De 8 a 10. 

27678 23 n. 

EN B A R C E L O N A , 11, A L T O S , L N T R A -
i da por la imprenta, hace falta uu ope­

rarlo sastre, pnra taller, que trabaje muy 
bien. Pago buen jornal. 

27554 16 n. 

Agencia de Colocaciones 
Sol, 35. Tel. A-9858. 

"LA AMISTAD," 
Con recomendaciones y re­

ferencias a satisfacción, facili­
to, con puntualidad, criados y 
criadas de mano, manejadoras, 
cocineros, fregadores, reparti­
dores, chauffeurs, ayudantes y 
toda clase de dependencia. Se 

mandan a todos ios pueblos de 
la Isla. 

20520 16 n 

AGENCIAS DE COLOCACIONES 

V I L L A V E R D E Y CA. 
Gran Agencia de Colocaciones. O'Reilly, 
32. Teléfono A-2348. Si quiere usted tener 
un buen cocinero de casa particular, ho­
tel, fonda o establecimiento, o camare­
ros, criados, dependientes, ayudantes, fre­
gadores, repartidores, aprendices, etc., que 
sepan su obligación, llame al teléfono 
de esta antigua y acreditada casa, que 
se los facilitarán con buenas referencias. 
Se mandan a todos los pueblos de la Isla 
y trabajadores para el campo. 

26506 30 n. 

SOLICITO SOCIO, CON 60 PESOS, PA-
ra fonda, es gran negocio, para tra­

bajador, no quiero lata porque sirve el 
negocio y vale tres veces más de lo que 
pido. Informan: Dragones y Campanario, 
café, el cocinero. 

27552 16 n. 

SE SOLICITAN AGENTES PARA VEN-
der un producto nuevo, en la plaza y 

de fácil venta. Gran comisión, hombre 
activo puede ganar de $20 a $35 diarlos. 
Para referencias. Dirigirse a R. E. Odell, 
San Lázaro, número 166. 

27438 15 n 

SE SOLICITA UNA COCINERA, DE 
mediana edad, peninsular, que sepa su 

obligación y sea muy aseada. Informes : 
Prado, 115, altos. Secretaría del Centro 
Balear. 

27568 17 n 

SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA 
cocinar y ayudar a la limpieza, corta 

familia. Sueldo 4 centenes. Informan: Mer­
cado Tacón, 36, librerla. 

27631 18 n 

SE SOLICITA UNA COCINERA BLAX-
ca, cubana o española, puede ser tam­

bién de color, para un matrimonio sin 
niños, dos personas, que sepa cocinar 
bien. Calle Delicias, número 27, Jesús del 
Monte; de 11 a 12 a. m. y de 4 a 3 p. m. 

27G28 17 n 

SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE 
teuga buenas referencias, para corta 

familia; puede dormir en la colocación. 
Calle B, número 244, entre 25 y 27, Ve­
dado. 27604 17 n 

PARA NUEVA YORK 
Se necesita un buen taquígrafo, es­
pañol, $20 por semana y práctica en 
trabajos de una oficina americana. 
También hay plaza para un ingeniero 
civil para trabajo en un ingenio ame­
ricano, en cuestión de ferrocarriles, 
etc., $125 al mes, con casa y comida. 
The Beers Agency, O'Reilly, 9 y me­
dio. 

ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado­
res, y en 15 minutos y con recomenda­
ciones facilito criados, camareros, cocine­
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to­
da clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare­
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "La 
America." Luz, 91. Teléfono A-2404. Roque 
Gallego. 

26837 30 n 
THE BEERS AGENCY 

Miguel Tarrasó 
Gran agencia de colocacloi!%s. O'Roilly, BU 
altos. Departamento 15. Teléfono» A-6875 
y A-3070. Si usted quiere tener excelente 
cocinero para su casa particular, hotel 
fonda, establecimiento, o criados, cama­
reros, dependientes, ayudantes, aprendices 
que cumplan con su obligación, avise ai 
teléfono de esta acreditada casa, se los 
facilitará con buenft» referencias y los 
manda a todos los pueblos do la Isla 

C 6484 S M . I O . 

S e o f r e c e n 

CRIADAS DE MANO 

Y MANEJADORAS 

c. 6724 8d-13 

SE SOLICITA UNA SEÑORITA. PARA dependienta, que esté práctica en el irl ro de modas. Belascoaín, 22. "Gran Bazar Americano." 1 
27480 15 n 

OE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , DE 
~ criada de mano, en casa de moralidad-tiene referencias. Informan en Corrales' numero 4, antiguo. ^"iraies, 27684 18 

Informan: Reina, 33. Al Bon Mar 
Iché, 27241 19 n 

| 7̂ Diadas, con toda asistencia, luz eléc 
i trica, teléfono. Precios sumamente módl-
I eos. en casa de familia. Cárdenas. 17. 
1 27343 22 n 

18 u 

DESEO UNA BUENA COCINERA, PA- I 
ra el campo, con $20. para corta fa­

milia; viaje de Ida y vuelta pago. Y un j 
buen criado, para la Habana, con buen | 
sueldo. Monserrate, 137. 

27651 17 a í 

OE NECESITA, EMPLEADO PARA OPl"! 
ciña, que sepa taquigrafía, en esna-

fiol y que hable inglés. Dirigirse por es­
crito acerca de sus aptitudes y sueldo 
B a r S S - i o S r 1 a Rodrísue2 y ^ 

™ * 15 n 

Ü £ S ! ^ , ^ 0 ^ . PENINSüT 
nVíoi ' de8e5 colocarse de criada o ma­
nejadora, es de mediana edad, formal, tra-
baladora y hay quien la garintlc" Infor­
man en San Mariano, número 45, entre 
Lawton y San Anastasio. 

-7Ü',4 18 n 
T ^ E S E A N C O L O C A R S E D O S M U C B T -
~f chas- Peninsulares, de criadas de ma­
clas0 S S S ^ Tienea buena8 

27607 ^ 



P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R l f T A 

E S T A B L O D E B U R R A S 

AMARGURA 

i Q E D £ S £ A C O L O C A K U N A J O V E X , PEr-
O n i n s u l a r , en casa de f o r m a l i d a d , s ino 
que no se presente. I n f o r m a n en I n q n l -
s ldor , 23. 27637 17 n 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N . P E -
ninsular, de criada de mano. Carmen, 

número 6, accesoria, darán razón 
2761S 17 n 

Decano de los de la isla. Amargura, 
86. Teléfono A-3540. Sucursales: Ví­
bora y Cerro: Monte, número 240. 
Puente de Chávez. Tel. A-4854. Ve-
dado: Baños y Once. Ganad- todo del 
país y seleccionado. Precios más ba­
ratos que nadie. Servicio a domicilio 
y en ios establos, a todas horas. Se 
alquilan y venden burras paridas. Sír-
•< .e dar los avisos llamando al A-
4854. 

20627 30 n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
c h a ; honrada , t r a b a j a d o r a , t iene q u i e n 

haga po r e l la . I n f o r m e s : Vives , 148, dor ­
m i r en su cusa; no se p e r m i t e n ta r je tas . 

27707 18 n 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , .QCE S A B E 
coser a m á q u i n a y a mano, con buena 

presencia e I n s t r u i d a , desea colocarse pa­
r a a c o m p a ñ a r s e ñ o r a o s e ñ o r i t a y l i m p i a r 
sus h a b i t a c i o n e s ; t i ene qu ien l a g a r a n ­
t ice . Sol , 97, a l tos , p o r V i l l e g a s . 

27516 15 n-

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 

H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

UN A J O V E N , V I Z C A I N A , D E S E A C o ­
locarse, p a r a habi tac iones , repaso o 

p a r a s e ñ o r a . Gana buen sueldo. Concord ia , 
41, a l tos . 

27683 18 n 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R . B U E N A S 
referencias , se ofrece para a r r e g l a r 

dos o t res hab i t ac iones o e s c r i t o r i o de per­
sonas respetables , d u r m i e n d o en su casa. 
R a z ó n : A g e n c i a C o m e r c i a l de E s p a ñ a . P r a ­
do, 101. T e l é f o n o A-9595. 

27577 17 n 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A , 
para cocinera , en casa de f a m i l i a de­

cente. M o n t e . 362. " L a Complac ien te . " 
27584 17 n 

PA R A C O C I N A R A C O R T A P A M I L I A , 
desea colocarse sefiora pen insu la r , sa­

be b i en su o b l i g a c i ó n . D i r í j a n s e a M a r ­
q u é s de l a T o r r e . 17. 

27589 17 n 

C O C I N E R O S 

CO C I N E R O , P E N I N S U L A R , SE O F B E -
ce, pa ra casa de comerc io o p a r t i c u ­

l a r , es aseado y es repos tero y cocina a 
l a c r i o l l a y e s p a ñ o l a ; de siete a dlea 
de l a m a ñ a n a , en ca l lo 4. n ú m e r o 174, 
en t re 17 y 1», Vedado . 
. 27709 i s n 

SE D E S E A C O L O C A R U N B C E N C o ­
c inero y repos te ro . P rado , 39, esqui ­

na a Re fug io . T e l é f o n o A-8437. 
i s n . 

CO C I N E R O R E P O S T E R O , SE O F R E C E 
pa ra casa de f a m i l i a o comerc io . I n ­

f o r m a r á n : V i l l e g a s , 79. 
27750 18 n . 

SE D E S E A N C O L O C A R DOS M U C H A -
chas, pen insu la res , una pa ra a r r e g l a r 

dos hab i t ac iones y p a r a coser y o t r a pa­
ra comedor . E m p e d r a d o , 2, a l tos . 

275S3 17 n 

ÜX A M U C H A C H A , D E S E A C O L O C A R -
se d é c r i a d a de mano o mane jadora . 

Dragones , n ú m e r o 16. 
27708 18 n 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E S -
pafioISf p a r a el comedor o h a b i t a c i ó n , 

sabe cun p l i r con su o b l i g a c i ó n , t iene 
recomenduciones de las casns en que ha 
t r a b a j t i d o . Mercaderes , n ú m e r o 33, a l tos . 

27. iT) 18 n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
n i n s u l a r , de c r i a d a de m a n o o mane­

j a d o r a ; t iene q u i e n la recomiende. H a b a ­
na , n ú m e r o 28. 

27740 18 n 

JO V E N . E S P A S O L A , D E S E A C O L O C A K -
se, t iene q u i e n responda p o r su con­

duc ta , p re f i e re en e l Vedado , manden t a r ­
j e tas en ca r t a ce r rada . 11 esquina a B , 
E . R o d r í g u e z . 

27739 18 n 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A 
colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i a d a de m a n o o mane jadora . T iene re­
ferencias bueuas. I n f o r m a n : Cuar te les , 2. 

27741 18 n . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E s ­
p a ñ o l a , p a r a c r i a d a de m a n o ; t iene 

referencias de las casas en que t r a b a j ó . 
I n f o r m a n : I n d u s t r i a , n ú m e r o 74, 

27568 17 n 

IJ N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
; colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i ada pa ra las hab i tac iones y coser, o 
mane jadora . T i e n e referencias buenas. I n ­
f o r m a n : San M i g u e l , 16. 

27598 l ? n 

UN A J O V E N , C A S T E L L A N A , D E S E A 
colocarse, p a r a l i m p i a r habi tac iones , 

ve s t i r s e ñ o r a s y z u r c i r , t i ene buenas re­
comendaciones y q u i e n responda p o r e l la . 
I n f o r m a n : C a m p a n a r i o , n ú m e r o 228. 

27001 17 n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , 
parda , de med iana edad, pa ra l i m p i e ­

za de cua r tos o c r i ada de mano , desea 
ganar $15. Sol , 110, h a b i t a c i ó n , 43. 

27662 17 n 

DE S E A C O L O C A R S E , P A R A C R I A D A 
de cua r tos , u n a j o v e n , a s tu r i ana , re­

c i én l l egada , en t iende a lgo de cos tura , sa­
be m a n e j a r una m á q u i n a . T iene q u i e n 
responda p o r e l l a . Su d o m i c i l i o : Cuar te ­
les, 16. 27641 17 n 

UN A J O V E N , D E C O L O R , D E S E A C o ­
locarse p a r a l i m p i e z a de cuar tos y 

a y u d a r a coser ; t i ene que d o r m i r fuera . 
Calle D , n ú m e r o 2. I n f o r m a n : Vedado . 

27447 15 n 

SE O F R E C E U N A P E N I N S U L A R . P A -
r a casa de e t ique ta , de cos tu re ra de 

b l a n c o ; cose en r o p a de c o n f e c c i ó n de 
s e ñ o r a y n i ñ o s . SI no es buena casa que 
no la busquen . Cicnfuegos , 16, a l tos . 

27071 1» n 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i ada de mano . T iene referencias buenas. 
I n f o r m a ú : Cal le 25, 355, ent re Paseo y A , 
Vedado . 

27573 17 n 

C R I A D O S D E M A N O 

UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de c r i a d a de m a n o en ca­

sa p a r t i c u l a r y una mane jadora , m u y 
c a r i ñ o s a pa ra los n i ñ o s ; no a d m i t e n ta r ­
je tas , pueden verse en Zanja , 09, esqui ­
na M a r q u é s G o n z á l e z , a l t o s ; de 2 a 5. 

27629 17 n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , 
pen insu la r , en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i a d a de m a n o o cuar tos , es f o r m a l y 
t i ene buenas referencias . I n f o r m a n en 
A n i m a s , 112. 

27587 ** 17 n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha, pen in su l a r , de c r i a d a de mano, 

pa ra e l Vedado o pa ra e l cen t ro de la 
H a b a n a . I n f o r m e s en Someruelos, n ú m e ­
r o 59, bajos. 

27588 17 n 

DE S E A N C O L O C A R S E DOS S E S O B A S , 
peninsu lares , de c r iadas de mano o 

m a n e j a d o r a s : p re f i e r en las dos j u n t a s . I n ­
f o r m a n en G l o r i a , 117. 

27593 17 n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
lar , de med iana edad, pa ra manejado­

ra o c r i a d a de mano, t iene referencias y 
no t iene pretensiones , pa ra una co r t a fa ­
m i l i a . I n f o r m a n : Basa r ra te , 3, en t re Nep-
t u n o y San M i g u e l . 

27600 17 n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
n i n s u l a r , p a r a c r i a d a de m a n o i en en­

ea de m o r a l i d a d , y en líl m i s m a u n a sé -
flora, p a r a cocinera . I n f o r m a n : San L í -
za r o . 293. 

2 7 ñ 0 , • 17 n 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de c r i a d a de mano pa ra 

hab i t ac iones o para cor ta f a m i l i a , es 
f o r m a l . I n f o r m a n : P a u l a , ' 49. 

27660 i 7 n 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
u l n s u l a r , de c r i a d a de mano, sabe 

c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t i ene refe­
rencias . I n f o r m a n : I n q u i s i d o r , 29. 

27644 - 17 n 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocara, en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o r a ; t iene bue­
nas referencias . I n f o r m a n : F a c t o r í a , 14 
bajos . 

27670 • 17 n . 

DE S E A C O L O C A H S K U N A J O V E N , P E -
n i n s u l a r , p a r a c r i a d a de m a n o ; sabe 

repasar y c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . San 
Pedro , 14, a l to s . 

g7g8 i 7 n . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r , de c r i a d a de mano o ' ma­

ne jadora . Ofrece buenos servic ios . C o r r a ­
les, 78. 
, ™ l 17 n . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n l n s u l a r , de c r i a d a de mano o pa ra 

cuar tos . I n f o r m a n en Lagunas , n ú m e r o 
60 P-290 17 n. 

UN A P E N I N S U L A R , D E M E D L A N A 
edad, se ofrece para mane jado ra o 

l i m p i e z a de c u a r t o s ; sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y t i ene q u i e n l a recomiende 
I n f o r m a r á n : C á r c e l , 9, esquina a M o r r o 
bodega. ' 

g o g g 16 n . 

UN J O V E N , D E S E A C O L O C A R S E D E 
c r i a d o de comedor o de mano , es f i n o 

y t iene q u i e n le recomiende y desea q u » 
sea en el Vedado . I n f o r m a n : O ' B e l l l y , 1 y 
3. T e l é f o n o A-2834, 

27698 18 a 

UN C O C I N E R O , J O V E N , E S P A S O L , 
con buenas referencias , desea colocar­

se b i e n p a r a l a H a b a n a o e l campo, casa 
p a r t i c u l a r o comerc io . I n f o r m a n : G l o r i a , 
105. J e s ú s S u á r e z . 

27755 M n< 

CO C I N E R O . Q U E S A B E C U M P L I R M U Y 
bien con au comet ido , se ofrece a 

q u i e n necesite u n o bueno. D a n r a z ó n : M a n ­
r i q u e , 105, c a r n i c e r í a . 
• 27r'«2 17 n 

E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O . 
e s p a ñ o l ; sabe e l o f i c i o muy b ien , pa­

r a comerc io , f ondas o q u i n t a s . I n f o r m e s : 
. í l „ o , e I ' n , 1™ero 107. T e l é f o n o A-1963. 

17 n 

A C I D O S 

P R O D U C T O S Q U I M I C O S 

D E S I N F E C T A N T E S 

A c e i t e s V e g e t a l e s 

C O L O R E S 

G r a f i t o y O x i d o d e H i e r r o 

M A T E R I A S P R I M A S P A R A 

I N D U S T R I A S 

T H O M A S F . T U R U L L 

M u r a l l a , 4 . H a b a n a . 

O E D E S E A N V A R I O S C I E N T O S D E C A - , J Q C U F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
P ^ t o ^ A ™ ^ * ^ E S c í l ^ T o : E M P E D R A D O , * pa ra J a r d í n . M a n d e p a r t i c u l a r e s 
l l l a m C l u . Habana , 55. 

27667 

a W l 

21 n . 

UN A C A S I T A O A C C E S O R I A . D E l.SOO 
o 2,000 pesos, en los b a r r i o s de J e s ú s 

M a r í a , Pueb lo Nuevo, P i l a r o A t a r é s . be 
compra . G o n z á l e z , A g o l a r , 43 ; de 10 a 
12 y de 3 a 5, T e l . A-2484. 

27529 17 n 

S e c o m p r a n c a s a s e n l a H a b a ­

n a , d e 5 a 1 5 . 0 0 0 . O f i c i n a s d e 

M i g u e l F . M á r q u e z , C u b a , 3 2 . 

C O M P R O 

a l g u n o s a p a r a t o s p a r a e l e s t u d i o d e 

F í s i c a y Q u í m i c a . M o n t e , 1 9 1 . 
C 6926 10d-10 

I 

27634 

C O C I N E R O Y R E P O S T E R O . D E 
color , desea c o l o c a c i ó n en ca ja p a r t i ­

c u l a r ; o de c o m e r c i o ; es muy l i m p i o y 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n f o r ­
m a n : B lanco y A n i m a s , c a r n i c e r í a . 

27544 10 
p O C I N E R O R E P O S T E R O E S P A S O L , 
\ J t r a b a j a francesa, e s p a ñ o l a y c r i o l l a 
sale pa ra el campo, y una cocinera , con 
I n f o r m e s i n m e l o r a b l e s los dos, pa ra casa 
p a r t i c u l a r . I n f o r m a n : M o n t e , 360 

27553 16 n 

CO C I N E R O Y R E P O S T E R O . P E N I N -
su la r , f o r m a l y aseado, desea colocar­

se con buena f a m i l i a ; no t iene inconve­
n ien te en i r ^ a l campo , con buen sueldo. 
Coc ina a v a r i o s es t i los y t i ene q u i e n l o 
recomiendo . I n f o r m a n en Corra les 187 Te­
l é f o n o A-2636. L a Segunda I m p e r i a l , c o m ­
pra -ven ta . ' 

S^OS 7 l e n. 

CO C I N E R O Y R E P O S T E R O , P E N I N 8 U -
l a r , se ofrece p a r a casa de comerc io 

o p a r a la casa de v i v i e n d a s de u n inge ­
n i o ; cocina francesa, e s p a ñ o l a y c r i o l l a . 
D i r e c c i ó n : Compos te la , 24, a J u a n Ro-
slque. 27483 16 n 

T O V E N . E 8 P A S O L , C O C r N E R O . D E ^ 
*J sea colocarse en casa p a r t i c u l a r o co­
merc io , t iene referencias . I n f o r m a n : M a l o -
Ja. 53. T e l é f o n o A-3090. 

g « g • 15 n 

20834 ,30 n 

SE O F R E C E U N J O V E N , R E C I E N V E -
n l d o , pa ra camarero , en f o n d a o casa 

de f a m i l i a . I n f o r m e s : m u e b l e r í a de Cayon 
y M a r t í n e z . N e p t u n o . 168. T e l é f o n o A-4238. 

27499 15 n 

SE O F R E C E U N H O M B R E , D E M E -
d lana edad, pen insu la r , sabe b i e n su 

o b l i g a c i ó n , pa ra po r t e ro , c r i a d o de m a ­
no o mozo para o f i c i n a s ; I n f o r m a r á n E m ­
pedrado y Habana , bodega. T e l é f o n o 
A-7142. 27511 15 n 

U R B A N A S 

FO G O N E R O , C O N M U C H A P R A C T I C A , 
t iene t i e m p o en e l p a í s , sabe d i r i g i r 

locomotoras , guinches p lanos , c o m p r e n ­
soras f a r r e n i r a s . E l o t r a vez l l e v ó 8 a ñ o s 
en las minas de Or len te . D i r í j a n s e p o r 
esc r i to a Manue l M a r t í n e z , A n i m a s , 00, 
a n t i g p o . C iudad . 

27247 17 n 

UN J O V E N , D E M O D E S T A S P R E T E N -
slones, se ofrece p a r a a y u d a n t e de 

carpeta , a q u í o en e l campo, pesador de 
c a ñ a , o para e s c r i b i r a m á q u i n a . D i r i ­
g i r se a l apar tado de Correos, número 1602. 

27892 17 n 

UN P E N I N S U L A R O F R E C E SUS S E R -
vic ios de c r i a d o de l i m p i e z a de casas 

respetables, como t a m b i é n los de po r t e ro . 
Sabe su o b l i g a c i ó n y t i ene buenas l e -
ferenclas. I n f o r m a r á n : Of ic ios , 22. T e -
U f o u o A-85S2. 

27724 18 n 

^ Q E . S l . C O L O C A R S E U N M A T P . I M O -
. n l o , de m e d i a n a edad, p a r a cr iados d^ 

n a n o ; t i enen referencias s i las p i d e n . I n ­
f o r m a n en C r i s t o , 11 . 

27615 17 n 

T O V E N , P E N I N S U L A R , SE O F R E C E 
O pa ra t r a b a j a r como c r i ado , en casa par­
t i c u l a r ; es f o r m a l y desea casa seria. 
Sale para fue r a . I n f o r m a n : M a l o j a , 53. T e ­
l é f o n o A-3090. 

27677 17 n . 

SE D E S E A C O L O C A R U N O D E L O S P R I -
i meros c r i ados de mano , ha t r a b a j a d o 

en las p r i n c i p a l e s casas de M a d r i d y a q u í 
en la c a p i t a l . I n d u s t r i a , 117. T e l . A-8873. 

27531 16 n . 

JO V E N , E D U C A D O , H A B L A I N G L E S , 
so l i c i t a colocarse en H o t e l o casa par ­

t i c u l a r como camare ro o mese ro ; pa ra I n ­
formes d i r i g i r s e de h o t e l l a . de l a Mach ina , 
H a b a n a . 

27493 15 n 

SO L I C I T O C O L O C A C I O N E N O F I C I N A 
o casa de comerc io , de c r i ado , j oven , 

e s p a ñ o l , con m u y buenas referencias e 
i n s t r u c c i ó n . D i r e c c i ó n : Genios, 21. T e l é ­
fono A-9288. 

27Ó24 * 15 n . 

CO C I N E R O , D E S E A C O L O C A R S E P A -
ra ho te l , f o n d a o cosa a n á l o g a ; sabe 

c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y no t iene i n ­
conveniente en s a l i r a l campo. M a l o j a . n ú ­
m e r o 53, a l tos . T e l é f o n o A-3090. 

2 7 5 ^ 15 n . 

C R I A N D E R A S 

UN A SE5fORA, P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse p a r a c r i ande ra , r e c i é n l l e ­

gada, t iene c e r t i f i c a d o de San idad , per­
sonas conocidas responden p o r su con­
duc ta , su res idencia en esta C a p i t a l , ca­
le de Consulado, n ú m e r o 5 L Habana. Te ­

l é f o n o A-6956. 
j 27710 i s n 

CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , C O N B U E -
n n -leche, reconoc ida , desea colocarse 

a leche entera. T i e n e referencias . I n f o r ­
m a n : Nep tuno , 103. 

2 7 7 ^ 18 n 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a ; no t iene Inconven ien te en i r a l 

c a m p o ; t iene su n i ñ o , que se puede ve r 
I n f o r m e s : S u á r e z , 59. 
. 27572 „ n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E -
ra . Joven, p e n i n s u l a r , dos meses de pa­

r i d a , con abundan t e leche. T i e n e c e r t i f i ­
cado de l a Sanidad . Se le puede ver su 
n ina . I n f o r m a n : V i l l e g a s , 99, azotea. 

27501 17 n 

DE S E A C O L O C A R S E M A G N I F I C O 
c r i ado de m a n o , pen insu la r , p r á c t i c o , 

t r aba j ado r , con referencias de casas res­
petables que t r a b a j ó . N o me coloco me­
nos de $25, r o p a l i m p i a . T e l é f o n o A-4792. 

27428 15 n 

C O C I N E R A S 

DE S E A C O L O C A R S E U N A ' C O C I N E R A , 
m a d r i l e ñ a . H a b a n a , n ú m e r o 108, pre 

g u n t e n po r l a E n c a r g a d a . 
27717 18 n 

SE O F R E C E U N A C O C I N E R A , P E N I N -
sular , de m e d i a n a edad, sabe coc inar 

a l a c r i o l l a y e s p a ñ o l a , pa ra l a Habana , 
uo duerme en l a c o l o c a c i ó n , en casa de 
comerc io o casa p a r t i c u l a r , a c l i m a t a d a en 
e l p a í s . I n f o r m e s : S i t ios , n ú m e r o 9. 

27713 18 n 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
ninsvi lar . pa ra c o c i n e r a ; no le i m p o r ­

t a a y u d a r a l g u n a l i m p i e z a , s i es c o r t a f a ­
m i l i a . E n l a m i s m a una gene ra l cocinera. 
Clenfuegos, 16. 

27672 18 n 

CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , J O V E N , 
de 20 a ñ o s , desea colocarse de c r i a n ­

dera, de dos meses de p a r i d a . T iene 
ce r t i f i c ado de San idad . I n f o r m a n en Jua ­
na A l o n s o , l e t r a C, e squ ina R o d r í g u e z ; de 
3 a 5 p . m . L u y a n ó , 

27650 17 n 

J O V E N E S P A Ñ O L 

a c t i v o y f o r m a l , c o n b u e n a s r e f e r e n ­

c i a s . S e o f r e c e p a r a T e n d e d o r , c o b r a ­

d o r o c o s a a n á l o g a . A v i s a r á n p o r es­

c r i t o . J . M a . F e r n á n d e z . O ' R e i U y , n ú ­

m e r o € 9 . H a b a n a . 
27348 25 n 

Í T p i E R O E 

i l ^ H I ] P O T E C A t 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
p a n el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47: da 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A -271L 

2700£ 30 n 

D A V I D P 0 L H A M Ü S 
T e n g o para colocar en p r i m e r a h ipo teca 
va r i a s cant idades pa ra l a c i u d a d . Vedado. 
J e s ú s d e l M o n t e y Cerro , se a d m i n i s t r a n 
bienes y se hacen tasaciones. D o y I n f o r ­
mes en la Casa B o r b o l l a ; de 8 a 11 . 

CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , C O N B U E -
n a leche, reconocida , desea colocarse 

a leche entera . Puede verse su n i ñ a . T i e ­
ne referencias. I n f o r m a n : I n q u i s i d o r , 64 

27541 16 n . 

SE O F R E C E U N A S E Ñ O R A , C R I A N D E -
dera , a leche entera , e s p a ñ o l a , r e c i é n 

l l egada . I n f o r m e s en J e s ú s de l M o n t e : 
Santa E m i l i a , n ú m e r o 66. 

27518 IB N. 

C H A U F F E U R S 

CH A U F F E U R , E 8 P A S O L , SE O F R E C E 
pa ra casa p a r t i c u l a r o comerc io . T i e ­

ne referencias . I n f o r m a n : F y 16. bodejra 
T e l é f o n o F-1124. 

27590 17 n 

CH A U F F E U R , E S P A S O L , D E S E A C o ­
locarse, en casa p a r t i c u l a r o p a r a ca­

m i ó n , en casa de comerc io . D i r i g i r s e a Be-
l a s c o a í n , 4, a n t i g u o . T e l . A-2617. 

27C660 17 n 

CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q U E S A B E 
g u i s a r a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , desea 

colocarse en caga m o r a l . Sabe de repos­
t e r í a . T iene referencias . I n f o r m a n : Cal ­
zada, n ú m e r o 39, V e d a d o . 

27630 17 n 

T I N A J O V E N , P E N I N S U L A R , R E C I E N 
KJ l l egada , desea colocarse, en casa do 

m o r a l i d a d , de c r i a d a de m a n o o n i ane ia -
dora T iene referencias buenas. I n f o r m e s : l 
Poc i to , 18. 

275^ 16 n . 
/ C R I A D A D E M A N O , D E L P A I S , D E - fl 

sea colocarse, en casa de m o r a l i d a d - í , 
sabe coser y t i ene referencias buenas No 
duei me en e l a comodo . I n f o r m a n : M a l o - | 

•,4,w 15 n I X n i n f 

UN A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de coc inera , b ien en esta­

b lec imien tos o casa p a r t i c u l a r . T iene bue­
nas referencias y qu i e r e casas de m o r a ­
l i d a d , no due rme e n l a c o l o c a c i ó n n i 
hace l i m p i e z a de l a casa. D i r e c c i ó n en 
M o r r o . 9, d a r á n r a z ó n , j 

27599 17 n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , 
de l p a í s , sabe c u m p l i r con su o b l i g a ­

c i ó n ; t a m b i é n coc ina a la I t a l i a n a , en 
casa p a r t i c u l a r o e s t ab l ec imien to , se pre­
f i e re s in plaza, no v a fuera de l a Habana , 

n f o r m a n : R a y o , 70, a todas horas . 
27603 17 n 

I N G E N I O . M A T R I M O N I O P E -
sular , de med iana e d a d ; el la gene-

M a n r i q u e , 116 Sale fuera de l a H a b a n a 
2745" / B O C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q U E S A B E 

15 n I KJ gu i s a r a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , desea SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V F N P K * Ico locarso en casa m o r a l . Sabe de renos 
n i n s u l a r , de mane j ado ra o c r i a d a de ' teo-a --Tlene ^efe^encias• I n f o r m a n : A-o214 c u a r t o s ; 

r a los ; sabe m u y b i en su " o b l i g a c i ó n " na - 27653 
n i ñ o s , sube es te re l izar leche y de 

toda clase de a l i m e n t o s y con m u y buena 
referencias , y sabe leer y e s c r i b l í ; no s i 
coloca menos de 25 pesos y en e l m i s m o 
se coloca o t r a m u y buena, t a m b i é n qu ie 
n ú m e r o 8S0S d0- Vef lado ' Cal le F , 

748 15 n 
T > E S E A C O L O C A R S E , E N C AS V í v ? 1 / m o r a l i d a d , u n a rrúñ,, ?.E m o r a l i d a d u n a c r i a d a de m a n o en^ 

l e de c o s í u r n T iene referencias ' bue-
I n f o r m a n : ^ l l e 10, n ú m e r o 132 es-

t l ende 
ñ a s 
q u i n a a 13, Vedado^ 

27490 15 n 

UN A J O V E N , E 8 P A S O L A , R E C I E N 
l l egada , desea colocarse de c r i a d a en 

•a8a a f J S S ñ .de(*nte. I n f o r m a n T e l é * 
fono A-6901. E g i d o . j M m e r o "0 

27513 g " ' 15 n 

SE D E S E A C O L O C A R TINA SEÍ f OR T 
casada; es r e c i é n l l egada , es tuvo é n 

B a r c e l o n a ; sabe h a b l a r c a t a l á ¿ ; desea co-
locarse de c r i a d a de mano o mane jado-

Cal le Acos ta , n ú m e r o 6. 11JaiieJa"o 
27520 15 n . 

A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E * 
colocarse, en casa de m o r a l i d a d de 

c r i a d a de m a n o o mane j ado ra . T i e n e re -
í e r e n c l a s buenas . , I n f o r m a n : calle 23 n ü -

17 n 

UN A S E S O R A , D E M E D I A N A E D A D , 
so l i c i t a c o l o c a c i ó n de coc ine ra ; t iene 

q u i e n la recomiende. I n f o r m a n : San L á ­
zaro. 73, cua r to , n ú m e r o 9. 

27640 17 n 

CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , D E S E A C o ­
locarse ; va f u e r a de l a H a b a n a , pa­

g á n d o l e los v i a j e s : no se coloca menos 
de 20 pesos. P a r a I n f o r m e s : Gal iano , 107. 

27548 16 n . 

SE D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O -
n io , r e c i é n l l e g a d o de Buenos A i r e s . 

E l l a buena cocinera . Sabe hacer a lgo de 
r e p o s t e r í a , y el m a r i d o buen p e ó n de 
mano . D i r i g i r s e : Ca l l e de L u z , Jun to a l 
Tenn i s C l u b , V í b o r a . 

27443 15 n 
I I T A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , D E S E A 
I T x colocarse, e l la g r a n coc inera , é l de 
c r i ado , camarero , l i s t e r o o pesador de ca­
ñ a o cosas a n á l o g a s ; t i enen referencias 
de casas respetables donde h a n serv ido 
M a l o j a , 74. Habana-

27475 15 n 

CA U F F E U R - M E C A N I C O , D E S E A C O L O -
carse en casa p a r t i c u l a r o p a r a ca­

m i ó n g r a n d e ; t i ene buenas referencias. San 
P a b l o , n ú m e r o 5, Cer ro . 

27492 16 n 

CH A U F F E U R . C O N O C H O AftOS D E 
p r á c t i c a , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n , en casa 

p a r t i c u l a r o en e l comerc io . I n f o r m a n : 
Concord i a , 32, bajos, a todas horas . 

27347 16 n 

Doy mil pesos, en primera hipoteca, 
al 2 por 100. Véame, con títulos lim­
pios. Domínguez, administración del 
DIARIO D E L A MARINA. 

DI N E R O E N H I P O T E C A S : SE D A N 
$8,500, a l 7 p o r c ien to y $2.500 a l 

9 po r c ien to . E s c r i t o r i o de l s e ñ o r A n t o n i o 
A l f o n s o y M a r t e l . P r a d o , n ú m e r o 9 8 ; de 
9 a 11 y de 1 a 3. 

27445 19 n 

SI N 
po 

C O B R A R C O R R E T A J E Y A L 7 
p o r c iento , sale a l 6 ^ , se d a n $22.000, 

Juntos o f raccionados , en p r i m e r a h i p o t e ­
ca, sobre casas, en p u n t o s c é n t r i c o s de l a 
c i u d a d y Vedado. 2, esquina a 1 9 ; de 9 a 
11. 27354 18 n 

DI N E R O E N H I P O T E C A . D O Y D E L 6 
a 8 po r 100 sobre propiedades , en l a 

Habana , Vedado, J e s ú s de l M o n t e y Ce­
r r o . M u c h a reserva en los negocios. I n ­
f o r m e s : Feder ico V l l l a l b a . E m p e d r a d o , 15. 
A-1352. D e 2 a 6. 

27411 20 n . 

$ 8 0 0 . 0 0 0 S E K A N R E C I B I D O 
pa ra colocar en hipotecas, desde $100 en 
ade lante y desde el 6 por 100 a n u a l . Sobre 
casas y te r renos en todos los b a r r i o s y 
repar tos . D i n e r o en p a g a r é s y a lqu i l e r e s . 
D i r í j a s e con t í t u l o s : L . U n i ó n . Aguaca te , 
38, A-9273. A . del B u s t o . 

27229 16 n . 

O J O 

" C E N T R O D E C H A U F F E U R S " 

Dueños de automóviles: Cuando ne­
cesiten un experto chauffeur o un 
ayudante, llamen al teléfono A-2617. 
Belascoaín, 4, antiguo. 

T E N E D O R E S D E U B R 0 S 

TE N E D O R D E L I B R O S C O M P E T E N T E , 
se ofrece pa ra t o d a clases de t r a b a -

Jos, f i j o o po r horas . H a b a n a , 145. J , Fe r ­
n á n d e z . 

27681 i 8 n 

TE N E D O R D E L I B R O S , Q U E H A B L A 
i n g l é s , f r a n c é s e I t a l i a n o , desea colo­

c a c i ó n en una casa de comercio . Buenas 
referencias . O. F e r r a n d o , M o r r o , n ú m e r o 
9, a l to s . 274S5 15 n 

CO N T A D O R , E N L A A C T U A L I D A D E M -
pleado en una de las i n d u s t r i a s m á s 

g randes en Cuba, desea l l e v a r u n Juego 
de l i b r o s senci l los , p o r las noches. Re­
ferencias i nme jo rab l e s . M . B . P., M o r r o , 
n ú m e r o 9, a l tos . 

27486 15 n 

V A R I O S 

UN A S E S O R A I N G L E S A , H A B L A E s ­
p a ñ o l , desea colocarse de camare ra de 

H o t e l . I n f o r m a n : M r s . L u n d . Apodaca . 32 
a l tos . 27712 18 n 

mero 10, a l t o s . Vedado 
27515 15 n . 

SE O F R E C E U N A B U E N A C O C I N E R A 
y repostera , ca ta lana , sabe b ien su 

o b l i g a c i ó n , es l i m p i a , no v a a l campo n i 
due rme en la c o l o c a c i ó n , buenas referen­
cias, sueldo, 25 pesos. I n f o r m a n : Cal le 
A . esquina a 17, T e l é f o n o F-3524. 

27498 IB N 

SE O F R E C E U N A S E S O R A . D E L P A I S , 
de med iana edad, p a r a a s i s t i r enfermos, 

con bas tan te p r á c t i c a en este se rv ic io y 
con r e c o m e n d a c i ó n f a c u l t a t i v a , o b i e n pa­
ra m a n e j a r u n n i ñ o r e c i é n nac ido , o de 
pocos meses; t iene buenos i n f o r m e s y 
r e c o m e n d a c i ó n . I n f o r m a en L a m n a r l l l a 
100, a n t i g u o . 

27597 17 n 

E 8 E A C O L O C A R S E U N M A T R L M O -

Tengo d ine ro para I n v e r t i r en hipotecas, 
sobre casas y propiedades a l 6 por 100. 
Siendo cant idades mayores de $10.000, no 
cobro cor re ta je . T a m b i é n f a c i l i t o can t ida ­
des menores y doy d i n e r o sobre f a b r i ­
caciones. V é a m e de 1 a 4 p . m . en M e r ­
caderes, n ú m e r o 6. A b b o t I n v e s t i m e n t s 
Co. S e ñ o r Nava r re t e . 

27202 16 n 

J U A N P E R E Z 

E M P E D R A D O , 47, D E 1 a 4 
l Q u i é n vende casas? P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a casas?. . . . P E R E Z 
¿ Q u i é n vende so la res? . . , , . P E R E Z 
¿ Q u i é n compra so lares? . . . . . P E R E Z 
¿ Q u i é n vende f incas de c a m p o ? . P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a f incas de c a m p o ? . P E R E Z 
¿ Q u i é n da d i n e r o en h i p o t e c a ? . . P E R E Z 
¿ Q u i é n t o m a d ine ro en h i p o t e c a ? . P E R E Z 
L o s negocios de esta casa son serios y 

reservados. 
Empedrado , n ú m e r o 47. De l a * . 

27692 30 n 

E N C A R D E N A S , V J I N D O 
cerca de Mon te , una casa de a l tos , m o ­
derna, con p o r t a l , sala, saleta, t r e s cuar tos , 
s e rv i c io s ; los a l t t o s con sala, antesala, sa­
le ta , t res cuar tos , se rv ic ios y u n cua r to 
en l a azotea. S in g r a v a m e n . R e n t a $100 
mensuales. P r e c i o : $12.500. E m p e d r a d o , 47; 
de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 

C A S A S P A R A F A B R I C A R 

M a n r i q u e , Campaffar io , San Rafae l , L e a l -
ta . Gervasio , Gal iano , H a b a n a . L u z , Je­
s ú s M a r í a , Perseverancia , Re fug io , Zan ­
j a , T e j a d i l l o , A g u i a » , A l c a n t a r i l l a , E m ­
pedrado, Corra les , M a l o j a , C á r d e n a s y va­
r i a s m á s . E m p e d r a d o , 47 ; de 1 a 4. Te ­
l é f o n o A-2711. T r a t o d i r e c t o . J u a n p é -
rez A l o y . 

E N M O N T E , V E N D O 
una casa moderna , con es tab lec imien to . 
Ren,ta $192, s i tuada en lo m e j o r de M o n ­
te. P r e c i o : $25.000. E m p e d r a d o , 47; de 
1 a 4. J u i n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 

E N B E L A S C O A I N , V E N D O 
una casa, con es tab lec imien to , de cante­
r í a y h i e r r o , en lo m e j o r de B e l a s c o a í n ; 
en l a m i s m a cal le t engo va r i a s , t a m b i é n 
con es tab lec imien to . E m p e d r a d o . 47 ; de 
1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2T11. 

E N P E R S E V E R A N C I A 

vendo una casa moderna , de a l tos , cerch 
de N e p t u n o , con sala, saleta, t r e s cuar­
tos, cua r to de b a ñ o , comedor , dobles ser 
v ic ios , buena f a b r i c a c i ó n . R e n t a $175. E u v 
pedrado, 4 7 ; de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l í 
fono A-2711. 

C A L L E D E H A B A N A 

Vendo dos casas, modernas , de a l t o , c o n 
es tab lec imientos en los ba lps . R e n t a n * 
$150; los a l tos pa ra pa r t l c i r t a re s con sa­
la, saleta, dos cuar tos , serv ic ios . Empe­
d rado , 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f © ' 
no A-2711. 

E S Q U I N A S M O D E R N A S , 
Campana r io , Corrales , Esperanza , E g i d o , 
Es t r e l l a , Escobar , F e r n a n d i n a , San N i c o ­
l á s , San M i g u e l , L u z , L e a l t a d , M a l e c ó n , 
P rado , San Rafael , Sa lud y var ias m á s . 
E m p e d r a d o , 47, de 1 a 4. T e l é f o n o A-2711. 
T r a t o d i r e c t o : J u a n P é r e z A l o y . w 

C A S A S M O D E R N A S 
Nep tuno , V i r t u d e s , C a m p a n a r i o , concor ­
dia , San Rafae l , J e s ú s M a r í a , M a n r i q u e , 
Acosta , Consulado , San L á z a r o , M a l e c ó n 
Aguacate , V i l l e g a s , L e a l t a d , e fug io , B e r 
nazu. L a m p a r i l l a , A g u i l a , B e l a s c o a í n , 
Oquendo, A r a m b u r u y v a r i a s m á s . E m ­
pedrado, 47, de 1 a 4. T e l é f é o n o A-271L 
T r a t o d i r e c t o - J u a n P é r e z A l o y . 

E S Q U I N A S P A R A F A B R I C A R 
Acosta , Consulado , C a m p a n a r i o , L e a l t a d , 
M a n r i q u e , M i s i ó n , P r a d o , Zan ja , Vives , 
Aguaca te y var ias m á s . E m p e d r a d o , 47, 
de 1 a 4. T e l é f o n o A-2711. T r a t o d i r e c t o : 
J u a n P é r e z A l o y . 

C A L Z A D A D E L C E R R O 
V e n d o dos casos para e s t ab lec imien to y 
1 casa p a r t i c u l a r , todo mode rno , con v a ­
r ios cua r tos a l fondo , e n t r a d a i ndepend i en ­
te, f o r m a n d o u n lote de 1,430 me t ros , s i ­
t uado en lo m e j o r de l a Calzada. Se ven­
de en buenas condiciones . E m p e d r a d o , 47, 
de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-271L 

E S C R I T O R I O . 
baj»». f r en t* a l Parque San Juan de W>o». 

De 9 a 11 a m . y de 2 » 5 p . m-
T E L E F O N O A - 2 2 M . « 

FI N C A , A T R E S T E G U A S D E E S T A 
c i u d a d , en calzada, 1 % c a b a l l e r í a , f r u ­

tales, pozo, c a ñ a d a , v i v i e n d a , $3.400. JÍI-
g a r o l a . E m p e d r a d o , 30, bapos. 

CA L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E . 
H e r m o s a casa moderna ( b r i s a ) , por­

t a l , sala, dos saletas, c inco cuar tos segui ­
dos, azotea, 332 met ros , $9.050. H g a r o l a , 
E m p e d r a d o , SO, bajos . • 

BU E N S O L A R . " R E P A R T O S A N T O S 
S u á r e z , ca l le de F lo res , i n m e d i a t o a 

la l í n e a , acera, luz , agua y a r b o l a d o ; $4 
v a r a ; p a r t e de prec io pagado. F i g a r o l a , 
E m p e d r a d o , 30. 

UN A G A N G A . V I B O R A , C A S A M O D E R -
un . a la b r i sa , p o r t a l , sala, saleta, . tres 

cuar tos , azotea; cerca de la Ca lzada ; 2.300. 
F i g a r o l a , E m p e d r a d o , 30, bajos . 

BO N I T A C A S A , V E D A D O , I N M E D I A -
ta a L í n e a 23, a la b r i s a . J a r d í n , por ­

t a l , sala, saleta, c inco cuar tos , en t r ada 
a u t o m ó v i l , he rmoso t r a s p a t i o . F i g a r o l a , 
Empcd l ' ado , 30, bajos . 

EN L E A L T A D . C A S A M O D E R N A , A L -
tos y bajo , a la b r i sa , dos ventanas . 

Sala, comedor, t res cuar tos bajos , esca­
le ra m á r m o l ; i g u a l en e l a l t o . Ren t a $65; 
$7.000. F i g a r o l a . 

F I G A R O L A 

E M P E D R A D O , 30, B A J O S 
f rente a l Pa rque de San J u a n cíe D i o s . 

De 9 » 11 a. m . y de 2 a 6 p. m . 
27748 18 n . 

D E I N T E R E S 
T o d o el q „ e d o S ( ^ 
o r ú s t i c a , a s í com^C0lnPr«í -
se de a l g ú n ^ Z l ^ Z S " , 
quo fuero, o n , C S | ^ m l « n o 0 
con m ó d i c o interna d l O 
o f i c ina , seguro , i t - ^ e D ^ > 
sus aspiraciones T?Ue • f c ^ S * 
9 a 11 y de 2 * \ í ^ d - «««¿,1 
el Pa rque Central ra<!o-Itti ^ 
M 2 a e Z y J ^ * o - y 

O E V E N D E . A T T " — — 
O Vedado, una caañ ,I:xTRT>V 
t e r reno p rop io , de m , , f a b r t ( ¿ d y , 
de $30.000. es m o d e ^ ' i 

c í a s : Salud, 21* Tw?01 '* í*clS.8»a 27173 t e l é fono ¿ ^ H g f 

T E K U 8 D E L M O V r í T - * - » ^ 1 
*J dos l í n e a s de t r ^ ^ o x f ^ s l j 
t a b a q u e r í a de H ; d a ^ 8 S S S f 
Compromiso , vendo m ^ y o r * * » 
de s ó l i d a c o n s t r u c c i a n ^ ^ ^ O í 
con establecimiento Jt,' . " ^ I S L 
pesos. Pueden rentar L * 5 - ^ - . A l 
Hcins, 18. R. D í a z ^ 

26996 

PA R A F A B R I C A R , B U E N P U N T O , S A N 
M i g u e l , cerca de B e l a s c o a í n , 21 me­

t r o s de f r en t e p o r 23 de fondo . E n l a 
a c t u a l i d a d p roduce 130 pesos mensuales. 
U r g e su ven ta s in corredores . I n f o r m a r á n 
su d u e ñ o M o n t e , 273. S. R o d r í g u e z , r e lo ­
j e r í a . 27730 18 n 

GA N G A . S I N I N T E R V E N C I O N D E C o ­
r redores , vendo C I N C O casas que r e n ­

t a n e l 12 por 100 de l c a p i t a l que p o r 
el las so p ide , e s t á n l i b r e s de t o d o g r a ­
vamen, y \ a l g u n a s de el las t e r m i n a d a s de 
f a b r i c a r , es tando s i tuadas , DOS en l a 
Calzada de L u y a n ó , U N A en l a Ca l le de 
Ensenada y DOS '«n l a Calle de Cuba, en­
t r e C h a c ó n y Cuar te les . I n f o r m a : J o s é 
V . G o n z á l e z , Cuba , 30. H a b a n a . 

27585 21 n 

SE V E N D E L A C A S A J E S U S P E R E G R I -
no. 26; p r o p i a para r eed i f i ca r p o r ser 

m a g n í f i c a esquina . T r a t o d i r e c t o con e l 
c o m p r a d o r . I n f o r m a n : B e l a s c o a í n , 50, a l tos , 
casi esquina a Z a n j a . 

27453 15 n 

JESUS D E L M O N T E , C A L L E A B A N G O 
esquina a Ju s t i c i a , l e t r a M , se vende 

una casa, p o r t a l , sala, comedor , dos cuar ­
tos, pa t io , cocina y serv ic ios , m a m p o s -
t e r í a y moderna . Ren ta $23; .precio, co­
m o ganga , $2.150. I n f o r m a su d u e ú o , n o 
o lv ida r se . 

27404 15 n 

13.000 PESOS, V E N D O E S Q U I N A , M O -
derna, de a l tos , c a n t e r í a , c o n buen es­

t a b l e c i m i e n t o , u n solo I n q u i l i n o , ca l le San 
N i c o l á s , buena venta . San N i c o l á s , 224. 
Pegado a M o n t e . B e r r o c a l . 

27472 15 n 

5.500 PESOS, V E N D O , L E A L T A D , D E 
V i r t u d e s a Lagunas , casa de sala, co­

medor , 3 cuar tos , pisos f i n o s , cocina , etc., 
t oda azotea, en buen estado. San N i c o l á s , 
224, pegado a M o n t e . B e r r o c a l . 

27472 15 n 

CA S A S P A R A F A B R I C A R , L A G U N A S 
7x20, $7.300; Sa lud , 0x18, $6.000; pa r ­

que de l Cr i s to , 0x24, $7.300; Clenfuegos, 
580x18, $5.000; M a n r i q u e , 7x16, $3.500. Sai 
N i c o l á s , 224, pegado a M o n t e . B e r r o c a l . 

27471 15 n 

VE N D O U N C H A L E T M O D E R N O , C O N 
m á s de 220 met ros , f a b r i c a d o en u n 

t e r r eno de 700 met ros , $8.000. A d e m á s 
una casa que p roduce ochenta pesos a l 
mes, en $6.000. O t r a de 2 v e n t a n í i s , en 
$2.500. I n f o r m e s : M a n r i q u e , 78, b a j o s ; de 
11 a 1. No a cor redores . 

27510 15 n 

SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E F E -
l ipe Poey, n ú m e r o 9, V í b o r a . I n f o r ­

m a n en la m i s m a de u n a a t res de l a 
t a rde . 

27315 10 n 

B U E N N E G O C I O 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
e n t o d a s c a n t i d a d e s , a l t i p o m á s b a ­
j o d e p l a z a , c o n t o d a p r o n t i t u d y r e ­
s e r v a . O f i c i n a d e M I G U E L F . M A R ­
Q U E Z , C u b a , 3 2 ; d e 3 a 5 . 

26838 30 n 

A L 4 P O R 1 0 0 
de w i t e r é s anua l y 25 po r c ien to d i v i d e n ­
do a d i c i o n a l . A lo c u a l t i e n e n derecho los 
deposi tantes de l D e p a r t a m e n t o de Aho­
rro» de l a A s o c i a c i ó n de Dependientes . 
D e p ó s i t o s ga ran t i zados con sus p rop i eda ­
des. P r a d o y T rocadoro . D e 8 a 11 a. m\ 
y de 1 a 5 p . m.. y de 7 a 9 de l a noche. 
T e l é f o n o A-5417-

C. 614 I n l o . t 

SE C O M P R A U N A C A S A . Q U E S E A M o ­
derna, a l to y ba jo , a la b r i sa , c o n 

cua t ro cuar tos , en el b a r r i o de C o l ó n o 
M o n s e r r a t e ; de $12.000 a $16.000. E s c r i b i r 
a l s e ñ o r T . G o n z á l e z . Pau la , 50, a l tos y 
c o n t e s t a r á por Correo. 

27686 18 n 

SE D E S E A C O M P R A R U N A C A J A D E 
caudales, pa ra casa de cambio , que 

l o , e s p a ñ o l , s i n pretensiones . Joven y 1 no exceda de 85 c e n t í m e t r o s de a l t o . D i -
San J o s é e I r í j a s e a l A p a r t a d o 1601. H a b a n a . 

27736 18 n 
s in n i ñ o s ; campo o c i u d a d 
I n f a n t a , a l tos , bodega 

2 ^ 17 n I T R I N C A R U S T I C A . S E C O M P R A t ÑA", 
N P O R T E R O Q U E S A B E L E E R , D E X de med ia a dos c a b a l l e r í a s , en c a l -

r e g u l a r presencia, desea colocarse. I n - zada, p r o v i n c i a Habana , c o n casa, b u e n 
f o r m a n : Calzada d e l Ce r ro , n ú m e r o 589, estado, a rbo leda , agua, s i n cor redores , 
bodega. P rado . 31, a l tos . T e l é f o n o A-9598. 

27624 17 n . I 27636 21 n 

U 

Vendo una c u a r t e r í a , m o d e r n a , de a l tos , 
'•on 16 c u a r t o s ; renta $95, s i n g r a v a m e n . 
P r e c i o : $9,000. E m p e d r a d o , 47 ; de 1 a 4. 
J u a n P é r e z . T e l é f é o n o A-271L 

E N O Q U E N D O Y N E P T U N O 
Vendo una casa de a l t o s , m o d e r n a , t o n 2 
depa r t amen tos a l f ren te , independ ien tes , 
con 10 cuar tos a l f ondo , t o d o a l q u i l a d o ; 
buena f a b r i c a c i ó n . R e n t a : $130, mensua­
les. E m p e d r a d o , 47, de 1 a 4. J u a n P é ­
rez. T e l é f o n o A-271L 

E N J E S U S D E L M O N T E , V E N P 0 
una casa mode rna , c o n p o r t a l , sala , sa­
leta , seis cuar tos , dobles se rv ic ios , pa­
t i o , m i d e 7 p o r 38 me t ro s . P r e c i o : $8.500. 
E m p e d r a d o . 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . Te­
l é f o n o A-2711. 

E n J e s ú s d e l M o n t e . ( L a w t o n . ) 
Vendo una casa, m o d e r n a , con- p o r t a l , sa­
l a , saleta, t r e s cuar tos , cielo raso, pa t io , 
t r a s p a t i o , m i d e 6-30 me t ros por 30, s in 
g r a v a m e n ; se pueden de j a r $3.000 en h i ­
poteca. P r e c i o : $5.500. E m p e d r a d o 47 ; de 
1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 

E N F L O R I D A , V E N D O 
u n a casa de a l tos , moderna , c o n sala, sa­
le ta , t r e s cuar tos , s e rv ic ios ; los a l t o s l o 
m i s m o , s i » g r avamen . R e n t a : $60. P r e c i o : 
$6.500. E m p e d r a d o . 47; de 1 a 4. J u a n P é ­
rez. T e l é f o n o A-2711. 

S O L A R E N L A W T O N , V E N D O 
M i d e C-50 p o r 30 met ros , acera de b r i sa , 
carros , en t r egando de con t ado $500, e» 
resto se reconoce en h ipo teca . P r e c i o : 
$5.50 m e t r o . E m p e d r a d o , 47; de 1 a 4. 
J u a n P é r e z . T e l é f o n o 2711. 

V E N D O U N A C U A R T E R I A 
m o d e r n a , con 18|4 y v a r i a s accesorias, s i ­
t uada en buen p u n t o . U r g e l a ven ta . E m ­
pedrado , 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é ­
f o n o A-2711. 

S o l a r e s q u i n a , e n E s t r a d a P a l m a 
Vendo u n o en el m e j o r p u n t o , que m i d e 
20 por 40 met ros , s in g r a v a m e n ; tengo 
o t ros en buenos pun tos . E m p e d r a d o . 47: 
de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A - 2 ( U . 

A-27092 24 n 

SE V E N D E U N A A L E G R E Y P R E C I O -
sa casa, en p u n t o a l t o y p in to resco , 

de la V í b o r a , con Jardines, p o r t a l , sala, 
saleta, comedor , t r e s hermosos cua r tos y 
m a g n í f i c o b a ñ o y t r a s p a t i o . T i e n e u n te­
r r e n o de 10x40. P a r a i n f o r m e s : D e p a r t a -
m o n t o de Caja, Casa de H a r r i a . O ' R e l l l y , 
106. 27358 10 d 

A M E D I A C l A D l u ~ i l r - > - O J 
y dos de Tejas c £ * l A a S S 

casa p r o p i a p a r ¿ ¿ n a ^nA 8e $ 5 
po r dar f rente y f „ n ^ 
puesta de u n salOn de J^8 ^ 
drados, superficie 4n * 300 ñhhS 
medor, 4 cuartos! ' c ^ l n í x . P a i i ^ 
iaciftn e l é c t r i c a , servicio. y « a W I 
s a l ó n y en la vivienda V ^ i l i 
d u e ñ o : Carba l lo y C o ^ e j ^ ^ f l 
dega. 24803 

E L P I D 1 0 
ir las mana ^ " 'V-U Vendo var ias casas, P - . 

Consulado, A m i s t a d Rpu»30-
San L á z n r n K o ^ * . . " : 5 « n * 
no, P r í n 
des $3 000 hasta $l(tfO(» ^ 

l e $3.000^hasta $150.o<)oy ¿ o ^ 

L á z a r o , N e p t u n i . C u b a ' > 
^ í í i P ? Alfonso y en Í L ? ^ 

i.OOO ; 

h ipoteca a l 7 p o r ' l ó d ^ f t S** ' ^ 
a l 10 po r 100. para PI „ . nc«toSl 

^ a 2 ' 1 5 - T ^ o A - c g o - « r 

Q E V E N Í I E , M U Y B A n A ^ r r — < 
^ £ 1 ™ * ' 107. razén l i ' g u 

Ca: 

recefc 

tas s í 

rente 

|Haba: 

T a 

I ceta. 

G n 

tengo 

26450 

E N E L V E D A D O 
. l n ^ e l , Y e l a d « ^ ^ n d e n do, 

e. Ja 
$63, precio $9.000. Gerardo ^ " l 1 ; 
100, ba jos ; de 2 a ^ ^ T e J ^ : 

ciernas, 16 metros de frento í ' " • l i 
;alcta y tres cu 'at lo?! 

J ^ T e l é f o n o 
E n l o m á s c é n t r i c o del V e ^ . I 

t ro s de ter reno, todo f a b r i c s l i ^ i 
baJo,_ ren ta $300 mensual AUJ» «3 

de 
' G. 

[tan s 

V a 

mont 

aloí 

De 

De 

De 
uajo, r e m a *auo mensuaL i r n J Í 5 ' ¡ I 
ro . $45.000, f a b r i c a c i ó n de í ^ u S 
r r o y cemento. I n fo rma ; ^ 1 
A g u i a r , 100, bajos; de 2 
A-9146. 8 ¿ * 4 Ii 

Cerca de Paseo, parte al ta • 
moderna , sala, saleta, comedor 
8 habi taciones , 2 para criado.0'^ 
Ren ta $150. $25.500. O Mauri/" 
100; de 2 a 4. Te lé fono A-9146. 

B o n i t a casa cerca del Paron. V-J 
Moderna . 6 habitaciones, MMI» i S 
G. M a u r i z . A g u i a r . 100; de 2 / 1 ? i 
no A-9146. " - ' • 1 

P r ó x i m a a l Parque Media» 
chalet . $26.000. G. Mauriz . Aeula'r 9 
2 a 4. T e l é f o n o A-9146. ,ÍUiar'W;! 

P a r t e a l t a . B o n i t a casa. Modenu 
ta $50. $6.500. Gerardo Mauriz. Ah. 
100; ba jos ; de 2 a 4. Teléfono A-tófj 

E n lo m á s c é n t r i c o de la calle 17 
casa de a l tos . G. Mauriz . Aeuiar imT 
2 a 4. T e l é f o n o A-9146. 

Cerca de B e l a s c o a í n , casa modenul 
a l tos , sala, comedor, tres cuartos. 
$51.00, $5.000. I n f o r m e s : 6 . Maurii. 
100; de 2 a 4. T e l é f o n o A-9146. ' 

Cerca de Compostela, casa en bnaij 
tado, ren ta $37, $4.500. Gerardo MitL 
A g u i a r , 100; de 2 a 4. Teléfono AílSj 

Lagunas , cerca de Belascoaín, moda, 
de al tos , r en ta $95, $12.000. G. Mr 
A g u i a r , 100; de 2 a 4. Teléfono i-» 

VE N D O , E N 7.500 PESOS, UNA MODIL 
na casa, de 2 bajos y 2 altos, lia 

pendientes, en el ba r r io de Atarés, t i 
d í a c u a d r a de los carros. Se garaná 
una ren ta l í q u i d a de 9 por 100, Eaüj 
Consulado, 75, a l tos . 

26820 19 : | 

M A N Z A N A F A B R I C A D A , 
con f r en t e a 4 cal les de m u c h o t r á n s i t o 
de esta C i u d a d , se vende, p o r e l í n f i m o 
prec io de $28 m e t r o . Fac i l i dades p a r a el 
pago. I n f o r m a : R a m ó n Cod ina , Cuba , 38. 

27390 20 n 

UR G E V E N D E R E N L A C A L L E L A -
guna , una casa chica, de m a m p o s t e r í a ; 

r en t a $240 a l a ñ o ; se da b a r a t a . I n f o r ­
m a n : Feder ico S. V l l l a l b a . E m p e d r a d o . 15. 
A-1352. 27411 20 n . 

B U E N A O C A S I O N 
p o r ausentarse d u e ñ o , se vende casa cuar­
t e r í a , ca l l e F e r n a n d i n a , r e n t a n d o $94 men­
suales, en $7.000, p u d l e n d o dejarse $4.750 
h ipo teca 7 p o r 10O. Se g a r a n t i z a I n t e r é s 
l í q u i d o de 1 y med io p o r c i en to mensua l . 
M á s i n f o r m e s : J . M a r t í n e z . P r a d o , 101, 
bajos . D e 9 a 12 y de 2 a 15. 

27720 24 n 

VE N D O D O S CASAS, E N S.OOO PESOS, 
calle 9, entre 10 y 12. R e p a r t o A l -

mendnres. Manuel Reyes. 
27303 18 n 

VE D A D O CASA P R O X I M A A L A C A L L E 
17, $20.000; ca l le 17 una de $25.000 $35,000 

y $24.000. Una de esquina en la m i s m a ca­
l l e 17, $60.000; o t r a on la ca l l e J , de $29.000. 
Dos m á s en $31.000; o t ra , cal le C, p r ó x i m a 
a 17. en $10.500. O t r a p r ó x i m a a P a r q u e 
Medina , en $10.000. Dos m á s a u n a c u a d r a 
de l m i s m o parque , en $20.000. So la res : dos 
f r en te a l Pa rque de 19 y 2 1 , H e I y 1.000 
me t ros p r ó x i m o s a l m i s m o Parque . I n ­
f o r m e s : Feder ico S. V l l l a l b a . E m p e d r a ­
do . 15; de 2 a 5. A-1352. 

27415 24 n . 

C A L Z A D A D E L A V I B O R A 

A U N A C U A D R A D E L A I G L E S I A 

A c e r a d e l a b r i s a , l u j o s a c o n s ­

t r u c c i ó n , e s c a l e r a y p i s o s d e m á r ­

m o l y m o s a i c o s , g a l e r í a s d e p e r ­

s i a n a s , d o s p l a n t a s , z a g u á n , r e c i ­

b i d o r , s a l a , g a b i n e t e , 7 h e r m o s o s 

c u a r t o s , c u a r t o d e b a ñ o , c o m e d o r , 

c u a r t o d e c r i a d o s e n c a d a p i s o . 

M i d e 2 9 1 m e t r o s . P r e c i o $ 1 8 . 5 0 0 . 

R e n t a $ 1 4 0 . S e a d m i t e p a r t e d e l 

p r e c i o e n h i p o t e c a . O f i c i n a d e 

M i g u e l F . M A R Q U E Z , C u b a , 3 2 ; 

d e 3 a 5 . 

SE V E N D E U N A CASA MODEKNA | 
l a calle F á b r i c a , compuesta de nlj 

dos saletas, cua t ro cuartos grandes, pli 
de buen mosaico, toda de azotea y a 
b r i s a . Se da m u y barata. Infirman: li 
y a n ó y J u s t i c i a , t ienda de ropa, Feil 
m í n . 26597 30 1 
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2612) 

S O L A R E S Y E R M O S 

SO L A R , C O N 1080 METROS, A M CEX 
tavos, se r e n d e en el pueblo de Mi 

r i a n a o , c o n f ren te a calles urbanizada 
y con muchos f ru ta les . Esta sí es gaqi 
Cerro , 787, p e l e t e r í a . Informan. 

27704 22 i 

VE N D O S O L A R E S E N L A CAUE S 
de 13,66x36 a ?S el metro. Vendo »• 

lares en l a calle .6, de 13,66x36 a ÍM 
m e t r o . Vendo solares completos de eM 
na. Cal le 21 y 10; o d iv id ido en dospuw 
de 22,06x25 a $10 e l met ro . Su d u e ñ o ; » 
te, 60. T e l é f o n o A-9259; preguntar^ 
F r a d u a . 27570 

SU V E N D E U N T E R R E N O , DE 
t r o s de f r en te por veinte y tre 

fondo , en l a cal le de San Mcolás, 
Ruba lcaba y G lo r i a , se da barato. «• 
f o r m a n : R i c a r d o A . Ruiz , Cuba, ^ 

27007 IT a 

SE V E N D E N DOS CASAS D E A Z O T E A , 
modernas , a media cuad ra t r a n v í a , r e n ­

ta cada u n a $17 a $1.000, se cede e l derecho 
a u n solar con p lanos y ma te r i a l e s , a me­
dia cuadra Calzada, s i n desembolso ; 9.67 
por 47,16, negocio p a r a c o n s t r u c t o r . I n f o r ­
ma V i l l a n u e v a . Do lo res , 11, Santos S u á r e z -
de 12 a 6. 

27239 » n 

SE V E N D E C A S A M O D E R N A . A Z O T E A 
t res cuar tos , p o r t a l , sala, saleta, s an i ­

dad, dos-cuadras t r a n v í a , $2,300. O t r a c ie lo 
raso, a $2,400, m i l y pico pos tu ra s f r u t a ­
les. I n f o r m a : V i l l a n u e v a . Do lo res , 11 , San­
tos S u á r e z ; de 12 a 6. 

27238 15 n 

A L O S P R O P I E T A R I O S 
T o d o el que tenga el p r o y e c t o de f a ­
b r i ca r , lo m i s m o ed i f i c ios g randes « u e 
chicos, le conviene ped i rnos prec ios pues 
nosotros podemos c o n s t r u i r l e , en c o n d i ­
ciones ventajosas y en un 20 po r 100 m á s 
ba ra to que nadie . V é a n o s o e s c r í b a n o s 
a Mercaderes, n ú m e r o 6. A b b o t I n v e s t i ­
ments Co. S e ñ o r N a v a r r e t e . 

27201 16 n 

V E N T A S B A R A T A S 

BA R A T O S Y A P L A Z O S , SE WWB 
cinco solares de 5 metros oe u?-

p o r 24.90 de fondo y una esqu'na »Vf 
me t ros de f r en te po r 24.90 de fonto 
h l é n es esquina de f r a i l e ; hay « IW-•» 
ras, l u z y agua . I n f o r m a su a"/,^ 
F e l i c i a , 1, en t re J " 8 * 1 ^ / C n t í M 
l e t Campo H e r m o s o . M a r í a L . ^ " « 7 » 
c o n s t r u y e n casas a plazos y cuarw" 
estos solares. 

27605-06 U 1 

SE V E N D E Ü N S O L A R , ^ . . ^ i s *• 
a dos cuadras de 1»» C a U a ^ ^ 

Cer ro y de P a l a t i n o , con 35fi m-. < 
p a r t o Las CaBas. tiene ^ - J ^ i 
a l u m b r a d o . I n f o r m a n : San l^azaiv, 
tos . H a b a n a . fl í 

27649 ^ ^ 

CJE V E N D E E L S O L A R f f ^ j » • 
O con seis met ros de í r en te P<" 
fondo . I n f o r m a : M a c h í n . Muralla, ^ 

27666 

M U Y U R G E N T E 

Po* razones excepcionales ^ef.0 magñ?í 
b a j a d e l 30 p o r 100 <te su vaio' . a ^ 
so lar en l o m a especial para t i 
de 2.000 metros , t fes frentes. « ™ 
Acos ta . J . M a r t í n e z . Prado, 
9 a 12 y de 2 a 5. 23J; 

E L M E T M 
S E V E N D E , A $ 3 . 0 0 - - -
una manzana de 2.000 metros, B del t^ j . 
C o l u m b l a , l i n d a n d o con 1» "rnfi,a 
v í a , j u n t a a l Vnradero O™ ̂  
m a n : Sant iago Palacio. Cuna, 

27479 

G A N G A l s . 
Se vende u n solar de esq" '1* ' 
t r a d a d e l Vedado, a ? y ^ c i o . Cal* 
m e t r o . I n f o r m a : Santiago ^ 
76. T e l é f o n o A-9184. U » 

27505 

GR A N O P O R T C N I D A D : V E N D O V V-
r ias casas, p r ó x i m a s a l p a r q u e Cen­

t r a l , a l q u i l a dos a buenos e s t ab lec imien ­
tos. I n f o r m e s : P rado , 101, b a j o s ; de 9 a 
12 y de 2 a 5. J . M a r t í n e z . 
^ - > 7 ^ 7 20 n 

B U E N A G A N G A 
Dos casas que r e n t a n e l u n o y med io p o r 
c iento , con ve in t e hab i tac iones , a u n a 
cuadra de San L á z a r o , $10.500. Se vende 
2? ? S f S S " ? u?.a c h i q u i t a , ca l le Clenfuegos, 
en $5.500, J . M a r l t n e z . P rado , 101. bajos 
De 9 a 12 y de 2 a 5. 

27099 17 n . 
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27021 YED-4DV 
C H A L E T IIIIÍAA.. J ^ . f ^ i o ^ 
Kj qu ie re us ted tohrl£T%3 Metí ,£ 
t o . p á s e s e p o r la ^ U e Ae es f^ 
que le v e n d e r á n paluc*1'"r 
en el m e j o r p u n t o . Nada de e! ^ 
r o es u n a verdadera ^ g t a e ] ¿ f o n o . 
p r a d o r . Puede h a b l a r por teir IJ. 

26.S21 - — r t T i s ^ 

UN B I E N N E G O C I O , „ 
diaclones de la se vende0 

g a r de l o m á s 8aludnble. Be sel» 
m o 2.000 met ros t e " e " ° ra sei» ^ í * 
f a b r i c a d a s y c imien tos p a " f r U M l f j j * -
huer tas con buenas arbole( ia»formaB. 
t o se vende m u y barato . * t ^ 
n o . R a y o y Sa lud 

20047 

L L E V E S U D I N E R O 
A l a C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 

S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e n 

i o t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 

p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 

fe 

«tbaf. 
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izotea y 
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30 u 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A Q U I N C E , 

li 
r-¿ lodos l o s q u e u s a n l e n t e s 

d o s p o r o c u l i s t a s l o s h a n 

reCeta d o e n m i c a s a . E s t a s r e c e -

^ d e s p a c h a n d e m a n e r a d i f e -

135/E A c u a l q u i e r a o t r a c a s a e n l a 

H a S ' n u e s t r a a t e n c i ó n e s t á d e -

j a l o s c r i s t a l e s y t e n e m o s 

r i a l c u i d a d o q u e s e a n e n t r e ­

d i e x a c t a m e n t e i g u a l e s a l a r e -^ d o s e x a c t a m e n t e i g u a l 

G r a c i a s a l h e c h o d e q u e n o 

' s i n o c r i s t a l e s d e s u p e r i o r c a -

ú n i c a m e n t e , m i s c l i e n t e s e s ­

tán s a t i s f e c h o s . 

V a l e m á s c r i s t a l e s f i n o s e n 

e n t u r a d e n í q u e l q u e c r i s t a l e s 

^ e n m o n t u r a d e o r o . 

De o r o : $ 5 m 

[)e o r o a m e n c a n o . ¡ Í O . ^ U . 

De a l u m i n i o : $ 2 . 0 0 . 

B A Y A , O P T I C O 

c A N R A F A E L Y A M I S T A D 

T e l é f o n o A - 2 2 5 0 . 

^VT1T, 0 S E A R K I E N D A T7N TJS-
nt propio para toda clase de 

r a l m a c e n e s , de 14.000 metros. 
Udustria o u E8taci6l l importante 
^ ' ' ^ r r l l v una Calzada y muy p r ó -
ie f?r9r ? tra • dentro del p e r í m e t r o de l a 
jlnia a K™'hién Se fracciona en lote. 
Habana; tammen ^ c ^ número 62. 
¡níonuan. * 
P o n T A - 4 4 1 7 . 

27321 
16 n 

É^el V e d a d o s o l a r e s a p l a z o s a $ 4 

m e t r o 
-nn nesos de entrada y $15 a l mes. Con 
f P ^ r a s agua y alumbrado. No 

i» ú m m a oportunidad del Vedado. 
pler ,trt,n muT pocos en Paseo, 2. 4 y 6. 
í l 9 ^ l S o r r a e 8 y ver los so lares: G«-
S M a u S . 0 r S a r . 100; de 3 a 4. T e -
léfono A-014& 

Solares d e v e n t a e n e l V e d a d o . 
e r 27- 2.500 metros, a $7 metro. 
& i 25'2.500 moíroa, a $8 metro. 
TÍ entre 25 y 27, 683 metros, a $9 metro. 
? v i T í s i e ¿ e t r o s , a $8.25 metro. 
23, entre 4 y 8. LS86 metros, a 10 pe-

"pasecTy 27, 2.600 metros, a $14. 
Oficina de Miguel F . M á r q u e z : Cuba , 

32. de 3 a 5. -
CK VENDE K X E L R E P A R T O I Í A W T O N , 
O una casa sóUda, con frente de cante­
ría, preparada para altos, techos de me-
irc y cemento, pisos de buen mosaico; 
Üene sala, saleta, tres cuartos, cuarto de 
baño, gitoada en la acera de l a brisa a 
media cuadra del t r a n v í a . Informa su diie-
fio; Saborldo. Mercado de Colón , café , 
América. Teléfono A-1386. 

26120 30 O. 

R U S T I C A S 
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5, A M CE* 
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sí es gan; 
an. 
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E CENIIIJ 
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21 n 

G m A . * 
. por 30 • 

r 

uno 47:* 
1, bajo».' 

^23J¡> 

situad» ¡J 

T6- 15 D 

a a l»*? 

lacio. Cut* 

V E R D A D E R A G A N G A 
Lindando con un Central , que hace 400 
mil sacos de azúcar, vendo 40 c a b a l l e r í a s , 
.30 ra monte firme y 10 sembradas de 
.rerba de Guinea, por l a finca pasa el r io 
Canto, en $20.000: Prado, 101, bajos ; de 
i a 11; y de 2 a 5. J . M a r t í n e z . 

2(732 24 n 

C O L O N I A D E C A N A , 
tn Placetas, 12 c a b a l l e r í a s , harll zafra 
próxima medio m i l l ó n de arrobas, pr i ­
mer corte. Contrato 4 a ñ o s , con p r ó r r o g a ; 
$1000 mitad contado. Negocio e s p l é n d i -
ío. Para más Informes: J . Mart ínez , P r a -
k l O l ; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
27733 24 n 

CE V E X D E U X A M A G N I F I C A C O L O -
0 ala de caña, de doce c a b a l l e r í a s , a me-
íl» legua del pueblo y a dos k i l ó m e t r o s 
íel Central; tiene trasbordndor propio y 
Ancho. Tiene para cortar este a ñ o m á s 
íe medio mil lón de arrobas de primero y 
segundo corte; tiene contrato con el Cen­
tral a cinco arrobas y medias de a z ú c a r 
Por den de cafia. Se da b a r a t í s i m a por 
''Mr que marcharse su duefio. Informan 
J la Compafiía de Defensa .Comerc ia l , 
«readeres, 22, altos. 
27566 17 n 

j S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

¡WEN C A F E Y H O T E L , V E N D O , 
« lo más céntr ico de esta ciudad, con 
a al V u enseres, b a t e r í a s , buena vidrle-
•1 Mfá y blllete9. buena venta en 
», • se puede conseguir contrato, es 
nr.» ,?e^oclO- P a r a m á s detalles d l r l -
Ptrw,a EmPedrado, 47; de 1 a 4: J u a n 

24 n 

^ S E G A R A N T I Z A N $ 6 5 0 
MIMÍIH'65 en un negocio muy seguro, con 
J'íftno T en aumento. Se requieren 
i e f l n i o Martlnez, Prado, 101, bajos ; 

2T731 12 y de 2 a 5. 
24 n 

15J-

e s a n ^ J 

o su v*. 

Snor E C N P U E S T O D E F R U T A S . 
bar»» ducno no poderlo atender, se 

«1 netnn0' en. el niismo se puede a m p l i a r 
Informa ' tlene ^"ena jau la para aves, 

^ w a n en ^eptuno, 126, c a r n i c e r í a . 
17 n 

' rr í i0 ^ I N T E R V E N C I O N D E C O -
íoníu ^ un acreditado y moderno ca-

^ r r n » . r.e9taurant, lunch, v idr iera de 
en el n,;»* bacos y billetes de l o t e r í a , 
»• deSm"l0 más <*ntrlco del pueblo; tie-
«íblda .i» ? por tres calles, donde hay 
íf» ba i«L llvia8 W>F "na calle y por 
íl6 la Dfthi»' 'f^nte hay el mejor teatro 
««creo K0acl6u, >' "n hermoso Parque de 
^og'dp Vp,nde por su d u e ñ o tener ne-
^ una vprH , imPortancia que atender, 
* fetralnr i .era « a u g u . eso no es vender 
,(Jetnis ¿ i tercera parte de lo que vale, 
^Pradm- *rmlte a l I " 6 86 presente como 
3leho estlhi .m'?,• Pri^tlque la marcha de 
í i cien nlecimlento. s u venta d iar la es 
Oficios v x,os P r ó x i m a m e n t e . In formes : 
*>iuan nn ,ral la' hotel "Continental" 
27582 er-

T í j ^ - ^ 30 n ^ 
1 , "(>Se0clalÍ,>,AmBOI>EGA. O L A D E J O E X 
S!ller- l a r ^ ™ 1 ' 7 . ^ 1 1 4 1 0 6 ™ . no paga a l -

t"mfo ^ O n t í a t o y bn*011 venta. 
J ^To^r^cn,l0 Para mU a v M . I n -

< ^ £ 7 Martínez. Prado, 10L 
V T n j T ^ " — • 17 n 
l l y ^SmJlu T A B A C 0 8 . C I G A R R O S 
^ c o m p r o ¿ a r á ;,8e vende' Por a8unto9 
" j ^ ^ í l e z . Reln^, 8Comprador- I n f o r m a : 

b í ^ P O c o 3 ^ T A B R I C A D E J A B O -
P ' K d o P r 0 ? , a ^ P r , n -

2¿,Uenf casa*^ J ' í 1 1 0 ar t í cu lo , mensua-
Ín^rui? m * 0 Pa™ alqui lar , se 

•W110 . y f a c t L n í e r e 8 a n t e en todo lo 
¿ 2 C n : R y ^ « U d a d e s en el oficio. D l -

neíSa: a teidn, í ."163' nOniero 2. G u a -
^"as horas e i n f o r m a r á . 

\ E S T T S 19 n 
^ I V ^ W n o ^ ? , ? . 1 N E G O C I O 8 E -

hMle,lad se ' al e' 86 ""rte l a me-
fr^Pr 1?^ 800Y„ nq," r1^11 ^ ^ OOO. para 

27^1241. OC10- D i r í j a s e apartado Co-

u r * * < u r ~ : 3o * 

.«T 'V, 4 en' x-TQ contrnto, poco 
^ f„,lra- I n ú t i l ^ Pe808. Su duefio 
¡té?**, de M e n é n d « , Aguila^ 

17 n. 

( D E V E N D E C N A G R A N F R U T E R I A , 
p que vende 18 pesos diarios o se admi­
te socio con 200 pesos y una fonda en 700 
pesos qne vale $1.500: es negocio para 
principiantes y para hombres p r á c t i c o s 
I n f o r m e s : Monte y Suárez , c a f é ; cantine­
r o ; de 8 a 10 de la m a ñ a n a . 

2<548 16 n. 

T T ^ M ^ 0 ^ * . 8 ? V E N D E U N A G R A N 
KJ v idr iera de tabacos y clmirros, paga 

$.W cerca del parque; deja $3 diarios y 
se da en $160 Buen contrato, por asuntos 
de rami l la . I n f o r m a n : Progreso. 22- de 
8 a 10 y de 12 a 3. 

™ t 17 n. 

VE N D O 26.000 A C C I O N E S D E T H E 
Creht -Lanrt Petroleum Co., a 16 centa­

vos. J o s é M a r t í n e z , San Ignacio v L u z . 
segundo piso. Todo el d ía . 

27679 17 

O E V E N D E U N A C O C I N A E N B U E N A S 
O condiciones, con mucha m a r c h a n t e r í a 
I n f o r m a n : Sa lud , 3, bajos. 

27550 16 n. 

SE V E N D E L A V I D R I E R A D E T A B \ -
eos de Teniente R e y y C r i s t o ; en la 

misma i n f o r m a r á n . 
2KS17 23 n 

SE V E N D E U N A G R A N C A S A D E 
h u é s p e d e s , con lavabos de agua co­

rriente, en todas las habitaciones b a ñ o de 
agua corriente y fr ía , s i tuada en uno de 
los lugares m á s c é n t r i c o s de la ciudad, 
de esquina, con veinte habitaciones. I n ­
forman en Agular , 126, T e l . A-4Í556. 

27386 n 

MU Y B A R A T O : S E V E N D E U N A V E N -
ta de c a r b ó n , con c a r r e t ó n y buena 

m u í a o se admite un socio de confianza. 
I n f o r m a r á n : Cal le 22, n ú m e r o 3; pregun­
ten por F e r m í n Cruz . 

27324 15 n 

UN B U E N N E G O C I O . P O R T E N E R 
comprometido de anterior otros asun­

tos que m á s le interesa a su d u e ñ o , se 
vende una bodega cuya venta nunca baja 
do $1.000 mensuales, con armatostes mo­
dernos, contador y todo en condiciones y 
bien surt ida y con m a r c h a n t e r í a abun­
dante. I n f o r m a : J . L ó p e z . C . del Cerro, 
n ú m e r o 713, por la R o s a . 

27373 16 n 

G R A N B O D E G A 
E n $2.300, ventas d iar ias de $40, contrato 
largo, sola, en esquina, en un a ñ o puede 
usted ganar lo que le cuesta la bodega. 
Informes directos: V í c t o r A . del Busto . 
Aguacate, 38. A-9273. 

27387 18 n 

S E V E N D E U N C A F E 
muy bien situado, muy sani tar io; su pre­
cio b a r a t í s i m o , motivo que se e x p l i c a r á ; 
t a m b i é n vendo una bodega que r e ú n e bue­
nas condiciones por la mitad de su precio. 
I n f o r m a : Adolfo Carneado. Dragones y 
R a y o , ca fé . 

27409 18 n. 

VE N D O U N A D E L A S M E J O R E S F R U -
t e r í a s de la Habana , o admito un so­

cio. Vende de 20 a 25 pesos, es esquina, 
poco a lqui ler y contrato. I n f o r m a n : San 
L á z a r o , 97, puesto. 

27399 18 n. 

C E V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A -
k J eos, c igarros y quincal la , en uno de 
los mejores c a f é s del Prado . A l q u i l e r : 
35 pesos, con comida, contrato 8 a ñ o s . 
Vende doce pesos diarios. E n Prado, 123 
Informa D o m í n g u e z , c a f é G r a n As tur ias . 

27420 15 n. 

AT E N C I O N : S E V E N D E X7NA G R A N 
bodega , en Arroyo Apolo, " L a l a . 

de Montejo," buena venta y carro de repar­
to, por no poderla atender su duefio. 

27240 21 n 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O -
O res, se vende una buena v idr iera de 
tabacos, de poco alqui ler y buen contra­
to, en $140, cerca del parque. Aprovechen 
una buena oportunidad. In formes : Fac to ­
ría , n ú m e r o 1 -D; d e l 2 a 2 y d e 6 a 8 . 

27280 17 n 

TA L L E R D E L A V A D O , S E V E N D E E L 
tal ler de lavado de Monserrate, 31, con 

buena m a r c h a n t e r í a y con contrato largo. 
I n f o r m a r á n a l lado, en el n ú m e r o 29. . 

27278 24 n 

BU E N N E G O C I O . S E V E N D E U N C A -
f é , cant ina y fonda, en buen punto, 

con contrato; se garantiza buena venta. 
P a r a Informes: San Ignacio, 24. V í c t o r 
P é r e z . 27054 15 n 

GA N G A : S B V E N D E U N A B O D E G A C O N 
buena m a r c h a n t e r í a , por poco dinero. 

Sola en esquina, paga poco alqui ler y tie­
ne buen contrato. I n f o r m a r á n en Santa I r e ­
ne, letra B , entre San Benigno y F l o r e s ; 
de 6 a 9 a. m. y de 5 a U p. m. J e s ú s 
dleMonte. 

27193 , 18 ^. 

S 
E V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O 
de modas. In forman en San Rafae l , 46. 

27048 15 n 

SE V E N D E N L O S A R M A T O S T E S , E N 
buen estado, de una s a s t r e r í a y cami­

s e r í a , en el punto m á s comercial de esta 
ciudad y con derecho a l local, con cuatro 
a ñ o s de contrato. Informan en Santa C l a ­
ra , 13, t i n t o r e r í a . 

25897 22 n 

S E V E N D E U N C A F E 
m u y . b i e n situado, muy sanitario. Su pre­
cio b a r a t í s i m o , motiva esta venta tener 

?ue ausentarse su d u e ñ o de mucho apuro, 
n forma: L l a n o , R a y o y Sa lud . Café. 
26646 17 n. 

B R I L L A N T E N E G O C I O 
Vendo de o c a s i ó n un m a g n í f i c o teatro en 
barr io populoso y rico de la capital . G r a n 
negocio para hacer dinero. L u g a r para 
mi l espectadores, siempre concurrido. No 
perder oportunidad de esta compra. J . Mar­
t í n e z , Prado , 101, bajos. De 9 a 12 y de 
2 a 5. 

27100 17 n. 
T > O D E G A . S E V E N D E , B A R A T A , D E 
JL> 30 pesos d iar ios; sola en esquina. I n ­
forman en l a v idr iera del ca fé B e l a s c o a í n 
y F i g u r a s . 

27057 15 n 

PO R S U D U E S O NO P O D E R A T E N D E R -
lo, se vende un hermoso puesto, con 

buena venta y buen local, para famil ia , y 
a lqui ler barato. Se da a prueba. Agu lar , 
n ú m e r o 35. 

26955 6 d 

P E L E T E R I A Y C A M I S E R I A 
Urge la venta de acreditado estableci­
miento por poderosas razones que obligan 
a dejar un excelente negocio. Se tras ­
pasa a precios de factura, s in r e g a l í a , en 
punto comercial , excelente clientela I n ­
f o r m a : J . M a r t í n e z , Prado , 101, bajos. 
De 9 a 12 y de 2 a 5. 

26063 16 n 

I i a § 1 i i r i ! m i ® i n i t t ® § 

MA G N I F I C O Y P K K C I f T S O T I A N O , C A -
si nuevo, $350 y d e m á s muebles de ca ­

sa, bien puesta, incluso c a j a de hierro. 
De 10 a 5. An imas , 18. 

27:i38 16 n-

IN S T R U M E N T O S D E C U E R D A . S A L -
vador Ig les ias . C o n s t r u c c i ó n y repara­

c i ó n de gu i tarras , mandolinas, etc. E s p e ­
cial idad en la r e p a r a c i ó n de violines, etc. 
Se cerdan arcos. Compro viollnos viejos. 
Venta de cuerdas y accesorios. Se s irven 
los pedidos del Interior. Compostela, 48. 
Habana . 

26832 30 n 

P I A N O S 
Se acaba de rec ibir en e l A l m a c é n de 

los s e ñ o r e s V i u d a de Carreras , Alvarez j 
Ca . , s ituado en la calle de .'.<rnacate, n ú ­
mero 63, entre Teniente R e v y Mural la , 
un gran surt ido de los afamados p la ­
nos y planos a u t o m á t i c o s E l l l n g t o n ; Mo-
narch y Hami l ton , recomendados por los 
mejores profesores del mundo. Se ven­
den a l contado y a plazos y se alqui lan 
de uso a precios b a r a t í s i m o s . Tenemos un 
gran surt ido de cuerdas romanas para 
gui tarras . 

26740 3 0 n 

SA L V A D O R I G L E S I A S , C O N S T R U C T O R 
" L u t h i e r " del Conservatorio Nacional . 

P r i m e r a casa en la c o n s t r u c c i ó n de gui ­
tarras , mandolinas, etc. Cuerdas para to­
dos los ins trumentos; especialidad en 
borlones de gui tarra . " L a Motica," C o m ­
postela, n ú m e r o 48. H a b a n a . 

2t;s32 30 n 

SE V E N D E U N P I A N O H O W A R D , D E 
cuerdas cruzadas, en buen estodo, s in 

c o m e j é n , y un motor con su bomba p a r a 
elevar a g u a ; es de 220 volts, de un caba­
llo. In forman en L a F r a n c i a , F e r r e t e r í a . 
San J o s é y Oquendo. 

27542 • 16 n . 

PI A N O CJWÉCSAIGNE F R B R E S , M O D E -
l t », todo grabado, o sea fileteado, con 

8(K-dTnn a u t o m á t i c a , un Juego de mimbre, 
fino esmaltado, una l á m p a r a e l é c t r i c a , 4 
luces una alfomltra grandp. Monte. 391, 
altos. 2 7 4 * 15 n 

© A R A . L A S 

D A M A 

C o r s e t s , f a j a s y a j u s t a d o r e s . S e ñ o ­

r a M a r í a P . d e F e r n á n d e z . H a b a ­

n a , 9 7 . T e l é f o n o A - 4 5 3 3 . 
C 6600 alt 15d-3 

P E L U Q U E R I A 
P r e c i o s de los s e r v i c i o s d e l a c a s a : 
M a n i c u r e , 4 0 c e n t a v o s . L a v a r l a c a ­
b e z a , 4 0 c e n t a v o s . A r r e g l a r o p e r f e c ­
c i o n a r l a s c e j a s , 5 0 c e n t a v o s . M a s a ­
j e 5 0 y 6 0 c e n t a v o s , p o r p r o f e s o r o 
p r o f e s o r a . Q u i t a r o q u e m a r l a s h o r -
q u e t i l l a s d e l p e l o , s i s t e m a E u s f e , 6 0 
c e n t a v o s . V e n g a n u s t e d e s a t e ñ i r s e , o 
c o m p r e n l a M i x t u r a d e B o j u f e , 15 c o ­
l o r e s y todos g a r a n t i z a d o s , e s t u c h e , 
$ 1 . M a n d o a l c a m p o e n c a r g o s q u e 
p i d a n d e p o s t i z o s d e p e l o f ino u o tros 
g é n e r o s o a r t í c u l o s g i .e l a c a s a t e n g i » . 
P i d a n p o r t e l é f o n o , o p o r c a r t a , l o q u e 
n e c e s i t e n d e l a g r a n p e l u q u e r í a Í J 
J u a n M a r t í n e z , N e p t u n o , 6 2 - A , e n t r e 
G a l i a n o y S a n N i c o l á s . T e l . A - 5 0 3 0 

25966 23 n 

" T U Y Y O " 

es el nombre de la ú l t i m a y m á s 
moderna c r e a c i ó n en sort i jas y a l ­
fileres de corbatas, de oro maci­
zo, de 18 kllates, con las piedras 
qne dan la suerte y qne lleva esa 
frase tan popular, carifiosa y «Q-
gestlva como lo es 

' T U Y Y O " 

E s t a s sor t i ja s y alfileres de cor­
batas, a s i l lamadas , son las Ind i ­
cadas p a r a regalarse mutuamente 
los nonos . Cuando l a novia regala 
a su prometido un alfi ler de cor­
bata, con l a piedra de l a suerte, 
t i tulada 

" T U Y Y O " 

y el novio corresponde r e g a l á n d o ­
l a u n a sort i ja con l a misma pre­
ciosa y sugest iva piedra, es cas i 
seguro que el enlace, se e f e c t ú a 
dentro del a ñ o . 

L a s referidas prendas 

' T U Y Y O " 

pueden ndqnir irse en l a J o y e r í a y 
R e l o j e r í a " B L T I E M P O , " de Cien-
fuegos, propiedad del s e ñ o r A. do 
R o s a , o en casa de l a Agente 

S r t a . E n g r a c i a G a r c í a . 

T e n i e n t e R e y 3 1 , H a b a n a . 

26376 SO n 

1 

E B L E S Y 

SE V E N D E U N A V I D R I E R A , P R O P I A 
para dulce, con su armatoste; mide 

4 metros de largo por 109 alto y 39 de 
fondo. In forme en S a n L á z a r o y M, bodega. 

27578 21 n 

FO T O G R A F O S A F I C I O N A D O S . C A N A -
lejo; Barcelona, 6, altos, cambia, com­

p r a y vende mitad de precio, c á m a r a ga­
ler ía , lente y pie, 15 pesos; equipo Ceu-
tury, gran s e ñ o r a , 5x7, 30 pesos, fla­
mante; K o d a k s , 5 pesos; Ensignette , n ú ­
mero 2, 5 pesos, n ú m e r o 2, 7 pesos; de 
bolsillo con lente Zeiss, 20 pesos; equipo 
Century 8|10, con lente, 30 pesos; lentes 
angulares a 8- y 10 pesos; retocadores, 
chasis , fondos y m i l cosas m á s , solo de 
2 p. m. en adelante. 

27595 17 n 

JU E G O D E C U A R T O C O N E S C A P A J R A -
te grande, de espejo; otro de come­

dor, ambos cedro y nogal, espejo, v i t r i n a 
y p o r t a - m ú s i c a , tocados, l ibrero, canast i ­
llero, escritorios y d e m á s objetos de casa 
De 10 a 5. A n i m a s , 18. 

275:» i o n. 

A l a c l i e n t e l a y a l p ú b l i c o e n 

g e n e r a l 

M u e b l e r í a d e J o s é R o s . 
M O N T E , N U M E R O 46. T E L . A-1920. 
Habiendo terminado l a gran reforma 

de la casa Monte, 46, m u e b l e r í a , y l levan­
do 20 a ñ o s establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y p r á c t i c a en l a fabr ica­
c i ó n demuestra que los mejores mue­
bles son fabricados en esta casa y con 
maderas del p a í s . A l mismo tiempo pon­
go a la d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o toda cla­
se de muebles importados del extranjero 
con los ú l t i m o s adelantos y buen gusto 
Juegos de cuarto de L u i s X V . Juegos dé 
cuarto y comedor de L u i s X I V . Espec ia ­
l idad en Juegos modernistas. Juegos co­
loniales, juegos a capricho, todo con ma­
deras de cedro, caoba, nogal, macizo v 
s ó l i d o , en muebles de t a p i c e r í a un gran 
surtido, en l á m p a r a s de sa la y come­
dor lo mejor y un gran surtido en mue­
bles de todos clases para todos los gus­
tos. E n precios no hay quien- compita v 
en solidez tampoco. Vis i ten esta casa aun­
que no compren, y se c o n v e n c e r á n de la 
verdad. No olvidarse de la casa Mon­
te, 46. J o s é Ros . 

26734 30 n 

EN I N F A N T A V J O V E I X A R . A L T O S 
se venden los muebles de uno casa v 

un piano P leye l . Pueden verse a todas 
horas. 

27327 . 18 „ 

SE C O M P R A N M U E B L E S . P R E N D \.<r 
f o n ó g r a f o s , discos y objetos de arte*' 

y cambiamos y vendemos muebles a cual­
quier precio. Vendemos un Juego de ma­
jagua , de sa la , completo. F a c t o r í a nrt-
mero 26. T e l é f o n o A-9205. 

27028 25 n 

" E L N U E V O R A 5 T R 0 C U B A N O " 

D E A N G E L F E R R E I R 0 

M O N T E , N U M . v 
Compra toda clase de muebles q ie se la 
propongan, esta c a s a paga un cincuenta 
por ciento m á s que las de su giro. T a m ­
b i é n compra p r e ñ a o s y ropa, por lo que 
deben hacerte una vis i ta la misma antea 
de i r a otra, en l a seguridad que encon­
t r a r á n todo lo que d e s e e ú y s e r á n serví -
dos bien y a s a t i s f a c c i ó n . 

2f,6C6 30 n 

I A N O : S E v á K D F . U N O , C A S I M U -
vo y se da barato. Puede verse en 

Bernaza, n ú m e r o f 
273S1 18 n 

VI U D A E H I J O S D E J . F O R T E Z A , 
A m a r g u r a , 43. T e l é f o n o A-5030. H a ­

bana. Se venden bi l lares al contado y a 
plazos, con'efectos de pr imera clase y ban­
das de gomas a u t o m á t i c a s . Constante sur­
tido de accesorios para los mismos. 

26736 30 n 

H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S f 

V e n d a j e f r a n c é s s i n m u e l l e n i a r o q u e I 

mo le s t e , g a r a n t i z o l a c o n t e n c i ó n d e j 

l a h e r n i a m á s a n t i g u a . D e s v i a c i ó n d e j 

l a c o l u m n a v e r t e b r a l ; e l c o r s é de i 

a l u m i n i o , p a t e n t a d o , n o o p r i m e los j 

p u l m o n e s , c o m o los a n t i c u a d o s d e c u e ­

ro y y e s o , y p u e d e u s a r l o u n a s e ñ o r i ­

t a s in q u e se no te . V I E N T R E A B U L ­

T A D O o c a i d o es lo m á s r i d í c u l o y 

o r i g i n a g r a v e s m a l e s : c o n n u e s t r a f a ­

j a o r t o p é t i c a se e l i m i n a n l a s g r a s a s 

s e n s i b l e m e n t e . R i ñ ó n f l o t a n t e : a p a r a ­

to g r a d u a d o r a l e m á n , q u e i n a m o v i l i -

z a el r i ñ ó n , d e s a p a r e c i e n d o e n el a c ­

to c u a n t o s d o l o r e s y t r a s t o r n o s g a s -

t ro - in tes t ina le s , s u f r a el p a c i e n t e , lo 

q u e n u n c a o c u r r e c o n l a a n t i g u a f a ­

j a r e n a l . P i e s y p i e r n a s t o r c i d o s y to­

d a c l a s e de i m p e r f e c c i o n e s . 

E M I L I O P . N U Ñ O Z 

O r t o p é d i c o E s p e c i a l i s t a d e P a r í s y 

M a d r i d . 

S o l , 7 8 . T e l é f o n o A - 7 8 2 0 . 
27326 18 n 

A V I S O I M P O R T A N T E 

" L A P E R L A , " C A S A D E P R E S T A ­

M O S Y M U E B L E R I A , s e h a t r a s l a ­

d a d o p r o v i s i o n a b n e n t e , m i e n t r a s 

r e c o n s t r u y e s u e d i f i c o d e A N I ­

M A S , 8 4 , a G A L I A N O , 1 6 . N o p u -

d í e n d o a c o m o d a r e n e l n u e v o l o ­

c a l l a g r a n e x i s t e n c i a d e m u e b l e s 

d e t o d a s c l a s e s , l o s v e n d e b a r a t í ­

s i m o s ; t a m b i é n v e n d e j o y a s f i n a s 

y r o p a c a s i r e g a l a d o s . S E D A D I ­

N E R O S O B R E A L H A J A S , C O M ­

P R A B R I L L A N T E S , J O Y A S F I N A S 

Y M U E B L E S , P A G A N D O B U E N O S 

P R E C I O S . " L A P E R L A , " G A L I A ­

N O , 1 6 . T e l é f o n o A - 8 2 2 2 . 

M . R 0 B A 1 N A 

Acabo de recibir 100 m u í a s , maestras, de 
todos tamafios; 30 toros B ú f a l o C e b ú , pro­
cedentes de la I n d i a Inglesa . T a m b i é n he 
recibido 100 vacas de dist intas razas , de 
gran cantidad de leche, unas paridas , 
otras cargadas y muchas p r ó x i m a s . T e n ­
go t a m b i é n 25 perros sabuesos. Aproveche 
la oportunidad para a d q u i r i r cualquiera 
de estas clases ae ganado antes que en­
tre el invierno, que entonces e s t a r á n m á s 
caros. Vives, 151. T e l é f o n o A-6033. H a ­
bana. 6071 30d-12 

A U T O M O V I L E S D E O C A ­

S I O N 

A b s t é n g a s e d e c o m p r a r t a 

a u t o m ó v i l h a s t a n o v e r n u e s ­

t r a s m a g n í f i c a s m á q u i n a s 

d e s e g u n d a m a n o . N u e s t r o s 

p r e c i o s n o t i e n e n c o m p e t e n ­

c i a . V i s i t e n u e s t r o s a l ó n d e 

e x p o s i c i ó n : F e l i p e A g u i l e r a 

y C í a . , I n d u s t r i a , n ú m e r o s 

1 0 6 y 1 0 8 . H a b a n a . 

" L A C R I O L L A " 

G R A N J A A V I C O L A 
Vendo una en p r o d u c l ó n , m a g n í f i c a f inca 
y casa, incubadoras, cr iadores y ú t i l e s ; 
negocio de capricho y lucro ; poco dinero. 
Compro gal l inas raza . Vendo lotes hue­
vos de incubar y pollitos. Soledad y San­
to Domingo. " V i l l a Teresa ," Guanabacoa. 
T e l é f o n o 5166. 

27039 22 n 

C 6768 a l t Ind. 7 a 

SE V E N D E M U Y B A R A T O , U N H I S P A -
no-Suiza, 15 a 20 caballos, tipo torpe­

do, 7 pasajeros, ruedas de a lambre, una 
de repuesto. In forman a todas horas en 
Prado, 2 a 

27410 15 n. 

D e c a m m j e s 

A U T O M O V I L E S 

26622 81 « 

¿ P o r q u é t i ene s u e s p e j o m a n ­
c h a d o , q u e d e n o t a d e s g r a c i a e n 
s u h o g a r ? P o r un p r e c i o c a s i 
r e g a l a d o se lo d e j a m o s n u e v o . 
" L A V E N E C I A N A , " A n g e l e s , 
n ú m e r o 2 3 , e n t r e M a l o j a y S i ­
t ios . T e f é l o n o A - 6 6 3 7 . 

P l I 

2681» 30 n 

M U E B L E S E N G A N G A 

L a P r i n c e s a , 

S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 

A I c o m p r a r s u s m u e b l e s , v e a e l g r a n ­
d e y v a r i a d o s u r t i d o y p r e c i o s d e e s ta 
c a s a , d o n d e s a l d r á b i e n s e r v i d o p o r 
p o c o d i n e r o ; h a y j u e g o s d e c u a r t o 
c o n c o q u e t a ; m o d e r n i s t a s e s c a p a r a ­
tes d e s d e $ 8 ; c a m a s c o n b a s t i d o r a 
$ 5 ; p e i n a d o r e s a $ 9 ; a p a r a d o r e s d e 
e s tante , a $ 1 4 ; l a v a b o s , a $ 1 3 ; 6 s i ­
l l a s c o n d o s s i l l o n e s d e r e j i l l a . $ 1 2 ; 
m e s a s d e n o c h e , $ 2 ; t a m b i é n h a y juey 
gos c o m p l e t o s y t o d a c l a s e d e p i e z a s 
s u e l t a s r e l a c i o n a d a s a l g i r o y los p r e ­
c i o s a n t e s m e n c i o n a d o s . V é a l o y se 
c o n v e n c e r á . S E C O M P R A Y C A M ­
B I A N M U E B L E S . 

F I J E N S E B I E N : E L 1 1 1 . 
20040 20 nv. 

C A M I S A S B U E N A S 

A p r e c i o s r a z o n a b l e s tn " E l P a s a j e " , 
Z u i u e t a , 3 2 , e n t r e T e n i e n t e R e y y 
O b r a p í a . 

C E D R I N O 

E s c u e l a p a r a C h a u f f e u r s 

S i u s t e d e s t á s i n e m p l e o h á ­

g a s e C h a u f f e u r . 

L a C a s a C e d r i n o n e c e s i t a 

C h a u f f e u r s , c o n b u e n a p a g a , 

todos los d í a s . 

I n s c r í b a s e h o y e n es ta G r a n 

E s c u e l a . 

B E L A S C O A I N , 4 , A N T I G U O . 

GA N G A ! M A Q U I N A " P A I G E , " 2 aolen. 
tos, arranque e l é c t r i c o , luz e l é c t r i c a , 

magneto, gomas nuevas, todo en perfecto 
estado, en ?500. B . B a r r l é . O'Rei l ly , 67. 

GA N G A ! M A Q U I N A " M A R R I O N , " 8 
asientos, luz e l é c t r i c a , magneto K o s h , 

en perfecto estado todo, por $500. B . B a ­
rrlé . O'Rei l ly , 57. 

GO M A S ! ¡ G A N G A S ! P A R A M A Q U I N A S 
" F o r d , " de 30"xZ", desoje $5.75. S0"x3%" 

desde $6.75. H a y de otros calidades de 
l a . desde $10.00 en adelante. B . B a r r l é . 
O'Rei l ly , 57. 

C 69Í7 10d-10 

T A L L E R D E R E P A R A C I O ­

N E S 

S e v e n d e u n h e r m o s o t a ­

l l e r d e r e p a r a c i o n e s d e a u t o ­

m ó v i l e s c o n m a q u i n a r í a p a ­

r a t o d a c l a s e d e c o m p o s i c i o ­

n e s y c o n s t r u c c i ó n d e p i e ­

z a s . G a r a g e " L a M u t u a . " 

L e a l t a d , 1 0 2 . 
C 6933 8d-10 

SE V E N D E U N D O C H B R O T H E R , E N 
buen estado. Puede verse en S a n M i ­

guel, 110. Precio $800 e Informan en 
Campanario , 70, altos. 

27158 16 n 

SK V E N D E N D O S D O G H - B R O T H E R S , 
gomas nuevas y en perfecto estado, 

para trabajar en el momento, a $675 uno; 
un Overland, Igual , $CÜ0; un R l g a r , gran­
de, con magneto Bosch , en $700; un A r -
go, flamante, con magneto Bosch, con 
gomas nuevas, en $500. A todas horas, 
( iarage " E l Laber in to ," Concordia, 182. 
O j o : o los cambio por F o r d s . A-7740. C a r ­
neado. 27706 24 n 

C O M P R O 1 0 0 F O R D S 

e n b u e n a s c o n d i c i o n e s , d e l 1 4 y 1 5 ; 
i p a g o b u e n o s p r e c i o s e n e l a c t o ; t r á i ­

ga los a l o s g a r a g e s " E l E s c á n d a l o " , 
Z a n j a y S o l e d a d , A - 9 9 9 9 , y a " E l 

1 L a b e r i n t o " , C o n c o r d i a , 1 8 2 , A - 7 7 4 0 ; 
! a t o d a s h o r a s . V e n d o u n " O v e r l a n d " , 

u n " R i g a r " y u n " A r g o " , e n b u e n a s 
c o n d i c i o n e s y c o n m a g n e t o s B o s c h . 
C a r n e a d o . 

2 7 1 7 6 8 d . 

T > A B A T O : U N F O R D , M O D E L O 1916; 
J_> a plazos o al contado, en buenas con­
diciones, gomas nuevas. P l a z a P o l v o r í n , 
f erre ter ía . Manuel P i c ó . T e l é f o n o A-9735. 

27102 15 n. 

PA I G E . U U T I M O B I O D S L O , R U E D A S 
de alambre, 7 pasajeros, con l icencia 

part icu lar pagada, completamente nuevo, 
equipado de gomas extra , forro, defensa, 
etc. Se da en p r o p o r c i ó n y t a m b i é n se 
cambia por m á q u i n a de dos asientos. I n ­
f o r m a : F . Gisbert . " L a D i s c u s i ó n . " 

C 6911 •W"15 

SE V E N D E UN H U D S O N S U P E R S E I S , 
con quince d í a s de uso. Informan en 

Amis tad , 71. S u duefio: Agui la , 115 bajos. 
2746 28 

G /VNGA: S E V E N D E U N A C A R R O C E -
ría , para F o r d , en 20 pesos. Infor­

man. Genios, n ú m e r o 1. T e l é f o n o A-9(35. 
27571 : " 11 

3 
" S A N T A T E R E S A " 

A N T I G U A A G E N C I A D E M U D A D A S D E 

C 0 V A D 0 N G A Y S O B R I N O 
A m a r g u r a , 47, T e l é f o n o A-3484 

E s t a casa ofrece sus servicios, con to­
da l a equidad que requieren las actuales 
c ircunstancias . P a r a los traslados de ca ­
jas de hierros y maquinarla , cuenta esta 
acreditada casa con una zorra especial. 

26829 so n 

" L A E S T R E L L A " 
San N i c o l á s . 98. T e l é f o n o A-3976 

" L A F A V O R I T A " 
Vir tudes , 97. T e l . A-4200 

E s t a s dos agencias, propiedad de J o s é 
Mar ía L ó p e z , ofrece a l p ú b l i c o en general 
un servicio no mejorado por n inguna otra 
casa s imilar , p a r a lo cual dispone de per­
sonal i d ó n e o y material Inmejorable. 

26831 80 n 

A g e n c i a y T r e n d e M u d a n z a s 

E L A R C O D E B E L E N 
Acosta, 61. T e l . A-1013 

L o s traslados de muebles en el Vedado, 
Cerro y J e s ú s del Monte, se hacen a Igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 

L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes, S9. T e l é f o n o A-4208. E s t a acre­
ditada agencia de mudanzas, de J o s é A l ­
varez Suárez , trasporta los muebles, y a 
e s t é n en el Vedado, J e s ú s del Monte, L u -
y a n ó o en el Cerro , a Igual precio l ú e 
de un lugar a otro de la H a b a n a . 

26S30 30 n 

D e & m i n m d l e s 

T E R N E R O S Y C E R D O S 
Compro terneros de j i e r b a y cerdos. E s 
c r i b a n : D r . Covas Guerrero. T a c ó n , 2, a l 
tos. Habana . 24043 15 a. 

A U T O M O V I L 

S e v e n d e u n p r e c i o s o a u t o m ó v i l , de 
t r e s a s i e n t o s , S c r i p p - B o o t h , d e c o l o r 
g r i s . M o t o r 2 5 H . P . M o d e l o i d é n t i ­
c o a l a d q u i r i d o ú l t i m a m e n t e p o r S . 
M . A l f o n s o X I I I . C o n s u m e s o l o u n g a ­
l ó n d e g a s o l i n a p o r 3 5 k i l ó m e t r o s . D e 
m u y p o c o u s o . I n f o r m a r á n e n l a A d -
m i n i s t r r c i ó n i e l " D i a r i o l a M a r i n a . " 

SE V E N D E U N F O R D D E L . 15, R E F O R -
mado, con copó , radiador, ú l t i m o mo­

delo, con fuelle, vest idura, gomas Miche-
l í n , dos de repuesto y c á m a r a s , todo nue­
vo. I n f o r m a n : San Miguel, n ú m e r o 6; de 
6 a 10 a. m. R a m o s . 

27460 15 n 

¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
L a gran Escue la de Chauffeurs de l a H a ­
bana, establecida en el a ñ o de 1012, es 
conocida en toda la R e p ú b l i c a y NO T I E ­
N E C O M P E T I D O R E S . 

M r . A l b e r t C . K e l l y 
el director de esta gran escuela, es el 
experto m á s conocido en la r e p ú b l i c a de 
Cuba, y t l c«o todos los documentos y t í ­
tulos expuestos a l a v i s ta de c u a n t o » nos 
vis iten y quieran comprobar sus m é r i t o s . 

P R O S P E C T O I L U S T R A D O G R A T I S . 
C a r t i l l a de examen. 10 centavos 

Auto P r á c t i c o : 10 centavos. 

S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L P A R Q U E D E M A C E O 

SK V E N D I ! UN r O B D , D E L C A T O R C E , 
en buen estado, puede verse a todas 

horas en el garage de la ralle de A l a m -
bloue n ú m e r o 15, en el mismo informan. 

27444 20 n 

Ál. nuevo, propio para fami l ia de gus­
to, siete pasajeros, motor italiano. Inme­
jorable. Informa el Licenciado Gregoisch. 
Bufete del doctor R , Dolz. Empedrado , 5. 

07.1S7 10 n 

SE V E N D E O S E C A M B I A P O R U N 
F o r d , una m á q u i n a francesa, 15 H P . , 

moderna, y se vende un Renaul t , torpe­
do. 20|30, muy barato. Genios, 16 y medio. 
A-8314. 27002 17 n. 

Q E V E N D E A U T O M O V I L C U S A , F A -
IO bricante Chevrolet, tipo grande, con 
gomas nuevas, magneto de l a . Puede ver­
se: garage " C u b a : " I n f o r m a n : E s t r a d a 
Pa lma, 75; de 6 a 7 p. m. 

27072 17 n 

G A N G A V E R D A D 
Se vonde un a u t o m ó v i l m a r c a P a c k a r d , 
con s u c a r r o c e r í a hecha, a p r o p ó s i t o 
para el comercio, gorantizndo su funcio­
namiento y varios carros de cuatro rue­
das, con sus mulns. Todo en muy buen 
estado. I n f o r m a : R icardo F e r n á n d e z . I n ­
fanta, n ú m e r o 22. 

27063 16 n 

BK K M E T , 22 H . P . S E V E N D E E S T E 
a u t o m ó v i l , en perfecto estado, siete 

asientos, propio para largas excursiones 
o transformarlo en c a m i ó n , carro ferroca­
r r i l , etc. Puede verse. Morro, 30. I n f o r m a n : 
T e l é f o n o F-2124. 
T e l é f o n o F-2124. 26905 16 n 

E N $ 1 . 6 0 0 
se vende u n a u t o m ó v i l F I A T , de 15 a 20 
caballos, en perfecto estado, acabado de 
pintar y con gomas de repuesto, l isto p a ­
ra t rabajar . Puede verse e Informan en 
San J o s é esquina a I n d u s t r i a : Garage de 
J . H:vrrleu y Hermano . 

C 6757 20d-7 

A u t o m ó v i l e s y c a m i o n e s 

n u e v o s y u s a d o s a p r e c i o s 

c o n v e n c i o n a l e s y g a r a n t i z a ­

d o s p o r l a 

C A S A C E D R I N O 

B e l a s c o a í n , 4 - A . T e l . A - 2 6 1 7 

ÍI I S P A N O S U I Z A , D E 15 A 20 H . P . S E I S 
1 asientos, en perfecto estado, en $1.600. 

I n f o r m a r á : A. J . Garc ía , M i l a n é s , 11, M a ­
tanzas. Apartado, 266. 

26191 26 n. 

G R A N G A R A G E 
Se a lqui la para g u a r d a r a u t o m ó v i l e s y co­
ches. E n e l mismo existen seis caballe-
rlr.as. Precio m ó d i c o . Si tuado en l a cal la 
13, n ú m e r o 5, esquina a M , Vedado. I n ­
forman en el mismo. 

A L O S C H A U F F E U R S D E F O R D S 
F i l i p i n a s de d r i l crudo y K a k i por 

$2.00. Ganga que ofrece L a Sociedad, Obi s ­
po, 65, a los chauffeurs. A p r o v é n c h e l a 
pronto. 

C 6246 13d-19 

V A R I O S 

CO C H E M I L O R T , E N M U Y B U E N E S -
tado, con zunchos de goma, herraje 

f r a n c é s , por estar ocupando lugar se ven­
do en cualquier precio, en Agui la , 238, 
bS ¡os. L a encargada d a r á r a z ó n . 

27721 29 n 

E S T A B L O " M O S C O U " 
Carruajes de lujo de F R A N C I S C O E R V i -
T I . E legantes y v i s -a-v ls , p a r a bodas, han-
tizos, paseos y entierros, con briosos ca ­
ballos. Cuenta esta casa con m a g n í f i c o s 
cocheros. Se admiten abonos a precios 
m ó d i c o s . Z a n j a , n ú m e r o 142. T e l é f o n o A -
ap)28 A l m a c é n : A-4086, H a b a n a . 

26628 30 n 

S 

OC A S I O N V E R D A D . B A S T I D O R F R A N -
cés , magneto a l ta t e n s i ó n , carburador 

. Stromberg. todo lo mejor, propio para 
E V E N D E U N A H E R M O S A C R I A D E | S Í S S S o carro de reparto. $300. Pedroso, 

gal l inas , en doscientos pesos, por ausen- ¡ nfimer0 30. T e l é f o n o A-5514. Apartado 
tarse su duefio; buenas v í a s de comunica 
c l ó n y e s t á cercada de tela m e t á l i c a y 
hay casa hecha con a lumbrado y agua de 
Vento. E n l a misma se cosecha para co­
mer. Fuentes , 37, Guanabacoa. 

27578 21 n 

1600. 2716.S 16 n 

BE R L I E B : D O S C I L I N D R O S . 7 A S I E N -
tos, hace poco se o j u s t ó , motor pro­

pio pora c a m i ó n . $400; calle 6, n ú m e r o 51, 
entro 3a. y 6a., Vedado. Sefior P á e z . 

SE V E N D E N 20 C A N A R I O S C A N T A D O -
r e s ; t a m b i é n tengo hembras. Se dan | 

baratas. Teniente R e y y Agular , café . í n - 1 
forman. 

27:,r>r, 18 n ¡ 

1 en 
' 27127 

16 n 

SE V E N D E U N A Y E G U A P A R I D A , D E 
seis meses, con s u c r í a ; dando siete 

copas de leche; dorada, sana. Joven y muy 
gorda y de bonita presencia. Puede verse 
en Cerro , 566, nntlguo, esquina a P a l a ­
tino. Informan en el mismo y en Co lón , 
n ú m e r o 1; G a l á n . 

27133 16 n 

S U S T E R N E R A S S E M U E R E N 
¿ P o r q u é usted no usa los P a p e l i l l o » 
Amer para c u r a r sns diarreas'* Remedio 
eficsz y seguro, qne l ibra a los ganaderos 
dt grandes p é r d i d a s , s a l v á n d o l e s sus • 
c r í a s . Se venden en todas las farmacias . 
DepOtito: S a r r ñ . Johnson , Taquechel , ( 
González , M a j ó y Colomer. Representante 1 
fac tor Vicente Amer. Concordia. 24. H a ­
bana. T e l é f o n o A-4003. / 

C 5620 SOd-24 • 

G r a n T a l l e r d e V u l c a n i z a c i ó n y 

R e c o n s t r u c c i ó n d e G o m a s 

" L A S T R A " 

G A R A N T I Z O L O S T R A B A J O S 

S e c o m p r a l a s g o m a s d e t e r i o r a ­

d a s de a u t o m ó v i l y se v e n d e n 

g o m a s y c á m a r a s d e m e d i o u s o . 

B e l i s a r i o L a s t r a . S a l u d , 1 2 . T e l . 

A - 8 1 4 7 . 

CO C H E S B A R A T O S . G R A N O P O R T U N I -
dad para el que desee obtener coche o 

caballos, todo por la cuarta parte de s u 
valor. Cuatro milores, dos fami l iares B a u -
cotk, un bonito f a e t ó n ligerito, u n coche 
de dos ruedas, u n tronco arreos, dos 11-
mouoras, una bonita pareja de yeguas 
colinas de 7 y media, con un ¿fio en 
Cuba, de todo gusto. U n caballo de t iro 
7 cuartas, uno de monta, u n bognl B a c -
cotk. Se vende lo mismo Junto que sepa­
rado. C o l ó n , 1. 

27551 16 n. 

E s t a b l o d e L u z ( a n t i g u o d e I n c l á n ) 
Carruajes de l u j o : entierros, bodas, bau­
tizos, etc. T e l é f o n o s A-1388. establo. A-4690 
a l m a c é n . C O R S I N O F E R N A N D E Z . 

26838 30 n 

27^6 17 n 

G K A N ^ E S T A B L O D E B U R R A S D E L B O H « 

d e M A N U E L V A Z Q U E Z 

B e l a s c o a í n y Poe l t©. T e l . A"481* 
B u r r a s criollas, todas del p a í s . con " S E 

rie lo a domicilio, o en el establo, a « * « • • 
horas é r l d ía y de la noche, pues t « n » ° J , " 
servicie aspecial de m e n s a j e r o » en o » " * 
cletas p a n despachar las Ordene» en 
gulda qut se reciban. m m , „ . . . 

Tengo enbnrsales en Jesfis del MOiwei 
en el C e r r o ; en el Vedado. Calle A y " « 
t e l é f o n o P - i 3 « 2 j y en Guanabacoa. 
M á x i m u Gómez , n ú m e r o 100, y en t o d o » 
lo» barrios de la H a b a n a avisando a l 
l é f o n o A-4610. qne s e r ü n servldoa inma-
dlatamente. 

L o s que tengan que comprar burras p a ­
r idas o a lqui lar burras de loche, d i r í j a n ­
se a su duefio. que e s t á a todas horaa e « 
B e l a s c o a í n y Poolto, t e l é f o n o A'4810, Qnai 
se jas da m á s baratas qne nadie. 

N o t a : Suplico a los numeroios mar^ 
chantes que tiene esta casa, den sus que­
jas xl duefio. avisando a l t e l é f o n o A-4810, 

26733 80 n 

SE V E N D E N T R E S M A Q U I N A S D E S I N -
eer, ^ gabinete, una de las que bor­

dan y dos lanzaderas y otra de camisero, 
n e u l i o n . Se dan muy baratas y son m u y 
buenas, aprovechen ganga. B e r n a z a . 8. 

27686 19 n 

GA N G A , M A Q U I N A S D E E S C R I B I R C o ­
lombia B a r l o c k Vis ib le , $20.00. M á q u i ­

na P i t t sburg Vis ib le con retroceso, c i n t a 
bicolor, tabulador, $35.00; m á q u i n a U n -
e-n^00<^ 5' con cambio a u t o m á t i c o , 
íoO.OO. U n buró , t a m a ñ o regular , con su 
s i l la g iratoria , color caoba, $40.00. E s ­
tos a r t í c u l o s puedan verse a todas horaa 
en Habana , 122. 
, 27738 18 n 

HA C E N D A D O S : H E R M O S O T A C H O 
de punto, de 11' y 6' d i á m e t r o con ser­

pentines de cobre de 4". Completo y l isto 
para entregarlo. SI Interesa p í d a m e es­
p e c i f i c a c i ó n y precio. 

UN T R I P L E - E F E C T O V E R T I C A L , D E 
bierro fundido, con placas de bron­

ce de 1 y tubos de metal de 2", con su ­
perficie c a l ó r i c a de 3.500 pies cuadrados . 

" D O M A N A S N U E V A S , D E P E S A R C A -
J-fc rretas de cafia, no se necesita exca­
v a c i ó n , maderas n i a l b a ñ l l e s ; e s t á n mon­
tadas en un a r m a z ó n de acero muy fuer­
te y baratas. I n f o r m a r á de todo: P AI. 
P lasencla calle 4, n ú m e r o 28, Vedado. 
0 £e£fo toda claae de m a q u i n a r l a . 

2,063 23 n. 

C ^ n h » ^ D E , V A P 0 R . C U A T R O 
\ J caballos, cas i nueva, se vende mi iv 
barata . In formes: E s p e r a n z a . 129. a todas horas. 27652 ' 17 n 

A L O S C O M E R C L V N T E S Y E L E C T R I -
clstas. Se vende una bomba, con su 

™ « í 2 r « i 2 " b e a / u a a 40 P168 de Mura, 
costo ?16i), se da por l a t e r é e r a parte, ñ o r 
estar estorbando y no hacer fa l ta . P r a ­
do, 6X. Sefior R o d r í g u e z . 

2738 20 n 

S e v e n d e u n a m á q u i n a p e r f o r a d o r a 
marca "Cyclone," completamente nueva. 
I n ' ° r i ? a : Alberto R . Are l lano , Cuba , 50. 

18 n 

S « « « I P S H S ^ R E 8 C E N T R I F U G A S , 
n lD8t« ,a ( la s ; P a r a m á s Informes: 
A o £ k riU M"J-^' n, lmero 1. T e l é f o n o 
A - ' 3 o . i.>(060 22 n 

A l o s I n d u s t r i a l e s P a n a d e r o s 
Habiendo recibido var ias amasadoras es-
pafiolas " L a Moderna Idea l ," la que tie­
ne menos mecanismo y amasa la nasta 
m á s fresca y da un resultado m á s 5 3 2 

C?mo S í - lo a " e d i t a n un gran n ú -
S «n P,ñ?.ad!r0S ^ l a s " e n f n insta­
ladas en sus casas de esta Capi ta l se 
of.rece? a precios sumamente baratas' en 
O b r a p í a n ú m e r o 75 p a n a d e r í a ' " a V a ° 
m ^ R e p ^ b S 1 - ^ y C u S ' UnlC0S -

' 15 n 

V e n d e m o s l o s m e j o r e s D o n k e y s , 
o Bombas de vapor; Calderas y Mrtauinns 
? n e J ; X r ; ?rotore« de Gaso l ina , /as me­
jores B á s c u l a s y R o m a n a s de pesor c a ñ a 
a z ú c a r y todos servicios; Inyectores- ?nn 
?BU.e8,i«e S & E ? ' C a b r í a s ' ; Válvu?a8 piel 
R n V Í r r f a , ? e r í ? ? : Aper0S de U b w S * etC 
S f ^ r S a ^ 0 8 - L a m * a r l l l a . Apartad 

15937 ' _ . 
- o f 

S E V E N D E N 

R a i l e s d e v í a e s t r e c h a , d e s e ­

g u n d a m a n o , e n b u e n e s t a d o . T u ­

b o s f l u s e s p a r a c a l d e r a s . T e n e m o s 

d e t o d o s g r u e s o s y l a r g o s . B e r n a r ­

d o L a n z a g o r t a C o . , M o n t e , 3 7 7 . 

A R Q U I T E C T O S : 

H i e r r o c o r r u g a d o p a r a c e m e n ­

t o a r m a d o " G A B R I E L , " e l m á s 

r e s i s t e n t e e n m e n o s á r e a , o f r e c e ­

m o s c e r t i f i c a d o d e l L a b o r a t o r i o 

N a c i o n a l . D i r i g i r s e a B E R N A R D O 

L A N Z A G O R T A & C o . 
C 6427 15rl-29 

B A R R O R E F R A C T A R I O " M A G " 

( F i r e C l a y M A G ) 
Superior calidad ea nao en Cnba ha-

P T ^ 8 ADE ?0* aÍ2í ' ' garantizado, c . J , 
ZH™ APartado 152. M a l e c ó n , 308. 

P O R N O N E C E S I T A R L A 

S e v e n d e , b a r a t a , u n a b u e n a c o c i n a 
e c o n ó m i c a , d e h i e r r o , f a b r i c a c i ó n de 
V e l o . I n f o r m a n e n n ú m e r o 

5 1 . 2 7 6 2 2 j ; n 

O E V E N D E U N A L A N C H A D E GASOLÍ" 
p na, con motor marca F e r r o 8 w P 
I n f o r m a n : Sol , n o . T e l é f o n o Z ' m i ^ P* 
• , 28 n 

S K P E N D E N U N O S A R M A T H O S T E S * 
O casi nuevos; se dan baratos * * 
que reformar 'la e S ? ; ^ d U S ^ á ^ S 
verlos, que es una ganjra I n f í ^ en 
E s c o b a r , 46. P-dfe i n f o r m a n en 

17 n. SE R E N D E N V A H I O S C R I S T A i r < * n » 
vidrieras, uno de 6 pies por fi * ^ 1 5 

m á s chicos. Informan. Tendente n£TOa 
Agular , café . -teniente R e y y 

"7350 
18 n CO C I N A D E H I E R R O 1)K IBA T — 

por 00 ancho, m 1 ° ' a G e r ^ d o ^ M n 0 
nueva, capaz para 600 personas ¿ jT111?' 
barata, en Cádlx, n ú m e r o 36. ¿e ^ v W * 
qU2e73a) 11UeVa' Bin e a t r e ° a r , a d v ^ r t . 

18 n 

verse en Amistad "e e5ianterIa- Puede 
27094 

17 n. 

r < A N G A . Ul f M O T O R , C O N 8 Ü B O M -
X J * ^ * 1 1 - 0 ' en buena8 condiciones, se 
vende barato, en la cal le de O b r a p í a nf l -
mero ,5. P a n a d e r í a " L a F a m a • 

27737 22 n l 

B O C O Y E S 
V e n d e m o s b o c o y e s , de c a s t a l i o y r » 
b l e , v a c í o s t o d o e l a ñ o « I n q u i s i d o r , 
n u m e r o 4 2 . T e l é f o n o A . 6 1 8 0 . Z a h i -
d e a , R í o s y C a . 

18248 «t M 

¿ C u á l e s e l p e r i ó d i c o qne 
m á s e j e m p l a r e s i m p r i m e ? 

E l D I A R I O D E L A M A R I ­
N A , • 
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CARROCERIA MECANICA 

CABLE8RAMAS DE ESPAÑA 
E L PRESUPUESTO EXTRAORDINA­

RIO OPOSICION AL GOBIERNO 
Madrid, 14.—Parece que los con-

perradores se preparan a hacer al go-
Wemo ana oposición fuerte. 

Alrunos amigo* de don Eduardo Da­
to han insinuado que la miñona con-
.crradora impedirá la aprobación del 
presupuesto extraordinario destinado a 
obras publicas. 

Esta actitud de los conservadores 
ha causado general expectación. 

Se espera con interés el desarrollo 
de los acontecimientos. 

BOTADURA DEL "PRINCIPE DE 
ASTURIAS" 

Gijon, 14.—En ios astilleros de la 
Compañía Gijonesa de Construcciones 
Navales se ha celebrado con gran so­
lemnidad el acto de la botadura del 
casco del vapor "Príncipe de Astu­
rias La ceremonia fué presenciada por 
tamfc/oso y distinguido público 
EMPRESTITO DEL AYUNTAMIEN­

TO MADRILEÑO 
Madrid, 14.—El Ayuntamiento, en 

sesión celebrada hoy, acordó, por 55 
votos contra 8, £ brir un empréstito pa­
ra cor solidar la deuda municipal. 

EXPOSICION CLAUSURADA 
Madrid, 14.—Cumpliendo órdenes 

de la Jefatura Superior de Policía ha 
sido clausurada la exposición de arte 
del pintor holandés Raemeckers. 

Fúndase la orden de clausura en 
que muchas de las obras expuestas son 
de temas excesivamente aliadófilos, 
que pudieran provocar la protesta de 
los germanófilos y alterar la neutra­
lidad. 

Algunos periódicos, decididos sim-
patiradores de las naciones aliadas, 
censuran a la policía por haber cerra­
do la exposición del artista holandés. 
LA FRAGATA "NUMANCIA". PA­
TRIOTICA INICIATIVA DEL SEÑOR 

CAVIA 
Ifladrid, 14.—El ilustre periodista 

Mariano de Cavia, escribió hace al­
gunos días un artículo en "El Impar-
cial", excitando a los navietos bilbaí­
nos a que adquirieran la fragata "Nu-
mancia" y la conservasen como reli­
quia histórica. 

El señor Cavia recibió hoy un te­
legrama de la Directha del Club Náu­
tico de Bilbao, manifestándole que su 
patriótica iniciativa había sido recogida 
por aquella sociedad, la cual se propo­
ne contribuir a ia adquisición de la ci­
tada fragata y a los gastos que su 
conservación ocasione. 
GRAVE SITUACION DEL GOBIER­
NO. BUQUES ESPAÑOLES DETENI­
DOS POR CRUCEROS INGLESES 

Madrid, 14.—Los periódicos consi-

G r a n t a l l e r p a r a r e p a r a ­

c i o n e s d e M a g n e t o s - D i n a m o s -

S e l f S t a r t e r . A c u m u l a d o r e s . ' 

R e c o n s t r u c c i ó n d e c i l i n d r o s 

o v a l a d o s . 

B i e n , P r o n t o y B a r a t o . 

B E L A S C O A I N , 4 , A N T I G U O . 

CABELLO NEGRO 
Las damas y los caballeros que de. 

scw. tener su cabello n*gro, con el 
purísimo color del cabello sano y jo­
ven, usan A C E I T E KABUL que oo 
«s tintura, qu« rejuvenece el cabello, 
volviéndolo rápidamente a su color 
natural, porque lo nutre y vivifica. 
A C E I T E KABUL se vendo en boticas 
y sederías. Ennegrece sin teñir, res 
laura el vigor capilar y por eso da 
nu«vo cabello negro. Se vende en bo­
ticas y sederías. 

(̂ 6964 4&-12 

deran que es muy difícil la situación 
creada al Gobierno con el hecho ocu­
rrido recientemente en aguas de Gi-
braltar. 

Lo ocurrido fué que tres cruceros 
ingleses detuvieron a tres vapores es­
pañoles que conducían cargamentos de 
naranja para Inglaterra y los obliga­
ron a regresar a Valencia, que era 
el puerto de partida. 

La causa de la detención fué que 
los citados buques españoles llevaban 
autorización del cónsul de Alemania 
para conducir los cargamentos de na­
ranja a Inglaterra. 

Añaden los periódicos que con ésto 
se le presenta a España un grave di­
lema, pues si los barcos llevan autori­
zación de Alemania son detenidos por 
los buques ingleses y si no la llevan 
son torpedeados por los alemanes. 

El señor Conde de Romanónos, ha­
blando de este asunto, ha manifestado 
que el Gobierno carece de informes 
oficiales sobre lo ocurrido. 

Tampoco la casa consigna taria ha 
recibido noticias sobre el particular. 

EN EL CONGRESO. AMERICA Y 
ESPAÑA 

Madrid, 14.—En la sesión celebra­
da hoy en el Congreso se ha pedido 
un crédito de cuatrocientas mil pese­
tas para destinarlas a la construcción 
de un edificio para instalar la Lega- | 
ción de España en Lisboa. 

El señor Ventosa se opuso a la 
concesión de dicho crédito y recordó ¡ 
que existe el proyecto de regalar un ¡ 
edificio en Madrid a la Embajada de 
la Argentina correspondiendo con ello | 
a lo hecho por aquella república bis-' 
pauoamericana que regaló un magnífi­
co edificio a la Embajada de España ' 
en Buenos Aires. 

Añadió que el Gobierno y las Cor- j 
tes tienen la obligación de preocupar-
se por . los millones de españoles que j 
viven en América. 

El crédito fué rechazado por 102 
votos contra 53. 

^ara'Revistas felcf: ^7461 

Habló a continuación el señor Bar­
cia: 

"Debemos—dijo el orador—facili­
tar la importación de los productos ar­
gentinos y proteger la emigración a 
los países americanos que tantos be­
neficios ha reportado a España." 

"Algunas provincias del litoral — 
añadió—deben su principal riqueza a 
la emigración." , 

En el debate intervino el señor La 
Cierva. 

El ezministro conservador dijo que 
mientras los latinoamericanos se dedi­
can a estudiar a España, los españo­
les nada hacen por conocer a los ame­
ricanos. 

"En .América—dijo—se .publican 
grandes periódicos con extensas infor­
maciones de España, mientras que los 

de aquí apenas insertan noticias de 
América." 

"Y aún se da el caso—añadió —de 
que le somos deudores a la Cámara 
Española de Comercio de Buenos Ai­
res de la cantidad que aquella res­
petable entidad adelantó para aten­
der a ciertos gastos ocasionados por la 
Embajada española extraordinaria 
que concurrió a las fiestas del cente-

% PLAZOS Y M.. .CONTAttO 

M U E B L E S ¥ J O Y A S 
CARBAlLAfi ONOS. 

"SAN RA FA CÍ ,. 13.1 m i . I & l f e 

E L D I A 15 
V E N C E el trimestre, j se ruega a los de-
positantesdela CAJA D E AHORROS, se sir­
van pasar por nuestras oficinas para abonar, 
en sus libretas, los intereses de dicho trimestre 

J. A. Bances y Ca. M 

nario de la Aigentina." 
Terminó diciendo que los emigran­

tes españoles carecen en América de 
protección oficial y excitó al Gobier­
no a remediar ese mal. 

El ministro de Estado, señor Jnne-
no, dijo que era preciso reconocer que 
todos los Gobiernos habían abandona­
do el problema de la emigración. 

"Ahora—prometió—emprenderemos 
inmediatamente algunas reformas ur­
gentes y radicales en los cuerpos di­
plomático y consular para remediar, al 
menos en parte, las deficiencias de la 
emigración." 

LA MUERTE DEL MARQUES DE 
VALDECERRATO 

Madrid, 14.—Se tienen nuevas no­
ticias del accidente aviatorio que le 
costó la vida ayer al marqués de Val-
decerrato. 

Tenía el marqués 32 años de edad 
y se encontraba en el campo de avia­
ción de Getafe realizando las pruebas 
definitivas para obtener el título de 
piloto aviador. 

Dichas pruebas eran presenciadas 
por cuatro hermanos del aristocrático 
aeronauta y por numerosos amigos. 

El motor del aparato había sufrido 
algunas averías en pruebas anteriores 
y antes de empezar las de ayer fué 
substituido por otro motor completa­
mente nuevo. 

Al caer el monoplano en que el mar­
qués de Valdecerrato realizaba las 
pruebas, quedó la hélice enterrada en 
el campo. El aparejo y el motor fueron 
destruidos. 

El cadáver del aviador presenta va 
rías fracturas, entre ellas la parte ba­
ja del cráneo. Esta fractura le pro­
dujo conmoción cerebral y derrame 
interior a consecuencia de los cuales 
falleció casi instantáneamente. 

Dinero - T ó m e l o 
con médico interés, depositando sus 
joyas en la casa de préstamos LA SE^ 
GUNDA UNION—LUZ NUMERO 
41, entre Habana y Ompostela, 
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S W I F T & C O M P A N Y i 
^ AétMCIA CUBA, 

"Me vestiré de Im 

lire, si es p r e i 

para maíarla"' 
ASI L E DIJO ¿ " u Ñ PETJTrm-^ 
LA SEÑORA C A R R S ^ 

RIENDOSE A SU^Wr?31' 
„ , DOÑA B E N I T A ^ 
En las oficinas de laj Policía 

ta so presentó ayer tarde u 2 5 
Benita Geni*, Gmat, do 33 a ñ r ? 
^ad y vecina de la casa n ú ^ J 
de la cali» d« Estrella, f o m M 
ante el detective d© guardia uBa^í 
%$;iu?c,;a ^_amenazas de 

Refino ia señora Genis, q u ^ 
motivo de unos disgustos e S T 
«ntre los esposo3 Josefa Garren,, 
José Bret, ésto último solicitó la J 
tervenclón de cilla para que;, cerca di 
su esposa, la hiciera desistir de \ 
propósito de entablarle unos nleibu 
por cuestiones familiares, a ]0 ' , 
dienainciante accedió por •ser íutlna 
amigo de la Carrera, y que para ,1. 
tisfacer el deseo de Bret, se encaminj 
a casa de su amigo, la cnal, no sólo 
la recibió en malas fomvas, sino qm 
la amenazó de muerte en presencia 
de varias personas. 

Agregó la denunciante que su hasts 
bace poco tiempo amiga Josefa Ca. 
rrera, no se conformó con esas ams. 
nazas, stoo cm** anteayer se presentí 
en la barbería establecida en Berna, 
za número 1, preguntándole a] dueño 
de la misma» Emilio Masridal, por 
su actual domicilio y diciéndole, ha­
ciendo alusión a ella, que sl fnen 
preciso se vestiría de hombre para 
asesinarla. 

La señora Genig teme que su flx« 
amiga lleve a cabo sus amenazas. 

D e Sanidad 
E X P E D I E N T E SIN TRAMITAR 

Al Jefe Local de Sanidad de AframoB-
te se le ha comunicado que se enoiMtn 
sin tramitar el expediente de ampliación 
del cementerio de aquel Municipio pot 
no haber remitido los datos que oportu­
namente se le reclamaron. 

SOLICITANDO INFORMES 
L a Dirección de Sanidad ha sollcMo 

Informes al Jefe del Laboratorio Nacio­
nal referente al análisis de agua dejffl 
pozo del pueblo de Rodrigo, cuyos mi­
cos fueron entregados a los 8efior!,./J; 
mariepra. García y Ca., en su oportiimrtH-

P I D I E N D O L A REMISION DE 003 
PLANOS . . 

Se le ha pasado un recordatorio al i* 
fe Local de Sanidad de Trinidad a M 
de que remita la memoria y planoi m 
la fábrica de hielo que desea Instalar o 
dicha localidad el señor Salvador Boniii 

SUERO ANTITETANICO 
E n comunicación qne se le ha remwm 

al Jefe del Laboratorio Nacional s« " 
recomiendo remita frascos de suero airo 
tetánico al Jefe Local de Sanidad « 
Guantílnamo. ^_ - . ^ 

REMISION D E CARTAS DE PAGO 
Por la Dirección de Sanidad se le M 

comunicado al Jefe Local de Sancü spi 
rltus que trate de remitir la carta pag" 
correspondiente al análisis de W^J^Z. 
ticado en la de. la finca propiedad 
doctor Pedro Camell. . . . „ ^ 

—También se le ha pasado l ^ * ? , . ^ 
nranlcadOn al Jefe Local de Bolondw* 
recomendándole remita la carta Pa8? Fi. 
el análisis de agua Practicado en 8 " 
un pozo propiedad del señor AI1fY í 
brado vecino de aquel término muniup""-

Es conocido experto pa^ 
cargar científicamente los ac* 
muladores y repararlos, ga^' 
tizando el amperaje. Cuando us­
ted se haya cansado de otros 
inexpertos y baratos, vea * 
CEDRINO. Carga de día y * 
noche en casos de apuro. 

BELASCOAIN, 4, ANTIGUO. 
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